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DO 30333339 3,33 99339, 933 9,9933999 939 33, 9,953,9 3333399335 35 5535597 o CARACHI, 31 — As pessoas que têm chegado Z | 
3 ê vltimamente ao Paquistão Oriental, ficam surpreen- z 
didas com a calma que reina, agora, nas cidades e Z 
aldeias, após as recentes cenas de horror. Z 
z 
Não encontram prática- que o marechal Ayub Khan 5 
mente nenhum sinal-da vio- abandonou o poder há seis Z 
lência que alastrou nesta re- dias — assumiu hoje oficial. Z 
gião. Parece entretanto que mente as funções de presi- 5 
se falou precipitadamente de dente da República e chefe 5 
massacres, já que o número do Governo. 5 
de mortos não excedeu uma O comunicado oficial sa- Z ja 
centena no mês de Março. lienta porém que esta atitude 5 
Quanto aos incêndios, pode continua de acordo com a & É 
calcular-se num milhar o sua anterior declaração de $ 
número de habitações des- que não tem ambições poli- Z É 
truidas. Como as casas são ticas. O general Yahya con- 4 % 
construídas em madeira e em servará esses cargos apenas & 
colmo, o fogo propagou-se «até que uma nova Consti- $ 
rápidamente. tuição seja traçada pelos re- Z 
O general Yahya Khan presentantes eleitos pelo 4 a 
— o comandante do Exér- povo». A 
cito paquistanês que governa ã ke pa 
o país sob lei marcial desde (CONTINUA NA 9.º PÁGINA) Z - 
2 O DR. MARCELO CAETANO COLOCA UMA COROA DE FLORES NA URNA QUE CONTÉM OS RESTOS MORTAIS DE EISENHOWER 
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(Telefoto especial para «O Comércio do Porto») 


O PRESIDENTE DO CONSELHO PORTUGUÊS 
PRESTOU HOMENAGEM A EISENHOWER 
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WASHINGTON, 3] — O Chefe do Governo Ceres tugal sentiram a grande per- homenagens ao falecido pre- enguanto chefes de Estado 
português, prof. Marcelo Caetano, chegou ao cair E da do povo norte-americano. sidente Dwight D. Eise- dos quatro cantos do mundo 
da tarde de ontem a Nova lorque, vindo de Lisboa, O: combolo “com um Recordou que o general Ei- nhower, esteve na rotunda se unem ao luto dos ameri- 
e seguiu imediatamente de avião para Washington, vagão “armado em senhower visitara várias ve- do edifício do Capitólio nor- canos para renderem a últi- 
a fim de representar-Portugal nas cerimónias do câmara-ardente, que zes Portugal, como coman- te-americano, onde se en- ma homenagem a Dwight 
funeral do antigo presidente dos Estados Unidos, conduz dé Washing- dante supremo da NATO, contrava a urna em câmara- David Eisenhower, general 
general Dwight Eisenhower. ton o corpo de Eise- e que da última vez que -ardente, Escoltado até à cá- e 34.º presidente dos Esta- 

SO CO SIS CIDADE O Presidente do Conse- nRaWer pogarsar Tres esteve em Portugal já era mara, permaneceu durante dos Unidos. 
k Given anta Jho era acompanhado pelo pultado em Abilene, presidente dos Estados Uni- uns momentos em silêncio, e Os três dias de funeral 

é chefe do Estado-Maior das só chegará a esta dos, tendo recebido calorosas depois saiu. Encontrava-se oficial terminam hoje, à noi- 

ALGARVE A PRETO E BRANCO Z Forças Armadas, general localidade, no Texas, boas-vindas do povo por- acompanhado pelo embaixa- te, em Washington, no mo- 

ETEÊS O E do Ei mr (opa Z Venâncio Deslandes, e pelo cerca da meia-noite tuguês. dor Vasco Garin e outros mento em que o corpo do 
& dr. António Patrício, do Mi- de hoje O primeiro-ministro, representantes portugueses. antigo presidente entrar a 
& mistério português dos Ne- prof. dr. Marcelo Caetano, Em todo o território dos bordo de um comboio que o 
Di vias a e ; a E à 
$ Sócios Estrangeiros. que chefiou a delegação de Estados Unidos dobram a 
z Era aguardado pelo di- Portugal presente às últimas finados os sinos das igrejas (CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 
& rector da Casa de Portugal das representações diplomá- 
& em Nova Iorque, pelo côn- ticas e consulares e por re- DS 
& sul-geral de Portugal, pelo presentantes de comunidades z 
$ encarregado de Negócios da luso-americanas. 5 
Z Missão Permanente de Por- O prof. Marcelo Caetano 5 ] 
Z tugal junto das Nações Uni- afirmou aos jornalistas, no 4 , 
Z das, por funcionários supe- aeroporto Kennedy, que O Z 
Z riores da Casa de Portugal e Governo e o povo de Por- 4 
Z Z 


NÃo há ainda muitos anos, o Algarve era uma estranha é longínqua ANAVANANIURUITEUINTEREEUUNLUNTECA TUE TULL OUT U SECT UIT CUTE TUNUTS TERNO 


provincia, de que o resto do País ouvia falar precisamente nesta 
época: quando as amendoeiras floriam, efêmeramente, ao longo das 
estradas e dos caminhos ou nos suaves declives das duas zonas mais 
acessíveis: o litoral e o barrocal, ou terra vermelha, que se segue ime- 
dintamente aquele, antes de se entrar, geograficamente, no outro Al- 
garve, o maior, o mais triste e inóspito: a serra, essa desconhecida. 


O EX-PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Para o habitante do Norte, onde as gentes são afáveis e 
fo leo a e E A pr DE DIRIGIR 
Algarve era a maior aventura do figo e das amêndoas ficava, 
turística, desde que se come- imensamente longe. Tão longe 
cou a intensificar o turismo in- que foi a última parcela do ter- Mo TINS DE PRA GA 
ritório nacional a ser conquis- 0s 
GA rea tada aos árabes, que a marca- 
N é ram para sempre. Tão longe 
) REPORTAGEM DE 4 que a lenda e a história a con- 


MOSCOVO, 31 — A União Soviética fez hoje 
o mais violento ataque contra os dirigentes da Che- 
coslováquia desde a ocupação daquele país, em 
Agosto passado, pelas forças do Pacto de Varsóvia. 


À | sideraram reino assimilado a 
4 A. PEREIRA DA SILVA | Portugal, como título de orgu- 
À ) lho. Na verdade, aquele lingua- 
eo anões menoê do de terra que desce para o 

fundo da Europa, a toda a lar- 
gura do território, desde o alto 
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a lutar contra a concorrência. (CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 


cada vez maior do estrangeiro, (CONTINUA NA 9º PÁGINA) 
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to Does ER pra das serras do Caldeirão, Espi- 5 As causas próximas des- O artigo relembra muitos 
ma é ameno durante todos os prison ASA Cão Veio cn o ta ofensiva verbal que surgiu dos antigos ataques e acusa- 
dias do ano e os produtos agri- ao Ton goMiod catedral num artigo do «Pravda», fo- ções contra a Checoslová- 
colas, vs frutos florescem o ama» Z ram o assalto efectuado na quia incluindo as velhas su- 
durecem estranhamento cedo, (CONTINUA NA 6º PÁGINA) Z noite de sexta-feira aos es- gestões de que os membros 
SSIS DDD 333333, 3, 3,3535559, 3,3,3,33,333 9999553535 5 555557 critórios da Aeroflot em Pra- do Governo são demasiado 
A ga, depois da Checoslová- brandos com as forças «anti- 
Z quia ter vencido a Rússia socialistas» e que a Impren- 
7 A A pela segunda vez no Cam- sa, a Rádio e a Televisão 
Ã INDI JS | RIA , ID X , JI A peonato Mundial de Hóquei não são suficientemente con- 
Z sobre Gelo que decorreu em troladas pelo partido». 
3 Estocolmo. Potencialmente, a acusa- 
5 O artigo do «Pravda» ção mais grave que aparece 
5 acusa Josef Smrkovsky, an- no artigo do «Pravda» é que 
Z tigo presidente da Assem- nem o Partido Comunista 
E OS CONDICIONAMENTOS $ bleia Nacional e o elemento checoslovaco nem o Governo 
= $ progressista mais popular do condenaram uma manifesta- 
NA GRA-BRETANHA A Presidium do Partido Che- ção realizada na semana an- 
/ coslovaco, de ter tomado terior depois da primeira 
5 parte no incidente que o vitória da Checoslováquia 
LONDRES, 31 — A indús- que tem prejudicado gradual. 5 jornal classificou de «surto contra a Rússia. 
E SU ndo rn pinto Es Fendimentos da indús- 4 de violência nacionalista or- Assim, o artigo afirma 
) ai pedi ; ria nacional. ho ; pera dPiçe 

para acabar com o presente sis- Se a proposta do imposto se $ ganizado e cuidadosamente que «não foi por acaso que 
tema de quotas de importação transformar em realidade cons- $ preparado com objectivos po- as forças da direita procura- 
de têxteis da Comunidade e criar tituirá um grande incremento & líticos precisos». ram utilizar o êxito dos ho- 
em sua substituição uma taxa aos fornecedores de têxteis fora 4 quistas checos no segundo 
de gerca de quinze por cento. da Comunidade, principalmente Z RAT jogo como um pretexto para 

o a alteração for aprovada para Portugal que já há vários 5 do a 
a taxa irá atingir duramente anos inunda o mercado britá- 4 ade 5 P ões po y 
os fornecedores tradicionais da nico com produtos de baixo 4 Um ângulo insólito e Z O «Pravda» não men- 
Grã-Bretanha na Índia, Paquis- PR 5 bizarro do Covent Gar- Z ciona um comunicado feito 
o Hong-Kong e Canadá. Este Esta perspectiva foi analisa- ES A ira Ge $ no sábado, à noite, pelo Go- 

último país está a aumentar da pela Junta que pediu também & a Z 
rapidamente as suas vendas à ao Governo maior severidade $ mado do topo da sala, $ vemo checo eprovando. ds 
Grã-Bretanha. nas medidas «anti-dumping» e 4 durante a actuação do Z excessos e actos de vanda- 

Porém, até agora, não houve noutras formas de concorrência 4 Ballet Real, que come- $ liso cometidos contra ins- 
reacção do Governo, à proposta desleal contra a indústria na- 4 morava o 35.º aniversá- $ —tituições soviéticas durante 
ELES Rot aniedo seo o Ped a TT ESSO rio da participação da- É as últimas manifestações. 

'unta de Têxteis nomeada. pelo 4 s 5 z b 
Governo que faz parte de um fazem parte do estudo de dois 4 quele famoso corpo Z No entanto Os russos de: 
plano de grande envergadura anos sobre as perspectivas futu- 4 balletístico de Margot Z vem ter ficado furiosos com 
para ajudar a indústria interna ras, Os factos mais importantes 5; Fonteyn Z 

4 
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UM CRIME POR ROUBO (67 CONTOS 
NA BASE DUMA DENÚNCIA CALUNIOSA 


A notícia publicada sob a epi- 
grafe acima carece de rectifica- 
ção e esclarecimento, na medida 
em que, por erro de informação, 
pode levar alguém a pensar mal 
de pessoas nela referidas, que 
obtiveram, no Tribunal onde a 
Verdade raras vezes deixa de «vir 
ao de cima», a justiça duma absol- 
vição que lhes restituiu, por im- 
teiro, o conceito devido de pessoas 
sérias, honestas e dignas. 

Os factos são os seguintes, em 
resumo: Em Julho de 1966, foi 
descoberto na firma José da Silva 
Rodrigues & C.', Lda — Armazéns 
Silva—com estabelecimento na 
Rua de Brito Capelo, 444, em Ma- 
tosinhos, um desvio de fazendas, 
crime praticado por um empre- 
gado da firma, de nome João Fer- 
nandes Monteiro Pereira, então 
um rapazola. 

Pois este inconsciente, ao con- 
fessar a sua desonesta proeza, deu, 
como justificação do valor do des- 
vio — cerea de 70 contos — ter en- 
treguo à sr.* D. Maria Alice de 
Pinho Gil Vaz algumas dessas 
mercadorias no valor de 50 contos, 
e à sr. D. Maria Idalina Sequeira 
de Pinho Gil Vaz outras no valor 
de 6 contos, indicando, também, 
o destino—em uso próprio é de 
terceira pessoa — da restante mer- 
cadoria furtada. 

O proprietário da firma cha- 
mou a esta os maridos das senho- 
mas —os srs, Fernando de Sá e 
Francisco Calado — pondo-os pe- 
rante as afirmações, escritas, do 
desonesto empregado. 

Para evitarem o vexame dum 
procedimento criminal, um e ou- 
tro acabaram por pagar as impor- 
tâncias referidas. 


Quem tem o calendário em 
dia (também há muito deslei- 
xado que o não tem), sabe, 
ao virar a folha, que hoje é 
o primeiro de Abril. Quer isto 
dizer que estamos no chamado 
«dia de enganos», A mentira 
é livre, desde que não inter- 
fira em coisas demasiado sérias, 
com as quais não se pode brin- 
car, Quem quiser divertir-so, 
pode fazê-lo, enganando o pró- 
ximo ou armando ratoeiras para 
que os incautos nelas tropecem 

gáudio dos seus semelhan- 
tes, Qualquer partida, por mais 
irreverente que se pareça, tem 
ama dust sito O a coa, 


conhecido, anunelando-lhe acon- 
tecimentos que não se deram ou 
inventando histórias sem pés 
nem cabeça, 

A ingenuidade e a inocência 
prestam-se à «exploração» e ao 
logro, e por isso, o mundo con- 
tinua a rir-so das almas cân- 
didas... 

Ora este apontamento servo 
de aviso a todos quantos, des- 
prevenidos ou não dando conta 
do «dia de enganos», podem 
facilmente deixar-se levar pela 
primeira peta que lhes impinjam 
ou enir em qualquer armadilha 
que lhes tenham preparado .. 


Aconteceu que, ao que parece 
devido a uma atitude posterior do 
desonesto empregado, os seus ex- 
-patrões acabaram por apresen- 
tar, mesmo, a queixa na Polícia, 
envolvendo, portanto, no caso, as 
duas senhoras. 

Na Polícia, quando ouvido, o 
rapazola afirmou que não dissera 
a verdade na declaração em que 
acusava as senhoras e que essa 
declaração a fizera coagido pelos 
donos da firma, pois nunca entre- 
gara às duas senhoras qualquer 
coisa furtada. 

O julgamento realizou-se no 
1º Juizo Criminal em Junho de 
1968, intervindo a firma como 
assistente no processo, o autor do 
furto e as duas senhoras como 
réus, 

De acordo com a prova produ- 
zida em audiência, o réu João 
Fernades Monteiro Pereira fot 
condenado, por um furto no va- 
lor de 6000500 à firma queixosa, 
tendo sido absolvidas as er. D. 
Maria Alice Sequeira de Pinho 
Gil Vez e D. Maria Idalina Se- 
queira de Pinho Gil Vaz. 

Por ter decaido na acusação 
quanto às rés, a firma queixosa 
foi condenada a pagar 2000500 de 
imposto de justiça. 

Esta questão, como é natural, 
suscitou outras. 

O sr. Fernando Sá apresentou 
uma queixa, concluindo que fora 
vitima duma extorção, processo 
que velo a obter o despacho de 
«aguarda melhor prova» e propôs, 
também, uma acção cível contra 
os mesmos comerciantes, para 
destes obter a devolução dos 50 
contos, acção que corre termos na 
1º Vara Cível. 

Por sua vez os proprietários da 
firma José da Silva Rodrigues 
& C, Lda, apresentaram uma 
queixa contra o sr. Fernando Sá, 
acusando-o de denúncia caluniosa, 
crime que teria sido praticado ao 
denunciar a alegada extorção. 

Este processo corre termos no 
2.º Juizo Correccional. 

Estes são os factos que —se- 
gundo nos parece—bem esclare- 
cem o caso, 


DESPENHOU-SE DUMA 
PRANCHA 


e foi parar ao hospital 


Numa obra em curso na Rua 
“do Bolhão, deu ontem à tarde uma 
queda o trolha Abílio Fernando 
de Sousa Pereira, de 13 anos, re- 
sidente na Rua do Cavaco, 451, 
em Vermoim, Maia, que ficou 
muito ferido e contuso. 

Uma ambulância dos Serviços 
de Emergência da P.S.P. trans- 
portou-o ao Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, onde 
se verificou ter sofrid 


CAIU DESASTROSAMENTE 
NA RESIDÊNCIA 


Sábado passado, na sua rest- 
dência, deu uma queda o sr. Ma- 
nuel Cervan Pereira Salabert, de 
47 anos, casado, empregado de 


Prelada, 714-3., direito. 

Ontem, como não se sentisse 
bem, fez-se transportar pelos seus 
familiares ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou 
apresentar traumatismo craniano, 
pelo que os médicos determinaram 
a eua hospitalização, baixando 
para isso à Sala de Observações, 
onde ficou internado, em estado 
pouco satisfatório. 


esp 


EVAVAVA 


O MACACO ANDAVA 
A DIVAGAR 


e foi levado para o Canil 


Andava a divagar na Rua de 
Sousa Pinto, quando um guarda 
da PSP. o viu e se apressou a 
comunicar o caso para o Canil, 

Daí até aparecer um carro é 
pessoal especializado na captura 
de bichos, foi obra dum instante. 
E pouco depois, o macaco — pois 
dum animal dessa espécie se tra- 
tava — lá seguia, na caminheta 
do canil, onde aguadará que o seu 
dono o vá buscar. 

Não se sabe, por enquanto, a 
quem o símio pertence e, claro 
está, muito menos o que andava a 
fazer na Rua de Sousa Pinto. 


[1] Comérrio do Porto 


Elevados prejuízos materiais 


no incêndio de uma secção fabril 
de cardação de algodão 


Pouco antes das 14 horas de 
ontem, manifestou-se um foco de 
incêndio numa secção de carda- 


Fiação e Tecidos do Jacinto, 
SARL, sita na Rua da Piedade, 


rado pela máquina de batedores, 
a qual, em funcionamento, produz 
intensas chispas. 

A natureza altamente combus- 
tível daquela fibra cedo fez alas- 
trar a intensidade das chamas, ao 
mesmo tempo que espessas nu- 
vens de fumo se propagavam no 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


UMA «CENA» NOS BASTIDORES 


NO TEATRO SÁ DA BANDEIRA 
LEVOU AO BANCO DOS RÉUS OS SEUS «INTÉRPRETES > 


Dois elementos — uma artista 
de aveRdeta as e o secretário tea- 


Polícia — ter registado uma en- 
chente de um público interessado, 
que minuto a minuto se emocio- 
mou, ora com O depoimento dos 


Lisboa, na Rua da Alegria, 122-1.º 
amdar, esquerdo, eram acusados 
de agredir o guarda captor, do 
que teria resultado a este um ferí- 
Fug na face. A artista era, aim- 
seusada de ter injuriado o 
Palio da autoridade, a quem teria 
chamado uns tantos nomes. 
primeiramente, a ré, 
que narrou O sucedido e que viria 
ser confirmado, na sua quase 
totalidade, por todas as testemu- 
nhas, menos por uma, de acusa- 
ção, e pelo guarda participante. 
Afirmou ela que vinha a fu- 
mar do camarim e parara, por uns 
momentos, ao cimo de umas esca- 
das, que dão acesso ao palco, a 
a sua vez de entrar em 
sena. Nessa altura, o guarda disse 


o guarda agarrou-a por um bra- 
co, o que deu ensejo a que várias 
pessoas viessem em seu auxílio e 
se gerasse certa confusão. 
Disse ainda que tentou liber- 
tarse e como o traje que enver- 
ários 


redundaria em prejuizo do es- 
estao e dos espectadores. Le- 
vou o agente de autoridade 


mo que antes do espectáculo já o 
guarda estava irritado. 

Até 8 mim me perguntou 0 
que eu estava ali a fazer.. 

Reteriu a parte da cena a que 
assistiu e acrescentou que o facto 
causou transtorno no espectáculo. 
Não viu qualquer agressão. Viu, 
isso sim, que o réu, por trás do 
guarda, pretendeu fazer com que 
ele largasse a ré, 

No final, fez alegações orais 
o sr. dr, Fernando Cabral, que sa- 
Mentou as contradições da acusa- 
ção perante os depoimentos das 
testemunhas. 


A ea absolveu os réus 


O juiz er. dr. Messias José 
Caldeiro Bento proferiu, depois, 
a seguinte sentença: 

«Apenas se apurou que, no dia, 


para o palco, a fim de entrar em 
cena, à fumar um cigarro, O guar- 
da captor, como já antes havia 
feito com outros 

lowa para que spagasso o cigarro, 
9 que ela fêz, preparando-se para 


ele, tentando que o mesmo hber- 
tasse a Té. 
“Não se apurou que a ré, diri- 
guarda 


rem. aliás de forma diserepante, 
na medida em que o último acres- 


pido e maluco» ou «maluco, 
vo, dispa-se», são atribuídas 
Tono haverdoas cla” proferido 
num momento em que não se vê 
justificação para um proceder des- 
respeitoso, pois tinha havido ape- 


seja material e formalmente legi- 
timo. Ora, não se descortina a legi- 
timidade do mandado de identifi- 
cação, dado não se ter apurado 
que a ré estivesse a cometer qual- 
quer facto contravencional (na 
realidade apenas se apurou ter en- 
trado no palco a fumar, colocando- 
-se junto a um escarrador ali 
existente, lançando em seguida 
neste a ponta do cigarro) tal como 
se não provou o cometimento das 
injúrias que lhe vêm apontadas. 
Por outro lado, também se não 

factos que permitam 
imputar aos réus a autoria mate- 
rial dos crimes de ofensas, corpo 


FAZ HOJE CEM ANOS 
UMA SIMPÁTICA VELHINHA É 
que teve cento à 


e dezasseis 
descendentes 


Hoje é dia de festa no Bairro 
Herculano: na casa nº 1h, da 5º 
Rua, onde actualmente reside, a 
srº Ana da Conceição completa 
cem anos de existência! 

Soubemos do caso e fomos fa- 
lar-lhe. Recebeu-nos com agrado 
— uma senhora toda direita, que 
nem sequer usa óculos e, mesmo 
assim, costura com desembaraço, 
em tal mister ajudando uma sua 
filha. Do mesmo modo, a sr* Ana 
da Conceição ajuda na lida da 
casa, onde só resido há dez anos, 
pois até aos noventa morou na 
sua terra, Santa Marta de Pena- 
guião, onde há muitos anos ca- 
sou iniciando, assim, a boa cepa 
donde nasceram doze filhos, qua- 


CRIANCINHA QUEIMADA 
COM ÁGUA A FERVER 


Vinda do Hospital da Miser 
córdia de Guimarães numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
locais, deu ontem à tarde entrada 
no Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, a inocente Concei- 
ção Macedo Ferreira, de 1 ano, 
do lugar da Casa Velha, freguesia 
da Costa, daquele concelho, a 
qual, quando estava na residência, 
toi 4 fgua forv 


sentava queimaduras E pelo 
corpo, ficou internada, em estado 
muito melindroso, na Secção de 
Pediatria da Sala de Observações. 


CADÁVER IDENTIFICADO 


No Instituto de Medicina Le- 
gal foi ontem identificado, pelo 
sr. José Maria Cristão, o cadáver 
de mulher que há dias apareceu 
& bolar no rio Douro. Trata-se de 
Emilia Teixeira Gonçalves, de 52 
anos, solteira, doméstica, que ti- 
nha domicilio na Rua do Souto, 
nesta cidade. 

O funeral da infeliz realizar 
-secá oportunamente e será cus- 
tendo por um  aceiador daquele 
vila. 


LOTARIA DA PASCOA 


“TALUDA” tô MIL CONTOS 


|O Comércio do Porto» 


Assinado pelo respectivo pre- 
sidente, sr. general Afonso Car- 
los Ferreira May, recebemos um 
amável ofício da direcção do 
Montepio Geral, no qual agra- 
dece o relevo dado pelo nosso 
jornal à cerimónia da entrega 
do «Prémio da Fundação Valle- 
Flor», instituído pela marquesa 
de Valle-Flor, e cuja adminis- 
tração está confiada àquela pres- 
tigiosa instituição. 

— Recebemos, também, da 
direcção da Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Ajuda (Lisboa), assinado 
pelo respectivo presidente, sr. 
António A. Sollari Allegro, um 
atencioso ofício, agradecendo o 
relato, aqui publicado, do acto 
de posse do novo comandante 
daquela prestimosa corporação, 


PÁSCOA 


Escolha as suas prendas da Páscoa 
entre o vasto sortido que encontra 
no conhecido estabelecimento 
E COMPETIDORA 
Sá da Bandeira, 883 — POR' 


Os Sapadores Bombeiros tiveram de usar máscaras antigás no 


normal dada a natureza das má- 
quinas em laboração normal, terá 
tido origem, provavelmente, na 
«faísca» de qualquer elemento 
metálico que se tenha misturado 
no algodão «esfarrapado» provo- 


DESAPARECEU 


e deixou uma filha de 
dez meses 


donou uma criança de 10 meses. 


combate ao incêndio 


interior, prejudicando qualquer 
tentativa de intervenção. 
Foi aturada, pois, a acção dos 


para o do = do teatro, a fim 


nes a ordem de apagar o cigarro é 
essa ordem acabava de ser obe- 
decida. 

| Também se não apurou que a 
ré Ou o réu hajam agredido a 
soco, ou por qualquer outra forma, 
o guarda captor, podendo bem su- 


Bombeiros Sapadores, no combate 
ao sinistro, os quais tiveram de 
arrombar o telhado daquele sec- 
tor fabril para conseguir o escoa- 
mento da densa fumarada. Traba- 
lhando com oito máscaras e uti- 
lizando duas agulhetas de alta 
pressão, foi possível, ao cabo de 
hora e meia de porfiados esfor- 
Sos, debelar as chames. 

P seua né Da 


que. os 
prejuízos — cobertos pelo seguro 
são muito pronunciados, dada a 
grande quantidade de matéria- 
-prima inutilizada. 


PERIGOS NA ESTRADA 


Gravemente ferido 
o condutor duma motorizada 


que se despenhou num talude 


Ontem à noite, seguia pela 
de Tarouqueta, do conce- 
a sua 

o sr. Diamantino Cos- 
ta, de 36 anos, casado, trabalha- 
gor, residente no lugar de Meur- 
lhe, freguesia de S. Cristóvão, da- 
quis concelho, quando, em deter- 
minado momento, surgindo-lhe um 


veículo 

aquele ciclomotorista receou ser 

embatido por ele, pelo que guinou 

subitamente à direita, para a ber- 
rada, 


ma da esti tentando fugir a 
uma possis isão. 
A manobra do velocipede, po- 


mem e máquina, cheio de maze- 
las, como se d 

O er. Diamantino Costa foi so- 
comido por algumas pessoas que 
haviam visto o acidente, que num 
automóvel promoveram a sua 
condução ao Hospital da Miseri- 
córdia de Cinfães, onde recebeu 
os primeiros socorros. Porém, 
como necessitasse de ser radio- 


Uma vez afi, verificou-se apre- 
fractura 


Modo nu Haja Ds Obnhrvaçõos, in: 
ld Uia 


ETA motorizada sofreu grossas 
avarias, tendo tomado conta da 
ocorrência as autoridades locais. 


MORREU NO HOSPITAL 


em consequência dum acidente 
de viação 


Há cinco dias, num embate 
de automóveis, ficara ferido o sr. 
Henrique Azevedo Lopes, de 22 


amos, casado, + do lugar 
do Freixo, Coruche, que ao tempo 
estas serviço como 


In 
pital Militar Regional nº 1, ali 
faleceu às 5 horas e meia de om- 


o corpo do infeliz jovem foi 
removido para o necrotério do Ins- 
tituto de Medicina Legal. 
MILITAR EM PERIGO DE VIDA 


por ter sofrido um acidente 
de motorizada 


O er. Serafim da Silva Martins 
Oliveira, de 21 anos, solteiro, sol- 


dado duma unidade aquartelada 


da Maia, passava ontem 
de Ssonieizada no, Nas de! Foneo: 
leite, freguesia de S, Mamede de 
Coronado, Santo “Tirso, quando a 
certa altura, despistando-se, levo! 
O veloeipaie a einbuber rucne. par 
rede marginal da estrada. 
O ciclomotorista, que jorrava 
abundantemente sangue, foi pron- 
tamente socorrido por diversas 


pital icórdia de Santo 
Tirso, verificada a gravi- 
dade do estado, uma ambu- 


seu 
fera: dos Bombeiros Voluntários 

uela vila o transferiu para o 
Eodpital Escolar de S. João, des- 


xou para internamento, em estado 
desesperado, à Sala de Observa- 
ções daquele estabelecimento hos- 
pitalar portuense. 


PERIGOS 
NA ESTRADA 


CICLOMOTORISTA 
HOSPITALIZADO 


por cair do velocipede 


Transferido do Hospital Sub- 
-Regional de Vila Nova de Fama- 
licão, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários locais, dei 0n- 
tem entrada no Hospital 
de S. João, desta cidade, o sr, Joa- 

quim Afonso Ferreira, de 34 anos, 
casado, trolha, do lugar da Igreja, 
freguesia de Cavalões, daquele 
concelho o qual, quando seguia de 
motorizada próximo da sua resi- 
dência, caira do velocipede. 

istrado, que apresentava 
na e tqusnatio: 

mo craniano, ficou 

estado muito grave, na Sala “de 

Observações. 


pergun! 
lhe fez o sr. dr. Fernando Cabral, 
aúvogado de defesa. 

Foram, depois, ouvidas as tes- 
temunhas de acusação, tendo a 
primeira contradito algumas afir- 
mações do próprio guarda parti- 
cipante, ao a perguntas 
que lhe foram feitas pelo magis- 


o) sbt, afirmou mes- 


inadiável arranjo. 


fioiação do seu pavimento, 


ESTATELOU-SE NO SOLO 


quando carregava um carro 
de mato 


Na terra da sua residência, tu- 
gar da Pereira, freguesia de Ar- 
goncilhe, Feira, estava ontem a 
carregar um carro de bois com 
mato, a er.* Irene dos Santos Pin- 
to, de 35 anos, casada, doméstica, 
quando, em dado momento, por os 
animais se terem mexido de re- 
pente, perdeu o equilíbrio e despe- 
nhou-se do alto da carga para o 
solo, ferindo-se gravemente na 
cal 


beça. 

À simistrada foi conduzida a 
esta cidade numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários daquela 
vila, que a transportou ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
onde se verificou ter sofrido trau- 
matismo craniano. Por tal motivo 
ficou a em estado que ins- 
pira sérios cuidados, na Sala de 
Diservações. 


Grémio Nacional dos Bancos e (asas Bancárias 


Os Estabelecimentos Bancários estarão encerrados na Quinta- 
-Feira, dia 3, a partir do meio-dia, e na Sexta-Feira, dia 4, durante 


todo o dia, reabrindo no Sábado. 


Exceptuam-se, porém, quanto à Sexta-Feira, os serviços do 
Tesouro a cargo do Banco de Portugal. 


Lisboa, 1 de Abril de 1969. 


ms 


A DIRECÇÃO 


esquecida e tão maltratada, e que 


ceder que a jota na face, 

apresentada este, haja sido 
produzida pa objectos metálicos 
que ornamentavam o traje cénico 
envergado rá ré, quando esta, 


E a não identificação imediata. 


Tess O to, ri 


tamento de uma ordem, que este 


A Rua de Cedofeita 


exige um arranjo 


Das ruas da cidade, a de Cedofeita é a que está mais carocida 
de arranjo. Não porque não haja outras em pior estado, mas 
porque é uma das artérias que têm maior movimento circulatório. 
O seu pavimento acusa estragos do tempo, e com estes os que 
são naturalmente produzidos por toda a sorte de veículos, incluindo 
os carros eléctricos, que ali circulam permanentemente. Em vários 
pontos, o pavimento mostra-se gasto e aluído. Junto das linhas 
dos carros eléctricos, sobretudo na parte mais estreita da movi- 
mentadissima rua, há buracos, nos quais as águas da chuva se 
infiltram e formam poças. Não se queiram apenas os transeuntes, 
que são frequentemente salpicados pela lama, mas os donos dos 
estabelecimentos, em muitos dos quais entra a própria água, 
sujando as lojas e os artigos colocados junto das portas, E tudo 
isto, além dos naturais prejuízos que causa, afugenta a própria 
clientela; E deve dizer-se que estes queizumes são já antigos. 
Por diversas vezes tem sido posto o problema desta importante 
artéria à consideração das entidades responsáveis. Mas até agora, 
não foram tomadas decisões quanto ao seu necessário, urgente o 


Ignoramos se no plano do arranjo dos pavimentos da cidade 
há pouco anunciado, figura ou não a Rua de Cedofeita. Mas quo 
ela necessita do um arranjo profundo, ou mesmo de uma remo- 
delação total, não restam dúvidas a ninguém. Como a Câmara vai 
gastar milhares de contos na obra de arranjo e renovação de 
artérias oitadinas, queremos lembrar a quem de direito a Rua de 
Cedofeita. O ocasião é propícia, pois estamos em plena Prima- 
vera, e, portanto, o tempo ajudará a obra. Cremos bem que este 
é um dos casos mais gritantes. Portanto, achamos que a primeira 
turefa a executar pelo Serviço de Arruamentos deve ser esta. 
Outras possivelmente poderão esperar mais algum tempo, dado que 
terão muito monos trânsito e não estarão tão deterioradas como a 
Rua de Cedofeita. Lembramos, pois, à Câmara esta artéria, tão 
, sem dúvida, merece a total bone- 


COM UM OSSO ENCRA- 
VADO NO ESÓFAGO 


Quando ontem comia uma re- 
feição de carne, engasgou-se com 
um pedaço de osso a sr.* Maria 
Isabel Pereira da Silva, de 54 
anos, divorciada, empregada de 
armazém, residente na Rua Ca- 
milo Castelo Branco, 208, em Vol- 
bom, Gondomar. 

Transportada, numa ambulân- 
cia dos B. V. de Valbom ao Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, ficou internada na Sala 
de Observações, em estado bas- 
tante grave, 


CAIU NA VIA PÚBLICA 
e sofreu uma fractura 


O sr. Agostinho de Macedo, de 
52 anos, litógrafo, residente no 
lugar do Balteiro, Vilar de Ando- 
rinho, Gaia, quando ontem à tar- 
de passava numa das artérias des- 
ta cidade, em serviço de seu pa- 
trão, sr. Álvaro de Sousa, da Ave- 
nida de Fernão de Magalhães, 52, 
sofreu violenta queda. 

Numa ambulância dos Serviços 
de Emergência da P.S.P. foi trans- 
portado ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou 
ter fracturado a articulação do 
joelho direito. 

Depois de receber os primeiros 
socorros no «Banco» hospitalar, 
ficou internado numa das enfer- 
marias do Serviço de Ortopedia, 
a fim de ser submetido a uma 
intervenção cirúrgica. 


A SRº ANA DA CONCEIÇÃO 
tal como nos apareceu à porta de cast 


renta e dois netos, cinquenta o sete 
bisnetos e cinco trinetos, o mais 
novo dos quais, uma menina, con- 
ta sete anos. 

Pois hoje vai havor grande 
festa no Bairro Herculano: um 
dos seus genros também faz anos 
e reúme-so a família toda, ape- 
nas com a excepção dum dos seus 
netos, o mais velho, falecido há 
quatro anos e já com cinquenta 
e cinco de idado. 

Ouvimos-lhe um ror de coisas: 
recordações pitorescas e tristes, 
graças do seu tempo de menina 
casadoira e, depois, episódios to 
seu tempo de esposa e mãe. Boa 
memória, sorriso sempre nos lá- 
bios — quem dera a muitos novos 
pelo calendário, o que ela é pelo 
espírito! 

E daqui lho dizemos, muito sin- 
cera e comovidamente: «Parabéns, 
srº Ana da Conceição, pelo seu 
centésimo aniversário! Que feste- 
je outros, por muitos anos e bons!» 


LER MAIS NOTICIÁRIO 


PELA CIDADE 
NA 7.º PAGINA 


CRISTAIS 


Decorativos e uso doméstico, nacio- 
nais e estrangeiros da melhor escolha 
e aos melhores preços 


A COMPETIDORA 
R. Sá da Bandeira, 383 — PORTO 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D, Maria do Carmo Rocha, L Maria 
Bernardina Salema Manoel de Andrada 
Pinto, D. Ana Rosa álcoforado, D, Ma- 
ria Eduarda Woodhouse de Serpa Ker- 
reira, D. Marta Cândida e Vasconcelot 
Vilas Boas e Alvim, D. Maria das Do- 
res Pestana de Vasconcelos da Costa 
Pereira, D. Luísa Furtado de Melo 
Bourbon Barata Tovar, D, Maria Tere- 
sa Malheiro Lopes Pénto dg Cruz. 


E os senhores: 


Eduardo Henriques de Albuquerque 
e Castro Amaro, dr. José Ouelho de 
Castro Vilas Boas, ifanuel Galvão de 
Melo, António Augusto de Lima Soa- 
res, Jodo de Saldanha Ferrewa Pinto, 
Pedro Maria Wenceslau de Lima da 
Fonseca Araújo, dr. Damião Martms 
Peretra de Menezes Velloso Ferreira, 
dr. Luís Martins Pereira de Menezes 
Velloso Ferreira 


EM VIAGEM 


Com seus filhos e netos, está na 
Casa do Olival, na Livração, tda do 
Porto, q sr.* D. Maria áfonsma Dantas 
de Souza-Soares. 

— Vindo de Lisboa, está na Casa do 
Fraião, em Vila Med, o sr. António 
José de Mello Machado Mumtarroyu de 
Lencastre, 


Vasto território 
da Argélia 
vai ser explorado 


Preocupação em Paris, onde se especula 
sobre o futuro da base de Mazalquivir 


PARIS, 31 — A região de Hogger, no mais profundo do 
Sara argelino, será em breve explorado por técnicos soviéticos, 


EXCLUSIVO 


por técnicos soviéticos 


por PETER MILLER 


de acordo com um plano oficialmente patrocinado pelo Governo 
de Argel, em virtude do qual se efectuarão investigações minei- 
ras, na esperança de descobrir importantes jazigos de ouro, 
platina e urânio. Uma equipa soviética de pesquisas, contratada 
pessoalmente pelo presidente Bumediene, encontra-se já na 
Argélia, e também já chegaram especialistas em investigações 
mineiras da mesma nacionalidade. São muitos milhares de qui- 
lómetros quadrados de deserto — onde Pierre Benoit localizava 
a acção da sua novela «Atlântida» — que terão para investigar 


nos próximos meses. 


A comunicação do acordo entre a União Sovis 


ica e a 


Argélia foi agora dada a conhecer, por motivo da visita a este 
pais de Nicolai Podgorny, presidente do «Presidium» do Soviete 
Supremo. Com Podgorny viajou uma «Comissão Governamental» 
que se pôs em contacto com políticos e funcionários argelinos 
para aumentgr a «colaboração económica e cultural entre os 


dois países». 


A União Soviética tem proporcionado já ajuda à Argélia, 
em diversos sectores da sua economia, e, sobretudo, no que se 
refere às forças armadas. Estas encontram-se quase total- 
mente equipadas com material de guerra de procedência 
russa. Mas, até agora, não se havia verificado uma penetração 
económica tão importante como deixa prever o acordo sobre a 


exploração de Hogger. 


Até agora, o Governo argelino parecia decidido a conti- 
nuar q tratar com empresas ocidentais para a exploração dos 
seus território sarianos, principalmente no que respeita aos jazi- 
gos petroliferos. Nos últimos tempos, tem havido dificuldades 
com a França em diversos aspectos da exploração petrolífera. 
Mas os dirigentes argelinos sabem perfeitamente que as suas 
riquezas em combustíveis líquidos só podem ser adquiridas pelos 


paises ocidentais, já 


que, em princípio, não são de recear inter- 
venções soviéticas neste domínio. 


O que realmente preocupa Paris e que a «cooperação» 
entre a Argélia e a União Soviética engloba os pontos-chave da 
economia da sua antiga possessão. Por exemplo, este pais adquire 
quase na totalidade o aço produzido pela central siderúrgica 


de Annaba. 


Há também um certo número de técnicos soviéticos na 
Argélia, alguns dos quais trabalham em instalações «herdadas» 
dos franceses, dito de outro modo, abandonadas pelos seus pro- 
prietários no momento da independência e posteriormente con- 


fiscadas pelo Governo argelino. 


Também se sabe que muitos jovens argelinos vão para a 
União Soviética estudar nas universidades daquele país. 

No entanto, repetimos, não se havia verificado, até agora, 
uma intervenção tão profunda como a que foi anunciada. Os 
franceses, que continuam a ser, apesar de tudo, os principais 
clientes da Argélia, receiam que, em Hogger, se venham a desco- 
drir importantes jazigos de minerais de interesse estratégico, 
principalmente urânio, e que os soviéticos se sintam tentados 

mais Os seus vínculos económicos com a Argé- 
ivida, acabaria por pôr. 


s 


m oco de são q! das a: do 
rto, e uinda a existência de importantes tribos nómadas na 


de: 

região, poderia estender-se a países vizinhos, tais como o Mali, 
Niger e Chad. Neste último, a França mantém uma força militar 
de relativa importância para fazer frente exactamente às amea- 
ças contra o Governo do dito país. procedente da região dos 


grandes nómadas. 


Estes considerandos de ordem estrategica puseram uma 
vez mais na actualidade o problema da base de Mazalquivir, 
abandonada pela esquadra frncesa há aproximadamente um 
ano. Nos círculos militares deste país insiste-se no interesse que 
os soviéticos têm por utilizar as suas instalações e o fortaleci- 
mento das relações de todo o género entre Argel e Moscovo, o 
que mais não faria que aumentar os problemas que a actual 
situação apresenta. — (Recebido pelo Telex). 


O toureiro português 
Fernando dos Santos 


colhido numa praça 
do México 


NOGALES (México), 31 — O 
português Fernando dos Santos 
foi ontem colhido na praça mexi- 
cana de Nogales, tendo sofrido 
um ferimento no pescoço, com 
forte hemorragia, que obrigou os 
médicos a operá-lo na enfermaria 
da praça. 

O percslço deuse quando 
Fernando dos Santos, segundo es- 
ereve 0 crítico mexicano Pepe 
Luis, elidava o seu segundo de mu- 
leta, com arte e domínio, repe- 
tindo a faena artística que ofere- 
cera no primeiro». 

Fernando dos Santos matou o 
primeiro toiro de «pinchazo» e es- 


tou uma orelha e ouviu palmas e 
assobios nos dois que lhe compe- 
tiam. 

O curro, de «El Romeral», evi- 
denciou bravura. — ANT. 


Computador 
de algibeira 


TOQUIO, 31 — Uma firma 
japonesa aperfeiçoou um novo 
sistema de «memória» que per- 
mitirá reduzir os computadores 
electrónicos a um tamanho de 
bolso. 

Apesar da miniaturização, 
esses computadores poderão ar- 
mazenar dados vinte vezes mais 
do que um elemento de memória 
actualmente utilizado. —R. 


Vinte e uma vacas 


fulminadas por um 
raio 


SYDNEY, 31 — Morreram 
vinte e uma vacas, atingidas por 
um raio, durante uma trovoada 
próximo de Crookwell, 250 quiló- 
metros a sudoeste de Sydney. 
—R, 


Mais de duas horas 
e meia 


a fumar cachimbo 


BOLONHA (Itália), 31 — 
Alessandro Babbucci, de Floren- 
ca, chupou o seu cachimbo du- 
rante 2 horas 38 minutos e 21 se- 
gundos, ontem, proclamando ter 
estabelecido um novo recorde 
mundial ao fumar três gramas de 
tabaco. 

O anterior máximo mundial 
estava na posse de outro ita- 
liano, Mario Ranelle, com o tem- 
po de 2 horas, 28 minutos e 3 se- 
gundos. — R. 


Encontrado nas águas 
do Canal de Schie 
(Holanda) 


o cadáver de um marítimo 
português 


ROTERDÃO (Holanda), 31 
— Foi identificado como sendo 
do marítimo português M. J. 
dos Santos, de 31 anos, o cor- 
po retirado das águas do ca- 
nal de Schie, no fim-de-sema- 
na — anuncia a Polícia do 
porto de Roterdão. 

M. J. dos Santos era tripu- 
lante do navio costeiro holan- 
dês «Bura» e desapareceu em 
24 de Fevereiro, 

«Não há qualquer indica- 
ção de que tenha havido cri- 
me» — afirma o informador 
da Polícia, — ANI. 


Na BARRAGEM DA PARADELA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Joaquim 
Gonçalves Pereira 


RECUSA DE OJUKWU 
AO ENCONTRO PROPOSTO POR WILSON 


LAGOS, 31 — O tenente-co- 
ronel Odumegwu Ojukw» 
gente biafrense, rec 


o, Haro O) 
“A rádio d 
uma declaração oficial, disse 
que o encontro proposto ontem 
à noite por Wilson era impos- 
sivel. 

A declaração diz que a ofer- 
ta de Wilson para se encontrar 
com o coronel Ojukwu era um 
exercício de propaganda poli- 
tica. 

«O sr. Wilson sabe que essa 
reunião fora de Biatra é, em 
termos de arranjos de tempo 
e físicos, impossível nas pre- 
sentes circunstâncias, — diz 
a declaração. 

A rejeição biafrense do con- 
vite foi feita mais de 24 horas 
depois de Wilson a ter trans- 
mitido no fim das suas con- 
versações nesta cidade com o 
major-general Yakubu Gowon, 
dirigente federal. 
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VINTE HELICÓPTEROS AMERICANOS 


ABATIDOS 


SAIGAO, 31 — Explodiu 
hoje junto ao comando da Po- - 
lícia Nacional uma mina que 
feriu gravemente sete pessoas: 
três crianças e quatro civis. 
Presume-se que tenha sido 
lançada por um jovem viet- 
cong. 

Circulos militares america- 
nos afirmaram que a mina, 
que explodiu à hora do almo- 
ço, a cerca de 300 metros do 
edifício da Polícia, continha 
aproximadamente dois quilos 
de explosivos. Na sua opinião 
seria talvez uma mina «Clay- 
more» de fabrico americano, 
reforçada com explosivos plás- 
ticos onde estavam embebidas 
palhetas de aço. 

O engenho foi deflagrado 
por um jovem que foi visto a 
correr. E a terceira explosão 
ocorrida em Saigão em 24 
horas. Duas bombas destrui- 
ram uma estação dos correios 
e uma esquadra da Polícia, 
ferindo cerca de 12 pessoas. 

Durante a noite caíram na 
capital três foguetões do Viet- 
cong. Dois não causaram es- 
tragos porque mergulharam 
no rio e o terceiro caiu em ter- 
renos pantanosos. 

Em Hué foram hoje sepul- 
tados em caixões de madeira 
os restos mortais de 136 pes- 
soas assassinadas pelos viet- 
congs durante a última ofen- 
siva do Tet. Continuam ainda 
a procurar mais corpos junto 
a duas grandes valas comuns 
descobertas no principio da 


—— rse<——— 


Wilson, que tem tido o cui- 
dado de frisar que não está a 
tentar servir de medianeiro na 
a há 20 
le 


a ME 
Selassié da Etiópia, e dirigen- 
tes da Organização de Unida- 
de Africana. 

Ao chegar a Adis- Abeba, 

o primeiro - ministro britânico 
disse que tinha convidado o 
dirigente biafrense para se en- 
contrar com ele «porque pen- 
sei que me seria útil escutar, 
em primeira mão, o relato da 
sua posição, e apresentar-lhe 
certas perguntas». 
O imperador etiope, grande 
amigo da Grã-Bretanha, cujas 
tropas libertaram o seu pais 
da ocupação italiana há quase 
30 anos, foi ao aeroporto para. 
saudar Wilson quando ele che- 
gou após as suas conversações 
em Lagos sobre a guerra civil 
nigeriana. 

Numa curta alocução no 
aeroporto, Wilson disse ao im- 
perador: «Estou desejoso de dis- 
cutir estes assuntos com Vossa 
Majestade Imperial, grande es- 
tadista africano, tido em alta 
estima não apenas no meu 


No Estádio Olímpico de Roma, trinta mil espectadores assistem às Olimpíadas. Bem, não são bem pessoas de carne 
e osso, mas sim de plástico e destinam-se às filmagens de uma película sobre os Jogos, em que intervém Aznavour 


semana, alguns quilómetros 
a oriente da antiga capital 
imperial. 

Um informador do Vietna- 
me do Sul declarou que pode- 
rão ser encontrados ainda 
mais 100 corpos naqueles ter- 
renos. Muitos dos que já foram 
exumados tinham as mãos 
atadas atrás das costas com 
arame. 

O informador disse que se 
tratava provavelmente de fun- 
cionários públicos, polícias, 
professores e soldados de licen- 
ca raptados pelas guerrilhas 
durante o ataque. 

Artilheiros vietcongs e do 
Vietname do Norte bombar- 
dearam com morteiros e fo- 
guetões durante a noite cerca 
de 20 instalações norte-ame- 
ricanas, governamentais e ci- 
dades. Segundo foi noticiado, 
os prejuízos e as baixas foram 
ligeiras. 

As guerrilhas bombardearam 
e desencadearam um ataque a 
uma posição norte-americana 40 
quilómetros a Ocidente de Kon- 
tum, nas montanhas centrais, 
matando seis americanos e ferin- 
do trinta e sete — anunciou um 
informador americano, Durante a 
luta foram mortos 25 guerrilhei- 
ros, 

As forças da Frente Nacional 
de Libertação abateram 20 he- 
licópteros e um bombardeiro 
«B-57> americanos, em três dias, 
de 27 a 29 de Março, no Vietna- 
me do Sul — anunciou a Rádio 
Hanói. 

A Rádio acrescentou que as 


próprio pais mas em todo o 
mundo pela sua sabedoria, co- 
ragem e qualidades de esta- 


e africano. Tornei claro que 
não tenho qualquer intenção 
de tentar mediar. Isso está a 
ser feito pela organização de 
unidade africana que tem a 
sua sede aqui, em Adis-Abeba». 
Wilson terá também con- 
versações com Diallo Telli, 
cretário-geral da Organização 
de Unidade Africana que esta- 
beleceu uma comissão de seis 
membros, sob a presidência 
do imperador Hailé Selassié 
para procurar uma solução 
para a guerra civil. — R. 


INFORMAÇÃO 


DO ULTRAMAR 


Baixa militar 


BISSAU, 31 — O Serviço de 
Informação Pública das Forças 
Armadas informa que morreu 
na Guiné, em consequência de 
desastre, o furriel miliciano 
001458/66, Arnaldo Reis da Fon- 
seca, natural de Vila Nova de 
Famalicão, filho de Manuel Tei- 
xeira da Fonseca e de Maria 
Amélia Azevedo Reis. — ANI. 


NO VIETNAME 


forças da F.N.L. abateram os 20 
helicópteros a cerca de nove qui- 
lómetros a Nordeste de Saigão. 
Disse ainda que durante as ope- 
rações foram mortos 62 soldados 
americanos no decorrer de ata- 
ques a diversas bases america- 
nas no Vietname do Sul. — R. e 
FP. 


Rouhou um autocarro O Marrocos associou-se 


BATONA, 31 — Um soldado 
de 19 amos, aqui aquartelado, 
queria passar o domingo em 
Biarritz e, como não tinha di- 
nheiro, não esteve com mei 
medidas : roubou um autocarro, 
O diabo é que não soube domi- 
nar o enorme veículo e pelo ca- 
minho amolgou três automóveis. 
Chegado à célebre estância bal- 
near, amolgou mais seis, entre 
eles o do comissariado da poli- 
cia, derrubou um candeeiro e 
acabou o passeio de encontro a 
uma, árvore. E para o dominar, 
a polícia teve que enfrentar o 
risco de ser atingida por uma 
granada de mão com que o sol- 
dado excursionista a ameaçava, 
—F, P. 


ao Mercado Comum 


RABAT, 31 — No Minis- 
tério marroquino dos Negócios 
Estrangeiros foi hoje assinado 
um acordo de associação por 
cinco anos do Marrocos à Co- 
munidade Económica Europeta 
(CEE). 

Ao abrigo do acordo devem 
ser reduzidos os encargos el- 
fândegários de cerca de quaren- 
ta por cento dos produtos ex- 
portados por países da 
para o Marrocos, e de 60 a 75 
por cento dos produtos exporta- 
dos do Marrocos para os paí- 
ses da CEE, nomeadamente ci- 
dra, azeite, trigo, alimentos en- 
latados e petróleo. — ANT. 


OS RATOS 


TAMBÉM USAM A PÍLULA 


(SERVIÇO ESPECIAL PARA (OD Comercio do Porto) 


A pílula tornou-se uma arma na luta contra os ratos. E a 
mais recento tentativa para controlar estas ávidas criaturas, 
que provocam a fome e doenças em todo o Mundo. Segundo 
um perturbador relatório, uma raça de «super» ratos galeses 
tornou-se imune às drogas consideradas cmo mais mortíferas. 
Todavia, os ratos também são valiosos elementos de pesquisa 
nos Inboratórios, e os cientistas descobriram importantes dife- 
renças «intelectuais» entre ratos vivendo em ambientes aco- 
lhedores e ontros que viviam sem quaisquer comodidades. E 
também demanstraram que 6 possível tranafar= cnnhecimen- 


tos de um cérebro para outro. 


v 
Estes ratos viveram, para experiências, numa gaiola provida de 
objectos destinados a provocar estímulos mentais 


X A pílula — nova arma 


(0) investigadores científicos 
estão constantemente a pro- 


agora descobriram uma nova 
arma: a pílula! 

Descobriu-se, com efeito, que 
os ratos que ingerem a droga 
não só deixam de procriar, como, 
também, se tornam menos agres- 
sivos e menos destruidores. 

O departamento sanitário da 
Cidade do Cabo decidiu, recen- 
temente, adoptar este processo 
como meio eficaz de combater 
os ratos que infestavam a cidade. 

Se não existissem ratos, pro- 
vavelmente não haveria fome no 
Mundo, e os seres humanos te- 
riam mais trinta e três milhões 
de toneladas de cereais para 
comer, em cada ano. 

Todavia, se não fossem os 
ratos, não se teriam descoberto 
novos factos a respeito de pro- 
blemas como a capacidade de 
aprendizagem ou a razão por que 
certas drogas perdem os seus 
efeitos. Os ratos constituem, é 
certo, uma verdadeira praga; 
mas certo é também que são 
úteis instrumentos para as pes- 
quisas científicas. 

Por exemplo, investigadores 
americanos descobriram, por in- 
termédio destes animais, que os 
estímulos intelectuais provocam 
alterações quer no tamanho quer 
na composição química de diver- 
sas partes do cérebro. Embora 
não esteja ainda provado que 
isto se aplica aos seres humanos, 
não restam dúvidas que em re- 
lação aos ratos é verdadeiro. 

Para prová-lo, os drs. David 


Kresh e Edward L. Bennett 
examinaram, recentemente, dez 
«espécies de ratos geneticamente 
diferentes, na Universidade da 
Califórnia. ” 


STES ratos foram div 
didos em dois grupos: 
com e sem comodidades de 
vida. Enquanto os menos 
privilegiados viviam em 
gaiolas nuas, Os seus paren- 
tes mais afortunados vi- 
viam noutras que estavam 
providas de objectos desti- 
nados a provocar estímulos 
mentais: barras para em- 
purrar, brinquedos para se 
entreterem, etc. 

Esta experiência durou 
oitenta dias. Findo este 
prazo, o dr. Kresh pôs à 
prova os dois grupos, em- 
pregando problemas Intrin- 
cados. Estes testes exigiam 
habilidade para a resolução 
de problemas, capacidade 
de compreensão e boa me- 
mória. 

A conclusão foi que os 
ratos que tinham vivido 
num ambiente mais con- 
fortável e estimulante 
aprendiam a resolver os 
problemas em cerca de dois 
dias; por outro lado, os 
menos afortunados não 
conseguiam resolver os 
mesmos problemas mesmo 
depois de duas semanas de 
treino. 

Os médicos julgam que 
devem existir razões psico- 
lógicas e químicas que le- 
vam as crianças criadas 


em ambientes culturalmen- 
te mais ricos e Intelectual. 
mente mais estimulantes, a 
prestarem muito melhores 
provas na escola do que os 
colegas oriundos de lares 
mais humildes. 

Os ratos reproduzem-se 
rapidamente. Um casal pode 
dar origem a trezentos é 
cinquenta milhões de des- 
cendentes em três anos. 

Cada rato consome cerca 
de treze quilos de alimen- 
tos por ano. E durante o 
mesmo período, também 
destrói ou danifica muitas 
toneladas de alimentos ar- 
mazonados, principalmente 
cereais. 


Os ratos não se preo- 
cupam quanto à maneira 
como obtêm comida. Co- 
nhecem-se casos em que se 
lançam à água de vivelros 
de peixes, para roubar ali- 
mentos da boca destes! 


X O rato — grande auxiliar 
do homem 


AINDA por cima, também ata- 
cam os seres humanos. Um 
relatório recente informa que, 
só em Bombaim, são anualmente 
tratadas cerca de vinte mil pes- 
soas, devido a mordeduras de 
ratos. 
No Pais de Gales, os investi- 
gadores descobriram uma raça 
de super-ratos que resistem a 
uma droga considerada bastante 
mortifera, «Warfarin», descober- 
ta a, gpa É E 


+ do Labor 


de Tolworth, Surrey, declarou, 


há pouco tempo, que o desen- 
volvimento da resistência à 
sWarfarin», que outrora era 
mortal, constituía um sintoma 
alarmante, o qual mantinha cien- 
tistas de todo o mundo em estado 
de alerta. 

Sendo embora os ratos ani- 
mais destruidores, o facto é que 
eles são, na verdade, fonte ines- 
gotável de novas descobertas 
para os cientistas, como aquela 
do dr. William L. Byrne, um 
vioquímico do Centro Médico da 
Universidade de Duke, em Dur- 
ham, Carolina do Norte, o qual, 
após várias experiências, de- 
monstrou ser possível transfe- 
rir conhecimentos de um cérebro 
para outro, injectando matéria 
cerebral de ratos treinados em 
outros não-treinados, tendo-se 
acelerado, deste modo, a capa- 
cidade de compreensão. 

Um dos resultados desta pes- 
quisa poderia ser a produção de 
enzimas de «conhecimentos», as 
quais poderiam ajudar a desen- 
volver os cérebros humanos em 
certos campos específicos do 
conhecimento. 

Não restam dúvidas que os 
ratos sempre constituíram um 
problema, por serem animais 
destruidores. Mas também é 
verdade que a ciência moderna 
tem neles uns ausiliares de gran- 
de valor em pesquisas de índole 
construtiva. 


E. GRAHAM 


Enfim, ao dar um balanço ao meu quarto de século de folheti- 


COMPLETARAM-SE, recentemente, vinto e cinco anos que iniciei 
a minha colaboração em «O Comércio do Porto». Foi, com efeito, 
; em 29 de Fevereiro de 1944 (o ano era bissexto) que veio a lume o 
primeiro destes folhetins. Dias antes, havia recebido um amável 
convite do director deste jornal (que eu não tinha então o prazer do 
conhecer pessoalmente) para colaborar em «O Comércio do Portos 
com um folhetim que sairia, normalmente, às terças-feiras, de quinze 
em quinze dias Confesso hoje, a um quarto de século de distância, 
que o convite me sensibilizou e me preocupou: sensibilizou-me pela 
honra que representava para mim colaborar neste jornal, dos mais 
categorizados do nosso País; preocupou-me pela dificuldade que eu 
sentia em poder corresponder às brilhantes tradições literárias dos 
b folhetinistas que por este jornal haviam passado. Mas acabei por 
dizer que sim. E preciso ousar em toda a espécie de coisas — afir- 
mava o velho Fontenelle —: a dificuldade está em saber se se ousa 
com acerto ou não. Pareceu-me, nessa altura, que os folhetins deviam 
ter um título genérico, que joi este «Notas trocadas em miúdos», 
título mais tarde abandonado por não sc harmonizar bem com a índole 
de certos assuntos que, embora susceptíveis de serem tratados em 
folhetins, não o deveriam ser sob essa epigrafe de certo modo burlesca. 
Hoje cada folhetim tem o titulo o mais possível adequado ao assunto 


nisto de «O Comércio do Porto», não me acusa a consciência de não 
haver procurado sempre servir o melhor que me tem sido possível a 
missão com que este jornal me honrou. 

Um dia Bento Carqueja, a quem fui apresentado por Júlio 
Dantas, mostrou desejos que eu fosse ao Porto fazer uma conferência 
sobre os folhetinistas que tinham passado pelo seu jornal. A despeito 
do reconhecimento da minha insuficiência, disse-lhe que sim. Oreio 
que se chegou a fixar, mais ou menos, a data. Mas meteram-se outras 
coisas; a conferência foi-se adiando; Bento Carqueja faleceu — e o 
projecto gorou-se. Mal suporia ele e eu, nessa altura, que eu viria a 
ser também folhetinista do «Comércios! 

Estas centenas de folhetins têm tido centenas de referências de 
toda a ordem — o que mostra que há, pelo menos, quem os leia. Nem 
sempre todos os leitores terão estado de acordo comigo. Ainda bem. 
Estivéssemos todos nós sempre de acordo uns com os outros — e que 
sensaburia seria a vida! Mas das muitas e agradáveis recordações , 
que guardo desta assídua colaboração de vinte e cinco anos (neste 
longo espaço só duas vezes, julgo eu, não saiu o folhetim) uma há 
especialmente grata ao meu coração: as relações que essa colaboração 
me proporcionou com a família de Bento Carqueja. A amizade — 
notava Campoamor — é um amor que não se comunica pelos sentt- 


VINTE E CINCO ANOS 


a anedota; porque a fantasia é o sonho das realidades — daremos a 
fantasia. Mas tudo isto que não participa da nota oficiosa, mas da 
confidência suave, desejarei que seja — permita-se-me a comparação — 
como una abelha que zumba, pouse de flor em flor, e passe numa 
réstea ds sol...» 

Um quarto de século decorrido, com perto de setecentos folhetins 
publicados (reunidos em volume dariam quase uma pequena biblioteca) 
pergunto, não apenas aos leitores, mas a mim próprio, até que ponto 
terei cumprido o que enunciei na nota de abertura. Nem sempre é 
difícil traçar um programa; difícil, frequentemente, é cumpri-lo. Por 
outro laao, fazer um folhetim torna-se, por vezes, tão complicado como 
fazer um artigo de fundo. O folhetinista tem de ocupar-se, em bom 
princípio, em cada folhetim, de um assunto que possua ao mesmo 
tempo interesse e oportunidade — e quando não disponha de assunto 
nessas condições não resta senão um recurso: inventá-lo. Ora — já o 


são — pobre de mim! — notas de conto: são notas de muito menos 
valor. E, porque assim julgo, o título que bem cabe a esta secção é 
o de «Notas trocadas em miúdos». O leitor já fica prevenido de que 
as minhas notas são das pequenas. De resto, com a falta de trocos 
que, por aí há, trocar contos em miúdos seria uma empresa digna, 
não de um obscuro cronista, mas da Casa da Moeda.» O primeiro 
folhetim publicado, como disse, em 29 de Fevereiro de 194, iniciava-se 
com uma pequena nota explicativa: «Um gentilissimo convite de 
«O Comércio do Porto» permite-me abrir sobre a nobre cidade do 
Douro, à qual me ligam velhos afectos, esta pequena varanda literária. 
A ela ússomarei, não com o estrondoso propósito de atirar a minha 
voz para o ar (como agora se diz na Rádio), mas tão-sômente de dar 
dois dedos de conversa aos leitores deste jornal, claro está àqueles 
que » quiserem. Falaremos de quase tudo — e de quase nada. 


y a is iy > dar que, imeiro Tomaremos a literatura, a arte, a política, a sociedade. Por aqui 
folhetim, ESA ds EN DEs CPaadi emite ali qUontos tro- passará «tout le monde et son pêrez. Atravessaremos as fronteiras. afirmava um dos nossos mais ilustres folhetinistas — inventar um dos. E certo. Comunica-se por outras formas — entre elas os 
O Universo será a nossa bola de sabão. De uma lágrima faremos assunto para um folhetim ainda é mais difícil do que inventar uma folhetias ! 


cados em miúdos», o que me levou a fazer, no folhetim seguinte, 8 
uma rectificação Essa nie «o nao destes folhetins saiu sob um sorriso; de um sorriso faremos, de quando em quando, um orvalho deculpa que satisfaça as esposas quando os maridos vém tardo 
o título opulento de «Contos trocados em mitidos». Estas «notas» não de ternura. Porque a anedota é a consagração da História — daremos casa. a LUIS DE OLIVEIRA GUIMARHES 


4 Terça-feira, 1 de Abril de 1969 


O Comércio do Porto 


VILA NOVA »: GÃ 


» 


ALHEAMENTO 


DAS QUESTÕES PÚBLICAS 
POR PARTE DAS POPULAÇÕES 


O problema não é de Vila Nova de 
Gala, mas aqui, neste imenso conce- 
lho que se espalha por vinte e quatro 
Ireguesias, todas elas bem diferen- 
ciadas umas das outras, às vezes 
mesmo até aquelas cujas fronteiras 
confinam, o problema nota-se à evi- 
dência. 

Causas ? 

Serão muitas e as mais diversas, 
mas não vêm para o caso, já que o 
que se pretende aqui focar é o facto 
em si, em toda a sua nudez para que 
no futuro o panorama — que nunca 
poderá ser, neste aspecto, o ideal — 
se modifique um pouco, 

só a ganhar terão as populações 
quando se mentalizarem ou forem 
mentalizadas no sentido da colabora- 
ção, da comunidade, quando se con- 
vencerem de que o que é de todos e a 
todos traz lucros ou prejuízos, ale- 
&rias ou tristezas, merece um pouco 
de sacrifício, às vezes sômente pela 
atenção e quase sempre por uma pre- 
sença viva, dinlogante. 

O que se passa actualmente nas 
Juntas de Freguesias? 

Sem rodeios e sem medo de errar, 
poderemos afirmar que às sessões da 
autarquia administrativa de cada 
uma das paróquias galenses só vai 
quem tem lá que fazer, isto 6, quem 
tem lá assunto pendente, pedido & 
solicitar ou queixa a apresentar, 

Saber-se o que é resolvido e «o 
que vai para a acta» de cada sessão 
das juntas, isso, salvo raríssimas ex-| 
cepções, não interessa a ninguém. 

E devia interessar, 

Quantos desmazelos, quantos erros 
cometem as juntas porque não tive- 
ram, quando do facto trataram em 
sessão pública, quem lhes opusesse os 
contras e fizesse realçar os prós? 

Mesmo atropelos, quantos se não 


teriam cometido, se o povo e a sua 
voz que sempre é ouvida, estivessem 
presentes na ocasião própria para 
obstar a que eles pudessem fazer sen- 
tir os seus maléticos efeitos? 

Mas poucos ou nenhum dos que 
deveriam aparecer, aparecem até 
para, quantas vezes, elogiarem a 
acção, as iniciativas daqueles que têm 
nas mãos o poder aparente de reme- 
aiar os problemas locais e de zelar 
os interesses das populações, 

É triste, mas é assim, 

E, mais ou menos, desde que nos 
conhecemos, sempre assim foi, 

Se o assunto interessa mesmo ao 
próprio; se, indo-se à sessão, se 
poderá modificar um plano que não 
agrada nos interesses pessoais de 
cada um; então é certa a presença dos 
interessados. De outro modo, vai o re- 
gedor, algumas entidades ligadas nos 
problemas públicos e muito poucos 
mais, 

O panorama é este, 

Deveria ser assim? Não, 

E não, porque só da discussão, da 
troca de pontos de vista nasce a luz. 
E não, porque os elementos responsá- 
veis deixariam de enquistar-se, como 
naturalmente, quase sem o sentirem, 
se enquistam, 

E o resultado, num concelho de 
duzentas mil almas, numa terra que 
se desenvolve, mas que, para acom- 
panhar as suas iguais, nunca terá 
como demais a colaboração, a boa 
vontade, o interesse das populações. 

E, sem outro fim que não seja 
o de alertar os povos para a necessi- 
dade que têm de acompanhar de 
perto o desenvolvimento das suas 
terras, aqui deixamos estas despre- 
tensjosas considerações na tênue es- 
perança de que sejam devidamente 
meditadas, — R, C. 


Continua a revestir-se do mais franco 
entusiasmo o desenvolvimento 
do Santuário do Monte da Virgem 


O Monte da Virgem e o seu San- 
tuário — aquela riqueza imensa que 
ge não tem sabido aproveitar em toda 
a sua extensão —está, de há uns 
tempos a esta parte, a receber um 
entustástico interesse de todos quan- 
tos, gostando do lindo Monte, estão 
& elo ligados por cargos públicos que 
pelo assunto os torna ainda mais 
responsáveis, 

Na manhã do passado domingo, 
gob a presidência do juiz da Confra- 
ria do Monte da Virgem, prof. dr. 
Bernardo Xavier Coutinho, que tinha 
consigo os srs. António Castanheira 
Martins, Jantário Mendes Ferreira, 
António Ferreira de Oliveira e Antó- 
mio Pereira Dias Sobrinho, todos 
membros | da mesma Confraria, e ain- 
da os srs. Alberto Alves Tavares, 
presidente da Junta de Freguesia de 
Oliveira do Douro, José Ferreira da 
Costa, regedor, e António Pereira Ra- 
drigues, todos estes membros da 


“cipal finali Z 
iniciativa desta esforçada Comissão. 
O er Alberto Alves Tavares, em 
mome de todos os seus colegas, apre- 
sentou a lista dos donativos subseri- 
tos, que totalizavam a importância de 
cerca de 30 contos, quantia que, pelo 
que tem de irrisória, como compar- 
alicipação para uma obra que custará 
muito perto de três centenas de con- 
tos, desgostou profundamente os pre. 
sentes, todos animados da melhor 
tboa-vontade, mas ávidos, como é óbvio, 
de bos-vontade, de compreensão que 
lhes permita vencer mais facilmente 
as dificuldades que se lhes antepõem. 
Em nome da Confraria falou o prof. 
dr. Xavier Coutinho que, sem escon- 
der o seu desgosto pela fraca, pobre 
colaboração agora recebida, que está 
longe de satisfazer, apelou mais uma 
vez para os propristários dos terrenos 
continantes com o melhoramento no 
pentido de darem, dando a ei pró- 
prios com largos juros, importâncias 
que permitam ter fundadas esperan- 


PROBLEMA N.º 1.878 


1— Escrito em que, propositada- 
mente, não entram determinadas 
letras do alfabeto, 

2— Cheira mal. Ofertais. 

3— Muito graride, Desmido, 

4 — Bandas, Porcos. 

5 — Facilidade do respirar | 

— Apenas. Rio da França, afluente 
do Ródano, A ti, 

EE Pusifanims. Diz respoi 

me. Diz respeito, 
ST Embarcações de recreio, Arros- 


tar. 
10 — Querer bem. Um tanto, 
1 — Ventiláveis. 


Verticais 


1— Elevação de ânimo, 

2— Divisa, Folhagem. 

8 — Número de anos, Rilhar, 

4 — Padeceu. Aguce, 

6 — Intervalos. 

6 — Unidade de peso (abrev.). Ninho. 
Agora. 


— Atear Ádere 8 — Retira, Idem, 4 
— Ores. Ti. 5 — Se. Bajoujo, 6 
Ocaso, Armar, 7 — Modelar, Zé. 8 
Em. lrar 9 — Orne, Semita, 10 — 
Côdea. "femor. 11 — Orais. 'Ameno. 


cas numa realização que, so é de 
interesso geral, é-o muito especial- 
mente para quem pode ver entrar-lhe 
pela porta, dum momento para o ou- 
tro e graças às iniciativas bairistas, 
avultada melhoria económica, 

Quanto à comparticipação da pró- 
pria Confraria, o juiz reafirmou a sua 
solidariedade na ajuda, mas lembrou 
que não será a esta entidade que 


Previsto para o pró 
ximo mês o prolonga- 
mento da carreira do 
S.T.C.P. até ao Santuário 
e preconizada a criação 
da Liga dos Amigos do 
Monte da Virgem, 


compete fazer ruas e, muito menos, 
é à É 


que estamos, como nos cumpre, den- 
tro do assunto, diremos que sintomá- 
tico e justificativo das afirmações fei- 
tas é o facto de alguns proprietários 
darem agora o mesmo que devam 
para à mesma obra há 14 anos, quan- 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Empresa 
Te.mociéctrica 
Portuguesa 


Na sede cuciul du Empresa Ter- 
moelécurica Portuguesa, realizou-se a 
sua Assembleia Geral, a que presi- 
diu o ar. dr. Henrique Pimentel Sa- 
raiva, 

O presidente da mesa abriu à 
sessão com eaudações ao Conselho de 
Administração, ao Conselho Fiscal e 
dos accionistas, congratulando-se, de- 
pois, pela actividade desenvolvida 
pela empresa, actividade claramente 
patento no relatório e contas em 
apreciação naquela aseembleia. Fe- 
hioitou depois muito especialmente o 

do Administração, pedindo 
um destaque para o seu presidente, 
er. eng. Fernando Ivo Gonçalves, é 
salientou a forma clura como aque- 
le Conselho vem informando os accio- 
nistas através dos seus relatórios, 
todos tão elucidativos que se podem 
olnesificar do lapidares. 

Seguidamento pôs aquelo docu- 
mento e as contas à apreciação na 
generalidade, tendo usado da pala- 
va o er. dr. Antunes da Silva a 
representar o amnco de mento 
Nacional. Esto senhor associou-se às 
palavras do presidente da mesa em 
relação no que disse sobre o Con- 
selho de Administração, congratu- 
londose ninda pelas perapectivas fu- 
tras que aquelo mesmo Conselho 
apresenta. 

Falou, a seguir, o accionista er. 
Amtónio Monteiro Soures da Silva, 
que também so associou às palavras 
do presidente da assembleia, fazendo 
a seguir algumas considerações so- 
bre emiscões de capital, às quais 
acabou por responder o presidente 
do Conselho de Administração da 
empresa, depois de ter agradecido 
as amáveis deferências que ali fo 
ram feitas ao órgão directivo que 
dirige. Disso aquele senhor ter mere- 
cido ao Conselho de Administração 
a maior atenção sobre o problema 
da atribuição das moções ao porta- 
dor ou nominativas e que das dili- 
gênciaa feitas pela empresa para ir 
ao encontro dos desejos manifestados 
algumas esperanças já há. 

O relatório e contas foram, de- 
pois, aprovados na genoralidade, 
que depois entrou em discussão. Fo 
rem também aprovadas as propostas 
do Conselho Fiscal sobre voto de 
apreço pela acção do Conselho de 
Administração no período correspon- 
dente ao último exercício; que fosse 
consignado um voto de louvor ao 
pessoal da empresa, tendo em aten- 
ção o interesso manifestado no de- 
sempenho das suas funções; o a 
aplicação do saldo da conta de 
resultados proposta pelo Conselho 
de Administração com uma distri- 
buição de um dividendo de oito por 
cento. 

Seguidamente, procedeu-se à elei- 
cão dos novos corpos gerentes, tendo 
entrado na votação por escrutínio 
secreto 82,4 % do cupital social, num 
total de 9.926 votos. A votação foi 
unânime, tendo eido reconduzidos 
todos os compopentes anteriores. 
Assim, ficam q presidir à Assembleia 
Geral, ao Conselho de Administra- 
ção, ao Conselho Fiscal « à Comissão 
de Vencimentos, respectivamente, a 
Ghenop, o er, eng.º Fernando Ivo 
Gonçalves em representação do Es 
tado, a Hidroeléctrioa do Douro e 
a Eidroeléctrioa Alto Alentejo. 

Por fim, o er. dr. Antunes da 
Silva fez ainda algumas considera- 
ções quanto à redanção do art. 10.º 
dos Estatutos, tendo interviado nesso 
debate oe ere. engo Farinas de Al 
meida, eng.º Mamede Finlho, dr. An- 
tónio do Amaral e o presidente va 
6ea, que encerrou a seguir a aseem- 


Companhia Eléctrica 
das Beiras 
Sob a presidência do sr, Manuel de 


Queiros Pereira, reuniu a assembleia 
geral da Companhia Eléctrica das 


do ela custaria à roda de cem contos, 

Um terreno há pouco ali comprado 
por 3 contos, fol vendido por 30 e, 
feita a estrada para o Monte. valerá 
largas dezenas. 

E nisto se ficou. 

Sabido ao certo v custo da obra, 
novo contaoto a incansável Comissão, 
a que preside o sr. Alberto Alves Ta- 
vares, vai ter com os proprietários 
e dessa diligência será dada notícia 
em nova reunião, 

Interesse dos responsáveis, a nota 
dominante, 

Porque ele nem sempre existiu, 


Jogo, a ruina de muitos 
lares 


Continvámos a receber apoio dos 
nossos estimados leitores, quanto oo 
essunto do jogo e das suas nefastos con- 
sequências. 

De um feitor de Mofomudo, que amá- 
velmente nos escreve, transcrevemos ot 
guns porógrofos; 

«Do moior cportunidode o que o to! 
respeito so escreve. Devio ser puro é 
simplesmente proibido qualquer espécie 
de jogo nos tobemos o também nos cha- 
mados «clubes recreativos», que se podem 
denominar como ontros de tavolagem. 
Bosta dizer que, em muitos deles, os 
fichas giram como em qualquer cosino 
e os continvos são os encarregados da 
svo transacção 

«À custa do que o jogo rende — com 
o chomodo «baratos — fozemas obros 
bostente dispendosos, à custo do des 
graço alheia.» 

«Era fócil o repressão de tol caso. 
Para isso bastava que houvesse umo (ei 
que tornasse responsável e gplicosse som 
ções pesados aos donos das tebernas e 
dos tais «olubes recreotivos que permi- 
tissem o prática de tais jogos messes 
lugoers. Era simples e do efeitos rápidos.» 

Continuómos a não comentor. Deixo- 
mo, sso, por enquanto, ao cuidado dos 
nossos leitores. O seu apoio e as suas 
cortos, precisos e jusos, já dizem mvito. 
Dão muito que pensar às autoridodes e 
dão bem o ideia de quois os medidos 
a temor, —D, P. 


Queda grave dum 
pequenito 


A meio da tarde de ontem, na sua 
casa do luger das Areias, freguesia de 
Avintes, deu uma queda o menino José 
Fernando Gomes de Oliveira Maga- 
lhães, de 14 meses, filho de Eurico 
Oliveira Magalhães e de Maria Fer- 
nanda Gomes Barrote. 

O petiz, que foi conduzido ao Hos- 
pital Geral de Sento António, desta 
cidade, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Avintes, ficou 
ali internado, na Secção de Pediatria 
da Sala de Observações, em estado 
grave, por ter sofrido traumatismo 
cremiano. 


Dois incêndios em mato 
nos Carvalhos - 


No lugar de Seixoal, freguesia de 
Olival pelas 17,30 horas, manifestou-se 
incêndio no mato, nuns terrenos que 
são propriedade do sr. António Cor- 
rela da Silva, dos Carvalhos, tendo ar- 
dido uns 2000 m2 de mato e vários 
pinheiros. 

Cerca das 19,40 horas as chamas fo- 
ram extintas, graças ao trabalho dos 
Bombeiros Municipais de Gaia e Vo- 
luntários dos Carvalhos e Avintes, 
tendo trabalhado cade, corporação com 
uma agulheta e abafadores. 


* 
“Um pouco mais tarde, pelas 21 ho- 


E cada, 
Maria de Lo Salete, dos Carvalhos, 
tendo ardido mato e pinheiros. 

Os Bombeiros Municipais de Gaia e 
Voluntários dos Carvalhos, ao fim de 
uma hora de actividade ,apegaram as 
chamas. 


Eeiras, para apreciação do relatório, 
balanço e contas da Direcção respei- 
tuntes do exercicio de 198 e parecer 
do Conselho Fiscal e para autorizar a 
direcção a realizar determinada opera- 
cão tmanceira, 

Aberta a sessão e antes do inicio 
dos trabalhos, o sr, Manuel de Quei- 
roz Pereira, disse da emoção com que, 
pela primeira vez, presídia à Mesa da 
Assembleia Geral, lugar, que havia 
sido ocupado por dois eminentes vul- 
tos da sociedade portuguesa, os srs. 
drs, Carlos Sacadura e José Ribeiro 
Espírito Santo Silva, infelizmente 
falecidos, Prestou sentida homena- 
gem os Seus antecessores, 

O sr, dr. André Velasco, fez clara 
síntese da actividade empresarial no 
ano findo, disse das dificuldades de 
exploração havidas em consequência 
dag Iracas precipitações registadas em 
Santa Luzia, o que originou perma- 
nente preocupação de reduzir ao má- 
xiino possível as incidências de uma 
quebra de produção de energia na 
vida económica e financeira da Com- 

Felizmente que a pluviosidade 
dos dois últimos meses do ano possi- 
bdilitou uma recuperação que con- 
duziu à uma produção anual próxima 
da média anual de produções da 
empresa, 

Dada a pouca influência da produ- 
cão própria na já elevada gradação 
da emissão, a Companhia Eléctrica 
das Beiras é hoje o 4.º consumidor 
da rede primária, mas espera con- 
fiadamente que atenta aquela colubo- 
ração e a obra realizada em favor do 
progresso do País, lhe sejam dados 
os meios de continuar a tarefa de 
produzir e de distribuir energia na 
zona que lhe está atribuída, 

- Aludindo à eleotrificação rural, 
disse que a Empresa havia levado 
energia eléctrica a mais 77 povoações 
das suas concessões de pequena dis- 
tribuição, onde o investimento subiu 
cerca de 60% em relação ao exercício 
de 1967, 

Afirmou que o exercício de 1968 
não tinha sido fácil e que as perspeo- 
tivas para o exercício de 1969 se mos- 
travam mais animadoras, informando 
a Assembleia de que, no período de 
1 de Janeiro a 26 de Março, se hã 
viam produsido em Santa Luzia 34 
GWh e que no momento em que se 
realizava a reunião se encontravam 
armazenados 84 GWh, Em iguais da- 
tas do ano anterior, a produção 
tinha-se limitado a 7 GWh e estavam 
armazenados 265 GWh, No que res- 
peita à emissão e também com refe- 
rência ao período decorrido até 26 de 
Março, notava-se uma evolução do 
mais de 12%, 

Postos à discussão e votação o 
relatório, balanço e contas da Direc- 
cão e o parecer do Conselho Fiscal 
foram aprovados por unanimidade. 

No relatório da direcção havia sido 
proposto o dividendo ilíquido de 8% 
&o capital social e no parecer do con- 
selho fical inseria-se proposta de 
reconhecimento e louvor à direcção 
pela forma criteriosa e muito inteli- 
Eente com que dirigiu os negócios 
sociais A assembleia, do aprovar as 
propostas, tornou extênsivo 0 voto de 
reconhecimento e louvor mo Conselho 
Fiscal, 

Depois de terem falado os srs. 
Manuel de Queiroz Pereira, eng. 
Mamede Fialho e prof, dr, Lopes de 
Almeida, o sr. dr. André Velasco, pas- 
sou a ler uma proposta no sentido da 
Assembleia conferir poderes à, Direc- 
ção para a realização de uma opera- 
ção financeira, proposta que, admi- 
tida, foi votada por unanimidade, 


Abastecimento de água 
em Ovar e Furadouro 
Foi fixado, para 31 de De- 


zembro próximo, o prazo de 
execução da obra de abasteci- 
mento de água, em Ovar e Fu- 
radouro, para a qual a Câmara 
Municipal de Ovar conta com a 
comparticipação de 1375 contos, 


NOVOS MÉDICOS INTERNOS | 


DOS HOSPITAIS DE SANTO 
ANTÓNIO E DE SÃO JOÃO 


Realizou-se, ontem, de manhh, num 
anfiteatro do Hospital de £, João, a 
sessão solene comemorativa da entrada 
em funcionamento do Internato Geral 
daquele estabelecimento hospitalar. 
Presidiu o provedor do hospital, 
ar. dr. João Rodrigues, estando pre- 
sentes, entro outras entidades, os srs. 
dr. Domingos Braga da Cruz, delegado 
de Saúde; prof, dr, Alvaro Rodrigues, 
director clínico do Hospital S, João; 
prof. dr. Inácio Salcedo, director do 


Dias, no papel de cirurgia; e Sa- 
bido Ferreira, director dos Servi- 
ços de Urgência do Hospital de 
S. José, da Fundação de Urgência. 

A encerrar a sessão, o dr. Car- 
los Georges agradeceu a presença 
do dr. Rosa Paixão e pôs em re 
levo à importância da profissão 
de médico, mas que o seu exercício 
não pode resultar eficazmente se 
o trato e a conduta não forem sem- 
pre nobres, 


Tel 493414 


CINEMA DE 


CINEMA DA FÊ 


FBatalha* 
SEIS 


UM ACONTECIMENTO : 
CINEMA DINAMARQUÊS 


CARL THEODORE DENSVER 


MISTICISMO 


A PALAVRA 
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Internato Médico do Hospital; prot dr, 
Afonso Guimarães; prof. dr. Joaquim 
Bastos prof. dr. Amândio Tavares, 
dr, Esteves Pereira, etc, assim como 
cerca de duzentos novos internos, 

Falou, primeiramente, o sr dr, 
João Rodrigues, que aludtu à evolu. 
ção sofrida desde a sua funiação, em 
196, do Internato Geral, pasa acen- 
tuar que a ligação do médico ao hospi- 
tal vai sendo cada vez maior. Afirmou, 
mais adiante, que se caminha para 
uma maior e melhor estruturação é 
uniformidade nos aspectos de prepa- 
ração médica pós-escolar e de ocupa- 
cão de cargos médicos e, depois de 
saudar o sr prof, dr. Fernando Ma- 
gano, que por motivos de saúde aban- 
donou as funções de chefe dos int: 
nos, concluiu referindo-se aos novos 
internos: 

O seu número, este ano, é extraor- 
dinário, pois contam-se por duas cen- 
tenas. Exactament: 199 Destes, 71 
são admitidos nos termos do art.º 1.º 
do Decreto-Lei n.º 48 879, de 22 de Fe. 
vereiro findo, isto é, candidatos apro- 
vados em todas es disciplinas do cur- 
so médico-cirúrgico, 

A todos os novos Internos desejo 
felicitar. Vejo ingressar V, Ex.** no 
Internato e, aqui os recebo, com sim- 
patia, que me inspira sempre quem 
começa qualquer carreira ou actividade 
— certo do bom ânimo que trazem —, 
augurando-lhes o melhor aproveita- 
mento pós-escolar dentro deste hospi- 
tal. Desejo acrescentar que V. Ex.st 
para além da situação em que ingres- 
sam no hospital, também serão coope- 
radores da assistência que ele presta 
e Isto será mais uma razão pare lhes 
pedir toda a colaboração, podendo, em 
contrapartida, contarem com a desta 


o 
portas do inte 
ciados em Medicina, sem distinção de 
classificações ou limitação de número, 
afirmando: 

«Só assim se consegulram médicos é 
especialistas em número sufisiente pare 
prodigalizar aos doentes os cuidados 
que eles merecem; só deste modo dis 
poremos de competências para ocupar 
os diversos graus desde os mais sim- 
ples aos mais altos da carreira hospi- 
talar, é isto quer nos Hospitais Cen- 
trais, quer nos Hospitais Regionais e 
Sub-Reglonais. 

Mas se a actual legislação dá facl- 
lidades de preparação aos novos mé- 
dicos, reserva-lhes em contrapartida 
mais pesadas responsabilidades no 
cumprimento dos seus deveres, na ân- 
sia de saber e de acumular maior 
experiência e no integro desempenho 
da profissão que escolheram para cam- 


O dr. João Rodrigues usando da palavra durante a cerimónia 


O «Navaja» venceu 
a primeira etapa 
da «Rota de Cabral» 


Segundo a comunicação rece- 
bida, ontem, de Madrid, pelo adido 
naval da Embaixada de Espanha, 
no nosso País, capitão Jaime Pa- 
bios Duarte, o iate «Navaja», che- 
gou ao porto de Las Palmas, no 
passado sábado, às 11 e 15 horas, 
cumprindo a primeira etapa da 
«Rota de Cabral». 

Os tripulantes Mário Frutero. 
Simão Martins e D. Vasco António 
Cabral da Câmara Pereira (des- 
cendente de Pedro Alvares Ca- 
bral) encontram-se bem. 


De quem é 
a responsabilidade? 


Existe, na estância de Santo Luzia, um 
local denominado «Grando Miradouro», 
obras realizadas há 


destinados a valorizá-lo 
Esse miradouro é um am- 
plo terraço voltado à veiga de entro 
Viana e Montedor e dele so abrangia o 
imenso panorama do Atlôntico e das 
aldeias marítimos que o marginom: era 
uma coisa simplesmente maravilhosa, 
único, essa paisagem que ja desdo o 
nosso porto de mar até ao grande farol. 
Na parto desse outeiro, voltada ao valo 
do lime, foi construída uma pérgula, 
dotada, como o miradouro, com bancos, 
donde se abrangia outro género de pa- 
noramas — os do vale, do estuário do 
Lima, das serras se estendem até Soajo 
e Serra Amarela. Quem imaginou essas 
obras teve visão. Viana passou a dispor, 
ali, dum grande miradouro, como o 
nome dizia. Os anos rodaram e, como 
sucede em quase tudo quanto nesta terra 
se faz, o Grando Miradouro foi caindo 
em desgraça e, dentro de pouco | 


po da sug actividade. 

Mais do que nunca são actualmente 
o estudo, a dedicação e a inteligência 
as bases fundamentais da preparação 


era votado ao mais completo aban 
Porquê? Pura e simplesmente pelo desin- 
teresse, pela falta de amor a esta terra, 
pelo desleixo mais confrangedor e cho- 
cante: tudo ali estava fei 


médica. Dedicação, significa sempre 
sacrifício; dentro da Medicina esse sa- 
crifício tem um real significado, pois 


ção é de cantaria, são de pedra os 
grandes bancos em meia-lvo, não há 


é ele que contribue não só para 0 pro- 
gresso incessante da investigação clen- 
tífica, mas para o bem-estar dos doen- 
tes que Se nos confiam». 

Por sua vez, o sr. prof, dr. Castro 
Correia, que passou a ocupar o lugar 


nada que necessitasse do consertos ou 
reparações; nada, absolutomente nado. 
O local necessitava, sômente, do ser man- 
tido limpo, sem ervas, sem arbustos es 
pontâneos, sem silvas, o arvoredo ro- 
deante necessitava, apenas, de ser apo- 
rado anualmente. Pois nunca mais se 


de chefe do Internato deixado vago 
pelo sr. prof. dr, Fernando Magano, 


fez nado, nesse local de excepção: os 
árvores e arvoredo rodeanto foram cres- 


agradeceu a sua nomeação para o refe- 
rido cargo e traçou u elogio do seu an- 
tecessor e do Internato Geral. 


cendo; cresceram ervas e arbustos, e as 
silvos daninhas invadiram tudo; do mi- 


+ 


Tomaram ontem posse, no 
Hospital Geral de Santo António, 
os novos médicos do internato ge- 
rai do corrente ano, em número de 
vinte e nove. Chefia o internato o 
sr. dr, Ignácio Salcedo. 

Houve uma sessão para assi- 
nalar o facto, a que presidiu o er. 
Braga da Cruz, director clínico do 
Hospital Geral de Santo António, 
rque era ladeado pelos srs. eng. 
Albano Sarmento, presidente da 
Comissão Administrativa, e dr. 
Ignácio Saleedo. 

Durante a sessão, falou o sr. 
dr. Braga da Cruz, que se re- 
feriu ao papel do Hospital Geral 


de Santo António na criação de 


cos que agora infeiam o seu inter- 
nato as maiores prosperidades na 
carreira que encetaram. 


Nos hospitais do conti- 
nente entraram ao 
serviço 800 médicos 
internos 


guesa. 

No salão nobre do Hospital de 
S. José, realizou-se ontem a sessão 
de apresentação e recepção aos 
seus novos internos, em número 
de duas centenas. 

A mesa de honra era consti- 
tuída pelo dr. Carlos George, en- 
fermeiro-mor dos Hospitais Civis; 
dr. Rosa Paixão, inspector 


do mesmo hospital; dr. Gomes de 
Oliveira, director clínico do Hos- 


pel da medicina interna na forma- 
ção dos novos médicos; Ramos 


redouro quase já noda so vê; os bancos 
estão cobertos de silvas; da pérgola 
não se avista nesga de paisagem — e hoje 
o Grande Miradouro é um local que 
envergonha a cidade de Viona, é um 
atestado confrangedor, chocante, revol- 
tante, do baixíssimo nível a que esta 
terra chegou. Um desinteresse letal caiu, 
sobre essa obra de tanta validade. Ain- 
da há poucos anos, embora já ao aban- 
dono, era local preferido pelos vera 
neantes de Santa Luzia, que ali iam ver 
o pôr do Sol: hoje é um brejo cuja vi- 
sita nos causa desgosto total. 


Continuam sem qualquer solução 
os problemas deste porto, e especial 
mente ps que dizem respeito ao asso- 
reamento da barra, de tantas implica- 
ções e causadores de tantos prejuízos, 
económicos e de segurença, para os 
que a utilizam. Tem sido objecto de 
constantes comentários o facto, obser- 
vado a cada passo, de os lugres baca- 
lhveiros deste porto, serem forçados a 
ir aliviar grande parte da sua cerga, 
a Leixões, justamente por causa do 
assoreamento ds barra; neste preciso 
momento, all sé encontra o lugre «San- 
ta Meia Madalena» que não pôde de- 
mandar esto porto, por não haver fun- 
dos na barra; só na próxima quarta- 
«feira, e depois de ter permanecido em 
Leixões cerca de duas semanas a alí 
vier & carga, poderá entrar em Viana, 

O sr. eng. Meneses Nogueira, direc- 
tor do porto, segulu para Lisboa a 
fim de expor superiormente, a situa- 
cão, tanto mais que, estando a barra 
como está, parece que só para Maio 
estilo previstas as dregagens — medida 
que por ser simplesmente aleatória, 
nada resolve « continua a ser um sor- 
vedouro de verbas. As medidas de 
carácter definitivo, profundas, essas 
são, as que todos ambicivnamos, 


SIMPÓSIO MEDICO 
EM SANTA LUZIA 


Sob a presidência do sr. prof. dr. 
H. Berahona Fernandes, realizou-se, 
sábado passado, em Santa Luzia, um 
«simpósios médico, em que actuaram 
como moderadores, os srs. drs Henrl- 
que Gomes de Araújo e Pimentel Ne- 
ves, tendo apresentado comunicações 
os srs, drs. Sousa Veloso, Raul Leal, 
Martins Campos, Mário Teborda, O. 
Brun, Borges Guedes, Carvalho Barrias 
e dra Maria fofia Moreira. O esimpó- 
slo» decorre em elevado nível cientt- 


e MARK LESTER em 


AVISU — Este ri 


limbia 


Teleé 


E ROL: -R) 


Tel. 23782/8 


Um espectáculo fabuloso — KOMANCE, CANTO, BALLE 


Num filme de absoluta perfeição! 
GRANDE MESTRE JU ,RIME 
SEMANA DE UM DOS MAIORES 
EXITOS DA TEMPORADA! TARDE: 550 e NOITE: 9,30 
Nas figuras primordiais: ESTE B O 
STEVE MeQUEEN e FAYE DUNAWAY ACONTECIMENTO 
DA SEMANA! 


15,80 e 21,80 (Adultos) Emoção e ineditismo de mãos dadas 


a 
INTERPRETES E FIGUKAS QUE NÃO MAIS ESQUECEM 2.º Semana 


Moody (Fagin), Shann! Wallis (Nancy), Oliver Reed (lrinta Manhas) 


O LIVER ecexmommeso estercoronc 
— nspirado em Uliver Twist de Dickens 
igoroso exclusivo da temporada começa a exibir-se às 16,40 e 21,40 


DDD DIB SS SESI SS SSSSSESS SS 
As 15,30 e 21,80 — ESPECTÁCULOS PARA MAIORES DE 6 ANOS 


ESTICA 


anna 


DE BUCHA e 


0 maior filme”: 
de todos os 
tempos! 


MAN ame 


SO 


“2,80 “” com OU! 


M/11 anos 


VIANA vo CASTELO 


EQRO UERR RECESSO SS ORE CEE CEE TS SS SUS SU US SS ES SSIS SDS dd 


Quem é responsós 


do verbos, 
em dois ou três dios, 


cidade, Porque não se faz isso, então? 
Quando cortas pessoas se melindram 


NENHUM OBJECTIVO ERA DEMASIADO 


SUPERTECHNISCOPE 


1 por esta situa- 
ção? Não o somos nós! Alguém o é. 
Cremos, também, que não podem in- 
vocar-se as decantadas razões de «falta 
porque olguns jornolei 


HOJE e Todos os Dias 
às 15,80 e 21,80 


Um homem 
para lvy 


UM FILME EM QUE 
O GRANDE ACTOR 
Sidney Poitier 
tem uma das suas melhores 
interpretações! 
(Maiores de 12 anos) 


Ds 


SLEK. 42355 


PERIGOSO PARA ELES ' 


ARDENAS AO INFERNO 


RD JURGENS * DANIELA BIANCHI 
* FREDERICK STAFFORD 


TECHNICOLOR 


TARDE: 3,30 & NOITE; 9,30 


Depois do SEU EXITO 
no «SÃO JOÃO» 


Segue em 
TERCEIRA SEMANA 
(Maiores de 12 anos) 


o 
PEQUENO 
BANHISTA 


UMA COMÉDIA em que 


Louis de unês 
Está em plena forma ! 


do o roubo, o autor do furto foi a uma 
bouça Isolada, e af — após ter vasci 

lhado a pasta — fez uma fogueira onde 
a queimou com todv o seu recheio; en- 
tretanto, porém, tinha voltado à Socie- 
dade, quando o sr. Gomes Vieira gjinda 
Ms “encontrava. A G.N.R, a quem 


no luger de Carreço, daquela fregue- 
sia. Foi remetido a juízo. (q 


com as nossas censuras e críticas, gostá- E 
vamos que viessem connosco vor o que é TELEFONE 25196 


e como está o nosso «Grando Miradou- 


ro», e depois nos dissessem se a pal 
desleixo, desinteresse, desprezo totol 


esta terra, troduzem ou não a realidade, 


o único comentário a fazer, 


Que é feito do selo 
do Foral de Viana? 


Câmara Municipal. Quando o fo: 


procurar, o selo tinha desaparecido! 


B um caso estranho que, a nosso 
necessita de ser esclarecido. Onde 


tava guardado o documento? Quem 


respondia pela sua integridade? 


cautelas o rodeiam? Como estas per- 
guntas andam aí do boca em boca, 


parece-nos legítimo formularmos 


porguntas acima, porque o muntoipe 
tem todo o direito de saber como é 
que coisas dessas podem acontecer e, 


se acontecem de facto, sempre é 
que se saiba 
mesmo! 


Lembrar, lembrar, lembrar 


A areia que invadiu a rotunda da 
que os 


praia do Cabedelo é tanta, 
bancos ali existentes, com cerca do 
metro de al 


no edifício dos «sanitórios» que a 


mara ali possui, está totalmente rodeado 
de areia solta. A praia está cheia de 
detritos e de objectos de toda a ordem, 


vindos nas cheias do Lima, 
Não se nos levará 
mos a necessidado de se proceder à 


peza, antes da época balnear. E isto en- 
Norte, 


tendo-se muito mais com a 
onde tudo está muito pi 


O director do porto desta cidade seguiu para Lisboa 
a fim de solicitar providências para o estado da barra 


fico, tendo sido feita, ao encerrar-se, a 
sua síntese, pelo prof. Barahona Fer- 


nendes. 


PARA A PESCA 
DO BACALHAU 


Largou hoje deste porto, para a 
Gronelândia, com escala em Setúbal, 
o arrastão «Vasco d'Orey>, deste porto. 


Recorda-se que este grande navio 
nense, fez no final do ano passad: 
chamada «pesca do Natal», tendo 


sado o Inverno no Grande Banco. 
Agora val para nova vitgem, que devo 


terminar no Outono. 


EFEITOS DOS TEMPORAIS 
E CHUVAS 


A Direcção de Estradas do distrito, 
está a braços com um problema, resul- 
tante das inundações, chuvas e tempo- 


rais 


desgastes importantes nas 


tradas de piso betuminoso que foram 
as mejs atingidas em toda a frea da 


sua jurisdição 
Nesta cidade, o percurso 


e, principalmente, em frente no 


tuário, está muito danificado, solici- 


tando urgente reparação. 


ROUBO DUMA PASTA 
COM VALORES 


Pouco depois do sr, António Gomes 
Martins Vieira, casado, comerciante, 


desta cidade, ter estacionado o 


carro junto à Sociedade de Instrução 
e Recreio, em Carreço, alguém tirou 
do veiculo ume, pasta em que ele tinha 
guardada uma quantidade de letras 
comerciais; o larápio contava com di- 
nheiro, mas nisso teve uma decepção, 
porque não o havia na pasta. Efectua- 


Uma pessoa nossa amiga necessi- 
tou de Jazer uma cópia do selo do 
Foral Grande de Viana, existente na 


que aconteceram 


estão totalmente cober- 
tos. Mais adionte, a destruição da dund 
processou-se em tol ritmo, que o peque- 


mal que tembre- 


Rua de 
Monserrate, desde o Campo da Agonia 


SO HOJE o AMANHA 
tás 15h30 e às 21h30) 


DOUTOR... 


javra 


por Instituto Espanhol 
do Porto 


Comédia em colorido de e! 
hilariantes, uma «vacin 
o mau-humor 


PARA M/ 17 ANOS 


Viagem cultural 
a Sevilha 


QUINTA o SEXTA-FEIRA, 
e à Noito; 


A TÚNICA 


PARA M/ 12 ANOS 


Como já vem sendo tradição, em 
anos transactos, o Instituto Espanhol 
do Porto vem promovendo, com o pa- 
trocínio do Ministério de Relações 
Exteriores, de Madrid, diversas mani- 
festações de carácter cultural em prol 
da amizade luso-espanhola e do conhe- 
cimento das terras e do povo do País 
vizinho. 

Assim, partiram, em autocarros, 
para Sevilha, os membros da XVII 
Missão Cultural do Instituto Espanhol 
do Porto, a fim de na capital da An- 
daluzia efectuarem diversas visitas 
culturais, aos mais importantes monu- 
mentos como o Museu das Belas-Artes 
o Parque de Maria Luísa, ao Bairro 
Santa Cruz e outros locais de impor- 
tância. 

Durante a estadia, os componentes 
da Missão Cultural ássistirão, em lu- 
gares reservados para o efeito, às 
procissões da Semana Santa em Sevi- 
lha, e serão recebidos, em audiência, 
pelo cardeal-arcebispo, reitor da Uni- 
versidade, governador civil, e ainda 
pelo cônsul de Portugal náquela ci- 
dade, O regresso ao Porto, está fixado 
para o dia 5 do corrente. 


ram, 


ver, 
es- 


Que 


as 


bom 
cas nos CICAS e GCTA 


A Administração do 
(Oriental), desta cidade, 


meio 


Ca 
Nova marca de fósforos| “as“úias de 


ções de 


A sociedade Nacional de Fós- 
foros *ançou no mercado uma nova 
marca de fósforos irtitulada 


editais, 
«Gatos», com magnífica apresentação. 


pectivas Unidades, 


VEIRO 


SANEAMENTO — MAGNO 
PROBLEMA QUE PREOCUPA 
O MUNICIPIO 


Pela leitura do Relatório da Ca- 
mara Municipal se verifica que o 
município tem deparado com algumas 
dificuldades no concernente ao sa- 
neamento 

Assim, lê-se naquele documento: 
«Adjudicados que foram os trabalhos 
referentes à construção das sete case- 
tas previstas para a Instalação dos 
ejectores, a integrar na rede de esgo- 
tos da cidade, tudo fazia crer que, 
finalmente, se 'resolveria um dos pro- 
blemas fundamentais que há largos 
anos vem preocupando a administra 
cão municipal Tais trabalhos foram 
mesmo iniciados pela firma emprel- 
teira especializada «Construções Técni- 
cas». Simplesmente, mercê das difi- 
culdades técnicas surgidas, relaciona- 
das com a natureza dos terrenos, 
localizados junto à ria, a firma em- 
preiteira abandonou os trabalhos em 
curso, propondo, após demorados estu- 
dos, à sua execução por verba muito 
mais avultada que a inicialmente pro- 
posta: de 347 contos, passaria para 
3.000 contos, números redondos. Tal 
procedimento determinou consulta à 
Direcção-Geral de Urbanização que, 
apesar de diligências frequentes, só 
agora deu directrizes para a actuação 
camarária, aliás, já iniciada, 

Conclulu-se, e, foi posta em fun- 
cionamento, a central elevatória de 
esgotos da zona de Esgueira que per- 
mitiu a integração desta na rede geral 
da cidade, por enquanto canalizado 
para a ria, até solução do problema 
anterior. 

Durante o ano transacto dispendeu- 
-se em obras de saneamento, 503.287870. 
Há ainda que acrescentar, q esta ver- 
ba, aquela outra, resultante da liga- 


lime 


lizou 125 contos, 


dispersos por toda a área concelhi 
via- 
o, 8 
pas- 


importância de 42 contos, 


(continuação), 


UMA EXPOSIÇÃO 


es- 


até quarta-feira depois 


san- roquial da Gafanha da Nazaré. 


pos que os possam valorizar. 


DANKAL 


inaugura brevemente as sua: 

novas instalações para o fabr 

co de Esmaltes, Vernizes e 
Tintas pars indústria 


Fábrica de Tintas DANKAL 
AVEIRO 


seu 


VAMOS A ISTO 


de Tardo 
O MAJESTOSO FILME 


NOTÍCIAS MILITARES 


Apresentação de recrutas para 
prestação de provas psicotécni- 


Bairro 
avisa os 
mancebos ' destinados à prestação de 
provas psicotécnicas e de selecção nos 
CICAS e GCTA, com início em 28 do 
corrente, de que nas sedes das Juntas 
de Freguesia, por onde foram recen- 

, 56 encontram já afixados os 
editais de onde constam as unidades 
em que se devem apresentar, pelas 
8 horas dos dias designados nos re- 


As guias de marcha q as requisi- 
em caminho de 
ferro deverão ser levantadas, na se- 
cretaria da mesma Administração, 5 
dias antes das datas designadas nos 
para apresentação nas res- 


cão de ramais domiciliários, que tota- 


Foram ainda adjudicados os traba- 
lhos da rede de esgotos de águas plu- 
viais da zona central de Esgueira, pela 
quantia de 343.857500, que já foram 
iniclados em Dezembro do ano findo. 
Em reparação de fontes e lavadouros, 


dispendeu-se, durante o ano findo, a 


Em saneamento, a Câmera gastou, 
conforme se vê no Plano de Actlvida- 
des, no ano em curso, cerca de 4.500 
contos — construção de estação de 
tratamento de esgotos, das estações 
elevatórias e do arruamento de acesso 
à estação de tratamento (conclusão); 
2 mil contos e outro tanto com a cons- 
trução da rede de esgotos da cidade 


NA GAFANHA DA NAZARE 


Abriu ao público e estará patente 
Páscoa, uma 
exposição de selos, postais ilustrados 
e moedas, na Biblioteca do Salão Pa- 


Esta exposição visa principalmente 
entusiasmar os jovens por passatem- 


A 


COIMBRA 


MAIS UMA VEZ OS PROBLEMAS 
DE TRÂNSITO DA CIDADE 


A Comissão Municipal de Trônsito tem- 
“to ocupado nos últimos tempos na reso- 
tução do problemas que existem nesta 
cidodo, procurando ctó fozer diversos 
emtroduções nos sisemos, no sentido de 
resolver um problema que não é só do 
nossa cidade, mos de todos. 

Por isso, estudou a sinalização eléc- 
trico de alguns locais, aqueles, pelo me- 
nos, em que so tomo mois necessário, 
pediu à Câmero Municipal o suo oqui- 
sição e aguarda-se que chegue esse ma- 
tericl paro se fozer q respectivo insia- 
tação. 

Tem-se preocupado tombém, pelo me- 
mos no que é tratado nos sessões da 
Câmoro, dos cosos de estacionamento, 
procurando soluções, fozendo experiências 
e, se nem sempre aiingo os seus fins, 
não podemos, no entanto, deixar de lhe 
dirigir uma polovra do louvor pelo de- 
selo que monifesta do ccerior. 

E foi ossim que, numo dos últimos 
reuniões da Cómora Municipal, o pre- 
dente do Comissão Municipal de Trôn- 
sito, sr. eng. Azevedo Sobral, depois de 
uma esclorecido exposição, propós que 
para já fosse proibido o estacionamento 
de veículos do lado descendente da Rua 
Nicolau Rui Fernondes, permitindo ossim 
mois espaço pera rodagem, evitando-se 
um estrongulemeno que se vinha q ve- 
rificor hó muto tempo e sobre o qual 
vários vezes «O Comércio do Portor 
tinha folado, 

A proposta foi aprovada e não tordou 
que, junto ao Mercado do Peixo e da 
Monutenção Militar, fosse cotocado a res. 
pectivo placo indicotiva, mesmo junto do 
posodeira do podes. 

Acon'eoe, porém, que os automobitis. 
to; não fozem caso nenhum da ploca de 
sinol é dexem cli os coros o tempo 
que querem e entendem. 

Aindo no último sábado e porque o 
movmento noquelo artério é sempre mui- 
to maior nesses dios, pois é também o 
dio do semono de moior movimento no 
Mercodo D. Pedro V, não deixou de se 
verificar engarrafamento, simplesmente 
porque os automobilstos não fazem coso 
da placo de sinal e deixarem ali ficar 
es seus corros. 

Ló estava um agente do P. S. P. que, 
quendo passóvomos, aplicovo q respectiva 
multo ao condutor de uma corroço que 
estocionou do lado ascendente, o que é 
proibido áqueles veículos em determino- 
dos horas do dio. Não sobemos se apli- 
“ou tombém a multa respectiva aos veí- 


O D RO 'AGA D 
SIDADE — Da esquerda para a di 


Lopes da Silva (Medicina), R 


* (Ciências), Manuel José Carrilho de Simas Santos (Direito), Carlos Mariano 


culos outomóvess 
estocionados do lado descendente, que é 


bém um como do aluguer, 
oplicou, fêdo muito bem. O 
tamos é a falto de civismo 
mobilistas que, vendo a placa de 
bição, não cumpriram, 

A Comissão Muncipol de Trônsito e 


tes. problemas, 
que os outomobitistos não querem coto- 
boror e por isso não cumprem com o 
que esá regulamentado. 

E ossim não há possibilidade de tra- 
bolhor, solvo so forem aplicados medidos 
drósticos, 


GUIMARÃES] 


INTERNATO NOS HOSPITAIS 
DA UNIVERSIDADE 


Entra hoje em vigor a nova reforma 
do internato médico nos, hospitais. Nos 
Hospitais da Universdode são IM os 
médicos que entram em regime de in 
cernoto, juntondo-se esto ano, . prático. 


A Associação Artística Vimaranense 
comemorou o seu 103.º aniversário 


A Associação Artística Vimaranense, 
instituição de largo prestígio firmado 
no nosso meio, comemorou o seu 109.º 
aniversário com diversos actos festi- 
vos, que registaram a presença de 
grande número dos seus associados e 
muito público. 

Assim e às 10 horas, foi rezada 
uma missa na igreja de S. Domingos 
em intenção de todos os membros der 
quela associação já falecidos. 

Seguiu-se uma sessão solene na 
sede da instituição, durante a qual 
a sus direcção fez entrega a viúvas 
re associados de diversos donativos, 
acto que se revestiu de muito simbolis-. 
mo e testemunha & meritória acção da. 
Associação Artística Vimaranense. 

Finalmente, por aquela Direcção foi 
nomeado sócio honrário da instituição 
o sr. Joaquim de Sousa Guise, o mais 
antigo dos seus associados em actívi- 
dade, à quem fol ejnda prestada uma 
singela mas significativa homenagem. 


QUEIMA 


Ana Maria Correia da 


ASUNIVER: 
Costa Viseu 


s Marques Veloso (Letras) e Maria 


Teresa de Paiva Pereira da Silva (Farmácia) 


JO PRELADO DA DIOCESE 
CONFERIU ORDENS 
IA SETE ORDINANDOS 


No capela do Seminário Moior, o 
bispo de Coimbra, sr. D. Fr. Froncixo 
Renderro, no decorrer de Iradicionais 
cerimónias, conferiu ordens cos seguintes 
ordimondos: Prima-Tonsura — Monvel An- 
tónio da Silva Santos, de Arcos, Anadio; 
e Emeso Figueredo Mendes, de Alvoco 
do Várzeo. Leitorodo-Ostioriado — Bosi- 
fio da Silva Estanqueiro Rocha, de Chão 
de Couce; Francisco José Motos, de S. 
Pedro do Sul; e Monuel Pereiro Cristó- 
vão, de Sonta Maria, Olivois. Excreistado 
e Acolitado — Luís Jesus de Ventura 
Pinto, de Seixo, Mro. Dioconado — Fer- 
mondo Ribeiro das Neves, de Seixo, Mira. 


INSTITUTO DE ANATOMIA 
PATOLÓGICA 


No Instituo de Anotomia Patológica 
do Foculdode de Medicino, voi realizar- 
-se no próximo dia 10 do corrente, pelos 
16 horas, a 15º «Sessão dos Quintas- 
«ferros», promondos pelo respectivo di- 
rector, sr. prof. dr. Rencto Trincão, em 
que a sr.º dr.9 D. Amélia Soares Boptis- 
to, 2.º assistente de Anatomia Porológico 
do Focuidode de Medicina de Lisboo, 
foloró sobre «Alguns espectos do Patolo- 
gia do cirrose em Portugal meiropo- 
litonoz. A sessão realiza-se és 1é horos. 


Inaugurado 


FESTAS DOS FINALISTAS 
DA ESCOLA BROTERO 


No prossegumento dos festas dos f- 
notistos do Escola Industrial e Comercial 
Brotero, está marcada por o próximo 
dra 19 do corrente, durante o tarde, no 
ginásio daquele estobelecimento de en 
sino, um chódonçonte, que será - abri- 
lhontado por! dois excelentes conjuntos 
musicais. 

Esto número dos festas está o desper- 
tor gronde entusiasmo, sendo a entrada 
por meio de convites. 


25.º CURSO DE CRISTANDADE 
DE SENHORAS 


Já de medrugodo, nos instalações da 
Escola de Regentos Agrícolas, no Ben 
conta, encerrou-se o 25º Curso de Grit 
rondode para senhoros da diocese de 
Combro e que reuniu cerco de duas mil 
pessoas, entre as quais mvitos cursistas 
vindos de vários pontos do País. 

A missa de encerramento foi presidido 
pelo bispo de Coimbro, sr. D. fr. Fron- 
esco Rendeiro, sendo o acto concele 
brado por oito sacerdotes. - 


no Porto 


o 2.º Congresso Mundial 
de Balistocardiografia 
e Dinâmica Cardiovascular 


No auia mogno do Foculdode de Me- 
dicma, efectuou-se, ontem, de monhã, 
o sessão inaugural do 2º Congresso 
Mundol de Bolistocordiografio e Diná- 
mica Cordiovoscular. 

A reunião, a que estão presentes cer- 
co de cem cientistas de dezonove poíses, 
tem o potrocínio dos Ministérios do Edu- 
cação Nocronal o da Soúde e Assistência, 
bem como da Fundação Colouste Gul- 
bonkien. 

À sessão inaugural presidiu o sr. prof. 
eng. Abreu e Foro, presidento do Ins- 
Ftuto de Alta Cultura, que representava 
O Ministério da Educação Nocional, lo- 
deodo pelos srs. dr. João Rodrigues, 
provedor do Hospital de S. João; prof. 
dr. A. Noordergroof, da Universidade de 
Fiodálfia; prof. dr. Pereira Vono, pre- 
sidente do Congresso; prof. dr. Almeida 
Garrett, direoor da Foculdode de Medi- 
cina do Porto; e prof. dr. Isaac Starr, da 
Universidade de Filadélfio. Presentes, tam- 
bém, os srs dr. Falcão de Freitos é dr. 
lopes Dias, secretários-gerais do Con- 
gresso e do Governo Gil; brigadeiro 
Oliveira e Sousa, 2º comondonte da 
1 Região Militar; professor Ofiveira Ca- 
broi, pelo Município portuense, etc. 

Usondo da palovro, o sr. prof. dr. 
Peresra Viana saudou as entidades e 


Depois, O 3º. prof. eng. Abreu e Foro 
), em nome do ministro da Edu. 


o 
simpósio no quol apresentaram comunica- 
ções os profs. dra. Isaac Storr, da Ui 


versidode de Filodélfio; D. Devchar, de 
Inglaterra; dr. Folcão de Freitas, de Por- 
tugol; K Onodero, M. Saito, Y. Oike e 
K. Sosok, do Japão; Joiner R C. e Mac 
Vough, de Filadélfia; H. Lydtin, G. Loh- 
moller, K. Chschneito e N. Zoliner, de 
Monique; H. Elsbach, Rodrigo, F. À. Pool 
). e WeedaH. W. H,, da Holondo; N. 
Winer, de Nova lorque; J, C. Chignon e 
R, Distel, de Fronço; H. Warembourg, 1. 
Merten, G. Fioment e P. Lontreibeck, da 
Fronço; e Fernandez Gorcio e Aguado 
Borruey, da Esponho. 

Após o cimoço, prosseguiram as ser 
sões de trobalho, em que intervieram vá- 
rios cienistos, os quois co fim da torde 
estiveram presentes o umo recepção ofe- 
recido em suo honro pela direcção do 
Congresso. 


sh 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


SOCIEDADE MUSICAL 
DE GUIMARAES 


Também a Sociedade Musical de 
Guimarães assinalou, festivamente, a 
passagem do seu 66.º aniversário. 

De menhã foi rezada uma missa 
em intenção dos sócios e benfeitores 
daquela Sociedade, após o que a sua 
Banda Musical percorreu a cidade in- 
terpretando alguns números do seu 
reportório e apresentando cumprimen- 
tos às autoridades locais e à Imprensa. 

Seguiu-se um ejmoço de confrater- 
nização entre os membros do referido 
agrupamento musical e a Direcção da 
Sociedade Musical de Guimarães, que 
decorreu em ambiente de muita antma- 
ção e durante o qual foram feitas afir- 
mações do mejor entusiasmo relativa- 
mente ao futuro da mais representa- 
tiva Banda Musical vimaranense. 

«O Comércio do Porto» agradece os 
cumprimentos que lhe foram apresen- 
tados e augura as mejores prosperi- 
dades à Sociedade Musical de Guima- 
rães. 


COMENDADOR JOAQUIM 
DE SOUSA OLIVEIRA 


Causou a maior consternação nesta 
cidade o falecimento do sr. comenda- 
dor Jonquim de Sousa Oliveira, con- 
ceitueão industrial de Vizela. 

O extinto, para além da sua activi- 
dade industrial, que desenvolveu com 
invulgar espírito de iniciativa e lhe 
granjeou um lugar de primeiro plano 
entre os industriais do Norte do País, 
devotou também grande parte de, sua 
existência a obras sociais e ao pro- 
gresso da região vimaranense, que ser- 
viu sempre devotadamente. 

Era vereador da Câmara Municipal 
de Guimarães há longos anos, foi vice- 
«provedor da Misericórdia de Guima- 
rães, também em longo período, e fez 
parte de inumeráveis Instituições do 
assistência e caridade de Guimarães e 
Vizela, granjcando, por Isso e pelas 

- suas Invulgares qualidades de bondede 

carácter, incontáveis simpatias e ami- 


incorporaram-se as mais representar 
tivas figuras da vida vimaranense e 
muito público — nomeadamente das 
camadas humildes, que o extinto sem- 
pre distinguiu com inexcedível carl- 
nho. — F. R. 


O comandante-geral 
da Guarda Fiscal 


em visita ao Norte 
do País 


Chegou, ontem, ao Porto, o sr ge- 
neral Mário José Pereira da Silva, 
comandante-geral da Guarda Fiscal, 
que foi recebido, na sede do Batalhão 
n.º 8, pelo respectivo comandante, ma- 
jor João Miranda de Figueiredo, e por 
diversos oficiais em serviço na uni- 
dade, O sr. general Mário Silva, que 
se faz acompanhar do seu ajudante de 
campo, tenente Carlos Alberto de Cas- 
tro Carneiro Prego, deslocou-se ao 
Monte Pilar, Paços de Ferreira, em 
visita às futuras instalações do Servi- 
co de Transmissões da Guarda Fiscal 
seguindo hoje para o norte do País, 
acompanhado do comandante do Bata- 
lhão, para inspeccionar os aquartela- 
mentos da Guarda Fiscal mais afecta- 
dos pelo recente sismo, a fim de se 
inteirar dos estragos causados. 


Subsídio para a cria- 
ção de uma cantina 
escolar em Ermesinde 


ERMESINDE — Administrar os 
sin não o e as, 
apenas reparar os 
vicinais, zetar pelo cemitério, manter 
capazmente os fontenários ou lava- 
douros; é também contribuir, sob 
múltiplos aspectos, para um 
nivel de vida dos seus habitantes. 
Pois a Junta desta freguesia, 
lendo a isso mesmo, talvez por: 


E com actos desta natureza que 
as administrações se elevam e cum- 
prem, afinal, O papel para que foram 
eleitas: trabalhar pelo bem dos seus 


to dh 
EA mais “diversas, ocorrência, 
ceu Aquela corporação u 
ofercoe MUMO rasivoa. quo, ser- 
Virá, especinlmente, para cortar chapa 
Ur ermóveis em casos de acidente. 
Este gesto, do ser conhecido, foi 
muito louvado por infelizmente já ter 
Dotecido os, bombeiros não actua- 
onto seria seu desejo por falta 
de material próprio. — €, 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 
6 100500 2323$80 


De um anónimo, em acção de graças a S. Judas 
Tadeu, para serem assim distribuídos: Asilo- 
“Colégio Sagrado Coração de Jesus, 100800; 


Asilo Profissional do Terço, 100$00; 


Asilo de 


S. João, 100500; Calvário (Casa do Galato), 
150$00; Casa do Gaiato, 150800; Creches de 
«O Comércio do Porto», 150$00; Creche de 
Sant'Ana e Santa Maria, 100$00; Florinhas 
do Lar, 100$00; Internato Juvenil de Cam- 
panhã, 100$00; Lar do Comércio, 100800; 
Obra de Recuperação de Mulheres, 100800 ; 


pobres de N.* S.* do Perpétuo Socorro, 100800 
A transportar ... «e 


1350800 
7450500 2323580 


YU Comércio do Forte 


A PARTIR DE 1 DE ABRIL 


os horários TAP para o Verão 69 oferecem-lhe ainda maiores possibilidades para as suas deslo- 


cações a Lisboa : 


UM MINIMO DE 3 SERVIÇOS DIARIOS NOS DOIS SENTIDOS. 
E PORQUE SAO VOOS TAP, SÃO VOOS SO JACTO, 


Informe-se junto do seu AGENTE DE VIAGENS das facilidades que lhe oferecemos para as suas 
deslocações : tarifas de grupo, para famílias, de jovens, de estudantes, de domingo, de grupos despor- 
tivos e de jornalistas, enfim, todo um esquema que foi posto em prática para melhor o servir. 


SEG TER[S 
SEX SAB 


Quatro alunos madeirenses que 
mais se distinguíram na instrução 
primária do ano passado e que foram 
Ealardoados com o prémio «Almiran- 
te Américo Tomás, chegaram, ontem, 
Lisboa, em viagem oferecida pela 


“Lap. 
Os quatro jovens são: Roberto Cor- 


Orientação pedagógica 


Começaram ontem, e prolon- 
gam-se, até amanhã, no Centro de 
Estudos Psicoténicos. os dias de 
estudo sobre orientação pedagógica 
e vida escolar 


Os “rabalhos são orientados pelo 
prat. rrancisco Secadas, professor 
de “»sicologia Pedagógica da Uni- 


versidade de Madrid e responsáve. 
pelos serviços psienredagógicos do 
Instituto Nacional da Juventude, 
que proteriu a primeira conferên- 
cia, subordinada ao titulo «Inteli- 
gência e aproveitamento». 

De tarde, o dr. Costa Garcia, 
especialista de Rentabilidade do En- 
sino, falou sobre «Os imperativos 
da “scola comunitária», tendo sido 
a sua -omunicação acompanhada de 
um cocumentário cirematográfico, 
seguindo-se um animado debars 

Houve ainda, trabalhos de grup: 


O prof. Aires de Sousa, doutor 
«honoris causa» pela Univer- 
sidade do Brasil 


O Senado da Universidade Fere- 
dia, por unanimi. 
conceder o titulo de dout 
«Honoris causa» ao prot. Aires de 
Sousa, catedrático da Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

A dsilberação do Senado da mais 
alta Universiiade brasileira foi to- 
mada sendo em vista a operosa 
actuação do prot. Aires de Sousa 
na aproximação, cultural entre Por- 

r 4 na UN 


Nacional de Estatistica 


De passagem por Portugal, inte- 
grado ro roteiro de uma visita de 
estudo s vários paises da Europa, 
deslocuu-se, ontem, em visita ao 
Instituto Nacional de Estatística, um 
grupo ve alunos finalistas da Facul- 
dade de Ciências Económicas da 
Universidade de Tucuman, da Ar- 
gentina. 


WMundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes 
de O) Comercio do Porto 


Partiram desta cidade para Santa 
Marinha do Zézere, o sr. Alvaro Bento 
Pereira da Mota; para Amarante, o 
rev. Joaquim Pereira Sampaio; para a 
Trofa, o rev. Fernando Dias da Conta 
Campos; para Sabrosa, o sr. Valdemar 
Oliveira Esteves; para Celorico de 
Basto, o sr. Jouquim Narciso Bafa; 
para Amarante, o sr. Bernardino de 
Sousa e Castro; para o Monte Estoril, 
o sr. dr. Augusto Cupertino de Mi- 
randa; para Armamar, a sr. D. Maria 
Raquel dos Santos: para Manhufe 
(Vila Med), a sr D. Maria Cândida 
de Sousa Cardoso; para Paço de La- 
mheses, o sr. D. Lits do Almada; para 
Marco de Canaveses, o sr. Joaquim 
Cardia; para Penafiel, o sr. capitdo- 
-doutor Alberto Correia Leite de Sá 
Gusmão; para Livração, o sr. dr. Sousa 
Soares; para Vila Nova de Famalicão, 
o sr. dr. Bernardimo Gonçalves da 
Costa; para Valpaços, o sr. Antônio 
dos Santos Lobo; para Baião, a er. 
D. Laurinda Peréira; para Avantes, o 
sr. dr. Mário Alfredo Araújo; para 
S. Lourenço do Douro (Marco de Ca- 
naveses), o sr coronel Joaquim 
Cardoso de Moura Bessa; para Fermil 
de Basto, o sr. dr. Inácio Barros Tei- 
«eira Coelho; para S. Mamede di 
Riba Tua, o sr. António dos Santo: 
para Lousada, o sr. dr. Mesquita P 
ento pm Provesende, o sr. Mário 
Borges de Morais Barbosa; para Do- 
nelo, o sr. eng. Flávio Borges; para 
Arouca, O sr. eng. álvaro de Noronha 

de Arcozelo para Miranda do 
O sr. prof. Marcolino Augusto 
Fernandes; de Vilarandelo para Val- 
paços, a sr.* D. Maria Fernanda Alves 
Carneiro; de Coimbra para Fontelo 
do 8. Domingos, o sr. José Maria Go- 
mes do Amaral; de Guimarães para 
Vila Nova de Famalicão, o sr. dr. Da- 
níei Nunes de Sá; de Lamego para Lo- 
brigos, a sr.º D. Maria da Giória dos 
Reis Vasconcelos; de Braga para Pa- 
rada do Bouro, 0 sr. Ilídio Goncalves 
Gomes; de Braga para Arcos de Val- 
deves, a sr. Maria Teresa de Cas- 
tro L. V. Aguiã; de Braga para Fermil 
de Basto, o sr. prof. João Baptista 
Carvalho Leite; de Sarzedinho para 
Freixo de Espada-à-Cínta, o sr. José 
da Costa Pereira B. do Sousa; de 
Ginfães para o Porto, a sr.º D. Laura 
Marques Caldeira Pinto. 


Geral 


do Grémio da Lavoura 
de Matosinhos 


Sob a presidência do sr. Gonçalo 
Hberio de Oliveira Mata, reuniu a 
assembleia magna deste organismo 
corporativo da lavoura, tendo sido 
tratados assuntos de interesse para à 
classe, entre os quais o problema dos 
lixos, 'sua comercialização e a difi- 
culdade de arranjar ums entulheira 
para os detritos inúteis, que, sendo 
o concelh altamente urbano, automa- 
ticamente coloca os locais. ainda pos- 
siveis, sem possibilidades de poderem 
ser utilizáveis, 

Seguidamente, foi dada posse à no- 
va Direcção, assim constituida: pre- 
sidente, António da Silva Martins Ra- 
malhão; vogais, Manuel de Oliveira 
Reina é Joaquim Alves Moreira; su- 
bstitutos, presidente, Armindo Fran- 
cisco Pereira: vogais, Manuel da Sil- 
va Ramos e Domingos José Moreira. 

O sr. Domingos Soares Lopes his- 
torlou à actividade da Direcção ces- 
sante, no seu mandato, disse quanto 
foi feito nesse lapso de tempo e o sr. 
Gonçalo Maia propôs um voto de 
congratulação por aquela frutuosa 
actividade, que culminou com a edi-| 
ficação da grandiosa sede, hoje exis- 
tente. 


Reunião do Conselho 


LISBOA 
(Portela) 


PORTO 


reia Marques Joaquim, de 11 anos; 
Maria Rosa Vasconcelos Gomes. tam- 
bem de 11 anos; ambos do Funchal; 
José Duarte Pestana Leão e Mariá 
José da Silva, também de 11 anos, na- 
turais de Porto Santo Vêm todos 
acompanhados de seus pais, 

Sorridentes, felizes pela oportuni- 
dade que a Tap lhes proporcionara, 
os quatro jovens desembarcaram, on- 
tem, «o fim da manhã, no Aeroporto 
da Portela, onde foram aguardados 
por um representante das relações 
públicas da Tap. 

Ficaram admirados com Lisboa, 
visita «là do ar», «Eram tantas cases 
que só acabaram quando o avião 
aterrou». — Disse-nos Roberto Joa- 
quim, 

Todos começaram já a estudar no 
ensino secundário; todos têm um so- 
nho, quânto ao futuro. O Roberto quer 
ser engenheiro: a Maria Rosa enter- 
meira; O Joés Duarte, também gosta- 
va de seguir a carreira de engenhei- 
ro; e a Maria José pensa ser um dia 
professora, em Porto Santo. 

Dos quatro, só o Roberto ja este- 
ve em Lisboa — tinha apenas dois 
anos. 

«Mas não me recordo de nada» — 
diz-nos. 

A Tap elaborou um programa de 
visitas à Lisboa e arredores e. na 
próxima quarta-feira, serão recebidos 
pelo Presidente da República, subse 
cretário de Estado da Administração 
Escolar e presidente de administração 
da Tap. 


REVISTA DE 


bri RA 


EDIÇÃO E PROPRIEDADE: 


COLÓQUIO 


ARTES E LETRAS 
Es EE? 


— Vamos ver quem está 
na biblioteca? 


ES TER 
DIARIO | dias de óperação DIARIO [QUA QUI|SES TER] sap 
| ramo | dis de tneação | SEX DoM| SEX SAP 
voo 


TP106 "| TP108|TP100 
CARAV |CARAV 
pu 
ha 
Sj RENA Edo 


TP101 
CARAV) 


TAP — À SUA COMPANHIA 
ENSINO 


Quatro jovens, um prémio e muitos sonhos 


Um agradecimento 


da União de Grémios dos 
Comerciantes do Porto 


A propósito de um artigo publica- 
do em «O Comércio do Porto», acerca 
da fiscalização que está a ser teita 
aos comerciantes, a União de Grêmios 
dos Comerciantes vo Perto enviou- 
-nos um oficio de agradecimento 
pelo valioso contributo que foi dado à 
defesa dos legítimos interesses do co- 
mércio, em que todos estamos empe- 
nhadosh. 

Noutro passo do mesmo oficio, o 
presidente da União de Grêmios dos 
Comerciants do Porto escreve-nos 
aínda: «Na verdade, o autor do re- 
ferido artigo é tão preciso e verda- 
deiro nas considerações que taz acer- 
ca do que é a vida comercial e dos 
escolhos que cada um que à mesma se 
decten depara a cada momento, que 
bastara a leitura atenta do mesmo 
para que sualquer pessoa bem inten- 
cionada se aperceba de que lado está 
a razão». 

Gratos pela gentileza 


Em «O Comércio 
do Porto» 


Em visita de cumprimentos 
ao nosso Director, esteve em 
«O Comércio do Porto» o sr. 
Bernard Everett, secretário da 
Informação junto da Embaixada 
da Grã-Bretanha em Lisboa. 
Gratos pela gentileza. 


NIMMEA outra fagus 


A VENDA O NOMERO 51 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
Distribuidora: E. N. P.— Av. da Liberdade, 266 — Lisboa 2 


AO SERVIÇO DA EXPORTAÇÃO 


O Banco Totta-Aliança, no intuito de pres- 
tar melhor serviço à exportação nacional, 
convida todos os seus Clientes exporta- 
dores a participarem no Colóquio que o 
Fundo de Fomento de Exportação leva a 
efeito nas instalações da Feira Interna- 
cional de Lisboa, de 21 a 30 de Abi 
próximo. Neste Colóquio serão apresen- 
tadas e debatidas diversas comunicações 
sobre problemas que interessam à expor- 
tação de produtos nacion: 
O Banco Totta-Aliança far-se-á natural- 
mente representar, neste Colóquio, por 
técnicos que, no âmbito das suas funções, 
terão sempre o maior prazer em prestar 
todos os esclarecimentos bancários que ; 
lhes forem solicitados. 


Encerramento do «li | Grupos de Bem-Fazer 
Curso Distrital 


S. NICOLAU — Esta Cruzada vai 
distribuir o tradicional Folar da Pás- 
coa Assim, vão ser contemplados 
mais 30 casais com maior número de 
filhos doentes, 

Como está previsto, o «Passatempo 
Infantil> realizar-se-á brevemente, com 
peças próprias para as crianças e filme 
de igual espécie, fornecido graciosa- 
mente. 

Nos meses de Julho e Agosto as 
crianças dos 6 aos 10 anos terão a 
«Tarde de Verão», no Monte da Vir- 
gem. 

Durante a quadra do Inverno fo- 
ram distribuídos cobertores e pecas 
de agasalho. 


de Cultura e Formação 
Juvenil de Bragança» 


BRAGANÇA — Decorreu num colégio 
desta eidade o «il Curso Distrital de Cut- 
tura é Formação Juvenil, de Bragonços, 
orgonzado pelo Assistência Nocionof 
do MP. 

O curso termnou com um jantar de 
encerromento, Depois de todos os orado- 
res terem sido aploudidos, foi efeciuoda 
o entrega é imposição dos diplomas e 
embiemos. 

No dia seguinte, como complemento 


Os jovens componentes do «ll Curso distrital de cultura e formação juvenil» 
de Bragança 


do referido curso, os jovens que nele 
tomoram porte visitaram os cidades es 
ponholos das vizinhos províncias de Zo- 
mora é Salomonco. — €. 


Leiam <O LAVRADOR» 


Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Durante o mês corrente a mor- 
domia “o Asilo das Faparigas Aban- 
donadas está a cargo do seu bel- 
feitor cr. Pedro José Loureiro. 


— O piso está demasiadament- 


escorregadio ! 


— Não é para ti, TRIBILIN, esta secção 
da biblioteca, Está reservada 
aos pequeninos. 


diria d os 


depois da criação da sua primeira lente, Galileu publi- 
cou um trabalho resumindo as suas primeiras obser- 
vações no sistema planetário. Descobrira as luas de 
Júpiter e a sua gravitação em redor do planeta. Mais 
tarde, observou as manchas solares, o anel de Saturno 
e as fases de Vénus. No decorrer duma visita a Roma, 
em 1611, mostrou a sua lente na corte papal e com 
a aprovação do Sumo Pontífice prosseguiu nos seus 


bat io id 


estudos. As teorias de Copernic interessaram - lho é 
sentiu-se cada vez mais convencido da sua exactidão. 
As suas ideias em breve depararam com uma grande 
resistência de milhares de eclesiásticos, Escreveu uma 
série de «cartas» onde brilhantemente defendia as suas 
convicções. O resultado que obteve foi o de ser sêria- 
mente aconselhado, por altos poderes, a deixar as suas 
ideias heréticas. Retirou-se então para Florença e 
rapidamente esqueceu os conselhos de prudência. 


O Comércio do Porto 


Gu ales 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


CICLOMOTORISTA 
GRAVEMENTE FERIDO 


no choque com uma 
furgoneta 


SANTO TIRSO, 31 — Cerca 
das 7,30 horas de hoje, no cru- 
zamento da Avenida Sousa 
Cruz com a Rua Carneiro 
Pacheco, desta vila, deu-se 
um acidente de viação, do 
qual resultou um ferido de 
certa gravidade. 

Foram intervenientes o sr. 
Aureliano de Sousa Ferreira, 
de 35 anos, casado, agente fis- 
cal, residente no lugar de Água 
Levada, freguesia de S. Ma- 
mede do Coronado, deste con- 
celho, o qual, tripulando a sua 
motorizada, foi chocar com a 
furgoneta M 0-98-78, conduzi- 
da por Almerindo Teixeira 
Neto, de 37 anos, casado, re- 
sidente no lugar de Ameixoei- 
ra, freguesia da Reguenga, 
também deste concelho. 

O Aureliano foi conduzido 
numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Santo Tirso 
ao Hospital desta vila, tendo 
sido pouco depois transporta- 
do na mesma ambulância para 
o Hospital de Santa Maria, do 
Porto, onde ficou internado. 

A G.N.R. do posto locai 
registou a ocorrência. 


por um automóvel 


VILA NOVA DE CERVEIRA, 
31 — Quando seguia pela ber- 
ma da estrada, na freguesia 
de Campos, a sr.» Isolinda da 
Conceição Malheiro, de 58 anos, 
casada, acompanhada de sua 
filha, Maria Clara de Sousa, 
foi gravemente atropelada por 
um automóvel que seguia em 
sentido contrário. 

O veículo era conduzido 
pelo menor, Vitor Manuel da 
Silva Martins, residente em 
Valença do Minho. 

A infeliz senhora foi condu- 
zida ao Hospital desta vila, 
vindo a falecer poucas horas 
depois de ali haver dado en- 
trada. 


O REBENTAMENTO 
DE UM PNEU 


originou um espec- 
tacnlar desastre 


AVEIRO, 31 — Esta manhã, 
cerca das nove horas, circulava 
no sentido Agueda-Aveiro, o auto 
ligeiro conduzido pelo sócio-ge- 
rente da firma Marujo, Lda., 
desta cidade, sr. Manuel de Jesus 
Marujo, casado, de 34 anos. 

Uns cem metros antes da 
paragem de Esgueira, numa rec- 
ta, um pneu do lado direito re- 
bentou e o condutor jamais pôde 
controlar o veículo, que foi de 
encontro a um poste eléctrico, 
que partiu. De seguida precipi- 
tou-se numa rampa, ficando sus- 
penso em situação crítica, 

No espectacular acidente fi- 
cou ferido o condutor, única pes- 
soa que seguia no veículo. Sofreu 
fractura de uma das pernas e 
outros ferimentos. Foi conduzido 
à Casa de Saúde da Vera Cruz, 
desta cidade, onde se encontra 
internado. O veículo ficou bas- 
tante danificado. 


A crítica situação em que ficou a viatura, após haver 


TRAGÉDIA NUMA MINA DE LOUSA 


Retirado já sem vida 
um operário que caíra à agua 


VALONGO, 31 -—Hoje, ao 
princípio da tarde, quando se 
ocupava na missão de desapertar 
um tubo, na «agulha» do fundo 
de uma mina de lousa, perten- 
cente à firma Fonseca, Costa & 
C.*, Lda,, de Campo, deste conce- 
lho, caiu à 
água e pere- 
ceu afogado o 
mineiro An- 
tónio Manuel 
Soares Fer- 
reira, soltei- 
ro, de 20 anos 
de idade, na- 
tural de Ma- 
recos — Pe- 
nafiel, e resi- 
dente no Su- 
são, nesta 
vila. O pobre 
moço deve 
ter escorre- 
gado, já no 
regresso, e o 
seu corpo de- 
sapereceu na 


António Manuel 
Soares Ferreira 


a congestão, pois, 
cerca de cinco horas, foi encon- 


1.500m2 DE MATO 
DEVORADOS 
PELO FOGO 


SANTO TIRSO, 31 — Pelas 
15 horas de hoje, foram soli- 
citados socorros dos Bombei- 
ros Voluntários de Santo Tir- 
so, para a freguesia de Refo- 
jos, deste concelho, pois por 
causas ainda não conhecidas 
encontravam-se ali umas bou- 
ças em chamas. 

Os bombeiros, sob as ordens 
do ajudante do comandante 
daquela corporação sr. Paulo 
Moura, e auxiliados por po- 
pulares, conseguiram debelar o 
fogo cerca de duas horas de- 
Pois. Mesmo assim, foram con- 
sumidos à volta de 1500 me- 
tros quadrados de mato daque- 
las bouças, que são pertença 
do sr. José Gil, abastado pro- 
prietário daquela localidade. 


trado por um bombeiro e por 
um colega de trabalho, em pes- 
quisas com fateixas. 

O encarregado da pedreira, 
sr. Albino Oliveira, dera conta, 
na altura, da queda do corpo à 
água e logo deu o alarme. Po- 
rém, os esforços foram infrutife- 
ros para o retirar com vida. 

No local esteve a GNR. e o 
subdelegado de Saúde, sr. dr. 
Luís Ramos, que ordenou a re- 
moção do cadáver para autópsia. 


PASSEIO TRÁGICO... 


Caiu a um tanque e 
pereceu afogada 
uma criança de 
tenra idade 


ELVAS, 31 — Em Campo 
Maior, na Quinta do Alonso, 
foram ali a passear algumas 
amilias daquela vila. Em de- 


oram brin 1 dos peque- 
nitos — Luis Filipe Freixo Al- 
facinha, de 3 anos, filho de 
Agostinho Rosa Rosado Alfaci- 
nha Urrica e de Madalena do 
Céu Caldeira Alfacinha, apro- 
ximou-se de um tanque e caiu 
dentro do mesmo. 

Quando deram pelo aciden- 
te, já o garoto boiava à tona 
de água sem vida. 


CICLOMOTORISTA 
CONTRA UMA 
FURGONETA 


em cimo duma ponte 


VAGOS, 31 — Pelas 19,30 de 
hoje, transitava na E.N. n.º 339, 
na Ponte de Fareja, subúrbios 
desta vila, o ciclomotorista Ma- 
nuel Marques Novo, casado, 
carpinteiro, de 24 anos, filho, 
de Manuel Marques Lobo e de 
Ana de Jesus Almeida, resi- 
dente na freguesia de Sousa, 
deste concelho. Ao cruzar em 
cima da referida ponte com a 


Trabalhador rural 


carbonizado 


numa casa de arrecadações 


CALDAS DA RAINHA, 31 
Pelas à horas, no sítio da Ven- 
da, freguesia de Salir de Ma- 
tos, deste concelho, junto à sua 
habitação, numa casa de arre- 
cadações pertencente ao comer- 
ciante e proprietário sr. João 
Maria Marques, deflagrou, com 
intensidade, um incêndio de 


ag 


partido um poste 


de cimento 


que resultou a morte do tra- 
balhador rural Abilio da Luz 
Susano, de 28 anos, solteiro, 
filho de José Susano e de Ma- 
ria de Luz, natural do lugar 
dos Mosqueiros, freguesia de 
Alfeizerão, Alcobaça, que habi- 
tava naquela dependência do 
seu patrão. 

Tudo leva a crer que a 
triste ocorrência tenha sido 
originada pelo infeliz com qual- 
quer ponta de cigarro e que, 
quando deu pelo sucedido já 
não conseguiu localizar a por- 
ta, ficando totalmente carbo- 
nizado próximo desta. 

Ao local ainda acorreram 
os Bombeiros Voluntários des- 
ta cidade, que se limitaram ao 
rescaldo, visto que a população 
havia extinto o fogo. 

Não há qualquer suspeita 
de crime e tomou conta da 
ocorrência o sargento António 
Henriques, comandante do pos- 
to da G.N.R. desta cidade. 


RAPAZ INANIMADO 


na Citânia de Santa 
Luzia 


VIANA DO CASTELO, 31 — 
Na Citânia de Santa Luzia, foi 
encontrado inanimado António 
Rodrigues Labarinhas, de 13 
anos, da Rua Prior do Crato. 
Transportado ao Hospital da 
Misericórdia num automóvel 
particular, verificou-se que 
apresentava fractura de di- 
versas costelas e contusão to- 
rácica. Ficou internado. 


tfurgoneta B G-57-34, conduzida 
pelo motorista António José 
Figuras Calhau, casado, de 28 
anos, residente na Rua de S. 
Pedro de Alcântara, no Bar- 
reiro, foi embater neste, resul- 
tando o ciclomotorista ficar 
gravemente ferido. Prontamen- 
te transportado ao Hospital 
de Aveiro, na ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Va- 
gos, ficou ali internado. 

A G.N.R. do posto desta vila 
tomou conta da ocorrência. 


Compravam 
a crédito 


e empenhavam 
a pronto!... 


SETUBAL, 31— A Secção 
de Justiça da P. 8. P. enviou 
a tribunal Maria Josó da 
Saúde Pinto Baptista, de 3h 
anos, doméstica, casada, na- 
tural de Estremoz, o Marco- 
lina do Rosário Rabino, de 
34 anos, também doméstica, 
solteira, natural de Evora, 
ambas desidentes na Rua de 
Jacob de Azambuja, nesta 
cidade. 

Ambas confessaram ter 
cometido abusos de confian- 
qa -em estabelecimentos de 
electrodomésticos desta cida- 
de, on quiriram, a. cré 


ro 
sicadores, qi 

gões, aparelhos de rádio e 
muitos outros artigos, tudo 
no valor do dezenas de con- 
tos, que, em seguida empe- 
nharam em Setúbal, Almada 
e Lisboa. 


COMUNICADO 


DO COMANDO DAS 
FORÇAS ARMADAS 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que faleceu, no Hos- 
pital Militar Principal, onde 
dera entrada, vindo da Guiné, 
devido a ferimentos recebidos 
em combate, o 1.º cabo 
057267/67, Amândio António 
Neves Banha, natural de Viana 
do Castelo e filho do sr. Amân- 
dio Maria Merca Banha e da 
sr.* D. Amélia Luisa Neves Ba- 
nha. 


»—» (Cont. da La página) 


so longínquou que o mundo co- 
meçou a descobrir nas últimas 
duas décadas. O mundo do tu- 
rismo. 


Os Novos 
CONQUISTADORES 


Disse-nos uma figura típica 
do mundo algarvio, a que noutra 
crónica nos referiremos, que 
foram os pintores que deseobri- 
ram q Algarve. Mas, nesse tempo 
ainda tão próximo, o Algarve 
ficava de facto muito longe. E os 
pintores, que da Europa afluíam 
à costa do extremo-sul português. 
por lá ficavam durante meses e 
meses, presos à sugestiva magia 
da região, das centenas de praias 
rochosas, dos barcos que já não 
existem, das gentes e das habita- 
cões tão características. 

Depois dos pintores, foram os 
ingleses, que se prenderam de 
amores, sobretudo, pela Albu- 
feira. Depois dos ingleses, foram 
os ontros, os alemães, os suecos, 
Os americanos, os brasileiros, Tal- 
vez fique ainda alguma coisa 
para nós, portugueses, redesco- 
brirmos. 

Pois se os pintores descobri- 
ram o Algarve para o Mundo, o 
Algarve ficou mais perto do 
Mundo por força dos ingleses, e 
dos outros, O turismo mudou de 
coordenada, o Algarve mida de 
fisionomia. A província foi trans- 
formada no segundo, se não até 
no primeiro cartaz turístico do 
País, Houve como que uma apos- 
ta, quando os felizes e endinhei- 
rados súbditos de Sua Majestade 
britânica começaram a construir 
magníficas moradias nas espal- 
das majestosas da costa algarvia 
— algumas das quais, diga-se de 

em, ainda não dispõem de 
luz eléctrica e água canalizada, 
mau grado o requinte de bom- 
-gosto que os seus jardins de- 
monstram, O clima privilegiado 
da província foi descoberto, no 
sentido de fazer do Algarve a 
nossa segunda estância turística 
de Inverno. Porque o magnífico 
e estranho sol de Verão, a prefe- 
rência progressiva dada à mara- 
vilha de praias como Monte Gor- 
do, Albufeira e Rocha, eram já 
uma realidade. As outras esta- 
vam ainda por descobrir. 


OS HOMENS DE PASTA 


Turismo de Inverno, eviden- 
temente, é turismo caracteriza- 
damente capitalista, Ora, a pro- 
víncia turística das amendoeiras 
em flor não estava preparada, 
não tinha infraestrutura hote- 
leira, para enfrentar a nova é 
promissora situação que lhe era 
criada, E estava, repetimos, muito 
longe. Razoavelmente servida por 
rodovias de segunda qualidade, e 
por um caminho de ferro extre- 
mamente moroso, tinha de ser 
apetrechada com o mais moderno 
e cómodo meio de transporte: o 
avião. Pois, a seguir à febre d; 
até certo ponto descontrolada, 
construção hoteleira, o Algarve 
foi brindado com o aeroporto de 
Faro, que o liga a Lisboa, pelos 
jactos d: 


o de esperar em Lisboa a 
ligação que só ao fim do dia lhes 
é facultada. 

Lisboa está, portanto, a meia 
hora do coração algarvio, E este 
facto é deveras importante e sig- 
nificativo, não tanto do ponto de 
vista turístico, mas em relação 
a toda uma fauna de homens lou- 
ros, engravatados, pasta preta 
na mão, que diiriamente andam 
acima e abaixo no exercício do 
seu mister: os homens de negó- 
cios, empresários, representantes 
e empregados das empresas in- 
ternacionais com interesses, so- 
bretudo urbanísticos é hoteleiros, 
na província portuguesa que eles 
descobriram. Já que o centro, a 
capital, a torre do controlo, a 
mão tentacular que mexe todos 
os cordelinhos está em Lisboa. 
Desse facto se queixam os algar- 
vios, que têm refreada a sua 
ânsia de velocidade pela morosi- 
dade burocrática lisboeta. 


O ELDORADO 


A verdade, porém, é que a 
província, cuja vida estava 


SCÓOPIO (260) ALGARVE À PRETO E BRANCO 


MESSINES: MONUMENTO A JOÃO DE DEUS 


assent eem bases areaicas e imó- 
veis, não se encontra preparada 
para o tremendo safanão que de 
repente lhe deram. Uma publici- 
dade em larga escala fez cair 0 
Mi 


transformar fundamentalmente 
as coordenadas humanas da re- 
gião. O custo da vida teve uma 
subida de rompante, conforme se 
pode ver pelo mapa estatístico, 
recente, que publicamos. A eco- 
nomia da população local não 
pôde suportar o confronto, en- 
quanto não se adaptou às cir- 
cunstâncias, Mas até essa adap- 
tação se ficou a dever q um surto 
migratório pronunciado, que 
levou do Algarve, para o estran- 
geiro ou para as zonas indus- 
triais, uma grande parte da mão- 
-de-obra indígena, Até porque 
nasceu, entretanto, um tipo de 
negócio operoso e muito lucra- 
tivo, uma espécie de tráfico entre 
Os «dois Algarves»: dezenas é de- 
zenas de motorizadas começaram 
a levar o peixe fresco do litoral 
para as terras «serrenhas», e à 
trazer destes determinados pro- 
dutos muito valorizados em terri 
tório «turístico», quais sejam 
ovos e aves de capoeira, etc, E 
qualquer das transacções, inter- 
-relacionadas, proporcionam res- 
peltáveis margens de lucro. De 
qualquer modo, a vida algarvia 
passou a depender, sob quase 
todas as formas do turismo. 
Sobretudo do turismo endinhei- 
rado, do estrangeiro. Na falta de 
hotéis e pensões, uma percenta- 
gem enorme das modestas habi- 
tações do litoral passou a 
dedicar-se ao comércio de hospe- 
dagem passageira, que não era 
concedida a turistas portugueses 
senão após um prolongado e 
prescrutador olhar da dona da 
casa, não surgisse na primeira 
esquina o tão esperado candidato 


iro! Tratava-se, afin: 
ça 


ei itmo de vida que 
subitamente lhe foi do is 


AS «RESTRIÇÕES» 


Em breve, contudo, o Algarve 
começou a ser dotado de uma 
rede considerável de grandes ho- 
téis, estalagens, «aldeias» turis- 
ticas, Empreendimentos de luxo, 
na generalidade. O que equivale 
a dizer que, e à confirmarem-se 
certas dificuldades anunciadas ao 
parque campista, o recurso à 
hospedagem particular conti- 
nuará a ser norma para o visi- 
tante de menores possibilidades 
econômicas. 

A verdade é que à euforia 
sucedeu a bonança. E as preocu- 
pações. Os Governos da Ingla- 
terra, da França é dos Estados 
Unidos impuseram, posterior- 
mente, certas restrições à saída 
de divisas, E o facto teve ime- 
diata e especial ressonância no 
turismo algarvio, que sofreu em 
consequência forte abalo. Provo- 
cado, também, pela deficiência 
de estruturas verificada no curto 
período áureo referido, 

Quando visitâmos o percorre- 
mos a província, no período mais 
brumoso de Janeiro, não depará- 


di. 


mos, com efeito, com assina! 
movimento turístico. Os - 
geiros que encontrámos foram os 
acima mencionados home 
negócios. E pudemos verificar 
uma espécie de tentativa de rea- 
justamento às coordenadas do 
grande turismo, Cada Inverno 
constitui, para o Algarve dos 
nossos dias, um degrau de espe- 
rança para a Primavera e Verão 
que se aproximam. Essas esta- 
ões são sempre rentáveis, como 
acabamos de comprovar cin-loco», 
mesmo que o estrangeiro não 
compareça. É por isso que consi- 
deramos errada a política de 
fomentar um turismo essencial- 
mente milionário, 

Os dados, todavia, estão lan- 
cados. Com todas as suas incon- 
gruências, os seus desajustamen- 
tos, os seus problemas especificos, 
em suma, o Algarve transforma 
-se num reino do futuro, E impor- 
tante, fundamental, fazer com 
que esse futuro seja equilibrado. 


Melhor. 


VILAMOURA — CIDADE 
DO FUTURO 


MELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 


Foram adjudicados os seguintes 
fornecimentos, aqui 
tadas, relativos à zona Norte do País: 


Renortagei O Comércio do Port 


A SEGUIR: 


de Presandies, freguesia de Alijó. 

Câmara Municipal de Chaves—Por 
195.630800, o fornecimento de con- 
tadores eléctricos, sendo 450 mono- 
fásicos de 220 V — 5 A e 10 de 10 
A, e 60 trifásicos de 220580 Y — 
3x5 A. 

Câmara Municipal de Gondomar 
—Por 180 contos, o fornecimento de 
200 contadores eléctricos, trifásicos, 
de tarifa simples a quatro fios, com 
neutro, de 5x10 A — 
cargas desiquilibradas; e, por Esc. 
122.400800, a aquisição de 300 con- 
tadores de água, de 12, 13 ou 15 
mm., com uniões de redução para 
12 mm, 

Câmara Municipal de S. João da 
Pesqueira — Por 256.808800, os tra- 
balhos de conclusão do abastecimen- 
to de fgua à povoação de Riodades, 
2 fase, 

Junta Autónoma de Estradas—Por 
1.426 contos, a construção da ponte 
sobre o Rio CG 
trito de Aveiro; e, por 1.582.770800, 
o alargamento e benefi 
te Pinoca, sobre o Rio 
231, distrito de Viseu. 

Misericórdia de Águeda — Por 
673.865800, a beneficiação do exte- 
rior do hospital subregional desta 
vita, 


O Comércio do Ports 
UA CEM NHNOS 


1 de Abril de 1869 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal : 


MINA DE CHUMBO — Por 
portaria de 23 de Março findo 
foi concedida provisôriamente 
ao sr. José Luis Ferreira Tava. 
res a mina de chumbo situada 
no Ferral, freguesia de 
Cucujães, concelho de Oliveira 
de Azemeis. 

TEATRO DE 8, JOÃO — 
Realizou-se ontem q amenciada 
récita em denefício do sr. 

ie barítono da compa- 


Constorú do «Baile de Más- 
caras, à excenção do 4.º acto, 


No «Bailes tiveram muitos 
aplausos, no dueto do 3º 
acto, o soprano e o tenor; e 
no “Torquato Tassos q Venofi- 
ciado. que foi brindado com um 


grande número de «bouquets» 
e uma linda coroa, 
TELEGRAFO SUBMARINO 


— Formou-se em Nova Iorque 
uma companhia anónima com o 
fim de estabeloer outra linha 
telegráfica. transatlântica, 
será a quinta que exista; prin. 
cipiará na costa de Massachu- 
setts, e tocando nas ilhas 
dentais terminará em Erança, 

A companhia tenciona em 
pregar um novo invento ame 
ricano, por meio do qual po- 
dem, ao que parece, duas dis- 
tintas correntes eléctricas 
ocupar ao mesmo tempo o cabo 
e percorre-lo em opostas direc- 
ções. 

LEILAO DE LETRA DE 
RISCO MARITIMO — No dia 
1º de Abril, na Rua Nova dos 
Tnoleses (1), no escritório do 
corretor Urpia, pelo meio-dia, 
se J-do tomar a risco marie 
timo (com autorização do côn- 
sul) por mais ou menos de 
1,0008000 de reis, sobre quilha, 
aparelho, carvão! para lastro é 
fazendas gerais, da escuma 
holandesa <Aduard», capitão 
Jan Hugo Aldershoff; surta no 
Douro. arribada de Liverpool 
com destino a Curacau para 
suprir reparos e despesas de 

to, a quem mais barato o 


Rua do Infante D. Hen- 
rique, 


O acesso ao apeadeiro 
de Cabeda (linha 


do Douro) 


CARECE DE ARRANJO 
IMEDIATO 


ALFENA (Valongo) — Está a tor- 


nar-se sobremodo impertinente o pés- 
simo estado em que se encontra o 


acesso ao apeadeiro de Cabeda, com 


o seu macadame todo solto sobre um 
terreno de declive muito acentuado, 


tudo a constituir um certo perigo 


para quantos (e são muitos) por ali 
fazem uso diário dos comboios da li- 
nha do Douro, mormente pela escuri- 


dão das noite de Inverno, em que um 


necessário equilibrio para qualquer 
utente se torna verdadeiramente difícil 


Por tal motivo todo o povo desta. 


populosa localidade censura o não se 


er ainda resolvido este problema, de 
já já alguns 


mais a mais que, desde 
anos, tem vindo à ser mencionado nos 
planos de melhoramentos da Câmara 
Municipal de Valongo, e é 

se limita a um cal 


apenas, o que, como é óbvio, não tra- 
duz óbice importante para es possibj 

lidades financeiras do referido Muni 
cípio. 


Trânsito restabelecido 


Foi restabelecido o trânsito 
na Estrada Nacional n.º 222, 
entre Régua e Folgosa. 


eee 


Conferência de 
despesas 


de Municípios e Juntas 
Distritais 


A Direcção-Geral do Tribunal 
de Contas determinou que lhe se- 
jam enviados, para conferência, to- 
dos os documentos de despesa, res- 
peitantes à gerência do ano findo, 
dos seguintes corpos administra- 
tivos: Juntas Distritais de Guar- 
da e Viseu; Câmaras Municipais 
de Aguiar da Beira, Alandroal, 
Albufeira, Aljustrel, Almeirim, An- 
sião, Cantanhede, Crato, Entron- 
camento, Estarreja, Lousã, Man- 
gualde, Marco de Canaveses, Mér- 
tola, Mira, Paredes de Coura, Pe- 
naiva do Castelo, Pombal, Reguen- 
gos de Monsaraz, Ribeira de Pena, 
S. Vicente (Madeira), Santarém, 
Sertã, Sousel, Tábua, Vale de Cam- 
bra, Vila do Conde e Vinhais. 


PELA CIDADE 


DOADADARDA DARDO DADAGDAGADDADA DADA ERDAAD DADA DAR DADA DARE 
PROEZAS DE LARÁPIOS 


AGREDIDO A SOCO E ROUBADO | = = 


DE MADRUGADA 
NA CALÇADA DE NOVA SINTRA 


O cinzelador Abilio Ribeiro da 
Silva, de 48 anos, casado, mora- 
dor na Calçada Rego Lameiro, 
168, casa 3, foi apresentar queixa. 
na P.S, P. contra três indivíduos, 
dos quais apenas conhece um, que 
resido na Rua do Pinheiro de 
Campanhã. 

Segundo diz, no passar às 3 
horas e meia na Calçada de Nova 
Sintra, foi assaltado por três indi- 
víduos que o aprediram a soco, 
o derrubaram e lhe furtaram esc. 
500500. 

O queixoso acrescentou que 


os seus assaltantes lhe provoca- 
ram, ainda, um dano de 250$00, 
pois rasgou as calças ao cair. 


APARECEM BICICLETAS MAS 
SEM PEÇAS 


No Beco de Lamas, apareceu 
abandonada uma bicicleta moto- 
rizada, à qual faltavam várias pe- 
cas de valor. 

A máquina pertence ao sr. Má- 
rio Rocha Ferreira, serralheiro, 
morador na Rua de 'S. Verissimo, 
118, que participou o caso à PSP. 


CONTAS COM A JUSTIÇA 


JULGADOS E CONDENADOS 
OS AUTORES DUM IMPORTANTE FURTO 


Sob a presidência do correge- 
dor sr. dr. Góis Pinheiro, tendo 
como vogais os juízes sts. drs. 
Jorge Vasconcelos e Vasco Tinoco, 
telegado do Ministério Públioo o 
er. dr. José Pêgo, foram julgados, 
em 2º Juizo Criminal, Fernando 


Correia, de 45 anos, casado, carre- 
jão, da mesma morada; Armando 
Leandro Vieira Fernandes Braga, 
carrejão, da Rua do Clube Fiu- 
vial Portuense, 11-2.º; Joaquim da 
Silva Pinto, casado, de 44 anos, 
comerciante, da Rua da Picaria, 
48; Gracinda Ferreira Pimentel, 
de 42 anos, comerciante, da Rua 
das Sote Passadas, em Gaia; Au 
gusto Ferreira, de 31 anos, operá- 
rio, da Rua do Pinheiro Manso; 
“António Alves Vicente, de 38 anos, 
casado, comerciante, da Rua Pá- 
dua Correia, 133, Candal, Gaia; 
Avelino de Sousa, casado, de 31 
anos, metalúrgico, da Rua de S, 
João Novo, 56-2º; Rui de Maga- 
lhães, casado, capinteiro, de 45 
amos, da Rua Dr. Barbosa de 
Castro; António Andrade Lopes, 
casado, de 48 anos, industrial, da 
Rua do Bon , 1112; álvaro 
Rodrigues Gaspar, solteiro, bar- 
beiro, da Rua de Belomonte, n.º 
58-4.º; e Carlos de Sousa Neves, 


res de quilos de polietileno e deze- 
-nas de sacos e barricas de cola, 
elém doutros produtos químicos 
destinados ao fabrico de tintas. 

O valor do furto, segundo um 
cálculo da firma, subiria a 400 
contos, e os restantes de conivên- 


Fernando Gonçalves e o Avelino 
Cunha, cada um, na pena de três 
anos e meio de prisão maior e 159 
dias de muita a 30$00 por dia; 
o Ventura Correia, em dois anos e 
oito meses de prisão maior e 141 
dias de multa; o Armando Lean- 
dro, em dois amos e 22 dias de 
prisão maior e 22 dias de multa, 
Pena englobando uma outra que 
lhe foi aplicada pelo Tribunal da 
Régua; 0 Joaquim Silva, na pena 
de dezoito meses de prisão e qua- 
tro meses e meio de multa; a Gra- 
cinda, em dois meses de prisão, 
remíveis a 40$00 por dia; o Au- 
gusto da Silva e o António Vicen- 
te, cada um, em seis meses de pri- 
são, remíveis a 30$00 por dia e 45 
dias de multa. 

Os restantes réus foram absol- 
vidos. 

A firma, por ter decaído, quanto 
a estes, na acusação, foi conde- 
nada a pagar 2000800 de imposto 
de justiça, 

O réu Joaquim da Silva recor- 
reu da sentença. 


CAUSOU A MORTE AO HOMEM 


que transportava na bicicleta 
motorizada 


O encarregado de obras Joa- 

quim Augusto Rodrigues de Al- 

meia, de 34 anos, morador no lu- 

gar de Cadavão, Vilar do Paraíso, 

Gaia, no dia 20 de Setembro do 

emo passado, quando seguia de bi- 
motorizada, 


como passageiro António de Oli- 
veira Santos, de 34 anos, metalúr- 
gico, embateu com um automóvel 
estacionado, acidente de que re- 
sultou a morte daquele António 
Santos. 


Foi. por isso, o Joaquim Au- 
gusto julgado no 5.º Juízo Correc- 
cional, pelo juiz sr. dr. José Calejo, 
que o condenou na pena de 150 
dias de prisão, remíveis a 10800 
por dia, 800$00 de imposto de jus- 
tica e imibição de conduzir du- 
rante três meses. A indemnização 
será fixada em execução de sen- 
tença. 


INJÚRIAS E EXPLICAÇÕES 
No 3.º Juizo Correccional e 


pelo juiz er. dr. Jorge Vasconcelos, 
foi julgada Rosa Lesse Los Cesas 


NUMA FÁBRICA DE TINTAS 


Moreira, casada, de 30 anos, do- 
méstica, do lugar de S. Cosme, 
Aguiar, Gondomar, por ter inju- 
riado e difamado o queixoso Luís 
Pereira, casado, de 45 anos, em- 
pregado de armazém, do mesmo 
lugar e freguesia, representado 
em tribunal pelo sr. dr. M. Pereira 
de Abreu. 

No imício da audiência a ré 


pena e condenada a pagar 
de imposto de justiça, custas e pro- 
curadoria. 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


Acometido de doença súbita 

na sua residência, à Travessa do 
Agueiro, 110, em Vila Nova de 
Gaia, foi transportado por um seu 
cunhado ao Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, ao 
principio da manhã de ontem, o 
sr. Manuel de Sousa, de 47 anos, 
casado, metalúrgico. 
Nos Serviços de Urgência da- 
quele estabelecimento hospitalar, 
os médicos verificaram, porém, 
que o infeliz era um cadáver, pelo 
que se limitaram a certificar o 
óbito, mandando remover o corpo 
para o necrotério do Instituto do 
(Medicina Legal. 


IMPEDIMENTO DE TRÂNSITO 


Por motivo de obras urgentes, 
vai ser impedido o trânsito, du- 
rante cento e oitenta dias, a par- 
tir do dia 4 do corrente, na Rua de 
Santa Catarina, entre as ruas de 
Gonçalo Cristóvão e de João de 
Oliveira Ramos, no sentido Norte. 
Por motivo destas obras, fica 


um tampão 
um cão de huxo; dois relógios de 
—Achados nos veículos do 


ESCRITÓRIOS : 


ARMAZÉNS: 


SOVENA, 


COMUNICA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES QUE 
ENCERRA NAS SEGUINTES DATAS: 


DIA 3—no 2.º período de trabalho 
» 4e 5-—todo o dia 


DIA 3—no 2.º período de trabalho 
» 4—todo o dia 


S. A. R.L. 


«UM HOMEM PARA IVY» 


filme norte-americano, realizado por DANIEL MANN 


Vistos bem os factos, o proble- 
ma equacionado neste filme... 
assenta num caso vulgar, gerelmen- 
te divulgado : a carência de pessoal 

loméstiico. 


d ! 

Pode parecer singular que assun- 
to assim comezinho, muito embora 
de importância real, seja alcando- 
rado à categoria de «guião» e co- 
mande uma produção cinematográ- 
fica de envergadura; mas se apre- 
ciarmos devidamente os factos, 
como dizemos, chegaremos a con- 
cluir que toda a história está inte- 
ligentemente ordenada e traçada 
em moldes familiares, que lhe em- 
prestam realismo, simpatia e, até, 
moralidade pela maneira como e: 
be o erro comum a multas mulhe- 
res, que tendo vida social repre- 
sentativa e confortável, desprezam 
as tarefas internas, olvidam as suas 
responsabilidades e deveres de do- 
nas de casa, para o que se não habi 
ltam e entregam «tudo» ao cha- 
mado pessoal menor, particular 
mente a cozinheira, dele passando 
a depender falhas de iniciativa, de 
acção, de ideias, positivamente inú- 
teis, por incapazes de cuidarem da 
família, como é devido, e assegu- 
rar-lhe aquele ambiente íntimo, ca- 
rinhoso e atraente... que tem co- 
meço na composição e execução da 
ementa diária. 

Em «Um Homem para Ivy» O 
ponto de partida é exactamente 
este, arteiramente utilizado e ma- 
nuseado de maneira a fazer voltar 
as atenções para outros horizontes 
e outros problemas mais represen- 
tativos, digamos, como seja um 
caso afectivo, do qual são os pólos 
principais uma «empregada» hábil 
e dedicada, que marca presença nos 
arrumos e na cozinha, espécie de 
dismante raro. cujo brilho ofusca 
todos os membros da família; a 
mãe, voltada para o convívio social 
o elegante, 05 filhos, pertencentes 
à «nova vaga», e o Dal. comerciante 
e tradicionsimente conservador. 

Tudo começa no dia em que 
essa «ave raras entende, ao cabo 
de nove amos, que Os seus horizon- 
tes são limitados e ambiciosamente 
pretende subir na escada da vida. 
Catástrofe. quase, tão perturbadora 
que os dois jovens de casa entram 
em conspiração, procurando arran- 
jar um entretenimento para a pre- 
tendente a fugitiva, representado 
por quem possa -ja é acom- 
panhé-la nos dias de folga. 

A ídeta é processado, aliás com 
pastante ligeireza, quase infantill- 
mes daí resulta outro pro- 


paixão 


que se desejava evitar — a saída 
da «empregada» exímia com o seu 


Cartaz 


RD SD DD De DO REDONDA 


epalxonado e, naturalmente, o re- 
gresso da dona da casa à cozinha 
e gerência do ler. 
Moral do conto ou, 
finalidade ? 


antes, sua 


Apenas uma, muito recomendá- 
vet às mães de família divorciadas 
ou esquecidas das suas obrigações 
principais : aprender a gerir a casa, 
a preparar bons pitéus — os mari- 
dos prendem-se muito pelo pela- 
dar — cuidar de todos, ter ns rou- 
Das em ordem, tudo limpo e asseado. 

- Corriqueiro ? Frágil o conceito ? 
Não é, de modo algum, antes enten- 
demos que vale muito a pena pon- 
derá-lo e obedecer-lhe, pois só assim 
o «anjo do lar» pode considerar- 
-se à altura da missão, bem Inde- 
pendente. 

Para lá desta fachada existe, 
com êxito pera o argumento e a 
realização, o tal fundo sentimental 
e dramático, literalmente tratado 
com belo espirito observador e não 
menos notavelmente aproveitado 
pelo realizador, que apreendeu a 
história e soube utilizá-la com sa- 
tiência, pondo em evidência flagran- 
te OS seus «passos» mais objectivos, 
de modo a apresentar um filme 
habilitado a constituir recreto espi- 
ritual, humorizado e alesnçar, em 
cheio, a intenção desejada. O resto, 
os pormenores íntimos que passam. 
na vida dupla do companheiro da 
criada — inovadora a montagem de 
uma casa de jogo num camião fe- 
chado, que corre a cidade de pon- 
ta a ponta, até a Polícia descobrir 
a fraude — a consolração dos fi- 
lhos. para reter a fugitiva. as dis- 
cussões caseiras. as Imagens breves 
dos elubes «hivples», onde a moci- 
dade se desengonça. a intimidade 
suspeita des casas de chá japone- 
sas. tudo isso é complementar, o 
«retrato» flagrontemente focado da 
vida estramha de uma cidade como 
Nova Torque, onde o crime, a vir- 
tude. o recato e « orgia se acoto- 
vetam. 

— As duas primeiras figuras, ar- 
tistas de cor, Stiney Poltier e Abbey 
Lincoin, são realíssimas de princi- 
pio ao fim. O primeiro, a confir- 
mação de um talento já assente. e 
a segunda, revelsção convincente 
de poder histriónico opulento. Sem- 
pre que contracenam. princival- 
mente nas cenas ternas e nas revol- 
tas morais, são grandes. Dos res- 
tamtes. mota para o cºsal Jovem : 
Besu Prídees e Non Martim, dois 
«vameuardistas» realissimamente fI- 
gurados. 

— Daniel Mann realizou. e do 
seu trebelho já dissemos como lou- 
vor mevecido. 

—O cemário. dentro e fora e 
a cor convencem. Fotografia limpa 
e múrioa singela. 

— Jornal de Actualidades e um 
desenho engracado abrem o pro- 
grama. — L. M. 


do Dia 


sesprocepietetenia 


(Maiores de 6 anos) 


BATALHA — Ás 15,15 e 2150 
um dos maloros Bxitos de Walt Disney 


CINEMAS 
(Maiores de 12 anos) 
EUROPA — Às 15.15 « do 21,507 
«O vale do arco tris>, 

IMPÉRIO — 15 o da 21,501 
eAusterlita> (1.º episódio de «Guerra 


mao engiad 


na Rua de Santa Catarina | rato ep MO (O 


(Maiores do 12 anos) 


ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e às 
21,30: «O pequeno banhista», com 


“PIVO! u 
«Obitty Ohitty B 
(Maiores de 17 anos) 
ALVALADE — Às 15,15 e 21,45: 
«Quem tem medo de Virginia Woolf?» 
AVIS — Às 15,15 e 21.50 horas: 


Lonis de Punês. 
OABLOS ALBERTO — As 19 € 21; 
«Xeque à Scotland Yard>, com Heinz 
Drach e «<A grando aventura do 
ouche», com George Barras. 

SÃO JOÃO —Às 15,50 e 2150: 
«Um homem para Ivy», com Sidney 
Poitier. 

PEINDADE — Às 16,50 o 21,50: 
«Ulivera, com Mark Leste Shani 
Walths e Bon foods. 

VALE FORMOSO — As 16,50 e de 
21,30: «Os dez mandamentos» 
(Maiores do 17 anos) 

COLISEU — As 19.50 e Ro 41,501 0 
filme «Doutor... vamos a Isto». com 
Prankie Howard « Burbara Windsor. 

ESTÚDIO — Às 15,50 e às 21,50 
«A palavras, de Th, Dreyer. 

JÚLIO DINIS — Às 21,50 horas 
«Das Ardenas ao Inferno». com Ourd, 
Jurgena. 

RIVOLI — As 15,30 horas: o 
tilmo «O grande mestre do crimo», 
com Steve Mo Queen e Fay Dunaway. 


COIMBRA — Avenida, : 
«O rancho da injustiças (12 anos): 
Tivoli, às 21,50: «Viva Django» (17 
amos); Sousa Bastos, às 21,50: 
«Cavaleiro vagabundos (12 anos). 

GUIMARÃES — Teatro Jordão, às 
21,350: «Para além das montanhas» 
(17 anos). 

PENAFIBL — No Gine- Teatro, as 
21,50: «O Divino Mestre> (6 anos). 


VISEU — Cine - Teatro, às 21,50: 
«O bom, o mau e o vilão» (17 anos). 
Em Lisboa 
ÓPERA: 


(Maiores do 12 anos) 
OOLISEU — Às 21,15 horas: «Fe- 
dora». 
TEATRO: 
(Maiores de 17 anos) 
ABO — ds 2045 e 23 horas: 
<Elas é que sabem» 
CAPITÓLIO — Às 
«Os visigodos». 
LAURA ALVES — Às 21,45 horas: 
«O jovem mentiroso», 
MONUMENTAL — Às 21,45 horas : 
«Quando eia se despi 
TRINDADE — Às 21,45 horas: <A 
espera de Godota. 
VILLARET — Às 21 é às 25 horas: 
«A preguiça». 


21,45 horas: 


* 


Foi operada 
a actriz 
MIRITA CASIMIRO 


Na Casa de Saúde da Cruz Ver- 
melha, foi, ontem, operada a actriz 
Mirita Casimiro, em consequência do 
acidente de viação que, há meses, 
eofreu em Vila Nova de Gai 


* 
Julgado um dos Beatles 


por posse ilegal 
de marijuana 


WALTON-ON-THAMES, 31 — O 


cbeaties George Harrison e eua 
mulher Patti Boyd foram multados 
em 250 libras ao confeseal 


pados da posse ilegal de mari 

A acusação foi feita após uma 
busca à eua casa no princípio do 
mês. 

O casal chegon ao tribunal num 
«Mercedes» branco guíado por um 
motorista fardado. Forças da Polícia 
encontravam-se de guarda ao edifí- 
cio para evitar qualquer manifesta 
cão das admiradoras de George. 

Durante o jnlgamento foi reve 
lado que a Polícia encontrou na rala 
da residência do «beatles uma caixa 
com 26 gramas de marijuana e um 
cão da Polícia, treinado para farejar 
drogas, encontrou no quarto de dor- 
mir do casal mais cinco gramas de 
drogas. 

O acusador disse ser pouco vulgar 
encontrar de uma só vez uma tão 
grande quantidade. mas de qualquer 
forma pôs de parte a hipótese do 
«beatles ter marijuana para vender. 


«Amor, louco amor». 

CONDES — Às 15,15 e às 21,15: 
<B tudo o vento levou», 

EDEN — Às 15,15 18.50 o 21,45: 
«A minha filha é um problema». 
ESTÚDIO — Às 15,50 e 1850 e 
21,50; <Chariy». 

ESTÚDIO 444 — Às 15,50 18.50 6 
2145: <As diabólicas». 

MONUMENTAL — Às 15,16 6 21,50: 
«Funny Girl>. 

MUNDIAL — Às 15,15 18,30 e às 
21,45: «Sinfonia um inimigo». 

ROMA — Às 15,15 6 21,30: «E tudo 
o vento levou>, 

JORGE — Às 15,15 18,15 o às 
21,50: «O grande mestro do orime». 

S. LUIS — Às 16,15. 18.16 e ds 
21,50: «Quem tem medo de Virginia 
WooltP>. 


* 


W Festival de Teatro Amador 
da Covilhã 


COVILHÃ — Dado o invulgar inte- 
mesce despertado nesta cidado com o 
I Festival de Teatro Amador levado 
a efeito no ano anterior, nelo Orfeão 
da Covilhã, a direcção deste presti- 
moso agrupamento coral resolveu le. 
var a efeito este ano o II Festival 
nara o que elaborou o respectivo 
regulamento que é do seguinte teor : 

O Orfeão da Covilhã, através da 
eua Secção de Teatro, promove O 
II Festival de Teatro Amador da Co- 
vilhã; o Festival tem a finalidade 
de criar e desenvolver o gosto pelo 
teatro muito especialmente entre a 
população estudantil e operária; po- 
derão concorrer à este Festival todos 
os agrupamentos nacionais 6 estran- 
geiros interessados; as inscrições ca- 
recem de ratificação da entidade 
organizadora; as sessões decorrerão 
no Teatro-ine da Covilhã entre fins 
de Abril e princípio de Maio; serão 
atribuídos prémios simbólicos «Pasto- 
res, individunis e colectivos, Pré 
mios Individuais : Melhor encenação, 
«Pastor de prata»; melhor actor mas- 
culino, «Pastor de pratas; melhor 
actor feminino, «Pastor de prata», 
Prémio Colectivo: 1.º Prémio (1.º me- 
lhor agrupamento) «Pastor de prata 
dourada»; 2º Prémio (2º melhor 
agrupamento) «Pastor de prata»; o 
júri será constituído por elementos 
ligados ao teatro e das suas decisões 
não haverá recurso; em todos os casos 
omissos prevalecerá o critório decisó- 
rio da entidade organizadora; a 
entrega dos prémios far-se-á em data 
e fixar após o encerramento do Fes- 
tival; toda q correspondência deverá 
ser dirigida para : Secção do Teatro 
do Orfeão da Covilhã — Rua Comen- 
dador Campos elo, 111-1.º — Covilhã. 


* 


Três grandes companhias na 
temporada de bailado de 1969 
no Coliseu do Porto 


O Porto vai ter, no Coliseu, nos 
meses de Abril e Maio, a mais no- 
tável temporada de bailado reali. 
zada até hoje ma nossa cidade. 
Nada menos do que três grandes 
companhias, de gúneros diferentes, 
vão passar pelo palco do Coliseu. 

A primeira » apresentaree é o 
Ballet da Ópera Nacional de Buca- 
reste. que se estreia no dia 14 de 
Abril, dando-nos nessa noite a ver- 
são completa de <O Lago dos Oia 
nes», seguindo toda a tradição da 
escola russa. Os solistas que vamos 
no” Testro “Boleto, "de Sioecoros é 
no . foscoro, e 
no Ballet de Leninegrado. 

A segunda companhia de bailado 
» apresentar-se é o Baller Theatre 
Contemporaim. fundada por André 
Mairaux. e que traz consigo algona 
dos nomes mais famosos do bailado 
francês. A companhia rodeonse de 
compositores, coreórrafos e pintores 
de nomeada, para oriar obras con- 
temporâneas bem representativas o 
que estão já aleancando um êxito 
notável. 

O Baltet 
zowere, que ee apresenta , 
é um extraordinário conjunto de 125 
artistas que desperta um entusiaemo 
invulgar em toda a parto onde se 
apresenta. 
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SIMONE: 


APOTEOSE POPULAR 


NO REGRESSO DE MADRID 


O povo de Lisboa fez chorar Simone 
de Oliveira, ontem, na estação de San- 
ta Apolónia, no seu regresso de Mer 

rid. 

Milhares de pessoas, entre as quais 
predominava a juventude — rapazes e 
raparigas de 16, 17 « 18 anos — aguar., 
davam à chegada da artista e enche” 
ram por completo, o largo fronteiro 
à estação e o Interior desta Centenas 
de ramos de flores, dezenas de car- 
tazes viam-se empunhados pela multi- 
dão que quis, à sua maneira, mani- 
testar a Simone o obrigado do povo 
português pela forma como represen- 
tou o País no Festival da Canção 
Europeia. 

Foi uma manifestação popular, 
pontânea e sincera e, como tal, não 
houve forças da ordem, não houve 
nada que & contivesse, que a orde- 
nesse, Foi uma manifestação ordeira 
mas escaldante, que comoveu todos os 
que nela participaram e, como não po- 
dia deixar de acontecer, muito princi- 
palmente quem dela erg alvo. 

O comboio que transportou a canço- 
netista entrou em Santa Apolónia com 
mais de uma hora de atraso, às 20 e 
40. Ninguém arredou pé, ninguém es- 
moreceu nb seu entusiasmo. Simone 
vinha à janela e não conseguiu escon- 
der & sua emoção ao ver aquele mar 
de gente a aguardá-lo, a vitoriá-la, a 
aplaudi-la e a gritar em coro o seu 
nome 


Foi tirada em braços da carruagem, 
empurrada, quase esmagada, apesar de 
protegida por amigos e por polícias 
que só dificilmente conseguiram me- 
tê-la num gabinete da estação. 

Seguida por dezenas de fotógrafos, 
jornalistas, homens da Rádio, da Tele- 
visão e do Cinema, Simone conseguiu 
chegar até uma sala onde, quase des- 
falecida, lhe arranjaram uma cadeira 
para se sentar, Perguntou pelo paí que 
lhe respondeu e, ouvindo-o, recompos- 
-se um pouco, o suficiente para decla- 
rar eps representantes dos órgãos de 
informação: 

— Considero este o momento mais 
alto da minha carreira. Noutra al- 
tura, mais tranquila, talvez consiga 
alinhavar melhor es minhas ideias. Fiz 
o melhor que pude e tenho a consciên- 
cia tranquila. Lamento que não este- 
jam presentes, aqui, Ary dos Santos 
e Nazaré Fernandes. Tanto como eu 
são merecedores desta apoteose, que 
não esperava, que não imeginava. Es- 
tou novamente no nosso País, Vou a 
Angola, a Moçambique, à Guiné, a to- 
dos os pontos da nossa terra, agrade- 
cer o carinho com que me rodearam. 
Esta apoteose não é feita, a mim, mas 
sim a uma canção que é um hino à 
nossa terra. 

Simone não pôde dizer mais nada. 
A multidão, lá fora, chamava-a, gri- 
tava sem cessar, o seu nome. 

A artist, já menos comovida, me- 


A «GAIVOTA DE 
do Festival do Rio 


de Oinema do Rio de Janeiro, que 
hoje terminou, foram assim distri- 
buídos : 


— Grande Prémio do Festival (para 
o melhor filme do festival) «Pré. 
mio Gaivota de Ouro» para «Mar- 
tin Ferro» (Argentina), de Torre- 


interpretação feminina : 
Mia Farrow, em «Rosemary 
Baby» (Semente do Diabo). 

— Melhor interpretação masculina : 


«MARTIN FIERRO» 


lhor, dominando, entim, a emoção, re- 
velou que estava cheia de fome, pediu 
um chvcolate. Ninguém, de momento, 
lhe pode satisfazer o desejo e Simone, 
sem mais tardança, dirigiu-se para 
uma janela de onde se debruçou o 
mais que pôde pera poder ser vista 
pela multidão, que lhe tributou apla: 
«os sem fim. 

Passados minutos, a representante 
de Portugal conseguiu falar, utilizando 
um megafone, e apesar do cansaço, 
apesar de fome, apesar da emoção, 
disse: 

—A todo o público de Portugal 
muito obrigada. São capazes de cantar 
comigo a Desfolhada? 

A resposta foi categórica e termi- 
nante. E Simone, a grande Simone, 
cantou, sem orquestra, sem microfone, 
mas com alma, com entrega total de 
todo o seu ser a canção que represen- 
tou Portugal em Madrid. Um coro 
imenso de milhares de vozes acompa- 
nhou-a. 

Depois, foram mais aplausos, mais 
outra aparição à janela para agradecer 
à multidão; foram mais entrevistas 
concedidas e, finalmente o aparecimen- 
to dos chocolates que Simone havia 
pedido, entregues por um amável fac- 
tor da C. P. que havia conseguido 
atravessar por entre a multidão efé às 
máquinas e regressar. Para isso demo- 
rara quase meia hora... 


* 


Os Gaiatos do Padre Américo 
voltam ao Coliseu do Porto 


Graças no extraordinário êxito 
obtido na primeira actuação, os 
Gaiatos do Padre Américo voltam ao 
Coliseu — por eimpática exigência do 
múblico portuense — já no próximo 
domingo de Pascoela, 15 de Abril, às 
18,350 horas. 

A revista musical que preenche o 
programa — da autoria e desempenho 
dos Gaiatos — inclui os «Batatinhas», 
os mais pequeninos da comunidade de 
Paço de Sousa. E foi aplaudidíssima 
na primeira sessão efectuada no Co- 
liseu. O mesmo se repetiu noutras 
salas onde posteriormente actuaram, 
como em Penafiel, Aveiro, Espinho, 
Braga, eto. 

Atendendo no dia e hora marcados 
para o próximo espectáculo, não há 
dúvida que a presença dos Gaiatos 
no Coliseu eatisfaz muitas famílias 
por mor de seu filhos ausentes à pri- 
meira sessão, que foi à noite e bem 
assim outros amigos que não conse- 
guiram lugar porque, repetimos, a 
lotação esgotou com antecedência. 

Como so acentua din a dia a pro 
cura de bilhetes, recomendamos aos 
mais interessados a conveniência da 
sua rápida aquisição, nos locais do 
costume: Rua dos Clérigos, 54, e 
todos os dias nas bilheteiras do Oo 
liseu do Porto, com os telefones 25981 
é 25196, respectivamento. 


OURO» 


— VAmou ; 

— Melhor realizador: Jacques De- 
ray, «la Piscine» (França) e o 
Prémio «Gaivota do Pratas. 


O filme brasileiro «A Compade- 
cida», de George Jonas, recebeu uma, 
menção especial pela fotografia. 
Duas outras menções especiais foram 
atribuídas ao filme polaco «Ruchone 
Piasyi», do Wiadislaw Slediski e ao 
filme jugostavo «Podne», de Purisa 
Djordevio. — F.P, 


Fa Portugues, | Desenhe 


SARL 


Presidida pelo Sr. Dr. António 
de Barros, realizou-se a Assembleia 
Geral da FIAT PORTUGUESA, 
S.A.R-L., cuja ordem do dia tinha 
por objecto a discussão e votação 
do relatório e contas do Conselho 
de Administração e do Parecer do 
Conselho Fiscal, a eleição dos corpos 
gerentes para 1969 e a apresentação 
de comunicações e informes à 
Assembleia. 

O Doutor Giovanni Candelo re- 
sumiu brevemente os resultados obti- 
dos em 1968 e comunicou à Assem- 
bleia o iminente início das obras de 
um novo centro assistencial em Al- 
fragide, que tem por fim melhorar 
sensivelmente a assistência à clien- 
tela FIAT. 

O relatório e contas e o parecer 
do Conselho Fiscal foram comenta- 
dos e aprovados por unanimidade. 

Foram também reeleitos para os 
cargos que vinham desempenhando 
os Srs.: Doutor Giovanni Candelo, 
Presidente do Conselho de Adminis- 
tração, Dr. António de Barros, Pre- 
sidente da Assembleia Geral e Dr. 
Bento Barbosa de Barros, Presidente 
do Conselho Fiscal. 

O Dr. António de Barros, em 
nome da Assembleia Geral, congra- 
tulou-se finalmente pela preferência 
dada à marca FIAT também em 
1968, de que resultou uma consoli- 
dação na posição de vanguarda desta 
Marca no nosso País. 


EM PONTEVEDRA 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


vende-se na Livraria Sutil, 
Salvador Moreno, 14 


Continente e (lhos ... 
nha e Brasil: 


ingiaterra, América do 


condições especiais para mil 


1800 cada exemplar. 


recibos à cobrança. 


O Comércio do jorto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Províncias Ultramarinas, Espa- ( 12 meses — 400500 


França, Itália, Alemanha, ete.: ( 6 » 


PARA O ULTRAMAK — Aceitam-se, por períodos sucessivos ou 
alternados, so preço de 1820 cads exemplar, sendo concedidas 


PARA O ESTRANGEIRO - Também por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 2850 cada exemplar, vis normal. 


DE FERIAS — Por períodos mínimos de dez dias, so preço de 


Estas assinaturas sómente serão consideradas contra pagamento 
adiantado, o qual poders ser efectuado por melo de selos, vale 
do Correio ou na Administração deste Jornal, não se enviando 


| NOS Açores 


um avião 
da Força Áérea 
Francesa 


SANTA CRUZ DAS FLORES 
(AÇORES), 31 — Despenhou- 
-Se quando demandava a pista 
do aeroporto desta localidade 
um avião da Força Aérea Fran- 
cesa, em que viajavam Os srs. 
eng. João Tomás Silva e Gus- 
tavo Duarte, da missão técnica 
da Aeronáutica Civil, que se 
deslocou aos Açores, e o co- 
mandante Souto Cruz, oficial 
de ligação, os quais, como os 
restantes ocupantes do apare- 
lho sinistrado, que não se in- 
cendiou, sairam ilesos do aci- 
dente. 


O avião, um «Turbo» de dois 
motores, embateu num talude 
antes de tocar a pista, per- 
dendo o trem de aterragem. 

Com o embate, o aparelho 
desequilibrou-se, tocou no solo 
com uma das asas, que se des- 
pedaçou, e acabou por deslizar 
de barriga, pela pista de as- 
falto, partindo os hélices e 
sofrendo importantes danos. 

Foi levantado um inquérito 
às causas do acidente, a cargo 
de uma missão francesa. — 
LUSITÂNIA. 


( 12 meses — 325500 


eum (6 »  — 170500 
3» — 87850 

(6 >» —205500 
Norte, ( 12 meses — 775500 
— s92550 


litares em serviço de soberania. 


AS NOVAS INSTALAÇÕES 


DA FIRMA 


MOURA, FERNANDES & G.M, [.M 


Quando, ontem, a meio da 
tarde, a convite da gerência 
da conceituada firma portuen- 
se, Moura, Fernandes & C., 
Lda, se reuniram grande nú- 
mero de clientes, amigos e 
fornecedores, a fim de assis- 
tirem à inauguração das suas 
novas instalações, na Rua das 
Flores, n.º 213 a 221 (frente à 
sua sede), a primeira impres- 
São foi de verdadeira surpre- 


cama, turcos e tudo que se re- 
laciona com as novas secções 
de Lingerie e Cintas, que a 
todos impressionou pelo re- 
quinte das novidades apresen- 
tadas. 

Durante a visita, o sócio- 
-gerente da firma, sr. Eduardo 
Augusto Fernandes, em cada 
secção, esclareceu os seus con- 
vidados em detalhe, sobre a 
valia e a qualidade dos arti- 


Um aspecto parcial das novas instalações de Moura, 
Fernandes & C.*, Lda t 


sa, Desde o rés-do-chão ao 
quinto andar tudo se conju- 
gava harmoniosamente atra- 
vés da riqueza artística de 
cada dependência, onde sobres- 
saíam, pela distinção do seu 
traçado, galerias bem conce- 
bidas, enquadradas num am- 
biente decorativo que lhes era 
transmitido por riquíssimas 
colunas de mármore e bronze 
e por lindas montras de fino 
cristal, impressionantemen- 
te bem talhadas, onde se en- 
contravam expostos, com arte 
e distinção, grande gama de 
artigos, como linhos, panos 
para lençóis, toalhas bordadas, 
artigos regionais, jogos de 


gos expostos, como comercian- 
te esclarecido, consciente, di- 
nâmico, que há umas dezenas 
de anos, com o seu estabele- 
cimento da Rua das Flores, 
impôs um nome ao Porto — e 
fora dele. 

Depois de percorridas todas 
as dependências, que a todos 
causou a mais agradável im- 
pressão, os visitantes, cons- 
cientes do que um estabeleci- 
mento daquela categoria pode 
significar para o progresso do 
comércio local, transmitiram 
ao sr. Eduardo Augusto Fer- 
nandes toda a sua gratidão e 
admiração. 


O Comércio do Porto 


«ransportado pelos aviões da 


TAP TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


1º espécie — Porto — 2.º Julzo — 
Agostinho Antunes com Maria Gomes 
Teixeira, — Rel. Juiz S, Ribeiro; 2º 
secção. 

Vila da Feira — 1º Juizo — Dr. 
Manuel dos Santos Azevedo Brandão, 
esposa e outros com Fausto dos San- 
tos Ricardo, — Rel., juiz P. Costa e 
no sen impedimento 7, Montenegro; 
2º secção 
pécie — Guimarães — 2.º Juizo 


2 es] 


corregedor do 
Rel.. juiz O, Garcia; 1.º secção. 

Moncorvo — Acúcio Augusto, Jorge 
Manue) dos Santos e Manuel Jonquim 
Jorge com o M. P, e outros, — Rel. 
juiz J, Vale; 1.º secção, 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 26 DE MARÇO 


Porto — Tribunal de Execução de 
Penas — Recurso penal — Carlos At- 
berto Martins com o M, P. — Provido. 

Vila Flor — Apelação civel — Antó- 
mio Mário Mendanha Gomes e mulher 
com Direcção-Geral dos Serviços Flo- 
restais e Câmara Municipal de Vila 
Flor — Contirmada, 

Porto — 7.º Juízo — Apelação su- 
mária — António Gomes da Torre € 
Sociedade Portuguesa de Seguros com 
Companhia de Seguros «Confiança», — 
Decidiu-se não tomar conhecimento do 
recurso. 

Chaves — Recurso penal — Gui- 
lhermino Monteiro Grilo com o M, P. 


— Negado, 
Chaves — Agravo cível — Álvaro 
Alves Ferreira Pão d'Araújo e mulher 


com Constância Teixeira e outros, — 
Negado. 

Porto — 5º Juízo Criminal — Re- 
curso penal — Antório Augusto Re- 
sende da Costa com Manuel Resende 
Ferreira da Costa, outros e o M. P. 
— Julgado válida a desistência. 

lença — Recurso penal — Jos 
de Oliveira Santos com o M. P. — 
Negado, 

Lousada — Apelação cível — Olinda 
Ribeiro da Mota e marido com Joa- 
quim Burmester de Abreu Malheiro. 
— Confirmada. 

Eóvoa de Varzim —. Recurso penal 
— Manuel Eugénio Teixeira e Castro 
Guimarães com o M. P, e Manuel 
— Negado. 
lívia 


Afonso com o M 
alterada q incriminação. 


Moncorvo — Recurso penal — Al- 
cino Augusto Geraldes com o M. 
— Negado, 


Braga — 2.º Juizo — Recurso penal 
— Albertina Marques e Maria da Con- 
celção Pereira com o M. P, — Negado, 
mas alteradas as penas. 

Póvoa de Lanhoso — Recurso penal 
(Incidente) — Armando Augusto Pe 
reira de Matos com o M. P. — Alte- 
rado o efeito do recurso. 

Chaves — Apelação cívei — O M. P. 
com Antônio Joaquim Alves Ferreira. 
— Negado. 

Amares — Agravo cível (Incidente) 
— Maria de Lurdes Rodrigues Saraiva 
« marido com Maria Josquina Pereira 
* outros, — Negado, a ambos 08 re- 
cursos, 


DISTRIBUIÇÃO EM 25 DE MARÇO 


1.º espécie — Porto — 6.º Juízo — 
OM P. com Josna Barbosa de Carva- 
lho Policarpo e outros. — Rel., juiz 
L. Cardoso; 1.º secção, 

Porto — 5.º Juizo — Companhia 
Nacional de Electricidade com José de 
Silva, — Rel. juiz F. Gar- 


1 1º secção. 

Porto — L* Vara — Abel de Ol- 
veira Lopes com Manuel de Vasconce- 
los Vieira. — Rel. juiz M. Pais; 2º 
secção. 

2.º espécie — Porto — 4.º Julzo — 
António Gomes de Matos com Quintino 
Ferreira Gomes — Rel. juiz 8 Ri- 
beiro; 2.º secção, 

Porto — 1.º Vara — Maria de Lur- 
des de Brito Mendes de Oliveira Ca- 
meiro Coelho e Sousa e marido com 
António Alberto Gomes Ferreira, es- 
pote é outro. — Rel juis F. Garcia; 


.* secção. 

&* Sspécio — Vila do Conde — 
Conservas Belamar, Lda, com Fran- 
cisco de Assis Rodrigues de 
lhies. — Rel, juiz A. Soares: 
secção 


o. 

4* espécie — Tabuado — O M. P. 
com o M.ee juiz de Direito. — Rel, 
juiz B, de Sousa: L* secção. 

Porto — 1º Juizo Criminais — Ma- 
ria Amélia Figueiredo Gil da Costa 
com o MP e outros, — Rel. juiz 
c. lho; 2.º secção. 

Vila Nova de Famalicão — O M. P. 
com Ricardo dos Santos Faria, — Rel., 
Juiz À Cruz; 2.º secção. 


TRIBUN 


atá, 


SEUÇAO DO CONTENCIOSO 
ADMINISTRATIVO 


PROCESSOS JULGADOS NA SESSÃO 
DE 21 DE MARÇO 


Recursos n.ºs 7.763 é 7.665 — Recor- 
rente, Sccledade Anónima Concessto- 
nária de Refinação de Petróleos em 
Portugal, SACOR; recorrido, sub: 
eretário de Estado do Orcamento 
Negados 

Recurso n.º 7.78 — Recorrente, 
João Mateus Picanço Mestre; recorri- 
do, ministro do Exército, — Negado. 

Recurso n.º 7.610 — Recorrente, 
capitão Jaime João Bento Vleiti 
recorrido, ministro do Exército, 
Regeitado. 

Recurso n.º 7.692 — Recorrentes, 
Barbosa & Tomé, Lda.; recorridos, 
ministro das Comunicações e Tomé 
Lopes & Duarte, Lda — Negado 

Recurso n.º 7,785 — Recorrente, 
Sociedade Anónima Concessionária do 
Refinação de Petróleos em Portugal, 
SACOR; recorrido, subsecretário de 
Estado do Orçamento. — Negado. 

Recurso n.º 7.822 — Recorrente, 
Hotel Condestável Lda.; recorrido, 
ministro das Obras Públicas. — Pro- 
vido, 

Recurso n.º 7.844 — Recorrente, 
Alvaro José dos Santos Morteiro; 
recorrido, subsecretário de Estado do 
Tesouro, — Provido 

Recuiso n.º 76% — Recorrente, 
Antnóio Augusto Portela; recorrido, 
ministro das Obras Públicas, — Pros 

o. 

Recurso n.º 7.677 — Recorrente, 
Luís Fernandes; recorrida, Comissão 
Executiva da Junta-Geral do Distrito 
“Autónomo do Funchal. — Negado. 


Câmara dos Solicita. 
dores Judiciais 


Normalizados 08 serviços por efeito 
da entrada em exercício da nova Di- 
Teeção, encarou já esta, diversos pro- 
dlemas de interesse colectivo que en- 
em estudo para realização 
oportuna, O ciclo de conferências ju- 
rídicas, à cargo de advogados, deverá 
ser precedido de uma dissertação de 
grande relevo sobre os aspectos do 
novo Código Civil. tendo já sido con- 
vidado, para o efeito, um dos mais 
eminentes professores de Direito, 

Os pontos de vista dos delegados 
nomeados para fazerem parte das co- 
missões do lançamento do Imposto 
Profissional, foram, como sempre. se- 
gundo os mesmos, amâvelmente aco- 
lhidos pelos representantes da Fazen- 
da Nacional, os quais, respeitando in- 
teiramente os preceitos legais que re- 
gulam a distribuição e fixação do im- 
posto. reconheceram. por outro ladé 
a útii colaboração dos representantes 
da classe dos Solicitadores, 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Por 10800 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio 
teca de «O Comércio do Porto» 
conhecidos pela interessante e 
moralizadora leitura havendo 
no entanto, de alguns números. 
já poucos exemplares 


Herança de Sacrificio, 4 
Estrangeira, Grande Ódio tor- 
nado em Grande Amor, Orgu- 
lho de Raça, 4 Tia Matilde, 
A Casa do Terror, Ouro sobre 
Azul, O Herdeiro de Miraval, 
Sombra e Lu, Brasil Amado 
e 4 Lus do Oruzeiro (Recor- 


dações do Brasil) 
O Senhor da Honra de 
Gouvides . 


Resumo da Guerra ... 
Oonsoada do Velho 


Conde ... o. 


1800 
8800 


ss0n 


Maledicência 20800 


RUMOS DE VIDA ... 10500 


ar A 
ES 


náo NE dE ds aó 


8 Terça-feira, 1 de Abril de 1969 


A CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 


tem de dedicar-se com perfeita neutralidade 
à salvação e conforto de vidas humanas 


— afirmou o novo presidente nacional da instituição 
na cerimónia de posse, a que presidiu 


o ministro 


O ministro da Defesa Nacional, 
general Sá Viana Rebelo, conferiu, 
ontem, posse, ao novo presidente 
nacional da Cruz Vermelha Portu- 
guesa, brigadeiro-médico dr. Ricardo 
Horta, que eucede ao general Costa 
Macedo, pois esto havia completado, 
ecentemente, 0 seu mandato e pediu 
que não fosse reconduzido. 

O novo presidente nacional da 
O.V.P, foi director do Hospital Mili- 
tar Principal, é uma figura muito 
conhecida o respeitada pelos meios 
médicos, militares e sociais e desem- 
menha, presentemento, as funções de 
director do Serviço de Saúde do Exér- 
cito e é vereador do município do 
Lisboa. 

A cerimónia da posse efeotuou-so 
ao fim da tarde, em plena reunião 
do Conselho Supremo da C.V.P., es 
tando o ministro da Defesa ladeado 
melo ministro das Comunicações, o 
presidente cessante e o novo presi- 
dente da Oruz Vermelha; as er 
D. Maria do Espírito Santo Bilva 
do Melo e D. Maria Margarida de 
Morais, da Secção Auxiliar Femi- 
mina; e o coronel João Vilarinho, 
secretário-geral da G.V.P. 

Entre as numerosas individualida- 
des presentes viam-se o ministro e 
o subsecretário de Estado do Exér- 
cito; o presidente do município de 
Lisboa, os almirantes Henrique Ten- 
reiro é Nuno de Brion, o coronel Go- 
mes Bessa, a directora-geral de Saú- 
de, membros do Conselho Supremo, 
da Comissão Execntiva e do Conselho 
Fiscal da instituição e membros da 


Secção Anxiliar Feminina o das 
Formações Sanitárias, 
Aberta a sessão, o general Costa 


Macedo referin-se à obra realizada 
pela Ormuz Vermelha Portuguesa o 
agradeceu a todos os que com ele 
colaboraram, referindo-se, em espe 
cial, à Secção Auxiliar Feminina 
da instituição pela assistência que 
prestam aos soldados que se batem 
no Ultramar em defesa da Pátria, 
designadamente aos militares que 
ficam inorpacitados. 

Falou, seguidamente, o ministro 
da Defesa Nacional, que lembrou a 
ema recente visita ao Ultramar, para 
afirmar que trouxe dela a melhor 
das impreseões, não eó no que diz 
respeito às unidades militares aondo 
se deslocon, como às diferentes de. 
legações da Cruz Vermelha e ínata- 
Jações de todos os organismos que, 
de qualquer maneira, têm por objec- 
tivo proteger o roldado, 

Lamentou a decisão do general 
Costa Macedo abandonar o cargo, 
salientando. em sezuida, a acção por 
elo desenvolvida durante os três 
anos que exerceu o cargo. 

Bevelou, então, que O presidento 
nacional cesante da C.V.P. tinha 
eido louvado pelo Presidente do Con- 
celho. no qual se afirma que no 
desempenho do seu cargo «mais uma 
vez nevelon as qualidades que sem- 
pres O destacaram no decurso da sua 


CASOS 


Morreu afogado na praia do Magoito 


da Defesa 


carreira militar», após o que o co- 
ronel João Vilarinho leu o louvor 
conferido pela Comissão Executiva 
da instituição ao general Costa 
Macedo a quem, por proposta da 
referida comissão, a comissão hono- 
rífica do Conselho Supremo da O.V.P. 
atribuiu a placa de honra da insti- 
tuição, a qual foi entreguo seguida- 
mente, pelo ministro da Defesa. 

O general Sá Viana Rebelo fez, 
então, o elogio do brigadeiro Ricardo 
Horta, após o que foi lido e aesi- 
nado o respectivo auto de posse do 
novo presidento nacional da G.V.P. 


Uma referência muito 
especial à obra huma- 
nitária da C. V. P. 
no Ultramar 


No seu discurso de agradecimento 
o dr, Ricardo Horta afirmou designa- 
damente : g 

— Em obediência aos princípios 
supra-nacionais que a informam, a 
Cruz Vermelha Portuguesa tem, ne- 
cesshriamente. de se abstrair das 
opiniões pessoais ou tendências polí- 
ticas do seu ambiente interno e 
dedicarse com perfeita neutralidade 
à salvação e conforto de vidas hu- 
mamas, Isto exprime a realidade 
filosófica desta admirável organiza- 
ção, até ao ponto que um grande 
sociólogo chegar a afirmar que exis- 
tem duas formas de patriotismo, 
qualquer delas do admirável beleza. 
À primeira consiste em defender, de 
armas na mão, por vezes com o sa- 
orifício de gerações, a integridade 
do solo pátrio, Mas há. ainda, uma 
ontra forma de patriotismo, igual- 
mento magnífica, na eua eminente 
nobreza, que ee traduz na luta, pelo 
respeito da vida humana. Estes dois 
ideais não são, de forma alguma, 
antagónicos, mas antes se comple- 
tam num conjunto harmoniosa. 
Observou que a Cruz Vermelha Por- 
tmguesa «deve agir onde e cempre 
exista sofrimento humano». 

E acrescentou : 

— O actual momento ultramarino 
impõe que se faça uma referência 
muito especial à obra humanitária 
da CV.P. em benefício moral da- 
queles que, batendose em Angola, 
Mocambique e Guiné defendem q 
sagrada integridado da Nação. 

Destacou à accão abnegada da 
Secção Auxiliar Feminina, após o 
ame revelou aer sua intenção pro- 
curar que a actuação da instituição 
sa projecte noutros domínios conde 
da sua benévola actividade podem 
resnitar os mais proveitosos frutos». 

E concretizou : 

— Vivemos numa época de cota- 
boração intersectorial, onde a O.V.P. 
tem um importante pamel a desem- 
penhar. oferecendo às entidades ofi- 
ciais a sua desinteressada colabora- 
cão. 


vo DIA| 


(Sintra) um estudante de Arquitectura 


O tempo estava primaveril, 
quente, não obstante um vento 
cortante. Algumas pessoas mais 
saudosas de praia, têm aprovei- 
tado as condições meteorológicas 
para uns mergulhos nas águas do 
mar, Entre elas, o estudante de Ar- 
quitectura Jorge Manuel Martins 
Baptista, que decidiu banhar-se na. 
praia do Magoito, para os ledos 
de Sintra, onde moram seus avós 
e seus pais têm uma vivenda. 

Segundo pessoas que testemu- 
nharam a trágica ocorrência, o 
estudante, confiado nas suas pos- 
sibilidades de excelente nadador, 
afastou-se bastante. A zona, no 
entanto é propícia a acidentes, 
muitos dos quais mortais: as cor- 
rentes marítimas são fortes e à 
ondulação intensa, Jorge Baptista 
não conseguiu vencer a forga do 
mar e foi tragado pelas ondas, 
nunca mais aparecendo. A família, 
que foi avisada imediatamente, 
comparecendo ali apenas para 
confirmar a sua própria angústia. 

Jorge Baptista, que frequenta- 


Duas mortes súbitas 


Recolheram ao Instituto de Me- 
dicina Legal, Augusto de Sousa 
Torrão. de 64 anos. da Rua da 
Fonte, 60, Sacavém, que faleceu 
súbitamente naquela localidade; e 
Jorge Figueiredo da Luz, de 48 
anos, de Ilha das Cobras Cane- 
ças, que adoeceu subitamente em 
casa, tendo chegado, já morto, ao 
Hospital de Santa Maria. 


Não é grave o esfado dos 
feridos do desastre 
do Cercal 


Continuam internados, nos Hos- 
pitais de Vila Franca de Xira e de 
Santa Maria, não sendo grave o 
seu estado, os feridos do desastre 
ocorrido no lugar do Cercal, perto 
de Alenquer, em que perdeu a 
vida António José de Brito, mora- 
dor na Rua Antônio Ramada, 6-1.º, 
esquerdo Queluz. 

No primeiro daqueles estabele- 
cimentos encontra-se o filho da vi- 
tima, José Fernando Cabaço de 
Brito e, no segundo, os srs. José 
António Frade e Joaquim Meira 
Ventura. Os quatro — e ainda o 
sr. Daniel Couto Serra, que saiu 
ileso — viajando no automóvel 
conduzido pelo primeiro. Ao cireu- 
lar na recta da Asseiceira, o au- 
tomóvel foi embater violentamente 
com uma caminheta que por vir- 
tude de avaria, ficara atravessada 
na estrada. 

O cadáver do condutor do au- 
tomóvel foi ontem autopsiado. 


Três larápios apanhados 
em flagrante 


A PSP, prendeu dois «ratos» 
de automóveis — Jeremias Pires 
Antunes, serralheiro, e Pedro Ma- 
nuel Borges, encadernador — 
quando arrombavam a porta de 
um carro, estacionado na Rua da 
Cruz de Alcântara. Tinham já, en- 
tão, furtado do veículo vários arti- 
gos que lhes foram apreendidos. 

— Também foi surpreendido 
a arrombar a montra de um es- 
tabelecimento na Rua da Palms, 
pertencente à firma Ribeiro & Pi- 
garra, o estucador Jonquim Au- 
gusto Pinto Carvalho, de 44 anos, 
sem residência certa Perseguido, 
o larápio acabou por seu preso, 
sendo-lhe apreendidos vários por- 
ta-moedas que furtara da montra, 


va o 1.º ano da Escola Superior de 
Belas Artes de Lisboa, era filho 
do eng. Eurico Aguiar Baptista e 
da sr! D. Maria da Conceição Mar. 
tins Baptista, e irmão da estudan 
te Anabela Baptista. O seu trágico 
desaparecimento impressionou vi- 
vamente, a população de Magolto, 
onde ers muito estimado. 


Quarenta contos de jóias 
roubadas numa casa 
particular 


No último fim de semana, foi 
assaltado o 5.º andar do prédio n.º 
203, da Avenida Cinco de Outu- 
bro, onde os gatunos levaram li- 
bras em ouro e jóias no valor de 
cerca de 40 contos, O roubo, pra; 
ticado por meio de chave falsa, só 
foi descoberto no domingo à noite, 
quando os moradores regressaram 
a casa. Felizmente para a famí- 
lia roubada, os larápios não de- 
ram por um sobrescrito contendo 
dez mil escudos, que se encontrava 
numa das dependências. 

A Polícia Judiciária recolheu 
elementos que considera de gran- 
de importância para a identifica- 
cão dos assaltantes. 


Presa a burlona que alu- 
gava e subalugava casas 
de estranhos 


A Polícia Judiciária prendeu 
Maria Margarida Guimarães Ca- 
banelas da Palma, de 58 anos, na- 
tural de Felhueiras, Narziela, — 
uma burlona que era procurada e 
que ganhou dezenas de contos alu- 
gando e subalugando casas de es- 
tranhos. 

Depois de descoberta pela Po- 
lícia, a Maria Margarida Palma 
afirmou estar doente, com o in- 
tuito de se furtar à prisão. 

Observada por um médico, ve- 
rificou-se tratar-se de mais um 
ardil, pelo que foi detida pela P.J. 
que organiza, agora, o respectivo 
processo. 


Alvejado com um firo 
de caçadeira 


O sr. Cesaltino Neves, de 37 
anos, jornaleiro, residente em Car- 
rasqueira, Alcácer do Sal. foi alve- 
jado por um vizinho, de nome 
Mário Maria de Olivei com um 
tiro de caçadeira, no peito. Em es- 
tado muito grave, veio para o 
Hospital de S. José, tendo reco- 
lhido à Sala de Observações. 

Tinham-se envolvido em desor- 
dem, depois de andarem os dois a 
beber. 


LOTARIA DA PÁSCOA 


15 MILHÕES POR 500500 
ou 
1.500 CONTOS POR 50500 


à VENDA NA 


(asa da Sorte 


Sorteio de certificados 
de aforro 


Na sala das sessões da Junta do 
Crédito Público, realizou-se, ontem, o 
28. sorteio trimestral de certificados 
de aforro. 

Perante um júri constituído pelos 
srs. dr, Fernando Maria Pinto Leite 
vogal da Junta; António Noronha, ser- 
vindo de director-geral e pelos chefes 
de repartição, dr, Mário Pires de An- 
drade e Nuno de Oliveira Pires, pro- 
cedeu-se à extracção dos diversos pré- 
mos, tendo sido contemplados com os 
prémios maiores, os seguintes certifi- 
cados: 

— Um primeiro prémio de 100.000500 
ao certificado n.º 162.769. 

— Um segundo prémio de 30.000500 
ao certificado n.º 37.487. 

— Um terceiro prémio de 20.000500 
ao certificado n.º 167.103. 

— Cinco quartos prémios de 5.000800 
aos certificados 12.637, 98.670 
152.385, 165.800 e 210.904. 


— o -— 


Museu da Rádio 


Por iniciativa de Rádio Clube Por- 
tuguês, vai ser fundado o Museu da 
Rádio, obra de projecção cultural e 
científica, que procurará mostrar aos 
seus futuros visitantes um documen- 
tário do grande complexo, desde O 
começo até aos nossos dias. 

A campanha de aquisição de mate- 
rial antiquado, como; válvulas, re- 
coptores, bobinas, emissores, livros, 
discos, revistas, fotografias, tudo O 
que tenha afinidade com a Rádio está 
a ser feita pela popular estação emis- 
sora junto dos rádio-amadores e casas 
da especialidade, alargando-se agora, 
junto do público, possuidor anónimo 
do mais completo sortido de recepto- 
res e peças antigas, que muito pode 
contribuir para a mais vasta exposi- 
cão de verdadeiro museu, 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO DE LISBOA 


JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 
DO PESSOAL DA MEDICAMENTA 


Reuniram-se, no restaurante 
Mónaco, cerca de 200 colabo- 
radores dos Laboratórios Medi- 
camenta, os quais, vindos de 
todo o País, comemoraram 6 
anos de administração dos srs. 
A. Diogo Bravo e Dr. Miguel 
Cocco. 

Presidiu à reunião o sr. A. 
Diogo Bravo, ladeado pelos srs. 
Dr. Adão e Silva, presidente da, 
assembleia geral da empresa, 
pelo sr. eng.” Chaves Costa, 
administrador - adjunto, e pelo 
pessoal superior. 

Vários oradores puseram em 
destaque a rápida ascensão do 
Laboratório, que mercê de uma 
administração dinâmica e cla- 
rividente pôde em 6 anos al- 
candorar-se a um lugar ci- 
meiro da indústria farmacêu- 
tica e que culminou com a 
entrada em serviço, recente- 
mente, das suas modernas íns- 
talações fabris, em Queluz. 
E o reconhecimento público 
desta meritória actividade es- 
tava patente na concessão, há 
pouco referida, da Comenda do 
Mérito Industrial, com que os 
srs. A. Diogo Bravo e Dr. Mi- 
guel Coeco foram recentemente 
agraciados pelo Governo. 

O Dr. Adão e Silva, num 


g=—————— 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


O Banco de Portugal 


decidiu em assembleia geral 


contribuir com 18.000 contos 
para a Fundação Salazar 


Reuniu, ontem, a assembleia ge. 
ral vo <pneo de Postugal para apre- 
ciação Go relatório e contas rela- 
tivos a gerência de 196$ e eleição 
para as vagas nos Corpos admin 
tralivos do Banco, 

Na ausência do presidente 
mesa Ja assembleia geral, Jose à 
ria Pedroso, por motivo de doença, 
presidiu u vice-presinerte dr. Adul- 
fo qe Andrade, 


iniciados Os travalhos, falou. 


tados 
tuição, pois 

dnsu” sê teste para avaliar das pers- 
pectivas de Portugal e dos restan- 
tes paises. Foi um «ro lembrou, em 
que se registou, peo mundo fora, 
agitação, crise económica e, no que 
diz r-soeito 4 Europa. falta de en- 
tendimento ertre os dois blocos. 

Manitestou a satistação de todos 
os portugueses pelo facto da tran- 
Sição az chefia do Governo se ter 
feito sem sobressaltos e, voltando à 
ocupar-se da actividade do Banco 
sublinhou que aqueia instituição tem 
de promover O Lialor progresso «co- 
nómico possivel, atender às sol; 
tações que the são feitas e olhar 
pela esabilização da moeda. Após 
uma intervenção do sr. Manuel Chu- 
ves Caminha, a assembleia aprovoa 
por «nanimidade, na gereralidade O 
relatório e vontas em apreciação. 

O valanço das contas e repre. 
sentado por 68.293 2s1 
ceitas por 442 808.234585: os encargos 
por 255.844.069875 e as amortizações 
é a provisão para encargos previszos 
por j17 686881880, d> que resulta O 
lucro liquido de 71.277.2754, a qua 
se adiciona o saldo oe 489.381568 que 
passou co exercício do ano anterior. 

Q governador do Banco, prof. 
Pinto Barbosa, apresentou, então 
uma preposta, para que o Banco se 
associe à homenagem a prestar ao 
prot. cliveira Salazar através da 
«patriótica iriciativa do Presidente 
da República que eriou a Fun= 
dação Selazar, Assim, propunha 
que o Banco comparticipe na cons- 
tituição das disponibilidades da 
«Funiação Salazar»; que esta com- 
participação seja de 18.000.000500 e 
saia da verba «Provisão para encar- 
gos previstos», inscrita na proposta 
deste cunselho para cistribuição dos 
lucros liquidos, relavos ao ano de 
1968. sujeita à apreciação da assem- 
bleia; que a administração fique au- 
torizada a fazer entrega daquele 
quantitativo, como subscrição do 
Banco, à «Fundação Salazar» quan- 
do corstituída. 

Interveio, 5 segui: o dr. Bustorft 
Silva, que fez vibrante e rasgado 
elogio no prof. Quveira Salazar e 
da obra realizada por este estadis:a 
que classificou de cuma persoaa- 
gem “norme da nossa História, com 
uma ntuição política quase divi- 
natória». 

Refertu, ainda, que dificilmente 
se ancontraria forma ce prestar ho- 
mena; a um vuto tão grande, 
mas aus o President: da República 
encontrou solução para uv caso 
criando a Fundação Salazar. 

Terminou, pedirdo que à assem- 
bleia provásse, de pé e por acia- 
mação. a proposta do governador 
do Baico, o que aconteceu. 

Seguidamente, usou da palavra 
o sr, wedeiros de Almeida. que é 
presidente da comissãc organizadora 
da «Fundação Salarer»s e em cuja 
qualidade agradeceu este «magnífico 
exemplo de solida-ledade humaaa 
que não deixará de ter eco em todo 
o Pais», fazendo votos para que esta 
atitude esirva de estimulo à tantos 
que, por esse país fora, podem e 
devem corresponder ao apelo do 
Chete do Estado». 

Seguiu-se, após preve interrupção 
dos "ravalhos a eleição dos corpos 
directivos. Foram os seguintes: 

ASSEMBLEIA GERAL — dr, D. 
Diogo de Sousa e Holstein Manoel 
(secretário). 

ADMINISTRAÇÃO — prof. Emyg- 
dio da Silva erg. Domingos Pe- 
reira Cuutinho dr. Antônio Luis Go- 
mes e antônio Alves Salgado Júnior. 

CONSELHO FISCAI — João Ma- 
ria Pereira hraga e dr. Álvaro de 
Sousa "ego. 

COMISSÃO PARA FIXAR OS HO- 
NORÁRIOS DOS VOGAIS DO CUN- 
SELHO FISCAL E LOS ADMINIS- 
TRADORES DO BANCO — dr. 
Adolto de Andrade, 


Sonap 


Realizou-se, ontem, sob a presi 
dência do dr. Virgilio Balão a as- 
sembieia geral da Sociedade Nacional 
de Petróleos (Sonap) para apreciação 
do relatório. balanço e contas, reia- 
tivos do ano findo, bem como para 
proceder à nomeação de um adminis- 
trador para a vaga já, entretanto 
preenchida nos termos do estatuto. 

O presidente do conselho de admi- 
nistração. sr. Manuel Boullosa fez 
considerações acerca do relatório, 

Dirigin-do-se ao prof. Antunes Va- 
rela, pôs em relevo o trabalho valio- 
sissimo que, como membro da admi- 
nistração da Sociedade, levara ja a 
cado até ao presente, e a assembleia 

v Por unanimidade, toar as 
propostas que constavam da ordei 
do dia, tendo o prof. Antunes Varela 


sido nomeado administrador para a 
vaga que, entretanto, já vinha preen- 
enendo, 

O prof. Antunes Varela agradeceu 
a eleição e o presidente da mesa en- 
cerrou a sessão com palavras de 
muito apreço para O presidente do 
conselho de administração e para O 
administrador eleito. 


Saldo valioso da R. T. P. 


blemu «ue assume, em Lisboa, a sua 
malor acuidade». 

O relatório do conselho de admi- 
nistração, agora distribuido aos ac- 
cionistas, e, hoje, aprovado em as- 
sembleia geral diz que, depois de 
efectuadas as amortizações técnicas 
no montante de 1805143889 e de 
constituldas as provisões aconselha- 
veis, totalizando 3.357 963860, obteve- 
-se um lucro líquido de 28.387 432580. 

Reportando às receitas, o referido 
docuriento salienta: taxas de Televi 
são, 89.609.181S10; taças de Radioditu 
são (um despacho governamental fi 
xou em 5 por cento a comparticipa- 
ção da R. T. P, na receita de taxas 
de Radiodifusão, cobradas pela Emis-| 
sora Nacional), 7.322.877500; publici- 
dade, 65.147.16800: receitas diversas, 
5.750.369S00: ganhos excepcionais esc. 
52.29U.529510, 

Na rubrica «Programas» o relato- 
rio observa que «es reportagens do 
exterior voltaram a aumentar (de 4,25 
por cento em 1967, para 5,13 por cen- 
to. em 1968) em relação ao tempo to- 
tai de emissão. 


e. 


Toma hoje posse o presi- 
dente da Junta de 
Emigração 


No gabinete do ministro do Inte- 
rior, realiza-se, hoje, a cerimónia da 
posse do dr. Cabrita Matias, no cargo 
de presidente da Junta de Emigração. 

A cerimónia preside o titular da 


pasta. 


a 


A demolição das habita- 
ções na Vila Dias 


Prosseguem, na Vila Dias, a Xa- 
bregas, os trabalhos de demolição das 
habitações, postas em perigo pela 
ameaça do escorregamento da colina 
que lhes fica sobranceira, em conse- 
quência do sismo de 28 de Fevereiro 
e dos temporais de Março. 

Brigadas especializadas procedem, 
no local, à perfuração do solo, pro- 
curando detectar lençois de água que 
tirem consistência ao terreno, 


e. — 


Homenagem ao dr. João 
Duque 


Os corpos gerentes da R. T, P.. 
Assembleia Geral, Conselho Fiscal, 
Conselho de Administração e Comissá- 
rio do Governo, ofereceram, ontem, 
num restaurante do Chiado, um almo- 
co de homenagem ao dr, João Duque 
que, em breve, cessa as funções de 
presidente do Conselho de Administra- 
cão da Radiotelevisão Portuguesa, é 
cuja acção, à frente da R, T. P, foi 
enaitecida. 


— o --— 


Novo administrador 


do Arsenal do Alfeite 


Vai ser nomeado administrador do 
Arsenal do Alfeite, o capitãode mar-e- 
-guerra eng.º construtor naval Carlos 
Ribeiro Caldeira Saraiva. Aquele car- 
go é, assim, ocupado, pela primeira 
vez, por um oficial da Armada, tendo 
estado a respectiva administração en- 
tregue, . interinamente, ao director 
fabril, eng.º Sousa Coutinho, exone- 
rado, a seu pedido, e louvado pelo ti- 
tular da pasta da Marinha, 


vibrante discurso, enalteceu as 
qualidades dirigentes e huma- 
nas dos homens que souberam 
erguer obra tão útil ao País 
e que gozam da felicidade de 
poder dispor de um grupo de 
colaboradores tão valioso e 
dedicado. 

Visivelmente emocionado, 
usou da palavra o sr. A. 
Diogo Bravo, para endereçar 
aos seus colaboradores o mé- 
rito da obra que se estava 
comemorando, enaltecendo a 
dedicação com que desempe- 
nham as suas tarefas. E para 
que todos ficassem ligados à 
obra comum, o orador anun- 
ciou a entrega de uma meda- 
lha comemorativa, com que a 
administração da empresa dis- 
tinguia todos os empregados. 

Procedeu-se então à distri- 
buição de medalhas, finda a 
qual o presidente do Grupo 
Desportivo agradeceu, em nome 
do pessoal, a honra que lhe era 
conferida, prometendo da par- 
te de todos a mesma dedicação 
e esforço em prol do progresso 
da Medicamenta. 


Seguiu-se baile e varieda- 
des, que se prolongaram até 
de madrugada. 


DE VINTE E CINCO MIL RUAS QUE A CIDADE TEM 


APENAS EM CINCO MIL SE FAZ ENTREGA 
DOMICILIÁRIA DO CORREIO 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO») 


SÃO PAULO (Março) — De acordo com informações do Depar- 
tamento de Correios e Telégrafos, São Paulo é o ponto orítico destes 
sistemas de comunicação, pois entre 25 mil ruas emplacadas, sômente 


em 5 mil há entrega domiciliária de correspondencis 


D.0. T. pretende aumentar as agências locais e mecanizar o seu serviço. 


Tanto ussim que uma firma 
estrangeira escolhida por concor- 
rência pública, já está a instalar 
na capital paulista o 1.º Centro de 
Tiragem Electrónica da América 
Latina, no molde dos melhores do 
Mundo. Vamos a ver se assim os 
habitantes desta tentacular e diná- 
mica cidade passarão a ser melhor 
servidos, porque, até agora, cartas 
e telegramas demoram a ser en- 
tregues como no tempo da mala- 
-posta... ou nunca são entregues 
aos destinatários. Contrastes de 
uma cidade que cresceu, cresceu 
desabaladamente... o desorganiza- 
damente também. Sabemos bem 
isto o desesperamo-nos, os que 
vivemos nesta floresta de arra- 
nha-céus e de 5.283.278 habitantes! 


O LIVRO, AO ALCANCE 
DE TODA A GENTE 


Com o objectivo de tornar O livro 
uma mercadoria acessíve] à massa 
popular, não esquecendo que «o ho- 
mem que lê vale mais», o grupo de 
trabalho designado pelo Grupo Execu- 
tivo da Indústria do Livro está a 
estudar a possibilidade de fornecer 
auxílio para a Instalação de livrarias 
e empréstimos para a ampliação de 
estabelecimentos que já funcionam no 
país, 

A Secção de Bibliotecas é uma das 
mais importantes do Instituto Nacio- 
nal do Livro, pois é através dela que 
este prestante órgão do Ministério da 
Educação e Cultura, distribui livros 
às bibliotecas do país. A sua finali- 


dade é, pois, organizar um cadastro 
geral dessas bibliotecas, as quais, uma 
vez inscritas, passarão a receber as 
doações, 

Para se ter uma idela do volume 
dessas remessas, basta assinalar que 
só no ano de 1967 foram entregues 
172.089 volumes às bibliotecas brasi- 
leiras e 2.616 às estrangeiras entre 
as quais bibliotecas portuguesas, tota- 
lizando 174.555 volumes, 

Até 31 de Dezembro de 197, o 
total de livros doados pelo Instituto 
Nacional do Livro, nos seus 30 anos 
de funcionamento, era do 3.426.562 
volumes, e as importâncias despendi- 
das cem a compra de livros a editoras 
e autores atingiram o total do NCr$ 
1.099.587,20. 


A MORTALIDADE 
BRASILEIRA 


A mortalidade brasileira apresenta 
dados estatísticos bem interessantes. 
A falta de maiores aferições em larga 
escala prejudica a obtenção de uma 
perspectiva global. O estado de São 
Paulo, possuidor da melhor rede saná- 
tária do país, permite uma apreciação 
do actual estado da saúde e das molés- 
tas mais activas e sua incidência nas 
várias camadas da população. A taxa 
de mortalidade paulista, em 1961, era 
de 8,2 por grupo de 1.000 pessoas, Em 
1967, o mesmo Índice atingia 7,9 pes- 
sons, Embora existam actualmente 
maiores recursos terapêuticos, ainda 
persistem certas afecções consideradas 
como as maiores ceifeiras de vidas, 


VIDA POLÍTICA 


O | CONGRESSO REPUBLICANO 
A REALIZAR EM AVEIRO 


AVEIRO, 31 — Como hoje 
noticiámos, está assente que 
o II Congresso Republicano se 
realizará nesta cidade, nos 
dias 15 e 16 de Maio. 

Já estão inscritos para a 
apresentação das teses, nume- 
rosas individualidades do Nor- 
te a Sul do País, e muitas ou- 
tras foram convidadas. 

Haverá grande diversidade 
de assuntos, que serão objecto 
de apreciação, desde a política 
à economia, medicina, ensino, 
história, sociologia, desporto, 
etc. 


“ro, sr. dr. Francisco do Vale 
Guimarães, que já informou 
ter sido o mesmo deferido, era 
subscrito por cerca de setenta 
cidadãos do distrito de Aveiro, 
de entre os quais se citam : 
dr. Álvaro Seiça Neves, como 
primeiro peticionário; dr. Ma- 


nuel da Costa e Melo, Manuel 
Gamelas, Alfredo Bacelar, Ar- 
tur Pereira Bártolo, Élio Suce- 
na, dr. Flávio Sardo, Manuel 
Rodrigues da Silva, dr. Antó- 
nio Duarte Teixeira da Silva, 
dr. Almor Viegas, eng. Carlos 
Henriques, dr. Joaquim Ca- 
lheiros da Silveira, jornalista 
João Sarabando, dr. Manuel 
Joaquim Pires Santos, dr. Ar- 
mando Seabra, dr. Carlos Can- 
dal, dr. Augusto Arala Chaves, 
dr. Francisco Castro e Pinho, 
dr. António Brandão, dr. Vas- 
co Branco, dr. José Guilher- 

capitão 


Presidência da República 


O sr. Presidente da Repú- 
blica recebeu, ontem, em au- 
diência, no Palácio de Belém, 
os srs. ministro dos Negócios 
Estrangeiros; António de Me- 
deiros e Almeida, presidente da 
comissão organizadora da Fun- 
dação Salazar; general Mon- 
teiro do Amaral; e eng. Herme- 
negildo de Faria Blanc; e, ain- 
da, a direcção da Liga Portu- 
guesa Contra o Cancro. 

Estiveram a inscrever-se no 
livro de cumprimentos os srs. 
prof. eng.” Vitória Pires, e es- 
posa; Filipe Amorim Sanchez, 
embaixador do Uruguai em 
Lisboa; eng. Emilio Hertens, 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Lourenço Marques; eng.º 
Inácio Gonçalves, por si e pe- 
los srs. prof. Belard da Fon- 
seca e dr. Jorge Gaardhoje; 


e coronel Santos Pedroso e a 


0 SE? D. Marla Helena Marques 


gresso, tam- 
bém agora serão publicadas as 
teses apresentadas. 

Ainda não se encontra or- 
ganizada a comissão executiva 
do Congresso, mas os nomes 
deverão sair dos signatários 
do requerimento. 


O governador geral de Moçambique 
fez importantes declarações 


após ter regressado da Metrópole 
a Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 31 — 
Regressou da Metrópole a Lou- 
rengo Marques o sr. dr. Baltazar 
Rebelo de Sousa, governador- 
-geral de Moçambique, que teve 
aqui esloroso acolhimento. 

Sempre muito aplaudido, o dr. 
Baltasar Rebelo de Sousa saiu 
da aerogare. No largo fronteiro, 
havia um mar de gente, desta- 
cando-se os grupos folclóricos, 
que atroavam os ares com o som 
dos tambores e das marimbas, 
enquanto muitos dançarinos exi- 
biam 4 sua arte. 

Só muito dificilmente conse- 
guiu alcançar o automóvel e 
partiu, finalmente, entre caloro- 
sas manifestações, escoltado por 
batedores motociclistas da Poli- 
cia de Segurança Pública. 

Ao longo de todo o percurso, 
até no centro da cidade, pela 
Avenida Craveiro Lopes, pejada 
de gente, continuaram as mani- 
festações a envolver o longo cor- 
tejo automóvel, que acompanha- 
va o dr. Ealtazar Rebelo de 
Sousa. 

Foram as seguintes as decla- 
rações do dr. Baltasar Rebelo de 
Sousa nos órgãos de informação: 


— Até breve-disse, há poucos ” 


dias atrás, neste mesmo lugar. 
Com efeito, eis-me de novo jun- 
to de vós, ou melhor; entre vós, 
depois de um período extrema- 
mente curto de ausência. 

— Desloquei-me à Metrópole, 
como então disse, a fim de ace- 
lerar o estudo e a resolução de 
alguns problemas, que à provin- 
cia multo interessam. Como ha- 
bitualmente, encontrei da parte 
do governo central e, em parti- 
cular, do sr. Presidente do Con- 
selho e dos srs. ministros do 
Ultramar e Subsecretários da 
mesma pasta & maior compreen- 
são, o mais devotado carinho por 
tudo quanto a Moçambique diz 
respeito, 

— A generalidade dos proble- 
mas que ali me levaram, nomea- 
damente aqueles que maior aten- 
ção reclamam, mereceu como 
sempre detida ponderação. Não 
me é possível entrar em porme- 
nores, mas tão sômente fazer 
uma simples resenha enumerati- 
va, abrangendo o que de essen- 
cial fol objecto dos meus tra- 
balhos. 

—Os problemas relacionados 
com a defesa do território e as 
actividades de contrasubversão 
ocuparam, como é natural, parte 
importante nesses trabalhos. 

— Também as múltiplas ques- 
tões relacionadas com o empreen- 
dimento de Cabora Bassa, que se 


ligam a meios de financeamento, 
quer às iniciativas do âmbito do 
Plano de Fomento, quer à mar- 
gem dele, tanto no que toca ao 
governo geral, como às autar- 
quias locais tiveram destacado 
lugar nas minhas diligências. 

— As disposições promulgadas, 
respeitantes ao crédito e à explo- 
ração, bem como as que hão-de 
alargar ao Ultramar o sistema 
de crédito a médio prazo, como 
a regulamentação dos departa- 
mentos financeiros e da banca 
comercial, deverão vir a assumir 
para nós significativo alcance. 

—A reforma administrativa 
mereceu larga consideração, sen- 
do de prever o seu desenvolvi- 
mento e a prossecução dos estu- 
dos em curso quanto à situação 
do funcionalismo, incluindo a re- 
visão de algumas disposições lti- 
mamente promulgadas para o 
quadro administrativo. Neste 
contexto, assume particular real- 
ce a criação da nova secretaria 
de planeamento e integração eco- 
nómica, fazenda e contabilidade, 
destinada a fazer face às necessi- 
dades decorrentes do desenvolvi- 
mento económico-social da pro- 
víncia, mormente no sector do 
planeamento e da programação. 

—A desconcentração de fun- 
ções, prevista no mesmo diploma, 
quer quanto ao respectivo secre- 
tário provincial, quer quanto 
aos restantes, bem como aos di- 
rectores de serviços, é um passo 
decisivo na simplificação da má- 
quina administrativa, no reforço 
da sua eficiência. ; 

— Não devo deixar de me re- 
ferir ainda à obtenção de garan- 
tias dos meios técnicos e finan- 
ceiros para levarmos por diante 
o esforço já anunciado em prol 
da solução do problema habita- 
cional das classes econômicamen- 
te menos favorecidas. 

— Dentro de poucos dias tere- 
mos a subida honra de receber 
nesta província o sr. Presidente 
do Conselho, prof. dr. Marcelo 
Caetano. Como já tive ensejo de 
afirmar, a unidade nacional há- 
-de uma vez mais repercutir-se 
nestas paragens, numa desassom- 
brada, calorosa e indesmentível 
atitude, na solene confirmação 
de quanto no dia a dia, de norte 
a sul de Moçambique, constitui a 
nossa contínua e esforçada en- 
trega do trabalho, da fazenda e 
das vidas, para, sendo dignos de 
um passado impar, merecermos o 
presente, que denodadamente 
construímos, com a inteligência 
e o coração postos nos promisso- 
res dias de amanhã. — ANI 


de Sousa Beirão da Veiga e 
os srs. João Lach Rocha dos 
Santos e D. Vasco Nuno Fal- 
cão Trigoso da Cunha, pela 
Sociedade Nacional de Sabões. 


Câmaras Municipais 


Por portarias do titular da 
pasta do Interior, já remetidas 
para o «Diário do Governo», 
os srs. José Carlos Guerreiro 
Duarte e Luis Manuel Frago- 
so Fernandes foram nomeados 
presidente e vice-presidente da 
Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo, em substituição dos 
srs. Joaquim Martinho Fialho 
e Joaquim Augusto Paiva Bei- 
ja, exonerados a seu pedido 
e louvados. 

Outros diplomas do minis- 
tro, igualmente enviados para 
a folha oficial, pela Direcção- 
-Geral de Administração Poli- 
tica e Civil do Ministério do 
Interior, reconduz o sr. Antó- 
nio Monteiro Freire Beirão nas 
funções de presidente do mu- 
nicípio de Mortágua e concede 
ao sr. Luís Cunha a exone- 
ração que solicitou das funções 
de presidente da edilidade de 
Alcoutim, 


Gabinete do ministro 
da Economia 


Foram nomeados chefe de 
gabinete e secretário do minis- 
tro da Economia, respectiva- 
mente, os srs. dr. José Manuel 
Correia da Costa e Vasconce- 
los da Silveira e Charters e 
João Rosa Lã. 


Câmara Municipal 
de Mafra 


Tomaram posse dos cargos 
de presidente e vice-presiden- 
te do município de Mafra, res- 
pectivamente, os srs. Adriano 
da Silva Figueiredo e Rui No- 
gueira Simões. 

Presidiu ao acto o governa- 
dor civil de Lisboa. 


NOS MINISTÉRIOS 


Da Finanças 


O ministro das Finanças 
recebeu, em audiências se- 
paradas, as direcções da 
Corporações da Indústria e 
da Associação Industrial 
Portuguesa; e os presiden- 
tes das corporações do Co- 
mércio e da Pesca e Con- 
servas. 


Interior 


O ministro do Interior re- 
cebeu os srs. Humberto Al- 
barraque, major Baptista da 
Silva e dr. Sousa Lemos, 
respectivamente, presidente, 
secretário - geral e director 
da Prevenção Rodoviária 
Portuguesa. 


Educacão 


O subsecreário de Estado 
da Administração Escolar 
recebeu o dr. José Francisco 
Rodrigues, provedor da Casa 
Pia de Lisboa; o rev. Alves 
Pereira, da Congregação dos 


Desta forma o. 


As doenças do coração ocupam o 
primeiro plano, com a taxa de 15 %; 
as doenças da Infância, com 13 %; O 
cancro, com 12 %; doenças do apa- 
relho respiratório, 8 “%; diarreias 
(menos de recém-nascidos), 28 % e 
tuberculose, 2,4 % entre as mais signi- 
ficativas. Os Índices vêm decrescendo 
de ano para ano, Moléstias que antes 
ocupavam os primeiros lugares nos 
indices da mortalidade hoje estão de- 
saparecidas ou em vias de extinção. 
O caso da difteria é típico. Fantasma 
de algumas gerações passadas, hoje 
não passa de lembrança trágica dum 
tempo não muito distante! 


DEFESA E PROTECÇÃO 
DA PESCA 


O Instituto de Pesca do Estado de 
São Paulo deverá estar em condições 
de funcionar dentro dos próximos 
meses, tendo à sua verba já sido con- 
signo mo orçamento do Estado e 
a sua criação aprovada em reunião 
realizada na Secretaria da Agricultura. 

O novo órgão terá os seguintes 
objectivos; 1.º — Realizar pesquisas 
básicas ou aplicadas sobre a fauna 
e o ambiente aquáticos, visando o 
aumento da sua produtividade e explo- 
ração racional, especialmente em apoio 
da actividade pesqueira marítima, 
inclusive com o preparo de mão-de- 
-obra especializada; 2º — Promover 
o povoamento ou repovoamento, com 
espécies indicadas, das águas interio- 
res do estado; 3.º — Manter um Museu 
de Pesca com finalidades científico 
culturais e turísticas; 4.º — Aplicar, 
no que couber, a legislação federal ou 
estadual específica sobre os assuntos 
de pesca, 


COMUNIDADE PORTUGUESA 


Em sessão realizado no passado 
ia 3 do corrente, no salão nobre da 
Casa de Portugal, a provedoria da 
Comunidade Portuguesa de São Paulo, 
entidade assistencial e benemerente, 
cuja criação se deve à iniciativa do 
dr. Luís Seres de Oliveira, cônsul- 
-geray de Portugal, elegeu os novos 
corpos directivos para o biénio 
1969/1970, que ficaram assim consti- 
tuídos: 

DIRECTORIA EXECUTIVA — 1.º 
provedor, António Gonçalves da Cruz; 
2. provedor, Benjamim Roberto Bap- 
tista Ferraz; 8.º provedor, Dimas de 
Melo Pimenta; 4.º provedor, Fernando 
Goncalves Féri secretário, Antó- 
nio Pereira: secretário, Adriano 
Alves Dini .º tesoureiro, Alfredo 
Avelino; 2.º tesoureiro, Humberto Bar- 
bosa; 1.º director-social, Leopoldo Au- 
gusto Coutinho; 2.º “director-social, 
João Terreir director-financeiro, 
Nestor Pereira; 2.º director-financeiro, 
Manuel Paiva Castro; director de rela 
ções públicas, Alberto Maria Andrade 
director de saúdo e assistência, dr. 
Boaventura Barreiros; directores de 
assistêreia, Agostinho Vicente de Gou- 
veia, Benjamim Ferreira, Francisco 
Evaristo Teixeira, José Maria Tel- 
xeira, José das Neves e Olindo Ta- 
veira Lelo. 

CONSELHO FISCAL — Efectivos: 
Antônio Rodrigues Ernesto da Cruz 
Soares e José Martins Costa, Suplen- 
tes: Ernesto Alves do Rego, Euclides 
Fonseca e Francisco Gonçalves A. 
Machado. 

CONSELHO CONSULTIVO — Abel 
Cardoso, Afonso Alberto Salgado, 
Afonso José Teixeira, Alberto Dias, 
António Bizarro da Nave, António 


palio, Hermenegildo Lopes Antunes, 
Isidro Pedro dos Santos Costa, João 
Alves Veríssimo, João Martins, Joa- 
quim Monteiro, José António Nunes 
Filho, José Duarte de Oliveira, José 
Inácio Alpendre, Manuel de Assis Pi- 
res, Manuel Coutinho, Manuel da Cruz 
Barreto, Manuel Marques Mendes 
Gregório, Manuel de Melo Pimenta, 
Mário Francisco Antunes, Mário J. 
Albuquerque Melo, Pedro Monteiro 
Queirós, Rogério Pinto Coelho e Va- 
Jentim dos Santos Dinis, 

A posse dos novos eleitos efectuou- 
-se no dia 7 do corrente, após um jan- 
tar de confraternização na sede do 
Clube Português de São Paulo. 


O BRASIL ADQUIRE 
CIMENTO PORTUGUÊS 


Chegou ao porto de Santos, vindo 
de Luanda, um carregamento de 12 
mil toneladas de cimento, como pri- 
meiro lote do total de 200 mil tonela- 
das compradas pela Sociedade Brasi- 
letra de Produtos e Artefactos de Ci- 
mento, Lda. à Companhia de Cimento 
Ultramar Secil, 

Segundo a opinião de algumas pes- 
soas entendidas que examinaram o 
cimento adquirido em Luanda, o pro- 
duto é de boa qualidade, tendo sido 
considerado superior ao que é produ- 
zido pelos países do bloco socialista. 


INVESTIMENTOS ALEMÃES 


Em 37% empresas brasileiras há 
participação de capital alemão; apenas 
6 investidores alemães já trouxeram 
600 milhões de marcos para as suas 
subsidiárias brasileiras; os investi- 
mentos directos de ordem alemã no 
Brasil atingem 1,1 bilião de marcos e 
continuam a crescer. Hoje, o total de 
investimentos germânicos no Bresil 
deve representar cerca de 20 % do 
fotal de capital astrangeiro aque api 

o, 


CRIAÇÃO DA GUARDA 
MUNICIPAL 


A Guarda Municipas de São Paulo, 
recentemente criada, deverá começar 
a funcionar dentro de três meses, com 
um efectivo inicial de 240 homens. 
Caberá à Guarda Municipal proteger 
os próprios da Prefeitura, parques, 
jardins, escolas, teatros, cemitérios, 
mercados, etc, 


A MORTE DO PRESIDENTE 
DO MUNICIPIO PORTUENSE 


Causou grande pesar, nesta cidade, 
o desaparecimento inesperado do dr. 
Nuno Pinheiro Torres, presidente da 
Câmara Municipal do Porto. Várias 
autoridades e entidades pertuguesas 
de São Paulo, enviaram telegramas de 
pêsames para essa cidade, ao terem 
conhecimento do trágico acidente que 
enlutou principalmente os portuenses. 


TUCURUVI — O MAIOR 
BAIRRO DO BRASIL: 
352 MIL HABITANTES 


O maior bairro do Brasil em popu 
lação, é o do Tucuruvi, nesta cidade. 
Tem uma população de 352 mil habi- 
tantes, maior do que Copacabana ou 
Madureira, os dois maiores da Gua- 
nabara. 

Maior do que importantes cidades 
do interior paulista, como Ribeirão 
Preto, Santo André, São Caetano. 
Malor mesmo do que algumas capitais 
de estados, como Florianópolis, Vitó 
ria, Maceió Manaus. E maior mesm, 
cremos, do que a nossa querida cidade 


do Porto. 
A, Jacinto Júnior 


Missiosários Franciscanos; e 
a direcção do Sindicato dos 
Ajudantes de Farmácia. 
Da Economia 
Foi designado secretário 
do novo secretário de Esta- 
do do Comércio, o dr. Mário 


E 
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transportará à terra da sua 
infância (Abilene) nas pra- 
darias do Kansas. 

Milhares de americanos 
numa bicha frequentemente 
interrompida por reis, presi- 
dentes e primeiros-ministros 
passam pela singela urna de 
metal que se encontra em 
câmara-ardente sob a cúpula 
do Capitólio, sede do Con- 
gresso norte-americano. 

Esta tarde, antes do cai- 
xão seguir para a Union 
Station, início da viagem de 
2100 quilómetros até ao 
Kansas, houve um serviço 
fúnebre na Catedral de 
Washington a que assis- 
tiram dignitários de setenta 
e cinco nações. 

Em todo o país, os ame- 
ricanos assistem a serviços 
religiosos pedidos pelo pre- 
sidente Nixon ao proclamar 
hoje um dia de luto nacional 
pelo herói da Segunda Gran- 
de Guerra, que faleceu na 
sexta-feira passada, com 78 
anos. ? 

Ao serviço fúnebre assis- 
tiram juntamente com o pre- 
sidente Nixon 18 chefes de 
Estado de governos estran- 
geiros. Ontem, Nixon fez o 
elogio do ex-presidente e 
comandante supremo aliado 
na Europa, considerando-o 
um gigante da sua época e 
«verdadeiramente o primeiro 
cidadão do mundo». 

Entre os chefes de Esta- 
do que vieram para o funeral 
há três reis — Balduíno, da 
Bélgica; o xá do Irão; e 
Constantino, da Grécia; cin- 
co presidentes, dez primei- 
ros-ministros, onze ministros 
dos Estrangeiros, quatro 
principes e numerosos altos 
funcionários. 

O presidente De Gaulle, 
fazendo a sua primeira visita 
aos Estados Unidos desde o 
funeral do presidente Ken- 
nedy, em 1963, conferenciou 
com o presidente Nixon na 
Casa Branca, antes das ce- 
rimónias realizadas na ca- 


ixon receberá os visi- 


da Austria; o presidente Zalman 


Shazar, de Israel, v presidente 
Ferdinand Marcos, das Filipi- 
nas; 2 o princíps George, da 
Dinamarca. Todos eles passa- 
ram junto à singela uma de 
soldado, utilizada em todos os 
funerais militares, que custa 
apenas 80 lólares 

Calcula-se que esta manhã 
passavam na rotunda do Capi- 
tólio visitantes à razão de três 
mil por hora. A afluência abran- 
dou lurante a noite, mas vol- 
tou a aumentar ao romper do 
dia. 
Havia famílias inteiras com 
mães e bebés, crianças das es- 
colas, grup»s de ccldados, etc. 

Os visitantes eram predomi- 
nantamente de raça branca e 
pertencentes à classe média — 
a que deu 2 maior apoio a Eise- 
nhower nas eleições que o leva- 
ram à presidência durante dois 
mandatos, de 1953 a 1961 

A velada de 20 horas termi- 
nará er breve com a chegada 
do presidente Nixon e da fa- 
milia de Eisenhowe- às 16 horas 
(21 tmg), para acompanhar o 
corpo até a catearal de Was- 
hington. 

A prdido de Tisenhower, o 

funeral foi realizato segundo os 
ritos presbiteriancs, seita da 
qual era membro, e da Igreja 
Episcopal. 
Imediatamente após o servi- 
ço, > presidente Nixon acompa- 
nhou a trna à estação, onde foi 
colocada no combcio- 

Ho ex-presidente Johnson veio 

u rancho ao Texas, para 
disto aos serviços fúnebres, 

O outro ex-presidente vivo, 
Hanry Truman, que tem pre- 
sentemente 84 anos enviou con- 
dolências à famílis de Eisenhc- 
wer, declarando que não tinha 
possibilidades de assistir ao fu- 
neral. 

Por todo o pais fecharam as 
escolas, escritórios e fábricas. 
Os acontecimentos desportivos 
foram cancelados, e mesmo a 
distribuição de correspondência 
foi suspensa. 

As bases militares dispara- 
ram casvas de 21 tiros ao meio- 
-dia, « de 50 tiros ao pôr-do-sul 
Em q.'ase iodas as linhas im- 
portaates, os comboios pararam 
durante um minuto, 

Os ramos e as coroas de 
flores enviados a Dwight D. 
Eisenhower pelos seus admi- 
radores, foram inspeccionados 
por agentes de segurança, na 
rotunda do Capitólio. 

Alguns de proporções mo- 
destas são de anónimos, outros 
tinham um simples cartão. Os 
mais luxuosos foram enviados 
pelos réis da Noruega, da Sué- 
cia e da Bélgica, pela rainha 
Isabel II e o principe Filipe, e 

pelo Xá da Pérsia. 


disseram que o dr. Nilton, que 
conta 69 anos, está a ser sub- 
metido a exames e não poderá 
acompanhar o corpo de seu ir- 
mão nem assistir ao funeral. 
— ANI e R. 


A HOMENAGEM DA N.A.T.0. 

AO ANTIGO COMANDANTE 

SUPREMO DAS FORÇAS ALIA- 
DAS NA EUROPA 


BRUXELAS, 31 — O Conse- 
lho dos Representantes Perma- 
mentes da NATO rendeu hoje, 
de manhã, homenagem ao pri- 
meiro comandante supremo das 
Forças Aliadas na Europa. 

Depois de ter sido observado 
um minuto de silêncio, os repre- 
sentantes dos quinze países ou- 
viram um discurso de homena- 
gem de Manliy Brosio, que na 
ausência deste foi lido pelo se 
ecretário - geral adjunto Osman 


e 

Como primeiro comandante 
das Forças Aliadas na Europa, 
o general Elsenhower foi o «ar- 
quitecto da defesa integrada da 
NATO, q realizador do escudo 
da NATO» — declara o secre- 
tário-geral Manho Brosio, ao su- 
blinhar que este escudo permitiu 
a reconstrução dos países da 


O PROF. MARCELO 
CAETANO 


sai hoje à noite de 
avião de Nova 
Torque para Lisboa 


O presidente do Conse- 
lho português, prof. Mar- 
celo Caetano, que foi aos 
Estados Unidos chefiar a 
missão especial ao funeral 
do antigo presidente Eise- 
nhower, parte hoje para 
Lisboa, no avião dos TAP, 
que descola de Nova Iorque 
às 20 horas e 30 minutos. 
locais. 

* 


Encontra-se patente na 
Embaixada da América, Av. 
Duque de Loulé, 39, em Lis- 
boa, das 10 às 13 e das 15 
às 18 horas, um livro de 
condolências pela morte do 
antigo presidente Eisenho- 
wer, 


Europa Ocidental devastados 
pela guerra. 

O embaixador da Bélgica, 
André de Staerke, associou-se 
na qualidade de decano dos re- 
presentantes permanentes à esta 
homenagem a que respondeu 
Harland Cleveland, embaixador 
dos Estados Unidos. — F, P. 


A INGLATERR 


E A INDÚSTRIA TÊXTIL 


»-—» (Cont. da la página) 


foram apresentados numa carta 
ao presidente da Junta de Co- 
mércio, Anthony Crossland. 

Após ter pedido o apoio do 
Governo para a remodelação das 
fábricas e de melhoria de con- 
dições técnicas, a carta solicita 
ao Governo que aprove as três 
medidas seguintes ; 

1 — Introdução de uma taxa 
sobre os têxteis do Common- 
wealth. 


2 — Impedir o aumento pre- 
judicial nas importações. enquan- 
to a indústria se adapta à exis- 
tência com a proteccão única da 
taxa, 


8— Agir mais rápida e efi- 
cazmente, contra o <Dumping» e 
outras práticas desleais, que re- 
sultam na distorsão do comércio. 


Relacionadas com a proposta 
do imposto, havia uma sugestão 
segundo a qual o sistema de quo- 
tas, não devia ser renovado após 
terminar o actual periodo, em 
fins de 1970. A carta a Crossland 
não sugere qualquer número, para 
o imposto, mas a Junta recomen- 
da no seu relatório que quinze por 
cento, constituiria uma protecção 
razoável, para qualquer firma 
britânica, trabalhando em boas 
condições. 

Este número, é baseado num 
estudo sobre custos de produção, 
que revela serem em Hong-Kong 
15 a 20 por cento mais baixos do 
que nas fábricas britânicas. 

O presidente da Junta de Têx- 
teis, «sir» James Steel, conside- 
rou o relatório e as propostas 
objectivas e dentro da realidade. 
— R. 


seco 


ASSUNTOS 
ABRICOLAS 


Inscrição para vivi 


Os agricultores que quiserem ex- 
plorar viveiros árvores de fruto 
ou porta-enxertos de videiras para 
venda, devem requerer à Direrção- 
-Geral dos Serviços Agrícolas, até 16 
de Abril, a sua inscrição como vivei- 


ristas. 

O Decreto-Lei que regula esta acti- 
vidade é o n.º 44592, de 22 de Se- 
tembro de 1962, As portarias a que 
esta Deoroto-Lei se refere são ag n.º 
19 900 e 19 902, de 18 de Junho de 1568. 

Os organismos regionais da Dir 
cão-Geral dos Serviços Agricolas pré 
tam gratuitamente todos os esclareci- 
mentos necessários, 


Novo comandante 


dos Bombeiros Volun- 
tários de Valongo 


VALONGO — Para preenchimento 
da vaga de comandante dos Bombei- 
ros V=untários de Valongo, acaba de 
ser nomeado o 5. António J, Castro 
Moura e Costa, da freguesia de Cam- 
po, deste concelho. 

“Espera-se a aprovação superior, 


Prelado que renuncia 
ao exercício 


do sacerdócio... 


MÉXICO, 31 — Monsenhor 
Ivan Ilich, fundador do «Centro 
Intercultural de Documentação 
de Suernavaca», contra quem a 
«Congregação da Fé» lançou há 
dois meses uma espécie de in- 
terdição, renunciou ao exercício 
do sacerdócio, Monsenhor Illich 
enviou ao seu superior hierár- 
quico, monsenhor Terence J. 
Cooke, arcebispo de Nova Ior- 
que, uma carta em que lhe 
comunica esta «decisão irrevo- 
e: O prelado demissionário, 

de origem austríaca, é 
e erao um dos membros 
mais esclarecidos e mais pro- 
gressistas da Igreja Católica. 
Vindo para o México, depois de 
longos anos nos Estados Unidos 
e Porto Rico, fundou o «Cidoc», 
há oito anos, como centro de 
formação de missionários para 
a América Latina. O Centro ha- 
via alargado rápidamente 0 en- 
simo da língua espanhola e à 
evolução política, económica e 
social dos países do subconti- 
nente, temas que não teriam 
agradado a diversos membros do 
alto clero da região. —F, P. 


RECUSOU-SE A PROFERIR 
UM SERMÃO POR NÃO 
HAVER LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO NA COLÔMBIA 


CALI (COLOMBIA), 31 — O 
abade Manuel Alzate declarou 
que «se recusou a si próprio o 
direito de pronunciar um sermão 
durante a Semana Santa porque 
não há verdadeira liberdade de 


CARTA DE VIGO 


VAI ENTRAR EM LARGA ACTIVIDADE O CENTRO PORTUGUÊS 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO») 


VIGO (Março) — O Centro Português de Vigo, velha colectividade 
portuguesa, instalada no coração da cidade, vai entrar em franco res- 
surgimento, para o que à sua Direcção, recentemente eleita, se propõe, 


de acordo com um vasto programa, 


levar a efeito uma série de 


melhoramentos que muito contribuirão para o seu prestígio. 


Os corpos gerentes, nomeados 
para 1969, são os seguintes: Di- 
recção: presidente, dr. Eduardo 
Calvet de Magalhães; vice-presi- 
dente, António Rodrigues Correta; 
primeiro secretário, José M. Ribas 
Ribeiro Pimenta; segundo secre- 
tário, Apolino Soares de Maga- 
lhães; tesoureiro, Manuel Silva; 
bibliotecário, António Pereira Ma- 
contador, Fernando de 
primeiro vogal, Abel 
Seabra; segundo vogal, Domingos 
do Rego, e terceiro vogal, Mário 
Bouza Paramés. A Assembleia 
Geral ficou constituida pelos srs. 
presidente, Ienrique José de Aze- 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) LAVRADORV/ 


Não seja como 
este cavalheiro... 


NUM.ISIMPLES 
ESTE BOLETIM 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


PARA: 


POSTAL"REMENA 


vedo; primeiro secretário, Alvaro 
Nunes Baptista, e segundo secre- 
tário, João dos Santos Freitas. 
O Conselho Fiscal é constituído 
pelos srs: presidente, Joaquim de 
Almeida; primeiro vogal, Alcino 
Ferreira, e segundo vogal, Joa- 
quim Pedrosa, No acto de posse 
da nova direcção, o seu director, 
dr, Calvet de Magalhães, pronun- 
ciou um vibrante discurso, de 
grande interesse não só para os 
portugueses residentes em Vigo, 
como para os forasteiros, e ainda 
para os espanhóis simpatizantes 
) 


— Procuraremos realizar uma 
actividade programática, ou seja 
com utilidade à vista, dirigida 
realizações de ordem prática, que 
se vejam e se sintam e a partir 
delas criar centros de interesse 
de atracção e entusiasmo, robus- 
tecendo assim a vida deste Centro. 
E definiu as linhas mestras para 
se conseguir ese objectivo. 

E salientou por último: 

— Esperamos da parte do sr. 
dr, Cristiano de Sousa, nosso côn- 
sul em Vigo, o apoio que as nos- 
sas iniciativas requerem. Espera- 
mos, também, que o vice-cônsul, 
sr. Vitor fomem de Almeida, 
pioneiro do portuguesismo em 
Vigo, e que já deu sobejas pro- 
vas de colaboração, entusiasmo e 
dedicação, nos ajude. Acaba de 
dar disso exemplo ainda há pou- 
cos dias. 

Quanto às autoridades do nos- 
so País, esperamos que nos com- 
preendam, nos aearinhem e nos 
compensem. 

Como associação representati- 
va da maior colónia de portugue- 
ses em terras de Espanha, é para 
este Centro que devem convergir 


os auxílios normais destinados à 
competência do território espa- 
nhol, e que se esperam da Admi- 
nistração Nacional. Não deixare- 
mos de os pedir e de retribuir em 
portuguesismo e em boa conduta 
a boa-vontade que nos tor de- 
monstrada. Esperamos que fazen- 
do parte do imenso aglomerado 
humano espalhado pelo mundo e 
que tanto tem contribuido para o 
progresso do País como fabricante 
de divisas invisíveis nos seja 
feita justiça. 

Estes são, em resumo, os pro- 
pósitos da nova Direcção do 
Centro Português, pelo que to- 
dos devemos cooperar para que 
se tornem em realidade, a fim 
de que o bom nome da nossa Pá- 
tria seja cada dia mais respeitada 
e jquerida, nesta amiga região 
galega. — NUVINOCTO) 


Concessionário: 
CAMILO & FILHOS, LDA. 
HORÁRIO 


OBSERVAÇÕES: Efectuamee: às 2. 


6.ue.feiras o sábados. 


Atenção — Esto, carreira luva om Ponto 


jo Salto. do manhã e de tar- 
de “Ar cartulea quo vem é 
vai para Oliveirinha (Es 
tação). 


ALECIMENTO 


Manuel da Costa Araújo 


Confortado com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, na 
sua residência ao Largo dos 
Loios, 31, o estimado e antigo 
comerciante sr Manuel da Costa 
Araújo. 

Era marido extremoso da sr. 
D. Maria da Conceição. O corpo 
encontra-se depositado na Igreja 
da Trindade, onde, hoje, pelas 
15,45, horas, serão rezados os res- 
ponsos, seguindo-se o funeral 
para o cemitério de Agramonte. 
Não tem acompanhamento a pé. 

A cargo da Funerária da Boa- 
vista, de José da Costa. 


Camilo Bento Monteiro 


Na sua residência, Rua de 
Teixeira Lopes, n.º 115 (antiga 
do Marquês de Sá da Bandeira) 
v. N. de Gaia faleceu, com 77 
anos, o sr. Camilo Bento Mon- 
teiro, corretor oficial de vinhos. 


Paulino Saldanha de Lima 
Paula 


Faleceu, no passado dia 23, so 
agora se dando noticia por propria 
decisão testamentária, o sr. Paulino 
V.tor Saldanha de Lima Paula, de 80 
anos, natural do Porto. proprietário, 
insesrtal e comerciante, muito co 
nhecido na metrópole e em Moçam- 
dique. 

Liberal por temperamento e equ- 
cação, acompanhou com vivo entu- 
siasmo todos os movimentos politicos 
que culminaram com a implantação 
do regime republicano em Portugal, 
tendo texo parte, durante vinte anos, 
dos corpos gerentes do Centro Repu- 
blicano Couceiro da Costa. de Lou- 
renço “earques, e de outras institui- 
ções de caracter soca, entre as quius 
à Associação dos Empregados ao Co- 
mercio e Indústria de Moçambique, 

O extinto aeixou viuva a sr” D. 
Aurora Ventura da Silva e Paula € 
era pai do sr. Antero de Lima Paula 
e das senhoras D. Lídia Aurora Paula 
Branco e D. Paúlina da Silva Paula 
Marques, 

O funeral realizou-se para 0 cemi- 


Era casado com a sr* D. Jo: Gui 
fina is 


À Espanha celebra hoje TE 


É fTodos os ramos e coroas terio do E So 8, adodo é sendo o 
E idos, ão 


ear en 4 


migra iniciar a viagem para 
o Kansas. Amanhã o presi- 
dente avistar-se-á com al- 
guns mais particularmente, 
O presidente De Gaulle 
foi um dos primeiros a pres- 
tar ontem, à noite, homena- 
gem ao falecido. 


Entre os primeiros visitan- 
tes de :.oje, contam-se o rei Bul- 
duino, q chanceler Josef Klaus, 


a afirmação feita no comuni- 
cado segundo a qual as ma- 
nifestações EG sido 
sinceras e espontâneas. O 
«Pravda» assume a atitude 
oposta ao afirmar que as ma- 
nifestações «e os aconteci- 
mentos que as procederam 
mostram claramente que de- 
terminadas pessoas dirigem 
aquelas acções de provoca- 
ção», acrescentando que os 
manifestantes foram trans- 
portados em autocarros e 
camiões para o centro de 
Praga com bandeiras e car- 
tazes, 

«Alguns jornais salien- 
tam que mais ninguém a não 
ser Smrkovsky, conhecido 
por ter tomado parte em 
actos semelhantes mais do 
que uma vez, tomou nas ma- 
nifestações na Praça Ven- 
ceslau. Uma vez mais apa- 
receu no meio dos partici- 
pantes de uma manifestação 
anti-soviética». 

Embora a aversão sovié- 
tica a Smrkovsky não seja 
segredo, foi a primeira vez 
desde os dias pós-ocupação 
que ele ou qualquer outro 
membro categorizado do Go- 
verno checoslovaco foi men- 
cionado pelo nome no artigo 
daquela índole. 

O texto do «Pravda» 
acusa ainda que muito antes 
do inicio dos campeonatos 
de hóquei, em 1 de Março, 
«todos os meios de informa- 
ção estavam a ser ôbviamen- 
te usados para atear uma 
psicose chauvinista» na Che- 
coslováquia. 

artigo conclui afir- 
mando: «Não há dúvida que 
os comunistas e a classe tra- 
balhadora da Checoslová- 
quia avaliarão correctamente 
essas provocações agressi- 
vas e não deixarão que as 
forças anti-socialistas enve- 
nenem a consciência do povo 
com calúnias nacionalistas e 
anti-soviéticas». 


MOSCOVO CONTRA PRAGA 


»—» (Cont da La página) 


tada, foi esta noite abalada 
de novo, quando o dr. Nilton 
Eisenhower — o irmão mais 
novo do falecido — teve um 
colapso no hotel, e foi levado 
para o hospital, 45 minutos 
antes de começarem as ceri- 
mónias do funeral. 

O dr. Nilton Eisenhower fi- 
cou internado no mesmo hos- 
pital onde o general Eisenho- 
wer faleceu na sexta-feira. 

As autoridades do hospital 


Mais tarde o Parlamento 
checoslovaco negou que 
Smrkovsky tenha tomado 
parte no ataque aos escritó- 
rios da companhia soviética. 

O comunicado distribuí- 
do pelos serviços de Impren- 
sa do Parlamento não men- 
ciona os ataques feitos pelo 
«Pravda» a Smrkovsky, mas 
diz que a multidão na Praça 
Venceslau bloqueou a passa- 
gem do automóvel de Smrko- 
vsky que vinha de uma 
reunião. 

O comunicado afirma que 
aquele dirigente reformista 
nunca chegou a sair do carro 
o qual efectuou vários des- 
vios para evitar os grupos de 
manifestantes. — R. 


OS ACONTECIMENTOS 
DE PRAGA 


»—» (Cont. da la página) 

A sua subida ao cargo de 
chefe de Estado, tornada re- 
trospectiva desde o dia 25 
de Março, permitir-lhe-á de- 
sempenhar as suas funções 
«de acordo com as leis do 
país e com as necessidades 
e usos internacionais». 

Para o general Yahya 
este novo cargo representa a 
coroação de uma carreira 
vertiginosa como soldado 
pois foi aos 34 anos o mais 
jovem brigadeiro do Paquis- 
tão e aos 40 o mais jovem 
general, tendo sido nomeado 
comandante supremo do 
Exército em 1966. 

Em menos de uma sema- 
na após ter subido ao poder 
o general Yahya restabele- 
ceu a ordem e permitiu a 
reabertura das universidades 
que tinham sido encerradas 
há cinco meses devido à agi- 
tação dos estudantes. — R. 
e EP; 


o trigésimo aniversário 
do fim da guerra civil 


MADRID, 31 — A Espanha 
celebra amanhã o 30.º aniversá- 
rio do fim da guerra civil. O dia 
não será feriado, sendo a efemé- 
ride assinalada apenas por bre- 
ves cerimónias junto aos monu- 
mentos dos mortos da guerra. 

Foi com efeito em 1 de Abril 
de 1939 que o Quartel-General 
de Franco publicou um célebre 
comunicado anunciando: «Hoje, 
o Exército dos vermelhos está 
prisioneiro e desarmado. As tro- 
pas nacionalistas alcançaram os 
Seus últimos objectivos milita- 
res, a guerra está terminada». 

Trinta anos mais tarde, o 
Governo do Generalíssimo pôs 
fim às consequências penais da 
guerra civil, ao decretar uma 
amnistia geral para todos os 
actos cometidos antes de 1 de 
Abril de 1939. Ao anunciar esta 
amnistia, o ministro da Informa- 
ção, Fraga Iribarne, declarou 
que «a guerra estava definitiva- 
mente terminada em todos os 
seus aspectos». De facto, a vitó- 
ria dos nacionalistas em 1939 
pôs termo às operações milita- 
res, mas abriu a época da re- 
pressão: centenas de milhar de 
republicanos espanhóis tiveram 
de emigrar e os que ficaram fo- 
zam presos. Durante perto de 
dez anos prosseguiram as guer- 
rilhas, ao mesmo tempo que os 
aliados boicotavam o regime de 
Madrid, 

Só a partir de 1955 prinei- 
piou a liberalização do regime, 
a qual foi particularmente sensi- 
vel de há cinco anos para cá, 
com o aparecimento da lei de 
Imprensa, da lei de Liberdade 
Religiosa e da reforma constitu- 
clonal de 1966. 

Os observadores políticos ve- 
rificam que à liberalização mui- 
to nítida do regime espanhol não 


constitui uma «democratização» : 
o Generalissimo não deseja enve- 
redar pela solução de um Go- 
verno representativo e muitas 
vezes preveniu que em Espanha 
não será restabelecido o regime 
partidário. — F. P. 


Rádio e para a Imprensa—pros- 
seguiu o abade Alzate — então 
poderemos falar claramente. Mas 
actualmente, não se podem dizer 
em sermões coisas que não se- 
riam bem interpretadas». 

Há dois meses, acusados pe- 
las autoridades eclesiásticas de 
professar ideias marxistas o 
abade Alzate tivera que deixar a 
paróquia onde exercia o seu mi- 
nistério. Contestou então esta 
acusação e assegurou que apenas 
lutava por uma maior justiça 
social na Colombia, — F. P, 


Em Bissau (Província da Guiné) 


Vende-se 0) Comercio do Porto 
NA CASA CARVALHO 
DE 
António A. de Carvalho 
Expedição pelo Departamento 
de Carga Aérea da 
AGÊNCIA ABREU 


ea cas Ef a ME ASA 


À GRÁ-BRETANHA E ANGUILLA 


ANUNCIARAM UM ACORDO 


a 


VALLEY (Anguilla), 31— 
A Grã-Bretanha e Anguilla 
anunciaram, hoje, um acordo 
preparando o caminho para uma 
solução da crise constitucional 
da ilha. 

De harmonia com o acordo, 
o comissário britânico Tony Lee 
continuará a administrar a ilha 
em consulta com o conselho de 
sete membros eleito no ano pas- 
sado. 

As tropas britânicas que de- 
sembarcaram na ilha e tomaram 
conta do poder, em 19 de Março, 
serão retiradas. 

O acordo de sete pontos foi 
anunciado pelo enviado especial 
da Grã-Bretanha, «Lord» Cara- 
don, e pelo dirigente anguillano, 
Ronald Webster, em reuniões 
separadas com a Imprensa. 

Webster, de 42 anos, adven- 


O GOVERNO FRANCÊS 
ACUSA À GRA-BRETANHA 


PARIS, 3410 Governo fran- 
cês acusou hoje a Grã-Bretanha 
de estar a tentar isolar a Fran 
ga dos seus associados do Mer- 
cado Comum. 

Esta acusação é feita por 
um documento distribuído pelo 
Ministério da Informação, apre- 
sentando a versão francesa da 
crise registada nas relações 
franco-britânicas, no âmbito da 
União da Europa Ocidental. 

O documento recorda que a 
França continuará a «boicotar» 
as actividades da União da Eu- 
ropa Ocidental enquanto não re- 
ceber garantias de que será res- 
peitada a regra da unanimidade 
naquele agrupamento de sete 
países de que fazem parte a 
Grã-Bretanha e os seis do Mer- 
cado Comum. 

A França, que iniciou essa 
«boicotagem» após uma reunião 
da organização efectuada em 


Londres a 14 de Fevereiro, con- 
tra os seus desejos, receia que 
a Grã-Bretanha esteja a utilizar 
a U. E. O. para rodear o veto 
francês à entrada no Euromer- 
cado. 

O documento aqui distribuido 
hoje repete ainda a acusação 
de que a Grã-Bretanha divulgou 
uma versão deturpada daquilo 
que o general De Gaulle disse 
ao embaixador britânico Chris- 
topher Soames na conversa do 
dia 4 de Fevereiro sobre o fu- 
turo da Europa. 

O documento relaciona o caso 
Soames e a crise da U. E. O. 
com as diligências que a Grã- 
-Bretanha faz para ser admitida 
mo Mercado Comum. 

Desde 1967 a Grã-Bretanha 
tem essencialmente procurado 
isolar a França dentro do Mer- 
cado Comum», afirma o docu- 
mento francês. — R. 


tista do sétimo dia, que gover- 
nou a ilha durante dois anos de 
separação do estado associado 
de St. Kitts - Nevis - Anguilla, 
disse: «Hoje é um dia feliz para 


Anguilla... Anguila e a Grã- 
-Bretanha estão a trabalhar 
lado a lado». 


«Lord» Caradon, principal re- 
presentante da Grã - Bretanha 
nas Nações Unidas, que tem es- 
tado a negociar com Webster e 
com um grupo de representan- 
tes da ilha desde sexta-feira pas- 
sada, informou que partiria ain- 


As capitais do Egipto e de Israel 


abal 


PARA SOLUCIONAR À CRISE 


da hoje para St. Kitts, para 
conversações com o Primeiro- 
-Ministro Robert Bradshaw. 

* Falando numa conferência de 
Imprensa, realizada na residên- 
cia de Lee, «Lord» Caradon disse 
que o acordo — que ele e o con- 
selho de sete membros tinham 
assinado — constituía um prin- 
cípio muito bom. 

Disse que os acordos para 
administrar a ilha continham 
um grau muito completo de 
cláusulas para conduzir a go- 
verno autónomo. — R. 


adas 


por uma série de sismos 


LONDRES, 31 — Uma série 
de sismos abalou hoje as capitais 
do Egipto e de Israel, além de 
outras cidades do Médio-Orien- 
te, 48 horas depois de um terra- 
moto ter arrasado uma cidade 
da Etiópia, causando 23 mortos 
e 160 feridos. 

No Cairo, os hotéis, edifícios 
de apartamentos e repartições 
tremeram ligeiramente durante 
15 segundos, e em Telavive a 
população correu para os abri- 
gos antiaéreos. 

O sismo foi sentido em Israel 
às 7,17 (tmg), tendo sido parti- 
cularmente violento em Bet She- 
mesh, próximo de Jerusalém, e 
sentindo-se a grande distância, 
até ao porto de Eilath, no Mar 
Vermelho, cerca de 208 quilóme- 
tros a sul da Cidade Santa, 

Na Sicília a população fugiu 
esta manhã das aldelas da ver- 
tente oriental do Etna em con- 


sequência de um abalo sísmico 
de certa importância. 

No Cairo fugiram centenas 
de pessoas para a rua em con- 
sequência de um sismo que aba- 
lou hoje durante 15 segundos a 
capital egípcia. 

Segundo as últimas notícias, 
caiu uma casa, houve estragos 
noutras trés e cinco feridos hos- 
pitalizados. 

A repartição sismográfica in- 
formou que o epicentro do abalo 
foi na região deserta, 200 quiló- 
metros a sudeste do Cairo. 

Várias cidades da região do 
Alto Egipto sentiram os sismos, 
que se prolongaram durante mais 
de dois minutos. 

Em Assiut, a 260 quilómetros 
do Cairo, registaram-se estragos 
numa mesquita, numa escola e 
en vário casas de habitação. 


| 


dia 31 de Janeiro, o furriel-, 
. Rami 


O seu funeral, a cargo da 
Agência Júlio Santos. realiza-se, 
hoje, pelas 16 horas, da residên- 
cia acima para a igreja de Ma- 
famude, onde serão rezados os 
responsos por sua alma. 


D. Emilia Pereira Marques 
da Silva Azevedo 


Na sua residência, em Mato- 
sinhos. à Rua do Conde S. Sal. 
vador, n.º 182. faleceu, com 55 
anos de idade e confortada com 
os Sacramentos de Santa Igreja, 
a sr* D. Emília Pereira Marques 
da Silva Azevedo. 

A saudosa extinta era casada 
com o sr. Augusto Feliciano Dias 
de Azevedo, chefe dos Servicos 
Municipalizados da Câmara Mu- 
nicipal de Valongo e mãe dos 
srs. Luís Augusto Marques de 
Azevedo (ausente na Guiné) e 
José Augusto Marques de Aze- 
vedo. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Moutinho (Brites) realiza- 
-se, amanhã, quarta-feira, pelas 
10 e 30 horas, na capela de S. 
Silvestre, em Ermesinde, onde 
terão lugar os responsos fúne- 
missa de corpo presente e 
saindo meia hora antes da 
residência acima indicada, 


FUNERAIS 


Furriel-miliciano Ramiro Au- 
gusto de Sousa Duarte 


CASTELO DE PAIVA—Na pro- 
víncia da Guiné, faleceu, no passado 
-miliciano 


nuel de Sousa 
Duarte. 


O inditoso 
moço, quando se 


preparava para, 
Visitar e família, 


Furrtel-miliciano 

Ramiro Augusto — profunda conster- 

Sousa Duarte 

ho, onde ti- 

nha a maior simpatia, pelos seus dotes 
de coração, sobretu 

onde frequentou q colégio 


ão eSOEDO, presente, na igreja da fre- 
le Raiva, para onde o corpo fol 
Csiadado mu annão do Exército. Fo- 
ram-lhe prestadas honras militares. 
A família enlutada apresentamos 
as nossas condolências. 


José Alberto Fazenda Machado 


CABECEIRAS DE BASTO — Che. 
gou a esta vila à uma contendo os 
restos mortais do soldado José Alberto 
Fazenda Machado, morto em serviço 
da Pátria, na provincia de Mocambi- 
que, onde era as o pelas auto- 
FMades é por muitas centenas do pes. 


agós 4 missa de corpo presente, 
foi a urna levada para o cemitério, 
onde lhe foram prestadas honras mili- 
tares, havendo as três descargas do 
estilo, 
As nossas condolências, — C, 


D. Maria da Hora Teixeira 
Sacramento 


VISEU — Faleceu na sua residén- 
cia, à Avenida 25 de Maio, nesta ci- 
d o 


Antônio, João, D. Hosa, Alexandri- 
na, D. Olga, D. Maria e D Marga- 
rida Pereira Sacramento; e sogra dos 
srs Artur da Silva Rebelo. Aurélio 
Rodriggues Costa, Herminia da Costa 
Coelho e D. Urania Cálice Caessa 
Sacramento. 

Os Bombeiros incorporaram-se no 
funeral. 

A toda a familia eulutada apresen- 
tamos sentidos pêsames, — C. 


Etectuou-se, no dia 27, da igreja 
de São João dé Brito, para o Cemité- 
rio do Lumiar, o tuneral da sr.* D. 
Marina Dewander Gabriel, de 70 anos. 
natural de Angra do Heroismo 

Com a morte de Marina Gabriel 
desapareceu uma grande figura do 
meio musical nacional e internacio- 
nal. 

À primeira vez que tocou em pu- 
blico foi no Teatro de Angra, quando 
tinha 6 anos, Koi na Terceira que, 
anos mais tarde começou. a apren- 
der canto com João dos Reis Ne- 
vez, que tinha estudado em Itália 
Veio para Lisboa e cursou plano e 
camto no Conservatório Nacional, ten- 
do aprendído com o rev. Tomas Bor- 
ba, com o maestro Francisco Lacerda. 
e com o compositor Augusto Macha- 
do Foi, aliás, a criadora de toda a 
obra vocal do maestro Francisco La- 
cerda apresentando-a em Portugal e 
no estrangeiro, Cursou o Conservato- 
rio de Paris, seguindo. depois. para à 
Alemanha e a Itália, onde estudou 
com os Erandes mestres, Anos depois 
interessou-se pela pedagogia do can- 
to, adoptando-o como sua segunda 
profissão — a primeira era cantar. 
Veio a dirigir cursos em Paris e pu- 
blicou vários trabalhos no Brasil, na 
Argentina e em Portugal. 


DE MADRUGADA 


Hospitalizado um rapazito 
que foi atingido pela 
carga duma caçadeira 


Vindo do Hospital da Mise- 
ricórdia de Vila do Conde, numa. 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários daquela vila, deu en- 
trada, no Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, o pequeno 
Ernesto Fernando de Jesus Pe- 
reira, de 10 anos, residente no 
lugar do Outeiro, freguesia de 
Mindelo, daquele concelho, o 
qual, quando estava em sua 
casa, fora atingido no rosto e 
cabeça pela carga duma es- 
pingarda-caçadeira que inadver- 
tidamente se disparou. 

O pobre rapazito, que apre- 
sentava graves ferimentos nas 
regiões atingidas, baixou à Sala 
de Observações daquele estabe- 
lecimento hospitalar portuense, 
ficando ali internado em estado 
que inspira sérios cuidados. 


Veio para esta cidade 
um lambretista sinis- 


trado em Viana do Castelo 


Aos prímeiros minutos de 
hoje, deu entrada, no Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
aonde chegou transferido do 
Hospital da Misericórdia de Via- 
na do Castelo, o sr. António Joa- 
quim Rodrigues, de 45 anos, ca- 
sado, recepcionista, residente na 
Rua de S. Vitor-o-Velho, 22, em 
Braga, o qual, quando passava 
em Viana do Castelo, conduzin- 
do a sua lambreta, derrapou e 
despistou-se. 

O sinistrado, que apresenta- 
va ferimentos pelo corpo e na 
cabeça, com fractura do crânio, 
ficou internado, em estado mui 
to grave, na Sala de Observa- 
ções do referido estabelecimento 
hospitalar portuense, inspirando 
sérios cuidados a sua vida. 


| ————ee 


Em ALMEIDA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento 
do sr. António Gaspar 
de Carvalho 


seguintes: 

1.º, Manuel Seixas, 17-18 pontos: 
Abel Pacheco, 16-18; 3.º, D, Juan 
Martinez, 10-17. 


A. F. DE VILA REAL 
CAMPEONATO REGIONAL 


O Comércio do Doits 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO] 


ABRIL 2 — Quarta-feira — 
Semana Santa — Da féria 1 cl. 


Hospital Maria Pia. Hospitas Santa 
Maria. Hospita! de São Francisco, 
Leça. "Lordelo, Misericórdia, Nevogil- 
de, Pedrouços, Ramada Alta, Ramaide, 
Santissimo Sacramento, Santo lide 
fonso, Mafamude (Gaia). Santa Mari- 


Santa Catarina, Santo Amaro (Mato- 
São Bento ds Vitória, São 


Saúde, Trindade. Vitória, Vilar Santo 
Ovídio (Gaia). capeiy do Bairro de 
Santo Indefonso, Oliveira do 
ta), Lar das Enfermeiras 
(Paranhos) e Mafamude (Gaia) 
As 12.15 — Sho José das Faipas 


id DS à diáicã fi o io 2 ali, a je a Sd Dr Rã Ás a td A di 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção da 2.º Vara Cível, 


CASTOR 


— Missa própria, sem Glória. 
V VOS | FUTEBOL NTERMACONAL | ans fe | Ra 
oração sobre o povo, (Vilar do Paraiso! 
As 8,15 — Antas, Cadeia Civil, Qa- 
FESTI AIS DESPORTI IN ias Conj O Pranetocanos “(Locais e Leça, E 
= (Foz). Franciscanos (Leça), Leça, 
ANTAS RANA NA TANIA CANSA NAAS UN O REAL MADRID EXPOSIÇÕES SOLENES DO | Nossa senhora da Esperanca. Pegrow DESDE HA MUITO A MELHOR 
já 6 o vencedor SANTISSIMO SACRAMENTO | Mismude” (6, Gervide” (Gaia): A 
ab e fp ço Maiamude (Gaja) e Gervide (Gaia). 
Significativa homenagem ao delegado cessante do Campeonato Nas Igrejas do Carmo das 11 às a AS Rai MAQUINA DE LAVAR ROUPA : 
Sis le vi horas: Anjos, Bonfim. Campo Lindo, Car 
da D. G. D. em Aveiro 10 doras? pia Misericórdia. des | indo. Cedoteita, Clérigos, Cônceição, t 
| DIVISÃO Toto Ses LS ds A boss e Congregados. Cristo-Rei, Eloepitai Ger 
. ; oras; do | ral de Santo Antônio, Liternato Muni- 
Promovida pelas Associações Ke- viam-se o governador civil, dr. 4 x 
glonais de Futebol, Basquete. Franenco do Vale Cuimardes; pre- O Reol Modrid, que agora boteu Hospital de Crinnçes Maria Pia, | doa A AP Nori SE era 
Andebol, Natação, Patinagem e Ci- sidentes ca Junta Distrital e do Saragoça por 20, tem assegurado já, das 6,30 às 17 horas, nhos, Ramalde, Redentoristas. Santis. R 
Elismo, realizou-se, em Aveiro, u Munícivio, drs. Ferns" do de Olivei pelo quarta vez consecutiva, o tíulo di =— simo Sacramento, Santo lidetonso, São — 
homenagem ao delegado cessante e Artar Alves Moreira; governador reles SAGRADO LAUSPERENE— João Novo, Sê, Seminário Maior PriD- VS 
D. 4 D. eng* João de Olive! civil substituto eng. Simões Pon- hei er dade, Nevogiide. Seminário de Vilar, 
Barrosa, que, aurartc quatro anus. tes; qr Alberto Outros resultados: Das 19 horas de hoje, às 19 de [nora cep corta an IN W 
desempenhou” aquele cargo. Branco Lopes; comi é amanhã, no Abrigo Maternal; e, (Azevedo de Campanhã). Santa Mari- eres 
No savilhão gimnodesportivo, de- gusto Coelho; eng.* Carlos Rodri- Los Palmas-Volência .. 2 na província, amanhã, na igreja nha (Gata), Santo Ovidio (Gaia). Co- 
correu a exibição de ginástica por gues; cr. Josué Póvoa. médico do Asi. de Bilbau-Atl. de Madrid 02 de Cort (Ovar). legio do Sardão (Gala) e capela do 
classes temiminas e masculinas do Centro de Medicina Desportiva; e Corunha-Pontevedra mm 20 sscloeõed Es Campo Lindo. 
Sporting de Aveiro, a que se seguiu Carlos Aleluia, em representação do Real Madrid-Real Saragoça 20 — e — As 9,15 - Vilar do Paraiso 
um ettile das representações “tos Rotary Clube de Aveiro, Málogo-Elche 10 s NA SANT As 4.8) — Capuchinhos, Carmo, Co- 
elubes do distrito. Depois de lidos diversos telegra- SENTE MA tegio dos Órtãos, Convento do Ferro, 
Na mesa de honra alem do ho- mas, entre os quais, os do director anal oco Ld A Escolo Salesiana, Foz. Aisericórdia, 
menagenado viam-se e presidente da -geral dos Desportos de Silvio Bu- Ay + i j Nossa senhora de Fátima, São José 
hei : : Espanhol-Granado 0 Na igreja do Terço das “raipas. Sho troque da Lameira 
Santa Marinha (Gaia), adrão da 
Vi realizar-se, nesta igreja, q li- et es (Gaia), São Ped: 
EMASSIFICAÇÃO. sréia propria desta semana, com O | de campanha” aonte Pedra) e Vilar 
seguinte horário: e Perolao: 
Real Madrid 43 pontos Quinta-feira — As 17 horas, missa As 10 — Aldoar Almas, Amias, 
Los Polmos % concelebrada, procissão eucarística e | Bonfim, Carmelitas Descalços (Fos); 
Barcelona Er exposição do SS. Sacramento, que fi- | Carmelo (Francos), Carvalhido, Cass 
Sobadell .. El ” cará à adoração dos tiéis até às 24 ho- de Saúde da boavista, Cedofeita, Con- ) 
Valêncio s » ras. ceição Congregados Cristo-Rei, Fra- 
Corunha ms 8 > dai riso (Bode Dra papa deios, Franciscanos (Leça). Hospital 
O a: da Paixão, adoração da cruz e comu- | Conde de Ferreira. Lapa Las de Na- 
Real Sociedad; 2 nhão dos fieis maré, Lordelo, Matosinos. Misericór- 
cal Sociedade AS 21 horas — Via-sacra e medita- | dia, Nossa Senhora Auxiliadora. Nos- 
Atlético de Bilbou 5 ção sobr> a Paixão do Senhor. sa Senhora de Fátima, Paranhos. Pe- 
ES E x > Cm Ramaide, Redentoristas, TA 
ontevedra . Mo igrej ta Clara, Santissimo Sacramento, São 
Potpros Ra Na igreja do Bonfim Grcpim, são Prancigco So Hace dê 
> Eça . Vitória Mafamude 
e — Quinta-Feira Santa — 19 horas, hora: do Porto, Manto Ovi 
gos » missa concelebrada, Lava-pes é Co- dante fldelonso e Nos 
Espanhol n » munhão Geral, Reposição solene do Saúde (Carvalhos-Gasa). 
Córdova .. IE Santissino Sacramento e desaudação | + Senhor Salvador do Mundo 
dos altares, horas, missa rezada As 10,15 — Antas e São Nicolau. 
H DIVISÃO para os operários. A partir das 23 ho- As 10,80 - Campanhã. Carvalhido, 
Tas, turnos de adoração durante toda | Capuchinhos, Clérigos, Colégio dos ' 
a noite, xta-Fera Santa — 16 ho- Órfãos Escola Satestana, (Leça, Mira- a 
RESULTADOS + ras, Solene Função Litúreica; leitura |) gua Pedrouços Santa “AnamÁsia, 53 modélos desde 5.760 00 
Colvo Sotelo-Cadiz 32 Eanhão dido pires vida o | (aço) Aco UMa Noaia0S), Matas luind modeldS 
iz unhão, 21.30 horas, Via-Sacra (Gaia e trmãs Dominicanás (Azevedo 
Alcoyano-Rayo Vall Cano “o adoração do Santo Lenho. de Campanhã) Inciuim oo o e = 
, Maiorca-Murcia m Sabado Santo — 9 horas, Via-Sa- As 10, — São toque cs Lameira, 
ESA Ho | arts SnE Sua | CETRE A at vos came SUPERDRY a máquina 
: a Ê cal; bênção do lume novo, bênção da | (im, Carmelitas, Cedoteiia. Cemitério 
E Um aspecto da homenagem ao cessante delegado aveirense da D. G. D. Indouchu-Oriedo u ai: Pfncão do lume novo, bênção da | Gm. Carmelitas, Codotaiia, Gemhário que lava, cem rifuga e seca 
res ; messas do Baptismo, profecias e la- | to-Rel. Foz. Lapa Massarelos. Mato- m 
y  SiO ot lde Merana USO » DNS Diane do Sevilha-Burgos co nina. 94 Docas, TUHáaR cocos de VIE || Sara Morando NOR RSA ES: totalmente a rop 
veira; residente do município, dr. vense, discursaram pondo em relevo Celta-Alaves 20 gilia Pascal, xiliadora, Nossa senhora da 
k Artur Alves Moreira, dr. Alberto £6 méritos do homenageado, - Nes rol as n, POmingo de Pásco = 7, 8. 9, 10, pano Ra Eos a asatdra | da ars 
Espinhal, que em breve tomará posse os Rodrigues, dr. Alberto Espinhal, testalla-Bétis . 12 e 19 horas, missas dominicais aranhos. Redentoristas. Sants Clara. a 
de Jelegado da D. G Di dr, Orlan de Artur Álies Moreira, ar. Prar Solenizadas, 1450 horas, vita pascal | Santitaimio Sacramento, são Bento dá A VENDA NO AGENTE: 
q do de Oliveira, reiror do Liceu; cisco ou Vale Guimarães e, por fim, ASSIFI à paróquia, saíndo 20 cruzes para a itória, Seminário Maior. Terço. Trin- 
ue en Re di na a Do aa CIASSICAÇÃO Aperta gua, St, Senârio de, VÃ, gama ELECTRO MERCADOS 
te mb] di dra jue agradeceu a sign —— —-— ar ia), 5 'TOMA: 
: a Pr Rc rc 40 pontos em Pla, Santo Ovídio (Gata), Padrão da RUA FERNANDES eo sta 
Augusto Coelho, em représentação | Abrlhantou O festival no pavi. ae : Eua papado fEO jESMIrTO do EUTDOS om e no htm 
do comandante da corporação; e jo g:mnodesportivo, a banda do 
eng Carlos Rodriguss, presidente da | Internato” Distrital, yu à [HORARIO DAS MISSAS AS 146º Brás Oleiro (Pedrouços), E 
EA Epa AOS DOMINGOS Carmo. Carvalhido. ffradeios, Lada, 
k a Leça, Lordelo, Senhora da Saúde, 
pialavra, salientando as qualidades Mo E Santo Ildefonso, Oliveira do Douro 
que exormam o homenageado, o dr. a » (Gala), Mafamude (Guia) e S Marti 
Fernando de Oliveira que justificuu TIR 0 DE Ss TA ND a e abo (Vilar do Paraiso) 
a ausência do governador civil do Colo Seal pipe DIAS SANTIFICADOS Às 13 - Aldoar Almas, Antas, Bos 
distrito, e o eng: Carlos Rodrigues fis = Nora (Loca). Carmelitas, Codotelta, 
em nome da comissão organizadora. e, das z As 6 boras — Santo Amaro (Mato- Clérigos. Conceição, Crito-Rel, Con- a) 4 
Este ertregou do eng; Oliveira Es Manuel Seixas = » sinhos). gregados, Escola Salesiana, Gondarém, | 
rosa uma salva de prata. ilustrada > As 6,90 — Anjos, Campanha, Eospi- | Lapa, Alatosinhos Meninos Desam- | 
com » +rasão dos clubes do distrito, | foi o vencedor Burgos us tai de Matosinhos, Nossa Senhora de | pardos, Montebeio. Nose Senhora 
O asegado da ) G. Desport Aloves Bo Fátima, Redentoristas. São Dinis e | Auxiliadora. Oficina de Não Josê Bi 
agradeceu E Ê do Grande Prémio de ELVAS Ilicitano 2 > Seminário Maior. ralisto Infantil (Foz), Paranhos, Pes. do orto 
Depois, num restaurante citaii. Codiz RS As 7 — Aldoar. Aimas, Antas, Bon tanas Quinto Amareis Kamaide Ka- 
no, efectuou-se um jantar para fecho Er Mestalia a fim. Capuchinhos. Carvalhido, Casa de | mada Alta. Redentoristas, Santa Clara, 
da justa homenagem e que reunri om 88 atiradores inscritos, efectuou- peroba 2 Saúde da Boavista, Cedofeita, Colégio Santíssimo Sacramento, São Crispim, y 
à roda de cem convivas, Ladeando | -S8 o Grande Prémio de Elvas, tendo Indauchu 7» dos Orfãos, Conceição, Confregados, | senhor do Socorro (Antero de Que: * VARA 
o engo João de Uliveira Barrosa, | às classificações principais sido as Jerez uu 18. > Cristo-Rei, Foz, Franciscanos (Leça), tal), Senhors do Porto. Senhora da 


nha (Gaia), Oliveira do Douro (Gala), As 12,80 — Bonfim. Cedoteita (igre- 
z DA I DIVISAO Foirão fia tea e S. Martinho 8 Fómánica, cena a evogiido pano ? sa oa ento 
ra(so) uchis nte s A 

E 17 OL EIBO Tranquilidade As 1.16 — Hospital Geral de Sento Tas 146 Lapa “Ot AMO | DrAS à contar da segunda e última 
le Abreu campeões nacio- para os visitados António, Senhora do Porto e São Pe- às 13 — Matosinhos (Inverno). publicação do presente anúncio, NO- 

nais (1.º* categorias) dro de Campanhã As 13 — Almas, Conceição, Con ESTUDE 

JORNADA INAUGURAL ' da eine cota As 2.80 — Amial. Ciórigoo, Escola | gregados, Redentoristas «e Trindade | IIFICANDO 0 | arrestado JOSE em 

No Pavilhão do Clube Atlético do do NACIONAL DE JUVENIS k bx Tree ape dmg a o ROO Min De EO) CARVALHO sp a, iasado, 
Epa PR pone Eta no termo de Ferreira. Lada. Lapa. Paranhos, As 18.80 — Carvalhido Redontori | mestre de obras, ausente em parte 


as provas (exercícios obrigatórios) dos 
Campeonatos Nacionais de 1.8 cate- 
gorias, 


Concorreram 7 ginastas. sendo 4 
do gexo masculino e 3 do feminino. 
- Na prova masculina 


alteraram sistematicamente na obten- 


cão da melhor nota nos vários apa- Arbitro — E Auzilindors, Nossa Senhora de Fátima, Às 19,8) — Aldoar, Cedoteita Lapo . ã «li 
eos re paes Cam Régua 761020 218 | Oficina de São José, Postigo do Sol, | e Nossa Senhora de Fátima ie Lone pa aim ração para guarda livros 
A classificação final ficou orde- DESPORTIVO DA POVOA — Luís Vidago 138118 90% Quinta da Prelada, Redentoristas, 4s 20,30 — São Pedro de Campanhã. a em que é arrestante Joaq! E 
nada do seguinte modo: Calafate, João Calafate, José Marques, Vila Pouca. 7 4 0 3%) 16 8 Vale Monteiro dos Santos, industrial, 2ºCALCUL 
1.º, José Filino de Abreu (1. G.), | Manuel Castro, Félix da Costaiar | Montalegre. 7 3 1 815 18 7 com oficina de pichelaria na Rua MERCIAL 
qm AS Mo ção dada: | gado Amei, Acao rio so | veem n 7 É 0 4 87 q Gindomar « atestado ocistcando | | 3*CALIGRAF 
+ 100, ho, João Ro e Carios ) Murça Hio3 1 8 10.38 06 Gond do tificando, jà 
mão (N. G.), 9730; e 4º, Anselmo F. C, DO PORTO — José Moreira. ontonias fe armemtado (o no » 
Fernandes (6. C PD), 8605 pontos. António Reis, José Gomes, Manuel e ani Lord E! PARE COMUNICADO visto, por despacho de 10 de Feve- A 
Nas provas femininas a favorita Peixe, Arlindo Carneiro, Augusto Sil- tjcenaa o) ” ter sido decretado o 


Manuela Contreiras, do Lobito Sport 
Clube, depois de conseguir na 1.º jor- 
nada (exercícios facultativos) excelen- 


O Campeonato Nacional de Juvenis 
de Voleibol teve, ontem, à noite, no 
rinque do Desportivo da Póvoa, o seu 
começo, com o jogo Póvoa-F. Q. do 
-0. 


Jogo na Póvoa. 


va, Gonçalves, Leonel Silva, David 
Martins, Mário Cruz, António Lopes, 
Manuel Quelhas. 

Resultados parcints; 8-15, 7-16, 10-15 


“ Régua-Alijoense E 
pre ps es 


Classificação 


“ 
E] 
= 
v 
E] 
=] 
” 


A próxima jornada 
Vila Pouca-Murça 


Pinheiro Manso, São João Novo, São 
Roque da Lameira, Surdos-Afudos, 
Terço, Trindade, Vilar 

nha (Gaia), Santo Ovídio (Gala), São 


Municipal (Antas), Lapa Matosinhos, 
Miragaia. Montebeio, Nossa Senhors 


tas e São Nicolau 

As 19 — Antas, sonfim, Capuchi- 
anos, Carmelitas Colégio do Santis- 
simo, Leça Matosinhos (Verão) San- 
tissimo Sacramento Trindade, Con- 
gregados, Cedofelta (inverno). senho- 


[Boa ga dog 


famude (Gaia). 
S Martinho (Vi 

As 1915 — 
(Gaia) 


Seminário de Vilar € 
r do Paraíso). 
imas e Santo Ovidio 


A EMPRESA DE CAMIONAGEM CARANELAS 


Participo que com Início em 3 de Março toi aumentodo o número de circuloções ne 


incerta e com última residência 
conhecida na Rua Nova do Regado, 
247, desta cidade para comparecer 
no referido Tribunal no dia DOZE 


tir à conferência a que se refere o 
nº 1 do arte 858º do Código de 
Processo Civil, ordenada nos autos 


reiro último, 
arresto do crédito de 127.260500 de 
que é devedor ao arrestado, Joaquim 


te pontuação. voltou na derradeira Vidago-Alijoense concessão que exploro entre + Oliveira Resende, residente na Rua 
Triunfo ce da ui Lhe 
Ro Lá Tee Poa DA EV, e A Régua-Boticas VILA REAL- PORTO Conselheiro Correia de Barros, desta 


nacional 

Bis a classificação final: 
1º, Maria Manuela Contreiras 
(Lobito), 69,16; 2.º, Manuela Fradi- 
nho (G. C. Po), 6785; o 34, Luisa 
Santos (Lobito), 62,10 pontos. 


Arbitragem regular. 


Valpaços-Montalegre 


Passondo o vigorar o horório seguinte : 


VILA REAL PORTO 


350 405 14,20 17,15 
58 212 147 1,2 


PORTO VILA vEAL 


Porto — Partidos 1.SU 1430 1620 
5. Roque do Lameiro 4,45 14,40 16,35 


cidade, depois de produzida a prova 
informatória e se verificarem os re- 
quisitos de que a lei faz depender o 
arresto. 


Porto, 28 de Março de 1969 


“| eef CIONteS . mam err cereais 
I- CONTA BILIDA DE - Prepa- 


por CORRESPONDÊNCIA 


cursos modernos, rápidos 


4 ESTENOGRAFIA 
5 MATEMÁTICA 


Esxremaro Lismano DE Comércio 


6,16 14,46 17,41 | Valongo -  NOUZ 14,50 16,57 

1,00 1530 1825]5  Martinho=Cruz* 10,07 14,55 16,57 4 Jos RUA DOS ANJOS, n:2-1:LISBOA 
a freio Rr o O Corregedor Auxiliar do Presidente, o 
1a 16,05 19,00 | Mouria 1031 1513 02) 19,8] (a) Jorge d'Araújo Fernandes 


Poredos 10,37 15,18 17,277 2000 
Senradelos 10,64 15,25 17,38 20,06 
19,38 | Penotio! mm 10,6) 15,26 17,37 
19,47 | Cosas Novos 11,0 15,31 17,5] 
19,54 | Cruze Colde um 11,08 15,36 17,58 20,2 
WIZ 15,63 18,07 20,2% 
137 15,55 18,22 20,66 
W.S2 16,10 1842 20,56 
1205 16,15 18,45 21,00 


Fugas 
O Escrivão de Direito, 
(a) Maurício da Ponte Machado 


Do mama, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENIS — Zona Norte 


Vitória «azul-branca» no primeiro 
jogo da finalíssima» 


Envie-nos este cupão e receberá, grátis, infor. 
mações sobre o 9) curso (s) correspondente (s) 
ao(s) numero(s) que assinalar com “x” 


Foram distribuidos os prémios dos a” 


Marcada, em princípio para S. João 2,3 1210 16,20 18.50 21,05 
da Madeira o início da, ule» de 1 7 umas 1240 16,50 19.20 21,35 
acao entr o, «poulos de Campeonatos Nacionais de 1968 as Er] 
o go Pon vra as eopa uu um ua vs as um 

e. 0 Jogo entre E 
tuenses, disputou-se no Pavilhão de Na sede do A. CG. P. efectuou-se, 215 13,15 17,45 0.25 13,50 18,00 20,30 2245 


ontem à tarde, a distribuição dos 

prémios dos 

nais de 1968. Antes de proceder 

à distribuição dos prémios, o eng. “Turis: 

Ribeiro Ferreira usou da palavra Desporto e 5 medalhas do 2º ao 
nacio- -* classificado. 


Gaia 
Embora a partida entre o F. C. do 
Porto e 0 C.D.U.P., estivesse marcada 
para as 20,5, só se iniciou às 21,30 pelo 
credencial dos drbitros e dos oficiais 
credencial dos, ros e dos oficiais 
da mesa, contrariando a hora mar- nais e, também, para tecer consi- 
cada pela Federação na sue circular 's acerca das competições 
de 28 de Março. desportivas a cargo do A. O. P. 
Em Lisboa, 0 Algés dedrotou o Téc- Foram entregues 19 taças, 11 
nico, por 68-56. troféus, 57 medalhas e 50 diplomas 
a Uma centena de volantes. 


Tribunal (vel da Comarca 
do Porto 


izo 


ANUNCIO 


EFECTUAM-SE DIARIAMENTE 


— Ar viagens que partem de Vila Eeal às 6,60 e 14,20 horas, fazem serviço 
directo entre Amarante-Porto. Neste percurso sômente param para lnrear vaso 
eeiros entrados entre Vila Real e Padronelo. 


— As viagens que partem do Porto bs 14,40 e 19,16 horas. fazem serviço 
directo entre Porto-Amarante. Neste percurso somente recebem passageiros com 
destino à« localidades ds ironsio 8 Vito Reat. 


— Estas quatro ctrenlações fk escala peia Estação de Campanhã. estabe 
fecendo ligações nos Fogustes e Rápidos. p e com destino » Lisboa 
cobrindo o percurso Vila RealPorto e Porto-Vila Real em 3 horas e 50 minotos 


BANCO DE PORTUGAL 


F, €, DO PORTO - CDU, 6:22 Prémios ; Cumpeonato Nacional Campeonato a — Om o estabelecimento da viagem que parte de Vila Remi fz 14,20. ficam 
A de Velocidade — 1 troféu (Ernesto = À troféu (Vitor Névoa) campeão | muito heneficiadas as populações não só da cidade é oem conosiho sasim como do 
Arbitros; Fernando Figueiredo e das Neves) — campeão nacional do nacional da classe 1; medalhas (2.º ragança-Vila Real, nomeadamente Bragança Mirandela, Murça, Alta Pela 2.º secção do 7.º Juízo Cível 
José Antônio serupamento de Turismo; e 17 me- E io iaesificados); qdipiomas (do | reta de dalos a Aliló, servidas Dor conocer da noeem empresa cuja cheada o f do Porto é nos autos de execução su-) SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
equipas: er ? = classificado); : + classificados); 1 trof Vila Regi .00 horas 
F C DO PORTO — Mi vá 1 troféu (Carlos Gaspar) campeão (Amândio mária que a Fábrica de Tintas La- x 
(5), Carlos (1 Peaando Bu Gina nacional do agrupamento de Gran- ep outra dp lEaimente é de grunge giaresse para ce poros servidos pela concenão de | cose, com sede nã Rua Nossa S CAPITAL REALIZADO: Esc. 193 560 000500 


de Turismo e Desporto e 8 medalhas 5º classificados Ro Pedras Salgadas e Vita Pouca de Aguiar 
(do 2.º «o 9.º classificado); 1 troféu 


(Nogueira Pinto) campeão 


Hernâni (8), Reinaldo (4), Caloaris 
(6), De Francesco (2) e Queirós. 
C.D.U.P, — Taveres, Folque, Peni- 
FER TA Ses quo, (2), Antero 
; o ta, 
Ao Intervalo: 30-57 dalha (2 


A equipa dos «azuis e brancos», teve 
dois períodos distintos: imei: de Fórmula V e 10 medalhas (do 
pe intos: O primeiro da detendo 


primeira parte e o último da segunda 

mos quais a equipa fez excelente exibi- Classificação por equipas : 1 tro- 

são ao contrário do C.D.U.P., que jo- féu (Clube 100 à Hora) nactonei 

£ou, irreconhecível. do agrupamento de Turismo; 1 tro- 
Arbitragem à alture da importân- féu (Benfica) nacional do agrupa- 


nhora de Fátima, 28, desta cidade 
move contra Antelo & Coelho, Limi- 
tada, sociedade comercial por quo- 
tas com sede na Rua do Bolhão, 206, 
desta cidade, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos bem como os 
sucessores dos credores preferentes 


ane tem & sus chegado a Vila Rei 


— Eete público pasa a ter em Vi 
ligação com o Porto e ligação os Estação de 
destino 80 Sul do Pats 

— Não sofrem q 


SEDE — Rua do Comércio, 148 — LISBOA 


ama escelente. rápida e comode 
jampanhã. ao comboio rápido com 


nal das classes 1 e II). 


VELA 


quer alteração as tigaçõe que lá se vinham efectunado 
para: Murça. Alijó. Sabrosa. Pinhão. Mirandela Bragança. Pouca di 
Chaves. Régua e S. Cosmado. 


= Ficam ao inteiro dispor Dara todae as informações que nos sejam solicitadas 


— Escritório no Porto, Garagem Atlântico — Eos Alerandre Herculano. 566 
24508 —psode é Escritórios Centrate — Eua de Santa Sofia — Tolefa. 22247 
- Vila 


DIVIDENDO DE 1968 
(2º semestre ) 
Avisam-se os Srs. Accionistas de que se encontra a pagamento, J 


eia do jogo. 


Espécies indigenas 
seriamente afectadas 
pelo emprego 

de herbicidas ? 


das nes vinhs extermínio de 
ps ia para io das 


vres, Dem perto daquela” re 
) laquela a que aci- 
ma nos referimos, foram eticontra- 
5 mortas algumas dessas espécies 
cinegéticas, airibuindo-se o facto 
à mesma causa. dado até o Invul- 
Ear caso de alguns trabalhadores 
que andam nos serviços de aber- 
tura de valas para a água de abas- 
tecimento a esta vila e outras loca- 
Jidades do concelho, perseguirem 
elgumas dessas peças indígenas e 
acabarem por lhes deitar a mão, 
tal o estado de debilitação em que 
aquelas se encontram. — G. 


mento de Grande Turismo e Des- 
portos; 1 troféu (União Sintrense) 
nacional do agrupamento de Turis- 
mo Especiais e Desporto Protótipos; 
1 troféu (União Sinirense) nacio- 
nai de Fórmula V. 

Campeonato Nacional de Ralis 
— 1 troféu (Américo Nunes) cam- 
peão nacional; 1 troféu (eng. Hel- 


MÁRIO SILVA 


assinou contrato 
com o F, CG. do Porto 


Como se sabe, há meses que o 
valoroso clotista do FP. G. do Porto, 
Mário Silva, se msntinha em inac 
tividade, por fazer ao clube exigên- 
clas que a Direcção considerava ex- 
cessivas e discriminatórias em rela- 
ção aos outros profissionais do res- 


to. não porque os dirigentes por- 
tistas se desviassem da linha de 
rumo que sempre os norteou. mas 
porque uma comissão de essocia- 
dos do clube se propos pager ao 
atleta a diferença existente entre 
a verba estabelecida pela Direcção 
e o quantitativo reciamedo pelo 


ges, Josquim Soares e eng. Vieira 
da Cruz. 


Distribuição 
de prémios 


no SPORT €. DO PORTO 


No próximo dia 5 de Abril, pelas 
22 horas, o Sport Clube do Porto rea- 
liza no seu posto náutico, em Leixões, 
a ais baião dos, Prémios  conquiata- 
los. inda pelos seus gaso- 
ciados” precedida dum jantar. 

Será, também, homenageado q che- 
fe da secção, eng.º Georg Krohn. 


Carreira: regular mista Oliveira do Hospital - Oliveirinha (Estação) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr. 
Joaquim Dias ds Jilva 


Concessionário : CAMILO & FILHOS, LDA. 


HORÁRIO 
z 5 
Cheg | Pon |Theg | Pen Localidades [Cheg.| Part | Chem | Part | Chop | Part 
= 200 — [64 Oliveira do Hospital Bio — [850 — [1500 — 
2 06/12 06/16 51 [16 61] Tageosa Tentroncio) EE EENEILE 
[12 15/12 18/17 O0]17 Lagares da Beira 
12 26,12 27/17 Mp7 Us Ponte do Salto 
12 55,12 Eu 2017 24) Ervelal da Beira 
2 47[12 48jt7 3217 Fiais da Beira 
2 56 12 66/17 aifi7 Ponte da Atalhada 
5 05,15 C5 17 SO/IT Oliveira do Conde 
5 O8]15 C8j17 6517 Calvário 
ER EE Oliveirinha (est) 


Observações : Efectuam-se : a) às 3.2, 5.º”, 6.-feiras e domingos 


b) às 2º, 4 


feiras e sábados. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


FOTOGRAFIA. 


ÓPTICA DO PORTO 


Participa aos seus estimados clientes e amigos que hoje, dia 1 de Abril, 
ampliará a sua secção de FOTOGRAFIA E CINEMA, com a valiosa colabo- 
ração do reputado técnico Sr. Jaime Jui 

Julgando ir ao encontro das pretensões dos nossos estimados amigos e 
clientes e só agora com este técnico competentíssimo é que ficamos aptos 
a uma rápida e perfeita execução de todos os trabalhos para amadores de 


Esperando ter a honra de receber a visita de V. Ex, apresento os 
meus respeitosos cumprimentos e antecipados agradecimentos 


que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados — móveis —, para 
no prazo de 10 dias findo o dos édi- 
tos, deduzirem, querendo, os seus di- 
reitos pela forma preceituada no 
art.º 865 do Cód. de Proe. Civil. 


Porto, 18 de Março de 1969 


O Juiz de Direito, 
a) Raul José Dias Leite de Campos 


O Escriturário, 
a) Manuel de Moura Moreira 


Manuel da Silva Marques 


a partir do dia 1 de Abril p.º £.º em todos os dias úteis, das 9 e 30 
às 12 e das 14 às 16 horas, excepto aos sábado, em que será das 
9 e 30 às 11 e 30, o complemento do dividendo do exercício de 1968, 
na importância de Esc. 60800 por acção. 


Sobre este dividendo incidem os seguintes impostos, respec- 
tivamente, nas acções nominativas, ao portador registadas e ao porta- 


dor não registadas : 


— de capitais. + «+ 
— s/as sucessões e doações 
— do selo de averbamento 
— complementar 
sendo a importância líqui, 
da do dividendo . 


Nominativas Portador Portador não 


registadas registadas 


ssa ss42 ss42 
3500 3500 3500 
s65 —s— = 
—s— —R— ussz 
sa2sos 58558 «2526 


Nos recibos deverá figurar apenas a importância líquida do divi- 


dendo. 


Para regularidade do serviço, pede-se aos Srs. Accionistas que 


utilizem recibos próprios conforme a natureza das acções. 

Os Srs. Accionistas por acções ay portador registadas para 
efeitos de imposto complementar devem juntar aos recibos o respectivo 
duplicado da declaração do registo, em seu poder. 

Lisboa, 31 de Março de 1969. 


Pelo BANCO DE PORTUGAL 


Os Administradores 


ANTÓNIO OSORIO DE CASTRO 
JOAO BAPTISTA DE ARAUJO 


EM 31 DE 


Cheque 
LISBOA S/ 


Londres . ..crs mares mam umaames cmo 
Amesterdão me mes envia cmsmmsrem ee 
Bruxelas ....ccasem eme emsem essememme 
Copenhaipa pesar ese 
Estocolmo ... 
Francoforte (Rep. Fed. Alemã) 


MARÇO DE 1969 


(Mínimo) (Máximo) 


COMPRA VENDA 


Genebra Franco É 
Oslo Coroa 

Paris Franco 

Viena Xelim 
Helsínquia ...esmeseemeeemesemeem Markkg 

Nova Iorque .ecmemememesmem Dólar .. 


Cairo . 


Roma ... me cesneo emas cms umano ces ces cm 


Libra egípei 


Exp. Acount. 


LA so cesimpenmem 
«OLEARINGS»: 
Madrid .. site! PONÓb castiga 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... Deut Mark (*) 
Budapeste Florim .. 
Praga .. Coroa 
Varsóvia Zloty 
e veuten Mark do Deuten Notembank, 
a) 


ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


Africa Ocidental e Equatorial 
Africa do Sul (De le 2) 
Africa do Sul (De 5 a 20) .. 
Alemanha .. 
Argentina cm nes ressena ata comme nos 
EU 
Bélgica mama cum um teta vam vm tus um em 
Brasil 
Canadá 
Dono seas acc rT 
Dinamarca ... 
E. U. América (De 6 a 1.000) 
E. O América (Do 1 6 2) 
Espanha .... mca res cosemsom 
Eai ca ce a caessanestea case 


Holanda qm mesas era em creme 
Inglaterra ce mae me enstmes tem eme em 


Itália ea ma o a pr as mi mem 
Malawi ve cem ama vem ame au en ama nm 
Marrõ0os Ae tao eo Snes 
Noruega 


Rodésia (R. Bank of Rodésia) 
Suécia 


DIVERSAS: 

'Amontaco Por 5% — os — 
A P. Tel. 5% 108 — 965 — 
LISNAVE Est 

y, 0a, 6%  — 10155 10225 
Nac. Pub (E) 5% ass  — 
Nitrat Portu. 6 % 8905 

idem, 1960 : 8305 
Petroquímica, Bos 
2» é 8.4 emissão 9055 
Sacor, Gr 9405 

lem, 9 

Side, Nacio si 
100.001 a 200.000 E 


6802 68558 
758223 588,65 
$56,481 56,897 
8878,16 3$81,26 
5850,81  5854,79 
7$06,46 7$12,26 
655777  6568,13 
8897,94  4801,16 
5S71,88 576,1 
1509,49 1810,39 
6582 687,52 

288428  28866,2 

Ea, 

S04,5242 045614 
= a 
128872 13500,8 

2543,66  2546,12 

897.80 4801,30 

—s— —s— 


As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


COMPRA VENDA (a) 


Franco «eee 
Rande msemumem 
Rande ...cmeme 
Marco cm eme 


Zalro «mm esmtemenm 
Coroa mms 
Dólar escasso 
Dólar ... mermo 
Peseta ...cneemem 
Franco mem 
Florim eme 
Libra meme em 


Lira 


Libra ese 
Dirham mese 
Coroa ... im 
Libra resumem 


Coroa .. 


Franco eme 
Bolívar ...cemsem 


Moedas de ouro 


2u 
20 
100 


5 
10 
20 
2 


Ouro fino mem mm msm sem Grama 


Platina ... a nm tos ms eme som cetim cm 


Prata fing me mec cum tus com com 
Prata de ld un 


Marcos eme 
Francos eme 


Pesos 
Dólares 
Dólares . 
Dólares .. 
Francos 


Florins cms 
Libra msm 
Libra ema 
Libra ease me 


Pesos mom 1.960500 


Reis o. 600500 


Reis im 1900800 
temem venves 2800800 


Réis 


Francos me 


40500 
125800 
1577 
1847 


509,5 s10,5 
85800 37850 
s6s50 39500 

7505 825 
505,5 s10 
1808 1815 
s53 556 
5850 7550 
26820 26870 
40500 50500 
8865 4500 
28520 28860 
28s40 28s80 
sao S4L5 
5525 6565 
7878 8sos 
67550 69550 

504,45 504,65 

55800 —s— 
4575 5s25 
3880 asio 

60500 =6— 
5835 5865 
6555 6875 
6800 6550 

470500 520500 
8700 | 420500 
970800 1.070500 
1.300800 1,5005800 
1.350800 1.600500 
1.950500 2150500 
70800 420500 
S70S00 420800 
825800  ga0s00 
368500  $78$00 
260800 280500 
2100500 

800500 

1650500 

8.400500 

880800 430500 


41500 
175800 
1882 
1852 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 
transacções de L5 0/00. 


sata 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


24/38/69 28/3/69 31/83/69 
GERAL ess meeems emos uses 113,0 113,7 18,6 
METROPOLITANAS ..... 110,3 111,2 JL? 
ULTRAMARINAS .... 132,9 131,8 131,4 


BOLSA DE LISBOA | 


COTAÇÕES EM 31 DE MARÇO 


Metrop. Lisboa 


OBRIGAÇÕES 
FUNDOS DO ESTADO: 
&reot. Com Vena 
Consujiauao < % % 
1943, t, de — 
1948, t. de — 
Consolidado 
1942, t, de MOS — 548 
1942, t. de Ss 510s 5505 
Consolidado, 4 
19], t, de 10... —  — 605 
Conso” Centenário 
d — 1.505 15158 
— 15008 15155 


1966 Angola 
Ob | Pesca 6% % 
Externo 8% 1º 8 
t del E 
t de 5... 
t de 1 carimb. 
t de 5 carimb. 
Externo 8% 2º 8 
t del 
t de 5 
t; de 1 carimb. 


E de 5 carimb. 
Caút. s/j 34 Sério 

idém, carimb, .... 

MENHOS PHELICOS NACIONAIS 
B, Fomento Naci 


4 Fo, 1965 — sos  — 
4Fo, 1966 — 90 — 
Aguas Lispa, 5%  — aS0s 4955 
idem, 6 % em — 10158 10305 

Can, terre Portu 
436%, 1959 . — o15s 925 
4%, 1965/66 — 9155 9205 
5,5 %, 1967 .... — — 1005 


5,5 %, 1968 


idem, 5 % % 
CAMINHOS, 


Estoril, 435% . 


% 9205 


“PERRO: 


mos 
1.0255 


os 


AGUAS ELEOTRIOIDADE 


8 G4s 


dá Fo, 
“o, 1948/78 


3 
3 
3 
4 
4 
4 
4 
5 
5 


de AS 
196 


Cávado, 


idem, 5 % 
idem, 6 + 
H. E. 


Port 


fo Eléctr Port 
% 7 


434 %o, Cp. 
e Blectricidade 

o, I9MA/TA 
1945/75 
1947/77 


ouro, 6 So. 


RRRRRES! 
& 


CR 


& 


5% 


ms — 


1.0305 


1.008$ 1.075 1.0085 


ss 


BANDOS 
Prediais 8 
E) 
se a 
8205 Ee 
ass — 
- us - 
=. 168 Ss 
— ms — 
mocmbiqua gm” 2 q D 
Sonefe, 5 Mo mm — SS — 
ACÇÕES 
BANOOS: 
Agricultura ; 
Alentejo, port. m6s 
Angola, port. 1.8005 1.805 
Crédito Predial 20105 24 


Fomento Nacional . 
Fonsec & Burnay 

portador . es 
Lis. & Açores nom. 


portador . 39705 
Nacional Ultramar 
18705 
18655 
24805 
2.8305 
SEGUROS. 
Alentejo, port. E 
| Comérc, e Indústr. — 
| Douro - 
| Mundial aos 
Nacional = 
Nauticus = 


Port. de Seg, (S.) 
Prudência —" Por- 


Agr. de Bela Vista — os 
Ag, Cassequel (S.)  5%$ So0s 
Agr. das Neves .. -— 8508 
Ag. S. Tomé Princ. — 3505 
“Açúcar de Angola. 7405 “aos 
Algodões de Angola 

(Cotonang) 198 198 2005 
Angolana de Agric. 11808 1.175 1.2005 
Buzi . 7S 685 TOS 
Cadinda 15  19s 2005 
Comb. do Lobito. — 595 6005 


Diaman de Angola 


t. de 50. o R 
t. de 100 . E a 
H. E. do Revué 580s 595 
Moçambique 8 SS 
Sonefe, port — o BS BS 
Zambézia 568 665 56s5 
DIVERSAS: 
Celuloses Guadiana — 23008 — 
| Ciata = 7.08 — 
Cim, Tejo, ju, 4.100$ 4.2005 
nominativas — 35005 37008 
Cim Leiria, port — 24505 26008 
nominativas = 24008 
Compal ... EEN oabg ie 
Fornos Eléctricos . uss — 1165 
Indus. Aliança (S.) —- - 6955 
nd. Port. e Coló. 1.908 1.9008 18105 
Navrzução Nacton 
| portador . 21008 — 2.705 
nominativas 24508 — 2505 
Naveg, (Colon de) 8505 8505 B70S 
Nitratos de Portu. 16008 1.5805 1.6508 
| Papel do Prado | 1008 - 
Portugu de 
t. de 50 ms =. — 
t de 5 TOS 7805 = 
t. pe, 805 8005 828 
Próstami = 4505 — 
Sacor A.9008 48505 4.9505] 
idem) nom, .. — 4208 — 
Sajvor Inv Hotel — - 


Siderurgia Nacion 


Tab de Port. cup. 8505 8505 9005 
Turis, Penina (8) — WO — 
U. F. do Azoto mos TIS 725 
AGUAS ELEOTRIOIDADE 
B GAS: 
Aguas da Curia .. -— a ss 


águas de Lisbí 
nominativas 


portador, 1994 ... 

mominativas 199% 
Aguas do [uso .. 
Eléctr. das Beiras. 
Gás e' Electr., cup. 
H. E. A Alen. cp. 
H. E, Cávado port 


EJRNNRRE) 


& 


1.2505 


ta'esp nom 
H, E. Douro, port. 
idem, nom. 
H. E Norte Portu- 
Zal «Chenops .... 
H, E. Portuguesa. 
H E Ser * Estrela 
H. E, Zêzere port. 
Nac. Electricidade. 
Termo, Portu, (B. 
idem, nom. 
E, Portugu 
Vidago, Melgaço & 
| Pedras Salgadas — 


BOLSA DO PORTO 


EM 31 DE MARÇO DE 1969 
EFEUTUADO 


1.2508 


19585 1958 


t3ms 


Externo 3% 1.º Série .. 700500 
» 3º Série carimb. . 900500 
Hidro-Eléctrica do Douro Porta- 
dor 1280500 — Nom . 1 270500 
Hidro-Eléctrica do Douro 6% ... 1003500 
U. Eléctrica Portuguesa 5 % .. s4s00 
| OFERTAS 
Compra Venda 


Cons 2% % 1948 t. 10 — 
> 3% IM2t 10.. 540800 545500 
» 34% IML LI)  — 650800 
> Cent, 4% 1940 t. 1 1500800 1515800 
OBRIGAÇÕES 
Obrig do fes 5% 
> 1987 mu 1010500 1012500 
> 1965 |, 10 Angola 850800 — 
» Ind Pesca 5% % — 1 uvosoo 
Externo 5% 
> 14 Série .. = 
> 34 Série. 790800 
> Caut s/j 200800 
ACÇÕES 
Comp. Diversas » 
Cimento “Fejo .. 4100800 4 200500 
H E N. P (Chenop) 310500 320800 
Eléctrica das Beiras 1500506 — 
Gás e Electricidade 384800 395800 
Hidro-Eléct, do Cávado 1 280500 1 300500 
Hidro-Eléct do Douro 1220500 1 290500 
Tabacos (Portuguesa) .. 515800 517500 
U. Eléctrica Portuguesa 195500 196500 


O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


Verbete de sociedade 
de 1968 


Todas as sociedades existentes no 
Continente e Ilhas Adjacentes em 31 
de Dezembro de 1968 deverão entregar 
ou enviar pelo correio respectivamente 
ao Instituto Nacional de Estatística 
ou às suas Delegações nas Ilhas Adja- 
centes, de 1 a 15 de Abril, 0 respectivo 
«verbete de sociedade» devidamente 
preenchido. 

Este verbete, da série 32, encontra- 
-se à venda em todas as Tesourarias 
da Fazenda Pública e tem anexo uma 
folha com as instruções para O seu 
preenchimerto. 

O objectivo de atingir com esto im- 
presso é exclusivamento estatístico, 
pelo que os elementos nele inscritos 
estão a coberto do mais rigoroso se- 
gredo profissional para todos os fun- 
cionários do Instituto Nacional de 
Estatística, 

Lembra-se ainda, a conveniência de 
não protelar para os últimos dias a 
entrega do verbete, para evitar acu- 
mulações e demoras que a todos pre- 
judicam, 


Gazeidia 
Propacidla 
DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 


Telefs. : 26847/9 . 292015 . 35224 
SATO , 37405. 37404 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel, 54158 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 20 às 9 horas: 


Telefone, 54158 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO DOS PORTOS 
EM 31 DE MARÇO DE 199 


DOURO 
ENTRADAS: 


Não houve. 
BAIDAS: 


Para SETOBAL navio motor português 
«Secil Grendes, com carvão. 

Para LISBOA lanchão motor português 
«Carlos Augusto», vazio. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De ANVERS navio motor dinamarquês 
sGotha>, com carga diversa a Kendall 
Pinto Basto & C., Lda. 

De BILBAU navio motor norueguês 
«Notos», com carga diversy a Kendall 
Pinto Basto & C.s, Lda. 

De HULL navio motor holandês eJo- 
banca», com carga diversa a Wall & Cs, 

a. 

De VIGO naviv motor holandês «Lady 
Anne», em lastro a B. À. Moreira & C4, 

a. 


SAIDAS: 


Para ROTTERDAM navio motor holan- 
des «Karel», com carga diversa. 

Para MÁLAGA navio motor suíço 
«Grandson», com carga diversa. 

Pare, CASABLANCA navio motor pa- 
namiano <Ricardo Manuel>, com madeira. 

Para HAVRE navio motor dinamar- 
quês <Hanne Skou», com carga diversa. 

Para GRENT navio motor dinemai 
quês «Peter Sonne», com carga diversa. 

Para BREMEN navio motor alemão 
«Apollo», com carga diversa. 


AS 20,00 HORAS: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. E. (brando). Mar bom. . 


RÁDIO 
PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


às 7 horas: Abertura da Estação 
— Hino Nacional — Anúncio de aber. 
tura; 7,05: Noticiário — Boletim me- 
teorológico especialmente destinsão à 
fruta de pesca — Programa da ma- 
nhã; 7,55: Boletim meteorológico; 
Sinal horário — Jornal da manhã 
Informação de Rádio Rural — Pro- 
grama da manhã; 9: Sinal horário — 
Noticiário — Movimento dos navios e 
eyiões — Programa da manhã; 10: Si- 
nal horário — Noticiário — Resumo d 
Programa — 


Programa da manhã; 
10,25: Variedades; 10,50: Ginástica de 
pausa, pelo dr Marques Pereira; 11: 
Sinal 'horário, Noticiário e Cartaz dos 
espectáculos: 11,10: Música no trba- 
lho; 11,45: Conjuntos portugueses; 12: 


Sinel horário — Noticiário; 12,1 
Caleidoscópio; 13: Sinal horário — 
Diário sonoro — Boletim meteoroló- 


gico; 13,20: Resumo do programa — 
Música ligeira: 13,0: 24.º episódio do 
folhetim <A História da Cruz»: 13,50: 
Conjuntos ligeiros; 14: Pequeno con- 

: 1430: «Meridiano», programa 
organizado pelo Circulo de Estudos 
da Procuradoria dos Estudantes Ultra- 
marinos; 15: Sinel horário — Noticlá- 
rio — Boletim meteorplógico — Infor- 
mação da Bolsa — «Para o Progresso 
do Pais», programa do Gabinete de 
Divulgação Econômica: 15,10: Festival 
no Mundo; 16: Noticiário; 16,05: Can- 
gonetas por Elis Regina; 16,15: Tra-| 
dições, Costumes e Turismo dos Aço- 
res» pelo Dr. Carneiro da Coste; 
16,30: Roteiro Musical Português; 17: 
Noticiário — Ginástica de pausa, pelo 
Dr Marques Pereira — Roteiro Mu. 
sical Português; 18: Sinal horário 
Noticiário — Resumo do program 
18,10: «As Grandes Figuras do Mundo 
Português», pelo Dr. Manuel Cal- 
deira Pais: 18,40: Conjuntos instru- 
mentais; 19: Sinel horário — Noticlá- 
rio Regional — Cartaz dos Espectá- 
gulos; 1950: Música, só Música; 20: 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico; 20,20: Resumo do 
Programa — Um solista... uma or- 


22,30: 
Fados. por Helder António; 2250: 
Melodias: 23: Noticiário — Boletim 
meteorológico: 23,05: Programa da 
noite; 24: Noticiário — Programa d; 
noite; 0,50: Últimas notícias — Resu- 
mo do programa; 1: Hino Nacional — 

"echo, 


2.º PROGRAMA 


As 9 horas: Resumo do programa 
= Lo acto da ópera «D Carlos» (Ver- 
di): 10,10: Música de tecla; 10,30: As 
grandes sinfonias; 12: 35 acto da 
ópera «Tosca» (Puccini); 13,29: O gos- 


to pela música, pelo Dr. João de 
Freitas Branco; 13: Sine) horário — 
Diário sonoro — Boletim meteoroló- 


gico: 13,20 — Resumo do programa 
— Cenções; 13,30: Música sinfónica; 


dd e ema hi 


14,20: Actualidade económica e finan-| 
ceira, pelo Dr Bento Coelho da Ro- 
cha; 14,30: Cielo Chopin; 16: Festival 
de Verão em Ohrid de 1968; 15,33: 
Sonata N.º 1, op. 80 para violino e 
pleno (Prokofiert); 16,03: Música sin- 
fónica; 17: Discos raros; 17,30: Pers 
pectivas da obra de câmara de Che 
rubini; 18,12: Música sinfónica; 18,30 
Rádio Educativa (Auditório Juvenil) 
19: Horizonte Literário, por Amândio 
César e Mário António; 19,15; Música 
de câmara; 20: Sinal horário, Diário 
sonvro é Boletim meteorológico; 20,20: 
Resumo do programa — Música de 
arco; 20,30: Música coral sinfônica 
comentada por Maria Helena de Frei- 
tas, cRequlem> de Berlloz; 22,05: Con- 
certo em ré maior, op. 61 para vio- 
lino e orquestra (Beethoven); 22,08: 
Resumo dv programa. 


FÉRIAS EM PORTUGAL (para os 
turistas, em francês, inglês e alemão) 
—aàs 8' horas: Anúncio de abertura 
— Música portuguesa; 8,15: Roteir: 
8,20: Lição de Português; 8,25: Ro- 
teiro (continuação); 9: Fecho. 

VOZ Do OCIDENTE — 23: Sinal 
horário — A Voz do Ocidente; 1,15: 
Hino Nacional — Fecho. 


MF 1 — Das 7 à 1 hora — 1.º Pro- 
grama. 


MF 2 — Das 9 às 


22,68 horas — 


2.º Programa; 23: Música portuguesa, 
obras de João de Sousa Carvalho; 6 
horas: O soprano Trmgard Seefried 
e 


na — interpretação 
Brahms; 0,1 
Mestres de Viena»; 0,50: Últimas no- 
tícias — Resumo do programa; 1 ho- 
ra: Hino Nacional — Fecho. 


RÁDIO UNIVERSIDADE — 19,10: 
Rádio Universidade. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa 1; às 11: Programa 
de Lisboa [ — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa I 
às 11,10: Música no trabalho; às 11,4 
Conjuntos portugueses; às 12: Pro- 
grama de Lisboa I; às 13; Junção dos 
emissores — Programa de Lisboa; às 
1,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; às 19: Programa regional 
— Resumo do programa — Programa 
eventual; às 19,30: Noticiário regio- 
nal; às 19,40: Ritmos; às 20; Junção 
dos emissores — Programa do Lisboa; 
às 20,20: Desdobramento — Programa 
de Lisboa I; à 1: Anúncio de Encer- 
ramento — Resumo do programa — 
Hino Nacional. 


20 


PROGRAMA 


As 8; Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 13: Junção com o 1.º 
programa; às 13,20: Desdobramento 
— Programa“de Lisboa II; 20; Jun- 
são dos emissores — Programa de 
Lisboa; às 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa II; às 23: Des- 
dobramento — Emissor de Norto 
Programa de Lisboa II; à 1,15; En- 
cerramento da emissão. 


EMISSOR DE MF. II 
As 23: Programa de M.F, II de 


Lisboa; às 0,50: Junção com 0 1.º pro- 
grama; à 1: Encerramento da emissão. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 
Hino Nacional — Anúncio de Abertu- 
ra; 7,05; Noticiário — Boleum Meteo- 
rológico — Programa da Manhã; 7,59. 
Boletim Meteorológico; 8: Sinal Hc 
rário — Jornal da Manhã — Inror- 
mação de Rádio Rural — Programa 
da Manhã; 9: Sinal Horário — Noti- 
ciário Movimento dos navios e 
aviões —Programa da Manhã; 10: Si- 
nal Horário — Noticiário — Resumo 
do Programa — Programa da Ma- 
nhã.: 10,25; Festival no Mundo; 10 
Ginástica de Pausa; 11: Sinal 
Horário — Noticiário — Cartaz dos 
Espectáculos: 11,10: Música no Tra- 
balho; 11.45” O acordeonista; 12: Sr- 
nal Horário — Noticiário; 12,10; Um 
conto radiofônico; 12.35: Do Choupal 
até à Lapa; 13; Sinal Horário — Dia- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológic 
13.20; Resumo do Programa — Musica 
só música; 13,30: 25.º episódio do fo- 
lhetim «A Históra da Cruz»; 13.50: 
Rtmos sul-americanos; 14: Música de 
operetas de Franz Lehar; 2.º parte «O 
país dos sorrios»; 14,30; A vida das 
palavras; 14,45: Cançonetas Italianas; 
15; Sinal Horário — Boletim Meteo- 
“rológi Informação da Bolsa; 15 e 
10:0 sexteto dé artistas cegos; 15,3 
Cançonetas Portuguesas; 16: Noticia- 
rio; 16,05: Teatro das Comédias — «A 
ressurreição»; 16,38. A Orquestra Per- 
cy Faih; 17: Noticlario — Ginástica 
ae Pausa — Programa da 'larae — 
Diga o que prefere; 17,89' O conjunto 
ae...; 18; Sinal Horário—Noti 
Resumo do Programa; 18,05: 
Mocidade; 18,30: Kiumos Modernos, é 
e >; Rádio Mocidade, 18.30: Ritmos 
Modernos; 18,40: Folhetim para os 
novos; 19. Sinal Horário — Nolticiario 
Regional — Cartaz dos Espectaculs 
19.30: Música so mús.c 0, Sinal He 
rario — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológiro; 20,20: Resumo do Pro- 
grama — Actualidades Musicais; 20,80; 
26.' episódio do folhetim «a História 
Cruz»; 21: Jornal de Actualidades, 21 
e 30; Música Ligeira; 21,40: 2.* parte 
de um serão dedicado à P. 5 Pe 
realizado no Coliseu dos Recreu 
e 30; Escolha e Diga; 23: Noticiario— 
Boleum Meteorológico; 24» Prográ 
ma da Noite; 24: Noticiário — Pro- 
grama da Noite: 0050: Ultmas noti- 
cias — Resumo do Programa; 1; Hino 
Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 9 horas: Resumo do Programa 
— Musica Sinfônica; 10,10 2º e 3º 
actos da ópera «Guilherme Tell»; 11 e 
30: Musica Portuguesa; 12; Concerto 
Ga União de Rádio 
: Solo de viola de- 
dilhada; 13: Sinal Horário — Diario 
Sonoro — Boletim Meteorológico: 13 
e 20: Resumo do Programa — A pla- 
nista Evelyne Crochet; 13:30: Pequi 
no Concerto em que colaboram a can- 
tora Isabel Malaguerra e a planista 
Maria Teresa Xavier; 14,15. O com- 
positor do mês: Bela Bartok; 16,15: 
Teatro dos nossos dias; 16,31; Gerhart 
Kauftman e a sublimação pelo sotri- 
mento; 16,51: Concerto em ré menor 
para dois violinos e orquestra; 1 
Música de Vanguarda; 17,50; Solos de 
órgão por Karl Benesch: 18; Ofício 
de Trevas; 20: Sinal Horário  Dia- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
20,20; Resumo do Programa — Solos 
de' viola dedilhada; 20,30: Canções 
20.45; História de Portugal—?l: Con- 
certo Sinfónico (1.º parte); 21,50: Te- 
mas Soclológicos; 22; Concerto Sinfo- 
nico (2.º parte); 2.58. Resumo do Pro- 
grama; Antologia Sonora: 23,50: 
Música de Piano; 00,04: Selecção da 
ópera «Efigenia em Tauridav; 00,50: 
vltimas notícias — Resumo do Pro- 
grama: 1; Hino Nacional — Fecho. 


EMISSÃO ESTEREOFONICA 


(MEF 1 de Lisboa, Porto, Lousã e Mon- 
chique) 


Das 21 às 23 horas Música Ligeira 
— Música Sinfônica Mi 


Solos — Rádio Universidade; 
Rádio Universidade. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


PROGRAMA 


1º 


às 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; às 7,05: 
Programa de Lisboa 1; às 11; Progra- 
ma de Lisboa T — Revista da Impren- 
sa do Norte — Programa de Lisboa I; 
às 11,10: Música no trabalho; às 11 € 
45: Os acordeonistas Fernando Ribeiro 
e Avelino Rodrigues: às 12: Progra- 
ma de Lisboa I; às 12,10; «Um Conto 
Radiofónico>, pelo dr. Paulo Pombo; 


Rua de Cedofeita, 131 


ONDE ENCONTRARA ARTIGOS PRÓPRIOS PARA O SEU USO, E PARA OFERECER 
NESTA QUADRA DA PÁSCOA 
CONFECÇÕES : Vestidos * Saias * Fatos * Blusas * Casacos e Calças 


MALHAS : Blusas p.” Menina e Senhora * Conjuntos * Vestidos * Malhas 


TECIDOS : Malha * Lan 


Terça-feira, 1 de Abril de 


VISITE 


CASA DOS RESTALHOS - ESTILO 
Rua Miguel 


-133-135 (Esq. 


* Camisas * Pijames etc. etc. 


interiores etc. etc. 


etc. etc. 


( DEPÓSITO 


1969 11 


DAS 
Bombarda ) 


FABRICAS ) 
PORTO 


tia"! a ES 


os * Terylene de cor fina * Pano de lençol, 


DIVERSOS : Toalhas * Tapetes * Robes * Lingerie * Meias * Peúgas, 


etc. etc. 


| 
0 NOSSO FOLAR ESTÁ NOS PREÇOS QUE CONCEDEMOS. VISITE-NOS! | 


À. D. Oliveira Magalhães Exportadora 5. À. R. L. 


Comunica que todos os seus 
próxima 5.º feira, dia 3. às 


2: feira, dia 7. 


serviços 
13 horas. 


encerrarão na 
reabrindo na 


às 1285: Programa de Coimbra; às 
13: Junção dos emissores — Progra- 
ma de Lisboa; às 18,30: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa I; às 
17: Programa de Lisboa I — No 
final: Programa da tarde «Diga o que 
preferes, programa organizado com 
os discos pedidos pelos ouvintes; às 
17,40: Tommy James end The Shon- 
dells: às 18: Programa de Lisboa 1; 
às 19: Programa Regional — Resumo 
do programa — Artistas Europeus; 
às 19,30: Noticiário Regional; às 19 e 
40: Orquestras às 20: Junção dos 
emissores — Programa de Lisboa; à 
1: Encerramento da emissão, 
2º PROGRAMA 

Às Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 13: Junção com o 1.º 
Programa; às 18,20: Desdobramento 
Programa de Lisboa II; às 20: 
Junção com o 1.º Programa; às 9 é 
20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa TI; às 23: Desdobramento 
— Emissor de Norte II — Programa 


de Lisboa II; à 115: Encerramento 
da emissão, 
EMISSOR DE M. F, II 


As 23: Programa de M, F. II de 
Lisboa; às 050: Junção com o 1.º 
Programa: à 1: Encerramento da 
emissão, 


o 


sm io Ae O AD 


PROGRAMA PARA HOJE 


1.º PROGRAMA 

19,00 — Abertura e TV Educativa, Fl- 
sica Moderna. pelo Dr António 
Baptista 

19,30 — Telejornal (1 edição) 

19.50 — Série Juvenil As Aventuras de 

Seaspray 

Vamos dormir 

Programa Feminino — Nôs, ns 

Mulheres 

TV Social. Programa da Junta 

de Acção Social 

a Feira Literária 

21,30 — Telejornal (2* edição) 

21,55 — Folhetim: David Coppertieia. 

2220 TV Clube: «O Mundo a Can” 
tar» música sacro popular, 
pelo grupo vocal feminino 
<Harmontep 

22,50 — Série dramática «As Entermet- 
ras». 


28,60 — Telejornal (3º edição, alti- 
mas notícias) 
3,65 — Meditação, 
24,00 — Fecho. 
2º PROGRAMA 
Abertura. 
— Telejornal (24 edição, simul- 
âneamente com o 1º Progra- 
ma 


21,50 — Noite de Cinema: <A vida de 

Reuter», transmitido no 1.º 

Programa em 27-8-63), 

28,20 — Telejornal (3.º edição, últimes 
notícias). 

28,25 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
1 PROGRAMA 


19,00 — Abertura e TV Educativa — 
Educação Musical (Adultos), 

19,30 — Telejornal — 1.º Edição. 

19,50 — Quarto de Brinquedos—Apre- 
sentação de Maria Isabel Li- 
mao. 

20,20 — Vamos Dormir. 

20,30 — Programa Feminino 
Mulheres. 

20,40 — Notícia de Artes Plásticas 
IL Bienal Internacional do 
Desporto em Madrid; Galeria 
— Reportagem de Exposições; 
Vitral, Arte do nosso tempo; 
Encomenda; Próximas Expo- 
sições — Os esmaltes de Alda 
Costa. 

21,10 — «Se bem me tembros Um pro- 
grama pelo prof. dr. Vitorino 
Nemésio. 

21,30— Telejornai—2.* Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

21.55— Noite de Cinema — «O Judas» 
com Antonio Villar e Artistas 

- Anônimos do local onde de- 
corre a acção. 
elejornal — 3u Edição (UIH- 
mas noticias). 
23,50 — Meditação 
5 — Fecho 


—Nos as 


2345 — 


TI PROGRAMA: 


21,28 — Abertura. 

21,30 — Telejornal — 2. Edição, Incluí 
o Boletim Meteorológico 

21,50 — Loreta Young Show 

22,15 — Concerto pela Orquestra de 
câmara «Os sol'stae de Vene- 
sam. 

2245 — Série Polteial (Porta 77 

23.30 — Telejornal — 3. Edição (uitt- 
mas notícias). 

23,35 — Fecho. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


5.º TURNO 


FARMÁCIA RAMOS (Car- 
valhido) — Praça Exército Li- 
bertador, 91 — Telefone, 64935. 


Amial (do) Eua do Amial, 127 — 
Bira. Praça da Liberdade, 125 — 
Costa Lima, avenida da Boavista, 856 
— Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 61 
— Invicta, Rua do Bonfim, 30 — 
Lapa (da) Ru, Antero de Quental. 21) 

Martinho, Sucr., Praça Marquês 
de Pombal, 123 — Ordem da Trindade 
(da), Rua da Trindade, 19 — Ramos, 
Praca Exército Liberdador. 9 — Santa 
Teresa, Praça Guilherme Gomes Fer- 
nandes, 100 — Terreiro (do), Rua dé 
Reboleira, 71 — Vaz Teixeira, Suc. 
Rua do Heroismo, 56 - Vilarinha da), 
Rus da Vilarinha. 161 — Nacfonal, 
Rus Senhora da Luz, 156 — Foz 

Na Areusa — Farmacia da Giesta, 
Rus D Afonso Henriques 206 

Em 8. Mamede de Infesta — Ware 
mácia Lino Correia Aventda do Con- 
de, 6171 

No Padrão da Leyuo - Wurimhcia 
Moderna Rus Nova do Seixo. 

Em Rio Tinto — Farmacia S Cae- 
tano Lugar de S Caetano 

Em Matosinhos — Rocha Pereira, 
Rus Brito Capelo 426 

Em Leça da Patmetra — Gramacho, 
Rua Pinto de Araújo. 4. 

Em Gundimar — Warmácia Cardoso, 
Largo de Santo António. 


Em VILA NOVA DE GAIA 


Farmacia Portela, R. Marquês de 
sá da Bandeira — irarmária Macedo, 


Rua yCândido dp) Rata dO 


Em Viseu 
A Farmácia Contiança (Tel, 2% 048). 
Em Vila Real 
A Farmacia Barreira (Telet. 22 962), 
Em Aveiro 
A Farmacia Averada 
Em Viana do Castelo 


Farmacia Simoes — Rua da Ban- 
deira — telet 22208, 


Em Coimbra 


Nazaré — Rua Ferreira Borges (tel. 
22605); Figueiredo — Rua da Sofia 
(tel 22017); Estádio — Run do Bra- 
sil (tel, 24 410); Montes Claros — Rua 


dr Antônio Jose de Almeida (tel. 
25 vma). 

TURNO L — Olivais (dos), R, Al- 
ves Gouveia, 19 — Ascenso, R 27, 41 
(Barro da Encarnação) — saiter, R. 


de Xabregas, 63-65 — So Tomé Est. 
do Desvio, lote 12-C - Alameda, Alam, 
Linhas de Torres, 201-B - Cartaxo, 
Av da Igreja C — Brisália Av. 
Rio de Janeiro, 66-66-4 — Nova Lis- 
boa, R Guilhermina Supgia 12 — 
Avis, Av de Roma G6-B-0 o Lisboa, 
R Cláudio Nunes lote 2 — Sousa, 
Est. de Benfica. 42948] — Leal de 
atos, R Neves Costa 83-35 (Carnt- 
de) — Agular, Av, Columbano Bordalo 
Pinheiro. 98-A — Remísio R dos Je- 

14-C — Teles R. Iofo de 
— Sepol, Calç da Boa-Hora, 
M-a — Nogueira. R da Creche, 2 — 
Lealdade, R. do Olival 226 — Qurt 
que, R freitas Gazul, 82-B (cont. da 
Rus Almeida e Sousa) — Castro Fon- 
seca. R. 4 de Infantatria. 28-A — Pá- 
tria, Calç dos Mestres 80-A (à R das 
Amoreiras) — b, R Rodrigo ca 
Fonseca. 101-101-A Bairro Azul (do), 
Av Ressano Garcia. 7-A —- Fátima, 
Av & de Outubro. 147-A — Avenidas 
(das). Av. da Repoblica 27-A — Im- 
pério, Lida, R Filipe Folque 40-A/B 
— Capuchos (dos), R Luciano Cordei- 
co, 4 — Galeno, Av Óscar Monteiro 
Torres. 88-A — João XXI Av João 
XXI, 16-A — Palma, Av Duque de 
Avila, 25-81 — Estefânia, Rua Pascoal 
de Melo, 90 (à Estefânia) — Matos, 
R Alvaro Coutinho. 1) — Luzmar, R. 
João do Nascimento Costa, 16-A (à 
Picheleira) — Orlente, R. Lopes, 120 
— Carrondo. R Pe Sena Freitas, 10-A 
Esperança R Carlos Mardel. 101-B 
— Santo António, R Leite Vasconce- 


los. 72C — Monte (do), R. Senhora 
do Monte, 3-A/B - Rosa & Viegas, 
R de S Vicente. 31 — Bastos Andra- 


de, Calç Ste André 107-M1 — Na- 
cional. R S João da Praca, 28 — Cen- 
tral da Lapa, Lda, R. dos Navegan- 
tes. 10 — S Marçal, R de S Marcal, 
100 — Combro (do). Calçada do Com- 
bro, 78 — D João V. R D. João V. 
166 — Nacional, R do Salitre, 7 — 
Americana. Calc de Santana, 3 — 
Costa Pr da Figueira. 6-B/C — Aze- 
vedo, Irmão & Veiga. R. da Miseri- 
córdia, 24 


O TEMPO ; 


Lisboa Porto 


| 


18 16,9 
9 37 
Lua cheia a .. 2 
Quarto minguante a .. 9 E 
MARES “3 
Dia Preamar — Baixa-mar j 
1— 3h17-15h38  9h12-21h24 
2-— 3h51-16h11 9h46-22h00 
3— 4h22-16h44  10h17-22h32 
4— Shoo-17h21  10h52-23h10 
TEMPO PROVAVEL ! 
PARA HOJE 


Agravamento do estado do 
tempo, durante a manhã, nas 
regiões de noroeste, estenden- 
do-se, durante a tarde. às res- | 
tantes regiões. A norte do Tejo. 


Céu muito nublado, vento = 
chuva, passando a. É 

aguaceiros. Nas regiões a sul 
do Tejo: Céu geralmente pouco 
nublado e vento fraco de nor- 


deste. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 31 DE MARÇO DE 1969 


Pressão atmosférico 
fmível do mar) 


Máxima 769,1 às 1e02 

Mínima .. 763,4 us 18 

Valor às 18 horas .. 763,4 Desce 

Temp. do ar às 18 horas 15,3 

“Temperatura máxima 16,9 às 15 e 35 
Temperatura mínima 37 às 7e 15 

Humidade mínima 4 às 16e 20 

“Temp. mínima na relva 0,5 negativos ] 


Vento em kms./h. 


Rejada máxima 41 as16018 b 
Rumo Correspondente WNW 

Rumo dominante ESE 3 

Chuva em 24 horas 0,0 m/m 

= N 

O COMÉRCIO DO PORTO be 


em ALIJÓ 


é vendido no Café da Paz, 
de Francisco Artur Monteiro 


AVISO 


A AUTO-MONDINENSE. LDA partt 
oipa ao Ex.me Público que a partir: de 
10 de Marco na «ua carreira entre 


MONDIM DF BASTO — PORTO 


6 criado mats um novo horário. passando 
a tor 08 seguintes * 

11,59 17.16 
11,46 
12.10 
12.42 
13.13 
13.82 
13.42 
13,58 
1800 
17,00 


Vila das Aves (Negro). 


santo Tirso 
Porto CMezada 
vorto — partida 


Santo Tirso 18.02 
Vila das Aves (Negre) 8.16 18.16 
Lordelo 826 18.28 
Guimarães .esseam 847 1847 » 
ate 9.23 19.23 
tiandareia .. 57 19.57 
Vermit 25 20.26 
Mondim de Basto-fe. 10.38 20.38 


Estes horários têm tlgaçõe aa Uno: 
darela de e para Oagarllhe e Celork 
em Mondim para Avecão do abo krme 
to. Oerva Em Cerva tem ilzações nara 
Ribeira de peoo e Vila ponca de Agojar 
por Intermédio da Viação AutoMotora. 
Em Aveção do Cabo tâm Ileacões vara 
Vila Real nela Empresa Cahanelaa 


FRISO PUBLICITÁRIO —secção dirigida por LUIS VOUGA Telefone, 494117 


Omi rara Y 


A MÁQUINA DE LIXAR 
POR CINTA SEM FIM 


MOTA & TEIXEIRA 


Importação e Comércio, S.A R.L. 


Ruo Júlio Dinis, 863 — PORTO 
) Av. Defensores do Chaves, 3. C — LISBOA 


Omi mr cem 
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Cir ma e a e e rs 


É E DIB) 


NÃO PROCURE MAIS... 


Vá 9 Rua Pinto Bessa, 822 
à Exposição de 


Joaquim Moreira dos Santos & Filhos, Lda. 


onde encontrará 
TUDO O QUE PREUISA 
Telefone, G191Z 


Fábrica em 


REBORDO! 


—BALTAR 


6 raro nar rea are ar 


e e a a e e e e rs a 


E COM OS ÓCULOS! 


TOQUE no aviamento de 
receituário óptico. 


Rua Sá da Bandeira, 5 
Telefone, 22754 — PORTO 
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0 CHOCOLATE REAL! 
CHOCOLATE REAL 


Paladar requintado, aromático, 
saboroso ! 

Um produto da 
FÁBRICA DE CHOCOLATES 
REAL 
ESPOSENDE 


Vi e e a e cs 
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CNE ri are ri re ca rea e ver re 
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QUEIJO FRESCO «ROSELL» 
Fabrico da Empresa de Lecticinios 
ncora Lda. 

VILA PRAIA DE ANCORA 


Um alimento concentrado. da 
maior digestibilidade, saboro 
síesimo e agradável a todos os 
paladares. 
O QUEIJO QUE MAIS SE CONSOME 
NA ALEMANHA E OUTROS PAÍSES 
OONVENÇA SE. 
EXPERIMENTANDO 


e e e e pa e e e e e e a O 
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É LINDA A PRIMAVERA 
NO BOM JESUS DE BRAGA! 
Passe um fim de semana no 
confortável e acolhedor 
HOTEL DO ELEVADOR 
e conhecerá um Bom Jesus diferente, 
primaveril. repousante... 

Aos domingos o HOTEL DO ELEVA- 
DOR serve ementas com os seus 
afamados PRATOS REGIONAIS. 
Vale a pena, creia, Ir almoçar ao 
HOTEL DO ELEVADOR! 


a dá 
COINTREAU 
O LICOR OÉ CAIEGORIA 
INTERNACIONAL 
Delicioso qenvino e puro 
Agora 
Representantes e distribuidores 

ANTÓNIO A TEIXEIRA DA. 


LISBOA 
Telets.: 842209 841959 530358 


R. Faria Guimardes, 99, Porto, T. 4274 | 


s preço de produto nacional 


81-83 K Damasceno Monteiro. 114-114-A 
t 
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jet'aime 
PONTO VEKDE 
A comiso do nomem tranquilo 
CONFEUÇÕES NOBREZA 
Vilor do Pinheiro — letet 19/0959 


— muitos mail 
do centenas « 


SON EP RP TM MM RR DO, 47 
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O Comércio do Jorto 


Wa 


Semana Santa — Hoje, à noite, 
realiza-se a Procissão de Penitência 


As solenidades da Semana Santa, que estão a decorrer com o brilho 
tradicional valorizado por um tempo magnífico, tiveram: ontem como acontecimento 
de vulto, o concerto levado a efeito no salão nobre da Biblioteca Pública, no qual 
Joram interpretadas obras de Corelli, Haendel e Armin Knab, Depois das for- 
mosas procissões de domingo, admiradas por muitas desenas de milhar de 


pessoas, as solenidades tiveram ontem 


o seu aspecto de beleza artística com 


o concerto que reuniu uma assistência de escol, Natdlia Clara (canto), Theodora 


Howell (piano), Eduardo Lucena 
(Hauta), Alberto Gaio Lima e Ma- 
nuel Gomes (violino), o Luis Lillet 
(violoncelo), deram testemunho do 
sou valor na execução primorosa ds 
várias obras dos autores acima refe. 
ridos e foram vibrantomento aplau- 
didos, Na verdade, o concerto con- 


emsgs 


f 
! 


Junto de cada um deles fará as me- 
ditações próprias o rev, dr. António 
Ferreira Rodrigues, que já no pas- 
sado domingo proferiu no pátio de 
Santa Cruz o Sermão do Encontro, 

4 partir de amanhã começam a 
decorrer na Sé Primaz, com todo o 


O novo Calvário do Largo de Carlos Amarante, que representa o encontro 
de Jesus com Sua Mãe 


correu para o engrandecimento do 
prestígio que as sotendades da Se- 
mana Santa em Braga há muito con- 
quistoram e que, de ano para ano, 
se projecta a maior distância. 

Hoje as solenidades têm como 
pormenor de maior destaque a Pro- 
cissão de Penitência que sairá da 
tgreja de Santa Cruz às 21,30 horas. 
A procissão percorrerá todos os Cal- 
vários que continuam, assim como as 
“decorações da cidade, a merecer o 

” a 


estrangetros que se 
deslocaram a Braga aliciados por so- 
Tenidades que são únicas no País. 


O SUPERMERCADO DE CALÇADO 
FERNANDO 


É na Rua D. Afonso Henriques 
em BRAGA — Telefone 23002 


VER, ESCOLHER 6 CALÇAR... 


Criança atropelada 
por um automóvel 


Ontem, cerca das 19,35 horas, na 
estrada Braga-Palmeira, foi atrops 
lada, o lugar de Sagonha, a pequena 
Maria Teresa Figueredo Ferreira, de 
5 anos, filha de Silvério Figueiredo 
Ferreira e de Maria Carolina Castro 
Figueiredo, moradores no lugar da 
Lamela, daquela freguesia, O ari- 
dente deu-se no momento em que o 
automóvel IF 35-75, conduzido pelo 
Ecu proprietário, José da Silva Ma- 
chado, residente na freguesia da Lou- 
reira, concelho de Vila Verde, ultra- 
Passava um autocarro que estava pa- 
rado à direita a descarregar passa- 
geiros, Entre estes, a referida menor 
e sua mãe, tendo aquela, inadvertida- 
mente, fugido e atravessado pela fren- 
te do pesado veículo, altura em que 
ee deu o choque que a atirou a uns 
metros, Conduzida ao Hospital Regio- 
nal, ficou internada na enfermaria 
n.º 10, pois além de várias escorta- 
cões apresentava traumatismo crania- 
no A P. V. T. tomou conta da 
ocorrência 


EDITAL 


Eu, ANTÓNIO FONTES VEIGA DE 
FARIA, Vice-Presidente da Cà- 
mara Municipal do Porto em 
exercicio, FAÇO SABER QUE: 


A Câmara Municipal do Porto 
vai desafectar do domínio público 
uma parcela de terreno que laz 
parte do leito da Rua do Capitão 
Pombeiro, com a área aproxima- 
da de CINCOENTA E DOIS ME- 
TROS E CINCOENTA DECIME- 
TROS QUADRADOS. 

Assim convidam-se todos os 
possíveis interessados em que se 
não proceda à desafectação em 
causa que, no prazo de VINTE 
dias a contar desta data, o ve- 
nham declarar na Secção do Ca- 
dastro e Fiscalização de Proprie- 
dades da Direcção dos Serviços de 
Finanças, durante as horas nor- 
mais de expediente. 

A não ser apresentada qualquer 
reclamação, a Câmara promoverá 
a desafectação da parcela de ter- 
reno que faz parte do leito da 
Rua do Capitão Pombeiro, que 
deste modo, será integrada no 
domínio privado deste Municipio. 


Eu, Albino Valente, Director dos 
Serviços de Finanças, o subscrevi. 


Porto e Paços do Concelho, em 
25 de Março de 1969. 


O VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA, 


António Fontes Veiga de Faria 


mesa dos. 
antes, incluin- 


esplendor do Rito Bracarense, as ce- 
rimónias da Paixão, que compreendo 
às 18 horas o 1.º Ofício de Trevas. 
Presido o venerando arcebispo pri- 
maz, assistindo os Seminários e os 
organismos da Acção Católica. O or- 
feão do Seminário de Teologia acom- 
panhará as cerwmónias. 


Um pombo-correio 
veio de passeio 
a Braga... 


Na residência do sr. João Pereira 
Massa, apareceu um pombo-correio de 
concurso que tem anilhas com as se- 

ses indicações: «H 601 e 758 485 
— Port. — 1965». O sr. Pereira Massa, 
residente na Rua Monsenhor Airosa, 
n.º 91, entrega-o a quem prove per- 
tencer-lhe. 


A «frota» da V.A.M. 
enriquecida com quinze 
novas unidades 


As numerosas ligações por estrada 
emtre Braga, o Porto e toda a região, 
a cargo da Viação Auto-Motora, aca- 
bam de ser melhoradas com 16 novos 
carros, cada um deles para 52 passa- 
geiros. Os excelentes veículos estive- 
ram em exposição na Avenida Central, 
ocupada de lés a lés, e foram depois 
até Guimarães em corikjo, o que cau- 
sou grande sucesso. 


Jornaleiro derrubado 
por uma bicicleta 
motorizada + 
em estado grave 


Deu ontem entrada no enfermaria 
n.º 6 do Hospital Regional, com feri- 
das contusas do couro cabeludo, from. 
tal, região malar direita, traumatismo 
craniano é fractura do frontal, o Jor- 
maleiro Custódio Rodrigues, de 5S 
anos de idade, residente na freguesia 
de Tibães, deste concelho, que foi 
derrubado por uma bicicleta motori- 
zada quando se dirigia para caga. 


“MÁQUINA DE DESTRUIR 


facturas 
Erauivos an. 
figos 
jornais 
Fevistas 
etc. 


EM POUCOS SEGUNDOS, 


REDUZIDOS A TIRAS ILEGÍVEIS, 


AS QUAIS SERVIRÃO COMO 
-— PALHA DE EMBALAGEM — 


Modelos de diversas capacidades 
DISTRIBUIDORES: 


ARAGJO & SOBRINHO, SUCRS. 


Séde: L. de S. Domingos, 50 — Porto 
O e) 


ESSE ESSA 
MAMEDE CARLOS GOMES 
DA SILVA 


TALHO DO OUTEIRO 


Participa com profundo pesar 
o falecimento de seu irmão Ma- 
nuel Gomes da Silva e que o seu 
funeral se realiza hoje, 1/4/69, 
pelas 18 horas, com saída de São 
Lourenço, Vilar de Andorinho, 
Gaia, para o cemitério local. 


É benzida amanhã 
a cópia da Cruz 

de Frei Henrique 
de Coimbra 


A Cruz do Frei Henrique de Coim- 
bra, transportada na armada de Pe- 
dro Alvares Cabral e utilizada na 
primeira missa celebrada em terras 
de Santa Oruz, é um dos grandes 
valores que fazem parte do Tesouro 
da Catedral bracarense, E de Braga 
partiu para voltar a ser utilizada na 
missa celebrada por D. Manuel Gon- 
calves Cerejeira, Legado Pontifício 


«ad latere>, quando da inaugu da 
c'dado de Brasília, nova capital do 
Brasil, Uma reprodução dessa cruz 


vaí ser oferecida à Catedral de Bra- 
sília pelo Município de Braga, proce- 
dendo-so amanhã à respeotiva bêncão, 
que será feita com toda a solenidade 
na Sé Primaz pelo preindo da Arqui- 
diocese, D. Francisco Maria da Silva. 
Além do chefe do distrito, de toda 
a Câmara e entidades oficiais braca- 
renses, assistem à cerimónia os srs, 
dr. Garcia de Sousa, Encarregado de 
Negócios do Brasil em Portugal; mi- 
nistro Ronald de Carvalho, cônsul- 
-gera! do Brasil no Porto; e dr, Luís 
Forjaz Trigueios, em representação 
da T.AP., que transportará a cruz 
para o Brasil. 


Várias comparti 
concedidas 

pelo Ministério 
das Obras Públicas 


ipações 


Pelo Ministério das Obras Públicas 
foram concedidas as seguintes com- 


icipações: 

Pelo Piano de Viação Rural, à 
Chmara Municipal de Vila Verde, 125 
contos, para execução de trabalhos na 
E.M, n.º 648; pelo Fundo de Melho- 
ramentos Rurais, à Comissão Fabri- 
queira da freguesia de Frades, do 
concelho da Póvoa de Lanhoso, 100 
contos, para pagamento dos trabalhos 
do caminho da E.N. n.º 103 à capela 
de S. Mamede; à Câmara Municipal 
de Guimarães, 35 contos, como reforço 
da verba concedida para os trabalhos 
na EM, de Ponte de Serves à E.N. 
n.º 206; idem, para reforço à verba 
concedida através do Fundo de De- 
semprego, 4100590 para execução de 
trabalhos do caminho da E.M. n.º 310 
à igreja paroquial de Briteiros; e à 
Junta de Freguesia de Verim, conce- 
tho da Póvoa de Lanhoso, a compar- 
ticipação do 23 contos, através do 
Fundo do Desemprego, para pavimen- 
tação do C.M, n.º 1356, entre a E.M. 
596 e a igreja. 


Lugar a concurso 


Está aberto concurso, pelo prazo 
de 8 dias, para o lugar de 3.º oficial 
da Câmara Municipal de Braga, 


Boletim diário 


1 de Abril de 1707 — O arcebispo 
D. Rodrigo de Moura Teles expede 
uma Provisão pro'bindo, sob pena de 
excumunhão «ipso facto», ao Tesou- 
reiro que na Sacristia nova se para- 
mentassem para celebrar Missa ou- 
tros sacerdotes que não sejam os có- 
negos da Só de Braga ou de outra, 
vs Tercenários e dois Padres Coreiros 


Jado dos caixões da sobredita sacris- 
tia 9 reservado o outro lado para os 
cónegos, 

ANIVERSÁRIOS—Hoje fazem anos 
as sr**; D. Maria Emília de Sousa 
Ribeiro e D. Maria Elisa da Silva 
Perestrelo; e os srs. : José Júlio Dias 
Costa Ramos, escultor Augusto Jorge 
Pessoa de Almeida Ulisses e coronel 
António da Conceição Marcelino. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D. Diogo 
de Sousa; Cristal, na Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa; e Central, na 
Rua dos Capelistas. 


DS ESSh 


COMPANHIA DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUESES 


CONCURSO para a adjudicação da 
instalação e exploração de má- 
quina fotográfica automática 03 
Estação de Porto (Campanhã) 


AS As 1o horas do dis o do sorrente 
esta Companhie aceita propostas para 
instalação e explor 


Porto (Campanhã) jocar no corre: 
dor de ligação do vestíbulo principal & 
«alo de 1espachos e depósito de bagagens 
A base de licitação é de SU 
ano e ada concorrente  efeci 
viamente um depósito de sWs00 
quer esteção ds Companhia 
As propostas serão feitas em carte 
techada dirigida ao Serviço Comercial e 
do Práfero da Companhia doe Vaminhos 
tugueses, Largo dos À 
nhos de Ferro. em Lisboa, acrescentan. 
do-se £o endereço. no invólucro o se 
guinte: 


«Proposta para a instalação o ex 
pluração de máguma fotográfica 
de Porto 


auromárica na Estação 
(Campanhas. 

As restantes condições 

Aviso a afixar oas principi 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO DISTRITO DO PORTO 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 352 — PORTO 


AVISO 


Faz-se público, por este meio, que se encontram patentes de 1 à 


15 do mês corrente, na sede desta Caixa, o Relatório, Contas e demais 


documentos respeitantes à Gerência do ano de 1968, a fim de poderem 


ser examinados pelos Contribuintes e Beneficiários desta Instituição, de 
acordo com o disposto na alínea 1) do art.º 93.º do Modelo Geral de 


Estatuto das Caixas de Previdência 


PORTO, 1 de Abril de 1969. 


e Abono de Família, 


«CASTRO, PÓVOAS 
& MOURÃO, LDA,» 


Certifico para efeito de publica- 
cão, que por escritura de 6 de Mar- 
so, do corrente ano, lavrada no 3.º 
Cartório Notarial do Porto, sito na 
Av. dos Aliados n.º 22-1º, a cargo 
do notário Dr. Duarte Gustavo de 
Roboredo e Castro, foi constituída 
uma sociedade comercial por quo- 
tas, nos termos seguintes: 

1º — A sociedade adopta a firma 
Castro, Póvoas & Mourão, Ld.*, fi- 
cando com a sua sede na cidade do 
Porto e domicílio na Rua do Mare- 
chal Saldanha, n.º 156-1.º andar es- 
querdo, no Porto. 

$ único: — Por simples delibera- 
ção da maioria das sócias, poderá a 
sociedade mudar o seu domicílio, 
dentro da cidade do Porto, e abrir 
agências, filiais ou sucursais em 
qualquer parte do território na- 
cional. 

2º — A sociedade considera-se 
iniciada em 1 de Fevereiro do cor- 
rente ano e durará por tempo inde- 
terminado. 


3º — O objecto social 6 o comér- || 


cio de artigos de decoração e ves- 
tuário ou qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria que as sócias 
deliberem explorar. 

4º—O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
90.000$00, e corresponde à soma de 
três quotas no valor de 45.000$00, — 
22.500$00, — e 22.500$00, pertencen- 
tes, respectivamente, à sócia Maria 
Isabel de Castro e Lemos, à sócia 
Leonor Gabriela Póvoas e à sócia 
Maria Raquel Gagean Formigal 
Mourão. 

5º — A sociedade poderá, amor- 
tizar ou adquirir a quota de qual- 
quer sócia falecida ou interdita, se 
assim o deliberar, no prazo de seis 
meses a contar do falecimento ou 
interdição, pagando aos herdeiros ou 
representantes o que se apurar nos 
termos de um balanço especial para 
o efeito, 

6º—A gerência social, dispen- 
sada de caução, incumbirá a todas 
as sócias, sendo bastante a assina- 
tura de uma delas para obrigar a 
sociedade; — as sócias poderão dele- 
gar por procuração os seus poderes 
de gerência, desde que todas con- 
cordem nisso. 

S único: — As sócias é vedado 
obrigar a sociedade em actos estra- 
nhos aos negócios sociais. 

7º — Não é permitida qualquer 
cessão de quotas sem o consenti- 
mento escrito da sociedade e des 


sócias ; tes, ui o 
ERRO 
rência na aquisição, na proporção 
do capital que possulrem na socie- 
dade. 

5 único: — A cessão efectuada 
contra o preceituado no corpo deste 
artigo sujeita a cedente a perdas e 
danos, e dá à sociedade o direito de 
amortizar a quota cedida. 

Se a cessão for feita a uma das 
sócias, será nula e não produzirá 
efeitos enquanto não houver o con- 
sentimento referido no corpo do 
artigo. 

8º— A sociedade terá o direito 
de amortizar a quota de qualquer 
das sócias que comercie individual- 
mente no mesmo ramo de negócio 
que a sociedade, ou que entre como 
sócia para qualquer sociedade explo- 
radora do mesmo ou de idêntico 
objecto social, desde que tal activi- 
dade ou a sede da sociedade explo- 
radora se encontre dentro da cidade 
do Porto, ou de qualquer localidade 
em que a sociedade ora constituída 
tenha filial ou agência. 

5 1º— A amortização terá lugar 
sem admissibilidade de prova em 
contrário pelo valor do capital e res- 
pectiva proporção nas reservas exis- 
tentes. 

$ 2*—O direito de amortizução 
previsto neste artigo deixará de exis- 
tir, se a sociedade autorizar por es- 
crito os factos nele previstos. 

9.º — As assembleias gerais quan- 
do a lei não exigir outras formali- 
dades serão convocadas por cartas 
registadas, com aviso de recepção, 
dirigidas às sócias com a antece- 
dência mínima de oito dias. 


Está conforme, Porto 7 de Março 
de 1969. 


O Ajt* do 8º Cartório 
a) Mário Cândido Chaves 


Tomé Fernandes Moreno 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Maria Helena Marques Moreno, João Fernandes 


o Moreno, Maria Luísa Marques Moreno e familia, par- 


ticipam a todas as pessoas das suas relações e amiza- 
de, bem assim como às das relações do falecido, que 
mandam celebrar missa pelo seu ente muito querido, 
hoje, dia 1, pelas 18,30 horas, na Igreja do Carvalhido, 
agradecendo desde já a todos que se dignem assistir 
a este pledoso acto. 


EEE 
ERES 
D. Lydia Assunção de Sousa Donas-Botio e Menezes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, netos e demais família vêm por este Unico Meio agra- 
decer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta, bem como a todos aqueles que de qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma se celebra na próxima 4.-feira, dia 2, às 11 horas, na capela 
da Casa de Cabanelas, da freguesia de Bostelo, Penafiel, agradecendo desde 
já a todos aqueles que se dignarem assistir a este pledoso acto. 


Penafiel, 1 de Abril de 1969. 


Joaquim Sotto-Mayor Donas-Botto e Menezes 
Branca Falcão Canavarro e Menezes 

Clotilde Maria Donas-Botto e Menezes Carneiro de Barros 
Dr. José Augusto Carneiro de Barros 

Maria Benedita Sotto-Mayor Donas-Botto e Menezes 

José Manuel Canavarro Donas-Botto e Menezeh 

Maria Benedita Canavarro e Menezes do Gusmão Rodrigues 
Luís Filipe do Gusmão Rodrigues 

José Joaquim Menezes Soares de Moura 

Maria Ivone Barroso Soares de Moura 

Rui Manuel de Menezes Carneiro de Barros 


MÉDICOS, 


Dr. Bufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 e das 16 às 19 h. 
Consul.: Rua Santa Catarina, 286-3.0-Dt.o 
Telef, 27852 — Resid,: Telef. 910939 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sã da Bandeira, 819-2.º-Esq. 
Telefone, 20871 
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PARTIDAS l DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


«INFANTE D. HENRIQUE» 
a sair de LISBOA 
em 12 de Abril às 12 horas 


LINHA 


«SANTA MARIA» 


a sair de LISBOA 
em 25 de Abril às 1% horas 


” 


Com escala por FUNCHAL para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 
ERR Vos PENgO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa de 6 
a le , 


DA AMERICA CENTRAL | 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, para FENERIFE, PORT EVER- 
GLADES (MIAMI), S. JUAN (PUERTO RIC q 
é CURAÇÃO DU), LA GUAIRA 


E a, 


Uhama-se a atenção dos sra. passayetros para o que estó regulamentado sobre o transpurte de bagagens 


SS e e mes 


LISBOA -R des. Julião, 68 - Feler. S6M621/M O PORTO-R Infante D Henri 


jo. 4 - Velet euuaz 


Em Rossio ao Sul do Teio 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido na idos Pa- 
pelaria Moderna do 
se. José Balsinha, Filho. 


JAIME CERQUEIRA 


(PROPRIETÁRIO DA BARBEARIA JAIME) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Esposa e mais Família vêm por este UNICO MEIO agradecer 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto e bem 
aqueles que de qualquer modo manifestaram os seus pêsames e participam 
que à missa por sua alma será rezada amanhã, quarta-feira, pelas 8 horas 
e 15 minutos, na Igreja do Carvalhido, o que desde já agradecem a com- 


parência ao piedoso acto. 


Porto, 1 de Abril de 1969. 


D. Laura da Silva Bessa Cerqueira 


Artur Carlos Pedrosa Rua 
O NNONNDECIMENO E MISSA-DO 7 ; 


Tios e mais família, agradecem com 
muito reconhecimento às pessoas que assistiram ao funeral ou de qualquer 
forma se associaram ao rude golpe que sofreram, pedindo desculpa de 


Seus Pais, Avós, Irmãos, 


AS Sima 
7º DIA. A 


qualquer falta, aliás involuntária, que tenham praticado. 


Celebrando-se amanhã, quarta-feira, às 8,15 horas, na Igreja dos 
Congregados, a missa do 7.º dia por sua alma, desde já manifestam a 
sua gratidão a todos que se dignem honrar o piedoso acto com a sua 


presença. 
PORTO, 1 de Abril de 1969. 


Alberto Xavier 
armador 


ANTÔNIO M. RUA 


AGRADECIMENTO E 


Muito reconhecida e penhorada agradece a todas as pessoas que 
se dignaram honrar com a sua presença ao funeral do senhor ARTUR 
CARLOS PEDROSA RUA, filho do proprietário, ou que de qualquer 


MISSA DO 7.º DIA 


forma testemunharam a sua amizade. 


Aproveita o ensejo de comunicar que a missa do 7.º dia por sua 
alma se celebra amanhã, quarta-feira, às 8,15 horas, na Igreja dos Con- 
gregados, ficando imensamente grata a todos que se dignarem assistir à 


religiosa cerimónia. 
PORTO, 1 de Abril de 1969. 


BARROS, PEDROSA & CA. LDA. 


(TEIA) 


AGRADECIMENTO E 


Profundamente sensibilizados agradecem a todos os seus Amigos, 
Clientes e Fornecedores que se dignaram assistir ao funeral do senhor 
ARTUR CARLOS PEDROSA RUA, filho dos seus sócios senhora D. Maria 
Emília Pedrosa e senhor António Maria Rua e aproveitam o ensejo de 
participar que a missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma se celebra 


MISSA DO 7.º DIA 


amanhã, quarta-feira, às 8,15 horas, na Igreja dos Congregados. 


PORTO, 1 de Abril de 1969. 


Manuel Carvalho de Abreu 


AGRADECIMENTO E MISSA 


Sua Esposa, Filhos, Noras, Genro, Netos e mais família, comovi- 
damente agradecem a todas as pessoas que tomaram parte no funeral 
assim como âquelas que se associaram à sua dor. Participam que mandam 
celebrar missa do 7.º dia, amanhã, quarta-feira, às 12,30 horas, na Igreja 
Paroquial da Foz do Douro, agradecendo antecipadamente a todos os 


que assistam ao piedoso acto. 
PORTO, 1 de Abril de 1969. 


MARIA ROSA MACEDO DE CARVALHO 


DR.º MARIA AMÉLIA MACEDO DE CARVALHO CAPELAS 


ENG. ARLINDO MACEDO DE CARVALHO 
GERTHRUD KILOHER MACEDO DE CARVALHO 
ROSA IRENE NUNES MACEDO DE CARVALHO 
DR. ANTÓNIO MANUEL MACHADO CAPELAS 


agência 
Alberto Xavier 


E E 


Sim Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos-» 


Para: FUNCHAL, 
PONTA DEL 
PRAIA DA 
VITÓRIA, ANGRA 
DO HEROÍSMO 
e restantes portos 
dos AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


DA, 
NAVIO 


SETE CIDADES 


ESPERADO EM 3 


NAVIO 


LEDINGERLAND 
ESPERADO EM 3 
E 
EM SERVIÇO COMBINADO COM A SOCIEDADE GERAL 
E 


Para: 
BREMEN 
2 HAMBURGO 
ea frete corrido 
para a SUÉCIA. 
NORUEGA, 
DINAMARCA, 
AUSTRIA, SUIÇA 
e interior 
da ALEMANHA 


Para: 


ROUEN e HAVRE 


NAVIO 


PONTA GARÇA 


ENTRA AMANHA 


ESPERADO EM 7 e ROTTERDAM 


Tratar com os Agentes : 


avid José de Pinho. Filhos. Limitada 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19 2) — ews1/% 


Lelerones ; 


SERVIÇO MARÍTIMO 
PARA O EXTREMO ORIENTE 


Consequente a criação do grupo SCANSERVICE consti- 
tuído pelos Armadores: 


Wilh. Wilhelmsen, Oslo. 
The Swedish Fast Asia Company, Ltd, Gothenhurg. 
The East Asiatic Company, Ltd, Copenhagen. 


a fim de se obter uma coordenação mais eficiente foi 
decidido ter para o serviço em referência um único 
Agente em cada porto, sendo nomeada a firma OTTO 
WANG, LDA., em Lisboa e Leixões. 

THE EAST ASIATIC COMPANY LTD. serve-se desta 
oportunidade para públicamente informar que continua 
confiada à SOCIEDADE GARLAND, LAYDLEY, S.A.R.L. 
de e para a AUSTRALIA 


a Agência das linhas 


E PACÍFICO. 
The East Asiatic Company. Ltd. 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, L.DA 
HORÁRIO DAS CARREIRAS REGULARES ENTRE 
CASTRO DAIRE (Av. M. Carmona) - MOSTEIRO DE CABRIL (L. Igreja) 


LOCALIDADES Cheg. Port. LOCALIDADES Cheg. Por. 
Costro Daire... — 180 Mosteiro do Cabril + 2. — 640 
Castro Dairo (cruzt. 1839 1839 Mia NES RR o) 

2) É 1843 18,43 Parado de Ester. +... 700 105 

. 1855 1855 Bia Sos c... TM 4 

. 1910 1915 Ester (eruzto) cc. UR O 1R 

. vz uz Grijó de= epias aba RCA 

3 19,28 19,28 Reriz co veso JÁS LB 

. 19,46 19,46 Rirca ,- ce. ... ROS dos 

. 19,55 20,00 Pepim (cruzt) . .... BN 4 

. Os 20,05 Costro Daire (cruz)... 8 82 

Mosteiro do Cabril. .. 200  — A ao - 


OBSERVAÇÕES — Efectuo-se: De | de Maio a 31 de Outubro — aos domingos 
JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, L.DA 
HORÁRIO DAS CARREIRAS REGULARES DE PASSAGEIROS ENTRE 
CASTRO DAIRE - VISEU (KR. Alexandre Herculano) 


Localidades 


Castro Daire 


S. Pedro do Sul (est) 


Viseu 


OBSERVAÇÕES — q) — Não se eleciuam cos domingos. 


Comulte as mesias 


OFICINAS GRÁFICAS 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES«PROSPECTOS 
RÓTULOS*EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107 


Fornerim De (QD Comercio do Porto — 3.º-feira, 1 de Abril de 1969 


TEMPOS mma 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


Luís notou que os seus passos distraídos o haviam conduzido às 
proximidades do palácio Foscari e dois gentis-nomens que, rindo, des- 
eiam os degraus do edifício, dirigiram-se para ele, impressionados pela 
sua polidez e por lhe verem um rosto tão atormentado: 

— Por Deus, Monval, venha rir-se um pouco connosco. Mostre-se 
alegre ao menos uma vez, que diabo! Sua Majestade retirou-se para 
os seus aposentos e eu conheço uma trattoria onde cearemos alegremente 
em companhia de amáveis venesianas. 

Luís escusou-se com uma palavra, permaneceu imóvel e viu afas- 
tar-se os seus companheiros. Não tinha nenhuma vontade de se divertir 
com eles, mas a ideia de voltar para o seu quarto solitário causava-lhe 
horror. Desviou-se maquinalmente para retomar a sua marcha capri- 
chosa e sem um objectivo. 

Uma gôndola, até ali dissimulada na sombra dum terraço, des- 
prendeu-se e pôs-se a vogar ao longo do cais sobre o qual o jovem mar- 
chava; parou à sua altura. A cortina de veludo que protegia os passean- 
tes contra olhares indiscretos afastou-se levemente; uma mão fina saiu 
dela e foi agarrar na de Luís. Estupefacto, este quis soltar-se; mas 
os dedos insistentes apertavam os seus duma maneira que ele conhecia 
muito bem. 

A cortina afastou-se um pouco mais; mostrou-se um rosto de mu- 
lher, cuidadosamente oculto por uma mascarilha rematada com larga. 
tira de renda; mas pelos buracos dos olhos e o da boca, o conde reco- 


(30) 


ASSINE <O LAVRADOR» 


O Comércio do Porto 


Porque espera? 


NOVA YORK — MIAMI — Os E.U.A. 


Tem o mundo todo à sua disposição. 
E a Pan Am? é a Companhia indicada para 
o transportar nas melhores condições. 

Com a Pan Am, pode viajar imediata- 
mente sem qualquer encargo inicial e satis- 
fazer depois o pagamento em prestações 
até 12 meses*. 

Sendo assim, então porque espera? 
Procure o seu Agente de 
Viagens ou a Pan American 
em Lisboa, Praça dos 
Restauradores, 46. 
Serviços de Reservas: 
Telef. 36 2591 (5 linhas). 


A linha aérea de maior 
experiência no mundo 


A Pan Am torna a sua viagem maravilhosa 


*Em colaboração com o Banco Português do Atlântico 


UM MUNDO DE CONFORTO E BEM ESTAR 
TONA ORERRADERADA AROMA ADADADAA RARA DORA DO 


nheceu a dona, o brilho verde dos seus olhos de turquesa. Um sorriso 
enfeitiçante lhe fol logo dedicado. 

Monval saltou para a embarcação que imediatamente se afastou 
do cais e se pôs 4 vogar com rapidez sobre a água sombria do canal, 
onde o luar espargis as pérolas do seu reflexo. 

A cortina tinha sido descida, isolando do mundo o mancebo apai- 
xonado é a princesa Zubrisky que meigamente se encostava a ele. 

-— Minha senhora! — murmurou, tentando formalizar-se, 

A cabeça loira rolou-lhe sobre o ombro: 

— Caluda... não me fales duramente, Luís. Tinha tanta necessi- 
dade de te reencontrar! Esta viagem, em que eu estava ao mesmo tempo 
tão perto e tão longe de ti, tem-me sido intolerável. 

-— Nunca em tal eu teria acreditado! — esforçou-se por dizer 
com ironia. 

— Tens-me pelo menos observado? E o que foi que te desagradou 
da minha conduta, que te pôde desagradar? Parti contra a tua vontade, 
é certo; mas fi-lo para não te deixar. 

—E foi para não me deixar que te fizeste acompanhar por 
um outro? 

Ela riu docemente, com aquele risinho garganteado um pouco 
rouco que lhe era familiar quando se encontrava de bom humor. 

— Ciumento! ele é ciumento! e de quem grande Deus? desse 
homem que eu execro? 

Luís olhou fixamente para ela. Era possivel que dissesse a verdade? 

— Sim, odelo-o, Imaginavas que o segui por amor? Esse sedutor 
da corte é um pretencioso, muito cheio da sua pessoa, com toda a certeza! 
a quem pedi que me trouxesse e que atendeu a minha súplica. Não vês 
como ele me trata? Devias ter vergonha disso! Porque se eu aceitei 
esta escravatura, foi para não te deixar. Esperava uma ocasião para to 
poder dizer e receava muito nunca mais te encontrar. A maior parte do 
tempo, esse homem fecha-me nos meus aposentos. 

Fechá-la ? porquê ? o marquês quereria reservar para si esta 
mulher? 

Luís balbuciou com uma voz estrangulada: 

— Mas se Isgo é verdade, Eliane, se partiste por amor por mim... 
E Valcourt sabe-o? 

— Ignoro o que ele sabe ou o que ele não sabe. Não lhe dei nenhuma 
explicação. Já foi muito ter de me rebaixar a mendigar esta viagem. 
— E... por que preço é que ele ta fez pagar? 

Os olhos de Luís, inquietos e furiosos ao mesmo tempo, fixavam 
ardentemente Eliane. Ela riu de novo e os seus olhos brilharam com um 
fulgor perigoso de que o jovem não gostava: 

— E um gentil-homem — disse. — Ele pedirá a paga à chegada... 
e à chegada será muito tarde. 


FE 


AVI 
CERTIFICADOS 


RESULTADOS DO 28.º 
REALIZADO EM 


— prémios atribuídos 
nos certificados 


Estes prémios correspondem a 


emitidos até 31 de Maio próximo. 


Direcção - Geral dos Serviços 


Em AGUADA DE CIMA a eriçecs rd 


O Comercio ho Porto 
& vendido pelo sr. Agostinho 


O seu olhar sarcástico verrumava Monval, que baixou as pálpe- 
bras. Uma tal segurança devia tê-lo acalmado; pelo contrário, ela morti- 
ficava-o. Uma mulher capaz duma tal duplicidade com uns podia ser 
sincera com outros? Entretanto ele respirava com delícia o perfume 
reencontrado e acariciava as mãos que haviam deslizado para as suas. 
De cada vez que esmiuçava a beleza de Eliane, Luís era obrigado a con- 
cordar que ela possuía uma formosura extremamente estranha. O seu 
encanto, porém, tão original comovia-o até ao mais íntimo de si próprio. 
E o olhar ardente do jovem percorria-lhe o rosto tão branco, os olhos 
duma cor tão rara, a boca de lábios esplendentes, a testa que o cabelo 
cortado rodeava de um halo dourado. 

— Os teus belos cabelos! — gemeu Luís. 

— Fol por ti que os cortel. Desagrado-te assim? 

Uma vez mais, Luís era dominado por aquele encantamento; uma 
vez mais ele fazia calar a sua lucidez, a sua razão, o seu dever. Pertencia 
a esta mulher de que sonhava ser o marido, sabendo contudo que vergaria. 
sempre sob a sua vontade, 

Quanto tempo durou este passeio sobre a água silenciosa dos 
canais? O conde não o teria sabido dizer. Embalado pela canção dos 
gondoleiros, pelo chapinhar das águas, pelas palavras ao mesmo tempo 
doces e febris que Eliane lhe murmurava, havia perdido a noção do 
tempo. Não era ela quem dirigia os remadores, quem tinha fretado o 
barco? Também foi ela, sem dúvida, quem deu o sinal do regresso. 

Luís percebeu de repente que o barco se tinha imobilizado; a prin- 
cesa abriu as cortinas com um gesto seco e saltou àgilmente para o cais. 

—E acolá que eu moro — disse em voz baixa, mostrando a alta 
muralha dum palácio que o conde não conhecia. —E preciso que eu 
entre. Adeus, Luís, Havemos de nos tornar a encontrar. Não esqueças 
o passeio desta noite... 

E como o jovem, embriagado ao mesmo tempo pela alegria e pela 
dor, erguesse para ela um rosto desvairado, Eliane inclinou-se, depôs-lhe 
um rápido beijo sobre os lábios e subiu, com a lMgeireza duma ave, os 
degraus que conduziam aos peristilo do palácio. AH, recuou um passo, 
estremecendo: acabava de embater numa alta silhueta que a contem- 
plava, de braços cruzados. 

— Então a senhora — interrogou com uma voz mordente — saiu 
sem minha permissão e de noite?! Sabe, porém, a que é que se arrisca 
correndo Venesa sôzinha e de noite? E verdade que estes riscos talvez 
a não amedrontem muito. 

Dum salto, Luis tinha escalado o portão: 

— Queira retirar essas palavras, Valcourt! — gritou ele com raiva. 

— Ah! estava aí, Luís! Perdoe-me. Nesse caso, retiro com efeito 
o que disse: na sua companhia, a princesa Zubrisky nada receava. 


SORTEIO TRIMESTRAL 


a unidades representadas 
a seguir indicados — 


sição de 700008, 210008, 140005, 35008 e 700$, respectivamente, 
Ao próximo sorteio, que se realiza em 80 de Junho de 1969, 
serão admitidos os certificados já emitidos e os que vierem a ser 


Todos os prémios dos sorteios anteriores já foram 
entregues aos aforristas contemplados. 


PEL'O DIRECTOR - GERAL 


Terça-feira, 1 de Abril de 1969 13 


V RALLYE ÀS ANTAS 


TURISMO ESPECIAL 


1 
RNANDO BAPTISTA 


CONDUZINDO 


pis. GERAIS JJ GONCALVES SUCRS.SA.R.L. LisB0A-PORTO 
EVORA-BRAGA-SANTAREM MATOSINHOS AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 


JUNTA DO CRÉDITO PÚBLICO 


AVISO 


A Quinta de Santa Cruz, sita no 
Concelho de Soure, propriedade dos 
Exmos. Senhores Octacílio de Brito 
Albuquerque Amaral e D. Maria dos 
Prazeres Alvares de Pinho Amaral, 
está hipotecada ao Banco da Agri- 
cultura e também já penhorada ju- 
dicialmente, motivo por que se avisa 
todos os Interessados que são Inefi- 


SO 
DE AFORRO 


31/3/1969 


1—1º PREMIO : 1000005 — certificado nº 162759 cazes todos os actos de disposição 
1—2.º PRÉMIO : 800005 — certificado nº s7487 ou venda “de quaisquer “árvores, ar- 
1-8: PREMIO : 200005 — certificado n.º 167108 bustos e demais pertenças abrangidas 
5— 4" PREMIOS: 6005 cada — certificados ne 12687 pelas ditas hipoteca e penhoras, pra- 
— 9867 — 152385 — 165850 caco Seis seus di 
e 210 904 P Ear 
25 'REMIOS : 10005 cada — certificados n.º 6688 — ME 
9058 — 10408 — 12639 — a .. 
14678 — 18518 — 22404 — ( M al Í (ali 
24795 — 26902 — 28726 — dmara Unip os 1) 
151450 — 152925 — 155500 — , 
157659 — 158557 — 159 985 — da Rainha 
160 288 — 160921 — 161402 — 
162010 — 163768 — 164326 — 
165067 — 165687 o 166484 


certificados dos valores de aqui- 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
AVISO 


LUÍS DE PAIVA E SOUSA, 
PRESIDENTE DO CONSE- 
LHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DOS SERVIÇOS MUNIOIPA- 
LIZADOS DA CAMARA MU- 
NIOIPAL DAS CALDAS DA 
RAINHA : 


da Junta do Crédito Público, 


ANTONIO NORONHA 


Faz público que foi anulado o 
concurso marcado para o próximo 
dia 18 de Abril, para venda de sucata 
de ferro fundido, ferro forjado, latão 
e chumbo, propriedade destes Ser- 
viços, e anunciado por avisos data- 
dos de 13 do corrente mês de Março. 

Para constar e devidos efeitos se 
publica este aviso e outros de Igual 
teor que vão ser afixados nos luga- 
res públicos do costume e publicado 
em jornais. 


Serviços Municipalizados da Câ- 
mara Municipal das Caldas da Ral- 
nha, 21 de Março de 1969. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO, 


(Luis de Paiva e Sousa) 


O tom de sarcasmo com que estas palavras foram ditas não esca- 
pou a Luís, cuja sensibilidade estava exasperada. 

— Quer fazer o favor de me explicar como devo entender essas 
palavras? 

— Mas, bem entendido, meu caro, que à boa parte. Vamo-nos 
deitar, peço-lhe; já é mais que tempo e eu estou a cair de sono. Daqui 
por dois dias, retomaremos o caminho. 

Fatigado ou não, o marquês, visivelmente, não queria. arriscar-se 
a uma querela nem dar explicações; mas por mais que procurasse pôr 
fim à conversa, mais Luís teimava em a continuar. 

Quanto a Eliane, havia desaparecido no interior do palácio. 

— Preciso de falar consigo, Valcourt. 

— Mas creia que nem a hora nem o lugar nos são convenientes. 

— Pouco importa. Há-de ouvir-me e ou me responde, ou... 

— Acalme-se, Luís, readquira o seu bom senso. Não se perde assim 
o domínio de si próprio por causa duma mulher... e por que mulher! 

— Agora insulta-a! 

—Mas não, meu caro. Não me queira provocar para uma querela 
tola; se quer bater-se, espere, acredite que é melhor esperar; talvez 
tenhamos razões em Paris, senão melhores, ao menos mais desculpáveis 
para o fazer. 

O tom de extrema gravidade com o qual o marquês pronunciava 
estas palavras feriu Luís a despeito do seu exaspero. 

— Que quer dizer? — perguntou, agitado por um sombrio pres- 
sentimento. 

— Nada de extraordinário, Estimo-o muito, Luís, e desejo que 
continuemos amigos. 

— Uma única palavra — implorou Monval, surpreendido pela voz 
alterada de Gastão. — Foi por amizade por mim que aceitou trazer a 
Zubrisky? 

Triste e irónico ao mesmo tempo, um estranho sorriso aflorou 
aos lábios do marquês: 

— Que ingênuo que você é! — murmurou. 

Luís recuou um pouco sob a injúria: 

— Assim é bem O que eu pensava! Agiu desse modo porque a ama. 

Em resposta a esta afirmativa, Gastão soltou um riso breve: 

— Muito ingénuo, lhe digo eu! Eu, amar essa... Perdão, Luís, é 
preciso ter um coração tão puro como o seu para não haver compreen- 
dido imediatamente que a bela Eliane não é daquelas que se podem amar, 
no sentido em que você emprega essa palavra. 

— Há-de-me dar satisfações por essas insolências, Valcourt! 


(Continua) 
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Armaduras 


Verificação 


ico Pesagem 
Técnica Máquinas 


Me de transporte de escritório 
E Ei e máquinas 

e consirução : classificadoras 
Máquinas para de.dados 


fabricar materiais 
de construção Energia 


a vapor, 
hidráulica Oleohidráulica 
Bombas e e atómica e pneumática 
compressores 


Máquinas 
de trabalhar 
madeira 


CONSTRUÇÃO DE MÁQUINAS EM HANOVER FEIRA DE 
MERCADO MUNDIAL DE IDEIAS HANOVER 
PARA O SEU PROGRAMA DE FABRICO a 


até Domingo, dia 4 de Maio 1969 


Informações do Ramo 
ç REPRESENTANTE OFICIAL EM PORTUGAL: 


Associação dos construtores alemães de máquinas (VDMA) À Ú À 
6 Frankfurt/Main-Niederrad 1, Postbox 109 ado ERR a eai, EEE a 


República Federal da Alemania Telef. 60681 Lisboa-l Telef. 77 2587 


7 


VANTAGENS nro 


E —— Dinheiro Empresta-se E 
LEIAM 
Ec 


QUALQUER QUANTIA > 
SOBRE PROPRIEDADES — 
TRANSACCÕES EFECT! 

EM 24 HORAS 

JURO DE LEI E 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 
PORTO: R. PASSOS MANUEL, 14-1.º-TEL.. 20344/5/6 P.P.C.A. 
LISBOA: ROSSIO, 3-2.º-DTO. - TELEF..369384 P.P.C. | 


VENDE-SE 


PASSAM-SE 
ARMAZÉNS AO RÉS-DO-CHÃO 


Na Ru 


Passos Manuel 


| 
MOBÍLIAS BARATAS COM OU SEM EXISTÊNCIA 
MAIS PARA QUALQUER RAMO DE NEGÓCIO 


SEGURANÇA 


tos. Pianos 
para sigraçasa 


691 — Próx, a Silva Tapada. 


modernos, 


Carta a este jornal ao n.º 583 


DE QUARTO 
a. Em estado de nova, Vende 


se por Costa Cabral, 691 


ARMALEM — PASSA-SE Pr à Gliva Tabs 

de grande movimento de nhos a ret —Próx. a Sir Tapada, 

lho no centro, área 265 m2. para o me =” E 
do qo Senior Gucea fe Roseta do | MOBÍLIA HOLANDESA 


nº 678, 


piano. vertical, por 4000800. Rua 

2 Cabras, “69%. Casa solarenga séc. XVII, a uma hora do Porto. Capela, torre 

[> —— - MA TEL S ameada e anexos modernos. Motivo à vista. Ver todos os dias. 
se Í PIANO ; O AMORTECEDOR , Assunto urgente a tratar no local. Casa de Vila Corneira — Tagilde 
alemão da marca Julius Feurich, vende — Vizela. 
= Ver na Rua do Almada, 5444. de regulação 3 ESCO M B R EI R 0 S 

Em prédio novo, perto do centro, em PAPAGAIO E 
FU IsÇaã Aneis Vende-se barato, Por motivo de retirada. automática 


mento. Boa exposição. Zona em expansão 
al agradável. Falar: 


ms — JRTO. 
e SKODA 1967 
AUTOMÓVEL FIAT 850 como novo 20.000 quilómetros. Vende-se. 


«Admitem-se para lavra subterrânea, salários mínimos de 62500, 
60500 e 52500 respectivamente, para bons profissionais, e mais as 
seguintes gratificações: 

«Prémio de 25% do salário base se não tiver qualquer falta 
HR injustificada durante o mês, para todo o f 
| Prémio de avanço para os marteleiros em todos os trabalhos 
IB atém dum minimo estabelecido. 
| Bons marteleiros podem auferir remunerações ultrapassando 
] 4000800 mensais. 

Distribuidor mo” NORTE : Prémio <. avanço para os entivadores em chaminés, 
Um prêmio de avanço para entivadores que não trabalhem em 
chaminés e para escombretros de cerca de 10800 diários, podendo 


AUTO-PENINSULAR 
atingir 25800 diários, conforme o trabalho executado. 


TAUNUS 17-M Rua Ramalho Ortigão, 28 — PORTO Direito a casa, água e luz gratuitamente para o operário e 
PÃO EEE = 2 om E 
LOJA GRANDE TE 


de muito futuro, L Falar para o n.º 591067. 


Rua Faria Guimarã 


DE3 FASES 


ESTE ANO OFEREÇO 
MENSALMENTE 


UM TELEVISOR PORTÁTIL 
NATIONAL 


Diversas cores e anos, Preços oportunos.) Rua de Santa Catarina, 567 
tua Lima Júnior, 6 o Eniser 


ARMAZÉM |:::5::: ;-=: -==-"| TERRENOS BARATOS 


ANGLIA FASCINANTE DE E 
1968, como novo, Vende-se. Rua de Santa | Sia! de frente por 0 m de (ndo dia 
Catarina, 567. Trata: Rua de Santa Catarina, 722º — 
Telefone, 31593, 8416 


f 
Com cortificado de garantia S 


Com 500 m2 em rua ampla 
tante luz, perto do centro, 
Bom acesso, sem problemas de 
mento. Ver: Rua Faria Guimai 
PORTO, 


Possibilidade de educação dos filhos em Escola Técnica oficiali- 


BASTA CONSUMIR 


zada e privativa da Empresa. 


VENDE-SE EM MATOSINHOS |TALHÃO NA MAIA | ' 
Em prédio novo, perto do centro e) — Telefone 34607 no Ponto — | jondeso, mara, construção. Carta à Ro Operários não procureis longe o que está pertinh = 
ro oaejo dC E ma ca ALGARVE vie, Ílode A /costa Resposta a Mines de Borralha (Via Braga). TI re 
E VOLKSWAGEN Algarvia e Alentejo 5 dia 


QUEIJO CREME DE GRUYÉRE 
DELICIOSA ESPECIALIDADE SUIÇA 


undo> 
de 


ABAT-JCURS |.i iso. cus, noso avenita [BD ListOA circo dias no cor 
É Fernão Magalhães, 1009. ia do Jupério 
F 


Grande 


ido em todos os modelos 
apliques, lustres, ete. 
O nã 

— MÉNAGE DO MARQUÊS 

à de João Pedro Ribeir 


5.º ANO LICEAL Automóveis e Furgonetes 
PALMA DE MA 


RO nes Com garantia, Rua do Bonfim, 58-70. ia DE MAIÓRBA vi 
Nadrid, Barcelona, Andor- 
rateranesensasa, A S. JUDAS TADI ra e a Nha Encantada 


CASA POR 310 CONTOS)! 5-5 eme, JD cinde jets as 


E a o do Cobre | À 5 JUDAS TADEU 

unto à Fábrica Portuense do Cobre da coebie 

(Junto à Circunvalação). 3 frentes, 1/e | Muito rata por graca recobida 

é 1º andar e toda alugâda, por 1700800 APErSaE 

mensais, Construída em 196. Trata: Rua 

Santa Catarina, ne 7-2 — Teler, 91593. | 
E 


MÓVEIS = FURGONETAS = CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN E RILEY E PRINOESS 
E. do Heroísmo, 338-R. da Constitulção, 225-R. de S. João de Brito, 18 


e Filiais de BRAGA (Av. Mai à Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Eibeiro) 


da 
Vale dos Caídos. 7 dins... 
ANDALUZIA visit. Sevilha 
Cádiz, "Torremolinos, Ms 
ia, Granada, Cord 
1 dias 


BERRO 


BAIXA DE PREÇOS 
die a ALVARÁ — TEARES ARMAZÉNS DE FERRO 
a,  Bélgio Holand 


Vende-se unidade têxtil constituida por 6 teares e cujo alvará ho 
permite fabricar tecidos de algodão, seda e mistos com tinturaria J. Soares Correia, S.A. R.L. 


e branqueação. 


Abundôncio de copitois 


CAMION ARTICULADO 


JUROS DESDE 6% AO ANO ie : E GRANDE SORTIDO i 2.0] 
TRACIOR e SEMI-TRAILLBR 1966 YRANDE França, Luxemburgo, A Respost: n.º 1080—OPAL—Rus do Bonjardim, 276-2.º--Porto FERROS — TI — CHAPAS — ARAM 
bi PIANOA HILOTBOARIA 6 core E aaa —noss pre ras glad Bútetoa AspoRia do Mi OA ORAL: uBOs s Es 
re A esbro | — - ; 
AUTOMÓVEIS em todo o PAIS FURGONETA OPEL 1700 CORRÊA D'ABREU & C! STOCKS PERMANENTES 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS de 62. Rigorosamente nova. Rua Lima R. Santo António, 87-95 — Porto y eee 
CONDIÇÕES ÚNICAS Júnior, 67. - IGDUTTO E, R. SOARES DOS REIS, 96-110 — APARTADO, 72 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA | Far Goo D 
Rua Sa da Bandeira. 311 — PORTO 


o Roma O Vezes) é COMERCIO INTERNACIONAL TELEF. : 398098 PPCA (3 linhas) V. N. DE GAIA 
uíça. 26 dias . 


Peusgnese on "e' modo TO ol outras 19 contos jo glam A 100, por a 
Siofoe é VIGO — SANTIAGO COMPOSTELA JROPA UNIVERSAL Colaborador cabo conhecimentos de inglês, alerão, inportaço é. | | 


Suíça, Áustria, Alemani exportação, transportes internacionais, com boa apresentação, carta de 


e Bélgica, 29 dias... 
Partidas do Maio a Outubro. Bons Administração 584. 
hotéis do turismi 

comodi 
INSORB) 


CORUNHA 


Só o/ o Bilhote de identidade 
PARTIDA: 12/4 . REGRESSO: 15/4 
ESCAMARÃOTUR 


DINHEIRO |==: ="... 
Século 19 e outré Resposta à Admi- 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS | =so e = st 


E TERRENOS MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


«12.5 ão ti ido. Carta à 
12.5008 condução (se possível c/ carro), serviço e cá 0 COMÉRCIO DO PORTO LEIA E PROPAGUE 


EM LISBOA O LAVRADOR 


Está à venda em todas as 


em 


alex. Herculano. 225. Telet. 50817 ESCAMARÃOTUR DO | 
EMPRESTA-SE em fracções de) : A é É : tabacarias. Quando estiver es- AGRÍCOLA 
10 E LEO CONTOS, no Eório ou), Sede rico po melo ando A dg las A MORADIA A MARECHAL GOMES DA GOSTA o aÃ JORNAL AGRICO 
Província, ao juro mínimo. RO RO rn O aaa Tolefs. 3750550817 — PORTO leitores poderão encontrá-lo DE GRANDE UTILIDADE 
ha todos os preços, ternos de maples, sofás- 'elefs. 3 
SIGILO ABSOLUTO. -camas, mesinhas de centro, carpetes, POR 1.675 CONTOS nas seguintes : 
candeeiros, roupeiros, papeleiras, bares, TABACARIA DOS RESTAU- UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
A PREVIDENTE pnnas, (comanda AD lrCo ato CEE Grande, de três frentes, acabada de construir em terreno de 700 m2, RADORES 7 
chá, bengaleiros o centenas de peças de a o 230 (entrada pela Rua de Fez, «O COMÉRCIO DO PORTO» 
= z Vi mM na Rua de D. Cristóvão da Gama n.º 2 « 
a Lona tãs TOO espa O a dd CT) PUis terras Dois cars junto ao novo Liceu). Construção e acabamentos de acordo com o preço. TABAGARIA MONACO 
AONSERVICO DO-PAÍS À = 


RUA DE COSTA CABRAL, 278 
PBLO DEORETO-LEI N.º 43767 (Em frente ao Cinema Júlio Dinis) 


E PR TR AO UM VT VR 


o tido Me 7 rei E O ST A ima TI O a Si creio O E CA 


Senhores Accionistas 


De acordo com as disposições legais e estatutárias, vimos submeter 
& apreciação ds VV. Exas. o balanço e as contas referentes ao exercício 
de 1968, o 60.º da Empresa 

Antes, recordemos a singular ansiedade, vivida aquém e além fron- 
teiras, desde Setembro até ao momento histórico em que Sua Excelência o 
Senhor Presidente da República, vergado ao seu alto critério e fortemente 
emocionado, houve de, segundo as normas constitucionais, exonerar Salazar. 

Presente a advertência de Sua Excelência o Professor Marcello Cae- 
tano de que o País, habituado durante largo período a ser conduzido por 
Homem de génio, teria, para diante, de se adaptar ao governo de homens 
como Os outros, conforta-nos a certeza de que o novo Governante, por 
quanto se sabia, se esperava e se tem visto, assegura magistralmente a 
continuidade do hábito a que aludiu. 


tribuição» Esc, 12 177 867832, Diversos Esc, 3 400 616852). 


seguiu, depois de primavera e verão regulares, outono de invulgar pluvio- 
sidade, a nossa exploração possibilitou-nos produzir 143126056 kWh e 
emitir 188 375 605 kWh, respectivamente mais 20,4 % e 21,3 % que em 1967, 

Na rede interligada do Repartidor Nacional de Cargas produziram-se 
5797 GWh, deste total cerca de 11,7 de origem térmica, 


GRANDE DISTRIBUIÇÃO — Em prosseguimento do programa 
elaborado, construímos 9,5 km de linhas de alta-tensão, com o emprego 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


CAPITAL 


RELATÓRIO. BALANÇO E CONTAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E PARECER 
DO CONSELHO FISCAL RELATIVOS A GERÊNCIA DE 1968 


E três prêmios escolares, no velor de Esc, 4500500. Registou a Cantina oque atingiram Esc. 33 040500. Na «Colónia de Férias Doutor Oliveira Sala- 
oca E donnnanre us má pri E Bo asa 380$30 («Produção» | movimento de Esc. 1 586 365860, e a Messe o fornecimento de 15 449 refei- zar» estagiaram 221 filhos de funcionários, mais 24 que em 1967, a Empresa | do Governo, Senhor Dr. João Nuno Pimenta Serras e Silva Pereira, e O 
q » «Grande ulção» Esc, 21 576 900$15, «Pequena Dis- | ções com a comparticipação da Empresa de Esc. 46 595590, além dos habi- apenas tendo suportado o encargo de cerca de 28 contos, visto que, pela 
tuais encargos de pessoal e de energia eléctrica, Na Sede, onde q número primeira vez, as Caixas de Previdência assumiram o da diferença para o 
PRODUÇÃO — A seca invernal, que se prolongou até m>ados de | de funcionários continua a não justificar existência de Messe, a Empresa, custo total, que foi de Esc. 109 500500. Repetiram-se, por ocasião do Natal, 
Fevereiro e se Iniclara em Dezembro anterior, fez-nos adquirir 45 250 549 | resolveu, a partir de 1 de Março, directamente ou através da organização |a festa das crianças de idades entre Os 3 e os 14 anos, 
kWh, mais 24,1 % que em 1967. Mas porque no inverno multo seco se | SOFIREL, conceder subsídios para almoço durante os dias de trabalho, | de Férias na Senhora do Desterro dirigido Pelo funcionário Sr. José Manuel mento pelo que contribuíram para a solução de relevantes problemas da 


Activo 


€& Comercio do Doria Terça-feira, 1 de Abril de 1969 15 


EMPRESA HIDROELÉCTRICA DA SERRA DA ESTRELA 


FUNDADA EM 1909 Mendes Marques. Continuaram, em vários sectores, as actividades despor- 
tivas, como as dos <IV Jogos Desportivos entre Empresas de Electricidade». 

BARRAGEM MARQUES DA SILVA — Em tocante 2erumónia, 
integrada na VI Festa de Confraternização dos Funcionários da Empresa, 
a que não faltou a honrosa presença do Exmo. Senhor Governador Civil da 
Guarda, de outras Autoridades do distrito e de ilustres Convidados que de 
perto ou de longe se deslocaram, descerrou-se no dia 26 de Julho (cente- 
nário do nascimento de António Marques da Silva) a lápida de granito 
que, no sopé da barragem mais antiga do País, ficou a perpetuar, a 1600 m 
de altitude, o nome do Fundador da Empresa, 


VII FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO DOS FUNCIONARIOS 
DA EMPRESA — Realizar-se-á em 7 de Julho próximo, data do 60.º ant- 
versário da Empresa. 


CUMPRIMENTOS — Respeitosamente saudamos o Exmo, Delegado 


150000 CONTOS 


Sede em Lisboa — Avenida Sidónio Pais 26 


Exmo. Presidente da nossa Assembleia Geral. 

A todas as Entidades oficiais e Instituições de crédito com que 
temos trabalhado; à Exma. Junta Consultiva e ao digno Conselho Fiscal, 
especialmente aos seus ilustres Presidentes, exprimimos sincero agradeci- 


e, no verão, o Campo 


Empresa, 

— Muito nos sentimos consternados com a morte do Vogal do Con- 
selho Fiscal Exmo, Senhor António Nunes de Carvalho, accionista dos mais 
antigos que à Empresa sempre prestou entusiástica colaboração. 

FUNCIONARIOS DA EMPRESA — Escol dedicado e competente, 
sabendo corresponder aos cuidados e estima da sua Administração, merece 
o nosso louvor, com justo destaque o Comando Central e as chefias de 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 


Passivo 


de 5 de cabos de aluminio-aço, material que as circunstâncias do mercado Elia NÃO EXIGIVEL perviços: 
8 lo a preferir ao cobre, e de 49 postes de ferro e cimento,| CAIXA SALDO DA CONTA GANHOS E PERDAS — De Esc. 14 547 499825, 
ficando assim a nossa rede com a extensão de 1013,6 km, Pensamos inau- ago aa Reserva Legal). ie bo EE ppa propomos a seguinte aplicação: 
gurar no decurso do corrente ano as novas subestações de Seia, Mangualde, Sede ... +. 85380560 Fundo de Amortização de Maquinaria Es | 
Gouveia (º Belmonte, esta dependente de atrasos que não nos respeitam. Filial ... 166] 872550 e Aparelhagem 140 393 093521 Para Fundo de Reserva Legal .... per E DOORS ta) 1 
devido dofvolimo ide casnodalapdos ta FE Aid facto principalmente Subdelegações . ... 208 158$T0 1955411580 Fundo de Reconstituição do Capitar 23 513 256545 Para Dividendo, cativo de impostos, 9 % s/ € 
. Re o de Dividenaos Futuros -. 400 000500 
PEQUENA DISTRIBUIÇÃO — De 27713811 kWh recebidos na) Depósitos à Ordem 10972466534 12927 878514| Provisões Diversas e ue ue 2.300 000800 enpital Es ERAS SVO OLEO, 
«Grande Distribuição», fornecemos 23 476251 kWh, apurando-se, portanto, o do Velores Cativos de Aplicação Determi- Para Saldo a Conta Nova > 327 499825 
as perdas de 4237560 kWh. Electrificamos 9 freguesias englobando 30 | REALIZAVEL RS E 52.052 163500 E 
povoações, pelo que passámos a abastecer 507 povoações de 291 freguesias. «Reserva de Reavaliação» 68 444 456501 Total Escudos ... 14 547 499525 
instalâmos 19 postos de transformação com a potência total de 635 kVA,| Consumidores de Energia .. g 12472 851520 Reserva Extraordinária ... «10000 000$00 468 012 968867 
ficando a dispor do conjunto de 360 com a potência total de 16748 KVA.| po, e zh ————— Lisboa, 10 de Março de 1969 
Construímos 47 km de linhas de alta-tensão e 57 km de linhas em redes aaa o sra já 2a3 660950) EXIGIVEL 
de baixa-tensão, que atingiram, respectivamente, os comprimentos de| Títulos em Carteira uu «e a as 18387 497570 35083 014870 Pelo CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
388 km e 1094 km, nestes trabalhos e nos de remodelação dag redes de acerto Ereso O PRESIDENTE, 
j 11 povoações se tendo aplicado 15,5 t de fios e cabos de cobre e 27 t de | IMOBILIZADO Devedores e Credores .. . 7276 824595 é 
cabos de alumínio-aço. O número de consumidores — 41013 — sublu 9,1 %-| ynstalaçõe Dividendo ... 22 551580 pra ngol asi iodo 
CONSUMOS PERMANENTES — Com justificado prazer salienta- Fa Financiamentos . 14 000 000500 y 
mos o aumento Egral de 9,5 9%, que inflecte os acréscimos verificados em Produção “eus seo ma te 239 871 467523 Eeisaala Pagar 3 546 666570 
e em , de, respectivamente, 64 % e 5,4 %. Grande Distribuição .. 193 252 110523 brigações Sorteadas .. 889 000$00 25735 043845 
RELAÇÕES COM AS EMPRESAS CONGENERES — Excelentes, | - Pequena Distribuição . 181 748 756531 dic PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Conndliva, União Mibetrica! Portuga, Ceni Oie NOPDA A e 12 225 470840 es Senhores Accionistas, 
4 onsultiva, União Eléctrica Portuguesa, Tiara Gerais 21018 407550 Financiamentos ... e ue as em 30 264 880500 
NOVA CONCESSÃO DE PRODUÇÃO — Outorgada Decret PRA O Conselho Fiscal, no decurso do exercício que terminou em 81 de 
É de 29 de Agosto, publicado no Diário do Te RnDTN oa DEses de gds Pr E ao be o A Longo Prazo Dezembro de 1968 e no plano que legal e estatutariamente lhe é próprio, 
| Outubro, entre às vantagens que muito nos agradam contém a de aprazar inas e Ferramentas .. es ue ae s : seguiu atentamente a vida da Empresa e a criteriosa gerência do Conselho 
o seu termo para o ano 2028 Cabe sublinhar e agradecer o interesse e o) Móveis e Utensílios e» 3785320591 preto a uiranoa 51 207 866540 de Administração. 
acerto com que a Exma. Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos e a Exma. Oficinas Gerais ... 304 324500 brenda de papo e o Cera Em conformidade com o disposto no Art. 189.º do Código Comercial, 
irecção-Geral dos Serviços Hidráulicos reviram o problema, Propriedades Rústicas 6872513822 Obrigações de 6% E 80.000 000500 129 447 866840 foram-lhe submetidos o balanço, a conta de ganhos e perdas, bem como o 
CONTRALO COLECTIVO DE TRABALHO — Estudado durante |  Veículis . ... ue ums aee aee oe 844 579820 621 953 735528 Te Rir do eo o ds Administração e proposta a aplicação dos resul- 
sete anos, negociado desde Julho de 1964 entre o Grémio Nacional dos CONDICIONADO os, documentos estes que apreciou e que se encontram em ordem e em 
Industriais de Electricidade e os sindicatos representativos dos trabalha- | TRANSITÓRIO termos de serem aprovados. 
dorés da indústria de electricidade, no' dia 15 de Denerabro; se” celebrou Depósitos de Garantia .. au as e 2913 748510 Nem por se haver tornado habitual apresentar o Conselho de Admi- 
e foi homologado por Sua Excelência o Ministro das Corporações e Previ- Despesas com a Emissão de Obrigações 885 364590 nistração um lúcido relatório que, em síntese perfeita, exprime a situação 
dência Social. Em vigor desde 1 do corrente, por ter sido publicado no RESULTADOS da Empresa, deixa o facto de merecer especial referência, como a merece 
Diário do Governo N.º 38, II série, de 14 de Fevereiro anterior, este diploma, | CONDICIONADO Ganhos é Perdas igualmente a expansão e valorização do empreendimento e a obra Eu 
ue se i fixas t 1 lho e regis- 
pa ces inicio nas tono entaraoa tias ara Tab | eenos ou do Cáruda) apro es aa ieçõo) | Al Tainto dajipiancidio! ny isa pedisse pr erga té OTA RSA GS RPE eco pRSSD Pop o E LO SA 
or (oro 6 lavigne aedaadar cotapenmação = “siga Saldo de 196% ... cem cm cm aee ae 168060$81 14 547 490525 Perdeu o Conselho Fiscal no ano que passou um dos seus mais pres- 
CONTRATOS DE FORNECIMENTO DE ENHRGIA — Em alta: 670 922 005887 São gzz vossas | tantes Colaboradores, o Senhor António Nunes de Carvalho, antigo é devo. 
y «tensão, iniciámos conversações sobre o contrato em vigor com a Exma. | pumps pATRIMO) 870 922 005887 | tago accionista da Empresa, que é lembrado com saudade e pesar muito 
a aee a in e do ca AR D  RR EXTRA PATRIMÓNIO a adcido pelas saudações que lhe são dirigidas é do seu Pres 
i a k a le f con- 
; cessão de «Pequena Distribuição», celebrou-se o respeitante à Ema. Acções em Caução ... we ue o 40000800 Credores por Acções em Caução . 940 000800 dente pelo Conselho de Administração e que gostosamente retribui, com 
Câmara Municipal de Almeida, continuando as negociações com a Exma.) Devedores por Cauções ... «e «e 161907560 idem CERRADO. tr api enem 161 907560 particular referência ao Senhor Presidente desse Conselho, o Conselho 
; Câmara Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo sobre a substituição | Garantias Bancárias ... ... «e wu 5975000500 7076907560] Credores por Garantias Bancárias .. ... 5975000500 7076 907560 | Fiscal associa-se aos mais cumprimentos, assim como ao louvor aos fun- 
do que denunciámos em 16 de Fevereiro de 1967. e DD === cionários da Empresa, que se contêm no relatório do Conselho de Admi- 


OBRAS E PROJECTOS — Na Repartição de Licenciamento da 
Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos entregámos 69 projectos, compe- 
tindo 8 à «Grande Distribuição» e os restantes à «Pequena Distribuição». 


Jacinto Manuel Pardal 


O DIRECTOR DO SERV. DE FIN. E COI 


nistração, 

E, em conclusão, é o Conselho Fiscal de parecer e tem a honra de 
propor a VV. Exas., Senhores Accionistas: 

1.º — Que aprovem o relatório do Conselho de Administração, balanço 


INTABILIDADE 


Lisboa, 31 de Dezembro de 1965 


GANHOS E PERDAS 


—  BEORGANIZAÇÃO DA BIBLIOTECA, DOS ARQUIVOS E DO 

-— PROCESSAMENTO DE RECIBOS, ESTRUTURA FUNCIONAL E CON- 
TABILIDADE ANALITICA — Todos estes trabalhos, de necessidade 
imperiosa e inadiável, foram entregues a SERTE (Sociedade de Estudos 

e Realizações - Técnico-Económic S. A. R, L.). Biblioteca e arquivos, 


- datando-de 1907, podem, ag: 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


sus Gerais de Administração ... e uma aro mo 81904 630572 
s inistração ... 6 pela 


7029 531502 | Recetta ... ue res ret oco creo ren ao 


e conta de ganhos e perdas, bem como a proposta de aplicação dos resul- 
tados, tudo relativo ao ano de 1968; 

2º — Que manifestem o vosso agradecimento e louvor ao Conselho 
de Administração, pela forma criteriosa e dedicada por que agiu a bem 
da Empresa; 


3º — Q preceituado no Art, 13º com refe- 


dêem cumprimento ao 
págs: 


atribuiram-se sessenta subsídios de estudo, no valor de Esc. 86 700$00, e 


EMPRESA HIDROELÉCTRICA 
DA SERRA DA ESTRELA 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 150 000 CONTOS 
Sede — Avenida Sidónio Pais, 26 - 26 A — LISBOA 


PAGAMENTO -DO DIVIDENDO DE 1968 
(CUPÃO N. 22) 


Inicia-se em 16 do corrente, na sede social, corres- 
pondendo, líquido de impostos, a : 


ESC. 63837.8 POR CADA ACÇÃO AO PORTADOR: 

ESC. 79849.5 POR CADA ACÇÃO NOMINATIVA: E 

ESC. 80837 POR CADA ACÇÃO AO PORTADOR 
REGISTADA. 


boa, 1 de Abril de 1969. 
PELO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


O Presidente, 
Dr. Manuel Bastos Mendes 


Hotel 
dos Templários 


1.º Classe-A 
TOMAR 
Rodeado de maravilhosa pal- 
sagem. Oferece- lhe conforto e 
tranquilidade para os seus fins 
de semana e férias. 
Preços especiais de Inverno de 
Setembro a Abril. 
Reserve pelo Telef. 88121 (PPO) 
TOMAR 


JOSÉ LOPES 


(REGILDE-FELGUEIRAS) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e noras agradecem todas as manifestações de 
pesar e participam que será celebrada Missa do 7.º Dia pelo seu eterno 
descanso amanhã, dia 2, às 18,30 horas, na igreja paroquial de Santá 
Comba de Regilde. 

ETELVINA LOPES PERBIRA COELHU 

JOAQUIM LOPES COBLHO 

MARIA ALFREDINA RIBEIRO DE FARIA COELHO 
ROMUALDO LOPES COBLHO 

HORÁCIO LOPES COBLHO 

EMILIA IRENE VAZ DA CUNHA COELHO 

PADRE ARMINDO LOPES COELHO 


OVOS DE 


Engenheiro Ângelo de Morais 


MISSA DO 1.º ANIVERSARIO 


Sua esposa, filhos e mais família participam e convidam as pessoas 
amigas do saudoso extinto para assistirem à Missa que, por sua alma, 
mandam celebrar, amanhã, dia 2, às 12,15 h. na Igreja da Trindade. 

Agradecem muito reconhecidos. 


CONFEITARI 


DELICADA LEMBRANÇA PASCOALINA. OFEREÇA OVOS DE PÁSCOA DAS 


CONFEITARIAS ESTORIL 


AMENDOAS NACIONAIS, FRANCESAS E ITALIANAS, AS MELHORES 
PRENDAS DE PÁSCOA ENCONTRA NAS 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Rua Antero de Quental, 504 e Praça Marquês de Pombal — PORTO 


Praça do Exército Libertador, 60 — PORTO 


e o processamente de recibos ficou entregue à responsabilidade dos mais “ds O rTEticÕra = 2576451571] - 
modernos computadores. Elaborada a estrutura funcional da Empresa, | juros é Contrituições ... ... Ea o 7930 SSSSAS m a oo 
Spas et, Eomplar o recacimento do, semecivo,corgangramas | rca Sci, Gratia e Eemde d isto o Err aRo taste, dO de Mao de 
o ; JE ç 
onabiidade analítica, que também se impunha em face do permanente | peneeE rações, Dia io Atl Pelo CONSELHO FISCAL 
E dtb sv gos ins dtrvos -depricom a CR ends nota ST ES AS jeto E En 
SERVIÇO SOCIAL — Constantemente ampliados os beneficios, Esc. cu e B2072691558 «. 82072691558 UNR E easy cr 


FESTAS DA PÁSCOA NO ALGARVE 


a 
ADEGA COOPERATIVA 


VILA FLOR 


(Região do Douro) 


Algarve, por ocasião das Festas da pás 
cos incluindo viaxens em comboios rápi: 
dos de 1º classe, circuito turistico em 
autocarro. alojamento e refeicões. 

Progos da oxoursão completa 

Modalidade 1 (Hotel de 1.º cinase Aj— 
de Viana do Onetelo. 950800: de Brara, 
950800: de Porto (Campanhã). 890800 de 
aveiro. 840800: de Coimbra, 800800. 

Modalidade 2 (Estalagens de 1.º ola-ee) 
— de Viana do Castelo. 810800: de Bra 
ga. 790800; de Porto (Oampanhã). 750800; 
do Aveiro, 700800: de Ooimbra. 660800. 

Para evta excursão admitem-se passa 
wetros «ó pura o percurso do caminho de 
ferro, a precos muito reduzidos. para as 
estações de Tunes. Silves. Portimão e 
Lagos. 

“Blihetos à venda nas estações de Via 
na do Castelo. Braga. Porto (8. Bento). 
Aveiro o Coimbra. na Empresa Gerai do 
Transportes (Rua Justino Teixeira. 469), 
nas Axências de Viagens autorizadas é 
nos Despachos Centrais do caminho de 
ferro, do Porto, onde são distribuídos 08 
folhetos descritivos. 


Tribual Judicial da Comarca 
de Caminha 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que, pela secção de 
processos da Secretaria Judicial 
desta comarca, correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da segun- 
da e última publicação deste anún- 
cio, citando MARIA DA ASSUN- 
ÇÃO GONÇALVES e marido ALBI- 
NO JOSE PIRES, ausentes em par- 
te incerta da Argentina e NORBER- 
TO JOS8 GONÇALVES, viúvo, au- 
sente em parte incerta de Lisboa, 
que tiveram a sua última residên- 
cia conhecida, no lugar da Fonte 
Pereira, freguesia de Campos, jul- 
gado municipal de Vila Nova de 
Cerveira, para, no prazo de VINTE 
DIAS, a contar do termo dos éditos, 
contestarem, querendo, — a acção de 
justificação de ausência — Sucessão 
e entrega de bens— por ausência 
de Domingos de Assunção Gonçal- |- 
ves e Alfredo Júlio Gonçalves, sol- 
teiros, ausentes em parte incerta do 
Brasil, mas que tiveram a sua últi- 
ma residência conhecida no referen- 
ciado lugar da Fonte Pereira, em 
que são Requerentes — António 
Lourenço e mulher Carma da Assun- 
ção Gonçalves, do dito lugar da 
Fonte Pereira e Requeridos — 0s re- 
feridos citandos e Outros — proposta 
com os fundamentos constantes da 
petição inicial, cujos duplicados lhes 
serão entregues, logo que o solicitem 
na secção já referida, sob pena de 
o processo prosseguir os seus ulte- 
riores termos à sua revelia, até final. 


Tem para venda vinhos de alta qualidade 


Rosés brancos e tintos, secos 
Rosés e brancos, adamados 
Rosés e brancos, abafados 


Tudo em lotes a granel 


Assine «O LAVRADOR» 


O COMÉRCIO DO PORTO 
em BARCELOS 


é vendido na Casa do Pedro 

e nas várias tabacarias da 

cidade. Em Barcelinhos, na 
Papelaria Nini. 


Caminha, 15 de Março de 1969. f ; Vl z ZA a E 4 


O Juiz de Direito, é ) a 
António Pedro Castro Bs | k ; y ES | 
O escrivão de Direito, W 
Carlos Nicolau Pestana 


PÁSCOA 


formou Cabot, em voz baixa, e continuou: «Os 
nossos homens trouxeram-nos até aqui, a cavalo, 
porquanto os libertaremos, deixando que se jun- 
tem aos seus. Em breve saberemos se Mahaskah 
cumpre a sua palavral» — disse Aram. aum tom 
que denunciava desconfiança. Quanto a Creep e 
a O'Connor, viam o futuro ainda mais sombrio... 
Foram sovados por guerreiros, que os amarraram 
a postes no meio da povoação, bem apertados 
com correias, 


66 Entrementes, Aram, John Cabot e um pe- 

queno grupo de colonos aguardavam ansio- 
samente o resultado, na orla do bosque. Duas 
horas se passaram, sem que Silas e O'Connor 
aparecessem. «Parece-me que as coisas não correm 
bem> — aventou Aram, e prosseguiu: «Mahaskah 
é velho matreiro, e deve ter recorrido a qualquer 
coisa...» Meia hora depois, viram cinco sioux em 
fila. «São os que tinhamos aprisionado...» — in- 


O Comércio do Porto 


DE JORNADA 


A JORNADA 
DO NACIONAL 


ESPÍRITO DE UNIDADE 
cc MATURIDADE 


TALVEZ que nenhum campeo- 

nato como o actual haja pro- 
porcionado (e esteja proporcio- 
nando) tão fortes motivos de 
ponderação sobre os aparentes «fe- 
nómenos» que o têm distinguido 
dos anteriores. Talvez... 

A verdade é que desde sem- 
pre funcionaram (e funcionarão) 
para à sorte das equipas interes- 
sadas em jogos de competição e 
integrados numa prova a longo 
prazo, ainda por cima de regula- 
ridade e não de eliminação (caso 
da «Taça»), os dois capítulos, apa- 
rentemente afins mes realmente 
distintos, com que encimamos esta 
crónica — o «espírito de unidade» 
e a... «maturidade», 

Com espirito de unidade pode 
garantir-se uma regularidade de 
produção que defina uma equipa 
capaz de tudo. Do bom e do mau 
dentro dos chamados imponderá- 
veis do jogo. Portanto, à mercê 
do que o jogo quer que seja, «for- 
ca oculta» que suplanta muitas ve- 
zes aquilo que os jogadores que- 
reriam q ue fosse. 

Com maturidade, garante-se (re- 
lativamente) a imposição ao jogo 
daquilo que os jogadores desejam 
que seja, mesmo quando o jogo 
quer furtar-selhes à vontade. A 
maturidade é, enfim, para elém 
da categoria dos jogadores, a ex- 
periência, o sangue-frio, a lucidez, 
o raciocinio pronto, o discernimen- 
to, a noção dos acontecimentos e 
o domínio sobre estes, que os joga- 
dores possam ter adquirido com 


os muitos anos de jogo-jogado que 
as suas pernas produziram, e pelos 
muitos anos de jogo-reflectido que 
os seus cérebros retiveram. 

Neste momento crucial do cam- 
peonato acontece que entre os dois 
grandes, os dois maiores preten- 
dentes ao título (desde o primeiro 
dia do torneio), se processou ino- 
pinadamente, digamos mesmo in- 
glôriamente para um deles, o fosso 
em que por culpa própria se dei- 
xou cair, numa cadeia de efeitos 
cujas causas escapam a toda & 
gente — naturalmente até aos 
próprios que se apontam como 
causadores... 

Evidentemente que nos estamos 
referindo ao F. C. do Porto, que 
num repente comprometeu em 
grande escala todo o trabalho lon- 
go e profundo de uma época no- 
tável pelo esforço, pelo espírito 
de unidade e pela meturidade 
dos... três elementos que lhe fa- 
lharam em cima da meta. Amé- 
rico, Gomes e Pinto (repare-se que 
cada um em seu sector) eram os 
«ponteiros» unificadores, pela ma- 
turidade que possuem, de todos 
os restantes companheiros, for- 
mando por isso com eles & equipa 
saudável, crente em si mesma, 
audaz e voluntariosa, combativa 
e «jogadora», que não poucas ve- 
zes «virou & sorte do jogo» a seu 
favor, ao longo de um campeonato 
que foi até há pouco um dos mais 
notáveis que a equipa das Antas 
produziu nos últimos enos. 

— Que se passou, como se pas- 


É o 2º golo do Varzim! A bola vai morrer para além do risco... Eterna 
imagem : tristeza para uns, alegria para outros 


HÓQUEI EM PATINS 


Terá de ser adiado 
o Torneio de Abertura 
portuense ? 


so Bios dentro do plana to pre 
o! o, dá Plano de pre- 
Bão. permite” que 08 Jogadores so 
z dite que 08. J06 sei 
lecclonados tomem parte em jogos 
a partir do próximo dia 11 de 
Abril e nesse sentido, pediu ou 
vai pedir à Federação para que 
esses jogadores fiquem arredados 
das competições. 

Por causa disso, o Tomeio de 
Abertura de Lisboa vai ficar sus- 
penso e, supomos, que no Porto 
terá de acontecer coisa semelhante, 
embora os delegados dos clubes te- 


nham concordado em prosseguir o. 


Tometo de Abertura de qualquer 
maneira, 


No entanto, por exemplo, o In- 
fante de Sagres pretendo alegar a 
feita que faz à sua equipa o inter- 
nacional Júlio Rendeiro que. de 
resto, ocupa as funções de treina- 
dor do clube. Sendo assim, como 
poderá o F GC. do Porto manter-se 
em prova com três jogadores selec- 
clonados : João de Brito, Ricardo 
e Cristiano? 

O Académico, sem Campos, e o 
Valongo, sem Nora, ambos selec- 
clonados, também poderão suportar 
a «sangria» durante tanto tempo, 
até que, em Maio, se realize em 
Lauzame o Campeonato da Europa? 


VALENTIM, 


do F. GC. do Porto, 
no Académico 


A notícia, inesperado, chegou 
ontem à nolto ao nosso conheci- 
mento. O F. C do Porto acaba de 
perder o concurso do seu jogador 
Valentim, que ingressou no Acadé- 
mico. 


Tratando-se de um jogador de 
segunda escolha, a sua acção foi 
decisiva nalguns jogos do P- O. do 
Porto, pela sua impetuosidade en- 
tustasmo e engodo pela baliza, pelo 


ANDEBO 


Um treinador checoslovaco 
no F. O. DO PORTO 


Regressou a Lisboa o Director-Geral 
dos Desportos que, em Praga, parti- 
cipou na reunião do Centro Executivo 
da F.LSU, (Federação Internaolonal 
dos Desportos Universitários). Nesta 
reunião, foram tratados assuntos de 
interesse para a actividade daquele 
organismo, dos quais se destaca a or- 
ganização das próximas «Universiadas» 
que terão lugar em Turim. 

A pedido da Direcção do F. C, do 
Porto, o dr, Armando Rocha contratou, 
ali, um treinador de andebol checos- 
lovaco, para orientar as equipas do 
campeão nortenho. é 

ta-se de Jankalek, professor da 
Universidade de Praga e um dos imái 
conceituados *ócnicos de andebol da 
Checoslováquia, 


BILHETES À VENDA 
NOS STANDS DO. 
VINHO DO PORTO 
INSTALADOS NA 


PRAÇA DO 
MUNICÍPIO, E 
NO JARDIM 
DA BOAVISTA 


sou e por que se possou — o que 
se passou? A pergunta, acalmem- 
-se os espíritos malsãos, não en- 
volve o mais pequeno aspecto in- 
sídioso. Faz-se exactamente por- 
que estamos convencidos de que 


ninguém saberá responder-lhe com 
inteira convicção das razões que 
ditaram o... «fenómeno». 


[NSTAVEL, por um largo soma- 

tório de causas e concomitan- 
tes efeitos, tem sido indubitâvel- 
mente a carreira do Benfica. Al- 
tos e baixos, esperanças, frustra- 
ções, certezas, tem carecido nos 
vários planos da sua carreira, a 
vida do campeão — um campeão 
constantemente ameaçado... pelo 
F. C. do Porto. E não só por este 
mas também (de forma directa) 
pelo Vitória de Guimarães, e, in- 
directa, por... todos os outros. O 
Guimarães empatou e ganhou-lhe; 
o Varzim empatou e o Leixões 
também; a Cuf venceu-o; o Vitó- 
ria de Setúbal empatou 
tra os seus «pares», o Sporting 
empatou duas vezes, e o F. C. do 
Porto ganhou-lhe, A instabilidade, 
porém, não se resumiu apenas a 
resultados, mas também a exibi- 
ões. Naqueles como nestes, po- 
rém, a equipa da Luz afirmou-se 
sempre por manifestações de... 
maturidade. A maturidade que 
nem sempre resolve desafios, como 
não resolveu alguns, mas que dei- 
xa a equipa «fria» perante acon- 
tecimentos e na situação de poder 
aguardar calmamente, tranquila- 


que levou o Benfica a ganhar em 
mais do que um campo, aqueles 
em que jogava e aquele em que 
o seu directo perseguidor jogou e 
que por ironia do destino foi o 
seu próprio — o das Antas, 

Em dois domingos consecutivos 
e a poucos domingos do fim, ainda 
por cima à beira do «desafio de- 
cisivos do campeonato, precisa- 
mente entre os dois «maiores» da 
prova, o Benfica recuperou por si 
mesmo e pela «ajuda» do seu rival, 
um terreno que se não lhe resol- 
veu as dúvidas (longe disso) lhe 
reforçou aquilo que ao F. C. do 
Porto vem faltando — a tranqui- 
lidade. A pausa que o campeonato 


vai ter agora, nada menos de duas 
semanas, e que há tempo atrás 
poderia ser encarada como muito 
mais benéfica para o Benfica, é 
sem dúvida altamente salutar para 
o F. GC. do Porto. Ela vem no 
momento exacto para o F, C, do 
Porto poder arrumar a casa an- 
tes de se apresentar na Luz, Como 
quer que seja, levando embora em 
linha de conta que o Benfica tem 
um jogo a menos, ao F. C, do Por- 
to continua «sobejando» e oportu- 
nidade de poder ganhar o cam- 
peonato — ganhando em Lisboa. 
Só essa. 


... 


(O empate do F. C. do Porto, no 

seu próprio campo, diante do 
Tomar, teve, apesar de tudo, res- 
saibos de injustiça dentro daquilo 
a que se convencionou chamar 
«moral do jogo», Tal como oito dias 
antes, frente à Académica, Mais 
«quantidade de jogo», mais opor- 
tunidades desperdiçadas, mas tam- 
bém mais... intranquilidade frente 
a dois adversários «tranquilos». 
Daí a razão de ser de frustrações 
que se podem ter por insólitas 
mas a que não é difícil encontrar 
razão de ser... 

A mesma, mas na inversa, que 
levou o Benfica « Coimbra para cí 
ganhar de forma singularmento 
imperatica, mesmo sem Jaime Gra- 
ca, nem Coluna, nem Torres, mas 
com a presença de José Augusto, 
de Simões, de Eusébio e de Cruz, 
um quadrunvirato que pautou e 
concluiu o trabanho geral, dando 
inteligência e «frieza» à «força» dos 
restantes, e tirando partido (quem 
sabe?) do desgaste sofrido oito 
dias antes, pelo adversário, nas 
Antas... 

À força de nos determos na 
compita estabelecida entre F. C. 
do Porto e Benfica até parece 
termo-nos esquecido do Vitória de 
Guimarães e do Vitória de Setá- 


Pontos ERRA O aaa 
é que o Vitória minhoto, com os 
seus «poucos» jogadores (quase 
sempre os mesmos...) nos faz lem- 
brar muito, salvas as devidas pro- 
porções, a selecção portuguesa do 
«Mundial», que então — e tal como 
temos referido várias vezes — en- 
controu na «pobreza» de tal nú- 
mero a «riqueza» da sua produção 
de jogo. E o Vitória setubalense, 
que, agora, em Alvalade, impôs «o 
Sporting primeira derrota deste 
no seu campo (tal como a Aca- 
démica havia feito, oito dias an- 
tes, ao F. C. do Porto, nas Antas), 
parece surgir nesta ponta final 
com uma embalagem tradutora de 
ambições tardias — mas legítimas. 


DESPORTO ESCOLAR 


ESTÁ A DECORRER. NOS CARVALHOS 
UM TORNEIO IBÉRICO 


Fruto da compreansão e dos es- 
forços cos dirigentes dos varios co. 
légios, esta a realizar-se, no Colegio 
dos Carvalhos, um torneio ibérico, 
de várias modalidades desportivas. 

Aba:to o torneio, com a presença 
do presidente da Camara Municipal 
de Gaia, dr. Ramiro Marques de 
Queirós, começou a desenrolar-se, 
baseado ras linhas mestras da cama- 
radagem, este intercâmbio despor- 
tivo, o | rimeiro duma série de cinco 
torneios ibéricos. 

O encerramento cesta festa veri- 
ficar-se-à amanhã, cem a distribut- 
são de - rêmios às equipas vericedoras. 

Realizaram-se, já, vários encon- 
tros nos quais se verificaram os 
seguintes resultados: 

No cia 30 — FUTEBOL — sevi- 
lha-Madrid, 0-3: S. Benito-Carva- 
lhos, U 4 "BASQUETEBOL — Via- 
drid-sevilha, 39-20; Carvalhos.S. He- 


mito. 25-32. ANDEBOL — Sevilha- 
-Carvalhos, 16-23; Segóvia-S. Benito, 
VOLEIBOL 


—  Carvalhos-Se- 


via-Madria, 31; Sevilha-S. Benito, 
1-2. BASQUETEBOL — Segóvia-Na- 
drid, 45-44; Sevilha-Carvalhos, 30-20. 
ATLETISMO — 100 metros — 1.º, 
Dominguez Hernandez, do Sevilha” 
2º Abel Dias. dos Carvalhos. 200 
metros 1º Filipe Rego, dos car- 
valhas; 2º, GuiMherme Martin. de 
Madrid. 400 metros — 1º, Guilher- 
me Vertir. de Madrid; 20, Ramos 
Leon, de Sevilha. 800 metros — 1º, 
Henrique Moreno, Sevilha; 2º. An- 
tónio Mmandrez. S, Benito. 1500 
metros — 1º José Balal, Segóvia: 
2º, Miguel Gonzalez Aba, S. 
. 3.000 metros — 1º, Emiloz Ga- 


Il TORNEIO 
IBÉRICO 
DE FUTEBOL 
JÚNIOR 


3 DE ABRIL DE 1969 


lindo, =egovi: , Ortiz Carmona, 
Sevilha, Salto em altura 
rique Ramirez, Mari 
cisco «arcia, S. Benito. 
compcimento — 1º Henrique Ra- 
mirez, Madrid; 2º, Terório del Pi- 
no, Sevilha. Triplo-salto — 1º, Teo- 
doro Martins, Segóvia; 2º, Tenório 
del Pino, Sevilha 


OLUMBOFILISMO 


POMBOS APAREOIDOS 


Salto em 


No lugar de Nespereira do Vouga, 
freguesia de Pinheiro de Lafões, Oli- 
veira de Frades, encontra-se em casa 
do sr. António da Silva um pombo cor- 
reio, o qual numa anilha tem a se- 
guinte indicação: 733509-Port. 68. 


* 


Fol encontrado, morto, no quintal 
do sr. Serafim Pereira Soares, no lu- 
gar dos Poços, Arada, Ovar, um pombo 
correio com anilha classificada e as se- 
guintes indicações: Port. 65-452583, 


Foi entregue pelo sr. António Alves 
Jorge ao correspondente de <O Comér- 
cio do Porto», em poder de quem se 
encontra. 


FORAM CUNHADAS 
250 MEDALHAS 
ALUSIVAS AO 
TORNEIO, QUE SE 
VENDEM NOS 
MESMOS LOCAIS 
AO PREÇO DE 
50 ESCUDOS 


TENIS DE MESA 


PROSSEGUIU 
o REGIONAL DE SENIORES 


A Associação do Porto, marcou 
para ontem, na sala do F. O, do Porto 
à segunda eliminatória do Campeonato 
Regional Individual do Seniores, a 
qual proporcionou os seguintes re- 
sultados; 


Silvio Pessanha v. José Ferro, 3-0 
Lino Pais v. Mário Delfim, 3-2 
Alfredo Magalhães v. José Lima, 3-1 
Juvino Lapa v, José Ferro, 3-1 
Baltasar v. José Jung, f. e, 

Licinio Carneiro v. Seb, Mendes, 3-2 
L, Carneiro v, António Juliano, f. e. 


RÂGUEBI 


Principia, hoje, 
em Barcelona 
o Torneio Internacional 
de JUNIORES 


BARCELONA, &l — Começa amanhã 
um Torneio Internacional de Kaguebi, 
Junior, com a participação das equipas 
de Portugal, França, Itália, Checoslo- 
váquia, Roménia, Marrocos e Espanha, 
O torneio termina no sábado próximo. 
—F.P, 


CICLO 
DE 


PALESTRAS 
€. D. 
ARBITROS 
FUTEBOL 
COIMBRA 


Vai realizar-se mais uma ses. 
são de palestras na Comissão 
Distrital dos Arbitros do Fute- 
bol de Coimbra, na próxima sez- 

a o gra- 
“ma: ds 81 horas; Lei. XV, pelo 
filiado Euclides Monteiro Ferrei- 
ra, sendo comentador Gilberto 
Gonçalves; Lei XVI, relo filiado 
António Ferreira, sendo comen- 
tador Virgílio Ventura; às 22,15, 
O Arbitro, o respeito pelas deci- 
sões... e o «homem do futebol, 
pelo dr. Joaquim da Costa Reis. 


F. €. DO PORTO, 
v. SETOBAL 
E SELECÇÃO 
DE ANGOLA 


num torneio 
em Luanda 


LUANDA — Acaba de ser 
estabelecido, com carácter defi- 
nitivo, o programa do torneio 
triangular de futebol, que so 
realiza nesta cidade nos primei- 
ros dias de Julho com a presen- 
ca do F.C. do Porto, Vitória de 
Setúbal e Seleção do Angola. 

A ordem dos jogos é a se- 
guinte: 

2 de Julho — Selecção de 
Angola-Setúbal. 

Dia 4 — Selecção de Angola- 
-F, €. do Porto. 

Dia 6—F. C, do Porto-Se- 
túbal. 

Segundo se anuncia, não está 
ainda assente a deslocação da 
equipa do F. C. do Porto a Lo- 
bito e a Nova Lisboa. 


O SPORTING 

ESTÁ INTERESSADO 
NO ANGOLANO 
DINIS 


mas o ASA 
pensa pedir 
cerca 

de um milhar 
de contos 
pela sua 
transferência 


LUANDA — O Sporting Clube 
de Portugal está interessado na 
aquisição do futebolista Dis, 
do Atlético Sport Aviação (ASA), 
tendo estabelecido contactos «ofi- 
ciais» para concretizar a trpns- 
ferência do jogador, que é igual- 
mente alvo dos interesses do 
Benfica, F. O. do Porto e Vitória 
de Guimarães, 

Efectivamente, em viagem de 
férias, seguiu para Lisboa o eng. 
Leopoldo Guimardes, antigo pre- 
sidento do ASA e actualmento 
presidente da Associação Distri- 
val de Futebol de Luanda que, 
a pedido do Sporting, var devi- 
damento credenciado pelo ASA 
para poder tratar da transferên- 
cia de Dinis para aquele clube 
metropolitano. 

Segundo o jornal <A Provn- 
cla de Angola», o ASA, dopois 
de o Benfica ter manifestado a 
disposição de dispender 500 con- 
tos com a transferência (306 para 
o clube e 400 para o jogador), 
pretendo pedir pelo «passes de 
Dinis pouco menos de um milhar 
de contos... 


SUBSÍDIO 
DE 400 CONTOS 


para o Pavilhão 
Gimnodesportivo 
do Sangalhos 


O subsecretário do Estado da 
Juventude e Desportos concedeu 
através do Fundo de Fomento do 
Desporto, um subsídio de 400 
contos para o Pavilhão Gimnodes- 
portivo do Bangalhos Desporto 
Clube. í 


ACTOS DE POSSE 


São empossados, 
esta noite, 


os novos dirigentes 
do €. D. DO CANDAL 


Pelas 21 h. e meia de hoje, são em- 
possados os novos corpos gerentes do 
€, D. do Candal, assim constituídos: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Joho Cardoso da Encarnação; vice-pre- 
sidente, José T. Soares Fragoso; se- 
cretários, Fernando Freitas Dias e 
Constantino Pinho de Almeida. 


Conselho Fiscal — Presidente, 
Francisco dg Silva Duarte; secretário, 
Fernando V. Santos Lima e relator, 
Francisco da Conceição Silva, 


Direcção — Presidente, António 
Palma Mendes; vice-presidente, Abílio 
Conceição Martins; secretários, Luis 
Fernandes e Joaquim Jesus Teixeira; 
tesoureiros Joaquim Gomes Moreira o 
Manuel Pereira Gomes; vogais, Vitor 
Manuel Cruz Lopes, José Francisco 
Lima Soares, Luis ' Gomes Oliveira, 


Adriano Monteiro e João Gonçalves 
Pinto. 


A SELECÇÃO 
DO MEXICO 


chega hoje 
a Lisboa 


CIDADE DO MÉXICO, 30— A 
comissão organizadora da selec- 
cão nacional do México confir- 
mou ontem os 18 jogadores que 
no dia 1 de Abril iniciam uma 
digressão por sete paises da Ei 


contra a celéecilo é Portugal, no 


dia 6 Os outros países são: 
Luxemburgo, Bélgica, Espanha, 
"Suécia, Dinamarca e Noruega. 
O único estreante é o guarda- 
-redes Francisco Castrejon, pre- 
ferido ao veterano António Mota. 
O resto da equipa é assim cons- 
tituido: guarda-redes, Ignácio 
Calderon; defesas: José Vantol- 
1a, Gustavo Pena, Javier San- 
chez, Galindo, Gabriel Nunez, 
Mário Perez e Juan Manuel Ale- 
jandrez; médios; José Luís Gon- 
António 
avan- 
cados: Ernesto Cisneros, Enri- 
que Borja, Javier Fragoso, 
Aaron Padilla e Vicente Pereda. 
— NI 


Os mexicanos 
treinaram-se ontem 


CIDADE DO MÉXICO, 1 — 
A selecção mexicana de futebol 
efectuou hoje um último treino, 
sob a direcção do técnico Nacho 
Trelles, seguindo amanhã para 
Lisboa, via Nova Iorque, Na ca- 
pital portuguesa terá o seu pri- 
meiro jogo de uma digressão pela 
Europa, que vai durar quarenta 
dias e está incluída na prepara- 
cão para o Campeonato Mundial, 
que se disputa no México em 
Maio de 1970. 

Os jogadores mexivanos foram 
hoje ao ginásio da Associação 
Cristã de Jovens, onde fizeram 
exercícios de preparação física e 
jogaram depois basquetebol, — 
ANI. 


A SELECÇÃO 
NACIONAL 
DE JUNIORES 


partiu para Itália, 
onde joga amanhã 


Seguiu, ontem, para Itália 
via Nice, 4 selecção nacional jú- 
nior de futebol, que defrontará, 
amanha, à equipa da Itália, na 
oidade do Oomo, no jogo da 2.º 
«mão» da eliminatória do Tor- 
neio Internacional, 

Da cargvana portuguesa fazem 
parte o médico dr. Silva Rocha, 
o massagista F. Silva, o trei- 
nador Francisco Polido, o seleo- 
cionador dr. David Sequerra e 
16 jogadores; Luz e Vitor Ma- 
nuel; Lino, Laranjeira, Tomás, 
Barbosa é Peixoto; Hélder Er- 
mesto, Jacinto e Carlos Serafim; 
Simões, João Machado. Nando, 
Domingos, Belo Gonçalves o Ni- 
colau, 


JA ESTA 
EM LOURENÇO 


MARQUES 


a equipa 
do F. €. do Porto 


LOURENÇO MARQUES, 31 — 
No avião da «Deta», que estabe- 
lece ligação com os T.A P, a par- 
tir da Beira, chegou hoje a Lou- 
renço Marques a equipa do F. C. 
do Porto, que vem participar no 
primeiro «Torneio Internacional 
da Páscos», com a selecção da 
Província de Mocambique e uma 
equipa da primeira divisão Fe- 
deral alemã, o M.S.V, de Duis- 
burgo. 

Muitos adeptos do Porto, re- 
sidentes em Lourenço Marques, 
foram ap aeroporto aguardar os 
jogadores da «sus» equipa, cujo 
primeiro jogo é no dia 2, à noi- 
te, no Estádio Salazar, frente à 
selecção de Moçambique. — ANT. 


Os avançados do Rebordosa tiveram sempre grandes dificuldades para 
levar de vencida a defesa do Campo, no jogo de domingo passado a contar 


para o Campeonato 


da Ill Divisão Regional 


ATLETISMO 


DDD BBB 33 334 : 


Triunfo, em tempo 


recorde, de JOSÉ POÇAS, 


do Fluvial, no Campeonato Regional de Fundo 


Terminou a temporada oficial ue 
pedest:ianismo em estrada, tendo a 
Associação Portuense organizado o 
Campeonato Regional de Fundo, na 
distância de 30.000 metros, no habi- 
tual vercurso ertre a Esplanada do 
Molhe, na Foz do Douro, seguindo 
os corredores em dirceção ao Casiely 
do queijo, depois rela estrada da 
Circunvalação até ao Posto da Pol! 
cia de Viação e Trársito, em S, Ro- 
que cu Lameira (1> quilômetros). 
regressando pelo mesmo trajecto ati 
ao local da partida. 

Participaram 6 atletas: José Ho- 
cha Poças e José Guilherme Cruz 
(Fluvial); Amiónio Fortela e Ant- 

etano (Associação da Paste- 
Jose Pinto Pibeiro e João 
Barreiros (Salgueiros), todos estrea 
tes em prova de tão longa metragf 

José Foças e Jos Ribeiro im) 
zeram andamento vivo, mantendo-se 
sempre na vanguaria 'até cerca de 


ESTA SEMANA, 
fIL E CEM CONTOS 


para cada um 
dos três totalistas 
do Totobola 


A 30.» edição das Apostas My: 
tuas foi novamente pródiga em 
surpresas. Apenas 3 concorrentes, 


certar elo 
* concurso, arrecadando, 

1147 440500. é 

Contactamos com um dos três 
milionários, Flaviano Coutinho, 
morador em Lisboa, na Rua Ce- 
cílio de Sousa, Não tinha pala- 
vras para descrever a emoção que 
sentiu quando o informamos da 
sua proeza. Cabo da Guarda- 
-Fiscal, de 52 anos de Idade, ca- 
sado e pal de dois filhos. atribuiu 
a sua esposa o segredo do seu 
êxito. De facto, por intuição fe. 
minina, viu-se «obrigado» a cobrir 
com uma «tripla» o jogo Sporting- 
-Setúbal, pois embora jogador 
habitual raramente o faz em 
apostas multiplas, Desta feita, foi 
precisamente um bilheto de 48 
apostas que lhe permitiu arreca- 
dar além do streze», mais 6 edo- 
zesp. 

Dos outros concorrentes mílio- 
núrios, apenas se sabe, de mo- 
mento, que um é do Porto e de- 
Seja manter o anonimato e o ou- 
tro, Alberto Goulart de Brun, é 
funcionário da fiscalização do Ca- 
sino Estoril, e jogou com um bi- 
lhete de 10 apostas, 

Quanto aos dozes apenas fo- 
ram escrutinados 155 matrizes 
(140 da Metrópole, 10 de Angola 
e 5 de Moçambique) pelo que o 
seu dividendo também é valioso: 
22 208560. 


DUAS ATITUDES 


* que dignificam 
o Salgueiros 


Por terem vencido o Penafiel, 
no campo do adversário, os joga- 
dores do Salgueiros receberam 
um prémio de 500800, cada, que 
lhes foi entregue pelo tesoureiro. 
Numa atitude de humanidade e 
compreensão, a Direcção do Sal- 
gueiros alargou o número dos jo- 
gadores que beneficiaram com o 
prémio, entregando, também, 
igual quantia go jogador Edgard, 
que, lesionado gravemente no jo- 
£o com o Bcavista, está incapaci- 
tado, temporariamente, de dar o 
seu concurso à equipa, onde tem 
lugar assegurado. Por seu turno, 
o antigo internacional, Germano 
que, presentemente, ocupa as 
funções de treinador recusou-so 
a receber os 500500 que teria, 
também, na sua qualidade de téc- 
nico, alegando que é, apenas, jo- 
gador do clube salgueirista, 
Numa época conturbada pelo 
materialismo estas atitudes digni- 
ficam o popular Salgueiro. 


JUCA 
E CArADO 


treinadores 
das selecções 
nacionais 


Em face da atitude do Benfl- 
ca em não ceder o Estádio da 
Luz, o técnico principal das suas 
equipas de futebol e o maçagis- 
ta, para o jogo com a Suíça, a 
contar para o torneio de qualifi- 
cação do Campeonato do Mundo, 
que se realiza no dia 16 do cor- 
rente, no Estádio José Alvalade, 
os responsáveis das selecções <A» 
e «Esperanças» reuniram-se qn- 
tem na sede da F.P.F. e resolve. 
ram nomear treinadores das res- 
pectivas equipas os técnicos 
«Juca» e Oniado. 

Foi ainda deliberado chamar 
para ajudante de Manuel Mar- 
ques, o macagista do Vitória do 
Setúbal, José Lima, o qual 
substitui João Silva, que seguiu 
para a Itália com a equipa de 
Juniores. 

Foi também resolvido afastar 
das respectivas selecções os jo- 
gadores da Académica, Alhinho e 
Rui Rodrigues, o primeiro com 
fractura do peróneo e o segundo 
vítima de uma rotura muscular — 
lesões contraídas no jogo dispu- 
tado com o Benfica, 


20 quilómetros percorridos, altura em 
que o «algueirista começou a perder 
terrero, enquanto o seu colega de 
clube, João Barreiros, abandonava a 
prova, mesmo se verificando aus 
22 quilómetros com a desistência do 
Muvialista Guilherme Cruz, que, na 
viragem, em S. Roque da Lameira, 
era terceiro, com o mesmo tempo de 
Jose «tpeiro e José Poças, correndo. 
com Jargo atraso O atleta da Pasu 
leira António Portela. 

Os “timos 10 quilómetros foram 
a consagração do novato José Poças, 
ganhando consecutivo avanço, ter- 
minando oem a conquista do titulo 
regional em tempo-recorde, que era 
de 1h. :Im. 205. e pertencia à Artômio 
Santos ( liveira, do Académico, des: 
Abril e 1957 e que agora foi ti- 
xado em 1h, 48m, 32s. ou seja uma 
melhoria de 2m. 48s. 

A classificação individual final 


toi 

(Fluvial), 

de); 

gueir: Eq 

Teira (Pasteleira), 1,53, 


4º Antônio Almeida Portela (idem. 
203,8, 


José Poças, do Fluvial, novo recor- 
dista do Regional de Fundo 


P, ROGRAMA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


ACTOS DE POSSE 


Posse da nova Direcção da 
Comissão Distrital de Arbitros de 
Voleibol do Porto, às 22 horas, 
na Casa das Associações, 

— Posse dos novos dirigentes do 
Candal, às 21 horas e meia, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Prossegue q assembleia geral 
do Leca Futebol Clube, com vis- 
ta às eleições dos novos Corpos 
Gerentes. 


BASQUETEBOL 


Jogo da «poule» de desempa- 
te do Campeonato Nacional de 
Juvenis (Zona Norte) 

F. C. do Porto-Galitos, em S. 
João da Madeira, pelas 21,30 ho- 
ras, 


BILHAR 


Prossegue o Campeonato Re- 
gional de Partida Livre, com jo- 
£os, a partir das 21,15 horas, em 
Matosinhos, 


FUTEBOL 


Sorteio do Torneio de Junto- 
res e Juvenis organizado pela 
Associação de Futebol de Coim- 
dra, na sua sede, às 91 horas. 


TENIS DE MESA 


Jornada da segundo fase do 
Campeona:o Regional Individual 
de Juniores da Associação de Té- 
nis de Mesa do Porto, na sala do 
F. C, do Porto (nos Bombeiros 
Voluntários do Porto), às 21,15 
horas, 


